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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio do Cattete realizou-se hontem, Is 2 horas da tarde, o
despacho conectivo do ministerio.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assignou os seguintes
actos:

Ministerro da Justiça e Negoeios Interiores:

Expedindo os decretos:

N. 10.566, que cia mais urna brigada de cavallaria de guardas

nacionaes na comarca do Ribeirão Claro, no Estado do Paraná;
N. 10.567, que créa mais urna brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca de Cametá, no Estado do Pará;

N. 10.568, que erêa mais urna brigada de infantaria de guardas

nacionaes na capibl do Estado do Pará;

N. 10.569, que créa uma brigada de infantaria e uma de casal-
lana de guardas nacionaes na comarca de Rio Branco, no Estado da

Ministeriu da Fazenda:

Expedindo os decretos:
N. 10.564, que concede autorização ao Dr. José Antonio Pereira

do Magalhães Castro para organizar uma sociedade sob a denomina-

ção de Banco Brazileiro do Mineração;

N. 10.565, que autoriza a funecionar na Republica a sociedade

anonyma de peculios por mutualidade «A AmparadOra ,), com séde na

capital do Estado do Paraná e approva, com alteraOes, os seus esta-
tutos.

Nomeando:

A pedido, o 20 escripturario da Alfandega de Paranaguá. João

Antonio de Barros Netto para o togar de 45 escripturario da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Paraná;

•	 O 40 escripturario da Alfandega de Manáos João de Albuquerque
Maranhão para o logar de 30 escripturario da mesma repartição;

-	 O escripturario da Alfandega do Ceará Gustavo Sampaio para
o legar de 44 escripturario da Alfandega de Manáos;

A pedido, o 30 es. cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-.

cional no Amazonas Joaquim da Silva Guimarães Ferreira. 'para o
logar tle * 2° C3Cripturario da Alfandega de Paranaguá;

O 4° escripturario cia Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Paraná Adolpho Jansen Werneck de Capistrano para o

Iogas' de 3° ácripturario da mesma repartição;

A pedido, o 2' escripturario da Alfandega cie Paranaguá. Isauro

Sotto Maior Ramos para o Iogas' de 40 escripturario da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo Estado;

A pedido, o 4° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Paraná Adherbal Fortes Cardoso para o logar

de 2° escripturario da Alfandoga de Paranaguá;
Carlos de Carvalho para o logar do 4" escripturario da Alfandega

do Ceará.

Minisierio tia Marinha:

Promwendo:
No Corpo da Armada, por antiguidade, ao posto de P tenente O

graduado Ildefonsb de Gouvêa Castilho;
No Corpo de Saude da Armada, por antiguidade, ao posto de

capitão de corveta medico, o capitão de corveta graduado medico
Dr. José Cloomenes da Silva Ferreira, e ao de capitão-tenente medico

o capitão-tenente graduado medico, Dr. Ruímo Antunes de Alencar

Junior ;
No Corpo de patrões-m:51'es, por merecimento, a 1° tenente patrão-

már o 2° tenente patrão-min. Joaquim Fabiano da Cruz.

Graduando

No Corpo da Armada, no posto de 1° tenente, o 2° tenente JOsó
Frazão %latiu;

No Corpo de Saude da Armada, no posto do capitão de corveta
nr,:dico, o capitão-tenente medico Dr. Eduardo João Baptista Gail,-.
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Irad, e no do capitão-tenente medico o 1° tenente medico Dr. Hera-
dito de Oliveira Sampaio.

No Corpo de patrões-móres, no posto de eapltão-tenente patrão-
nufr, o I' tenente patrão-mór João Tavares Iracema.

Exonerando o capitão de fragata Francisco Alves Machado da
Silva do cargo de capitão do porto de Santa Catharina, conforme
pediu.

Nomeando os mestres do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada
Abel Francisco de Amorim, José Gomes da Silva, João Gonçalves da
Motta, José Joviniano Freire e Miguel Ventura Silveira doa Santos
para exercerem o logar de 20 tenente patrão-mór do Corpo de pa-
trões-móres.

Reformando:

O capitão de ntar e guerra Rodolpho Ramos * Fontes, no posto e
com o soldo de contra-almirante;

o capitão de fragata Arthur Pinheiro Hess, no posto e com o soldo
de capitão de mar e guerra.

Mandando reverter ao serviço activo do Corpo da Armada, no
posto cle capitão de mar e guerra que tinha na época do sua reforma,
o contra-almirante graduado reformado Eusebio da Paiva Legoy,
visto ter o Supremo Tribunal Federal, por acárdão de 12 de junho
de 1913, julgado nullo o decreto de 19 de julho de 1892, que o re-
formou.

Perdoando o marinheiro nacional Godofeelo Nepomuceno Bar-
bosa do resto, que lhe falta cumprir, da pena do troe annos de
prisão com trabalho, a que foi condemnado por sentença do Supre-
alo Tribunal Militar, por crime de insubordinação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo ct decreto n. 10.570, que altera a clausula XI do con-
tracto de 31 de julho do corrente anuo, para a execução das obras
de melhoramento do porto do Corumbá, no Estado de Matto Grosso.

Aposentando :•
o bacharel Virgilio Silvestre de Faria, no lagar de thesoureiro

nos Correios do Estado da Bahia
Fratrcisco Xavier Paes de Mello, no logar de P official, e Primo

Joaquim Antonio, no lagar de carteiro d3 I s classe da Directoria
Geral dos Correios

Manoel da Fontoura Palmeira, no logar de chefe de noção, e
Arthur Ferreira de Andrade, no logar de 20 official, da administra-
ção dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul ;

Ataliba Vallinodcr, no logar da estafeta de 1° ciasaa, o Francisco
Rapas da Cruz, no de guarda-do de i* classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.

"IiiiiiisteriO . dá AgricUltura, Industrio e Commercio:

Expedindo-os decretos:

2.82 11, :. que :concede ad Sr. Adriano Metello um anno de li-
cença; sem vencimentos, para tratar de seus interesses; .
•. cure declara sem effeito o decretó n. 10.213, de 28 de

maiô de 1913, que desapropriou, por utilidade publica, a fazenda
Cafas,a1„si4 ..no ieutficipio da cidade de Belém, Estado do Pará, per-
tencento aos lierd-eiros. -de Fokutiato Alves de Souza, destinada á
installaçao da Estação 4xperimental da Çultura da Seringueira; no
niesnio-; .f,statioviegeada.peap-.:decreto e. 1Q.051, de 14 de fovereire

de!' *1913;	 " '')	 "1 -	 •	 .	 '
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United, para funcciOnar na Republica;
N. 10.571, que concede a Francisco Pinto Brandão ou á einprezii

que organizou as vantagens do decreto n. 5.646, de 22 de agosto
de 1905, e demais favores, para o aproveitamento da força hydraulica
da corredeira do alta do Rio S. Francisco.

Nomeando Euaebio de Paula Oliveira para o cargo de geologó
do serviço geologico e mineralogiw e o agronomo José Bonifacio do
Sampaio para, em commisslo, exercer o cargo de ajudante dl secção
agronomica da Estação Experimental para a cultura da maniçoba
da mangabelra no Estado do Piauhy.

Aposentando, a pelido, o Geo/ogo do serviço gaologico e Mineraa
logico Francisca de Paula Oliveira.

Concedendo patentes de invenção a:
Martorano, Faraco & Comp., para «uma banheira, denomi-

nada Banheira Asseio»;
Kinoplastikon Gesellschaft para «um dispositivo aperfeiçoa-

do para apresentar figuras cinematographicas com effeito plastico»;
M. de Sá Couto para «um dispositivo aperfeiçoado para apro-

veitanunto dos movimentos da agua do mar»;
Hipolte Mangras para «um novo gerador automatico a gaz

hydrocarbureto».
José Font Salabert para «um pé do vidro ou porcellana des-

tinado a isolar moveis do saio e tomai-os inaccessivois aos in-
sectos».

Por OCCaSiAQ do despacho collectivo, o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informa-
ções, relativamente ao perlado de 12 a 18 do corrente mez:

Não soffreu alteração sensivel o mercado de cambio, na ultima
semana.

O Banco do Brazil saccava hontem a 90 d/v. á taxa de 16 d. 1;8
e obtinha letras para cobertura a 16 d. 5,12 e 16 d. 3/16.

As taxas a caie os demais bancos realizaram hontem operações de
cambio a 90 d/v. foram as seguintes:

Nacional Ultramarino, 16 d. 3/32.
The British Bank 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8.
London and River Plata 16 d. 1/16 e 16 d. 3/32.
Françaiso et Italienne 16 d. 1/16.
Brasilianische Bank 16 d. 1/32 e 16 d. 1/16.
Espailol del Rio de la Plata 16 d. 1/16.
London and Brasilian 16 d. 3,12.
Deixtsche Sudamerikanische 16 d. 1/16.
A cotação °Melai do cambio sobre Londres foi de 10 d. 5/64 a 03

dias e 15 d. 59,64 á vista, contra Igual cotação na terça-feira an-
terior.

Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices gemes de 1:03s cotaram-se de 837$ a 860$000.
As do emprostimo de 1897 tiveram algumas vendas a 9355, 938$

e 940$000.
As do emprestirno de 1903 foram vendidas de 940$ a 9605000.
As do emprestimo de 1909 venderam-se de 828$ a 842$000.
As do emprestimo de 1911 foram vendidas no. &a14 a 8305000.
A ultima cotação das apolices federaes de 3 0/, é ainda a do dia

11 do corrente, ao preço de 700$000. -
As .acções do Banco do Brazil cotaram-se de 190$ a 197000.:

• O deposig• do ouro.. hontem, na Caixa . de Conversão, era
valor de £ 18.636.224-5-7, correspondentes á- 279 . 943 . 394.51-0ij

-•
N. 10.563, que concede autorização á Mappin Rores (Brasil)
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Nutra £ 18.669.470-7-8, correspondentes a 280.012:055S79, na
torça-feira anterior.

• .0 total da emissão circulante era no valor de £ 10,025.512-43-7,
correspondentes a W8.88á:110$210, contra	 19.958.788-15-8, cor-

respendentes a 299.381:831$775, na terça-feira anterior.
	 ;

• As notas em circulaçãoimportavam hontem em 298.873:370S ao

cambio de 16 d. por IS o a moeda subsidiaria em ' 9:770$210, contra

209.372:330S e 9:5015775, na terça-feira anterior.
•• As entradas de ouro, do dia 12 do corrente até hontem, foram

.	 •
na importancia de 69:917$908 ; as retiradas na de 568:609$173 e o

troco de notas na de 26;5•08'000.
— Não se modificou a situação do emprestimo de 1868, juros de.

4 °/o, ouro, em liquidação.

Desse emprestimo já foi resgatada ' a somma. de, £ 698.02a ou

0.203. :500S, restando em circulação titulas no valor de £ I3.t72

ou 117 : 000$000 .

Do emprestimo de 1897, de 60.000:000S, já foi resgatada a som-

ma dede 52.503:000$, restando por pagar 510:003$ de titulo; sor-
teados.

Paz-
sada , foram as seguintes:

Emprestimo de 1883 — 88 a 90; idem de 1888 — 91 a 93; idem
de 1880 — 75 a 77 ; idem de 1895 — 92 a 91; Fitmling-loan — 99 1/2

O 102; Réscision— 75 5/8 a 77; emprestimo de 1903 —96 a 95; idem

de 1908 — . 96 a 98; idem de 1010 — 72 a 71; idem de 1911 — 81 a

86 ; idem de 1913 — 72 1/1 a 73 1/4.
As noticias do mercado do café, hontem, foram as seguintes:

No Rio, o mercado estavel, cotando-se o tyao 7 (15 kilos) a

'7$5Q0 contra 8$100 na terça-feira anterior.

O stock era do 190.176 saccas.
Em Santos, o mercado igualmente estavel, ' cotando-se os typos

4 e 7 (10 Mios) a 5S7O0 e 5S090, contra 65000 e 55300 na terça-

feira anterior.
O stock era de 2.901.831 saccas.

As noticias do mercado da borracha na semana passada accusam

o seguinte movimento:
Em Manos — Entradas, 317 toneladas; sabidas, 371 ditas;

stock, 579 ditas. Não vem u o preço.
No Pará—Entradas, 1.200 toneladas; sabidas, 1. 441 ditas; stock,

4.380 ditas. Preço, 3 shs. e 3 d., contra 3 sh. e 2 d., na semana

anterior.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 18 do correnta mez
Foi nomeado o juiz de direito Geminiano da Franca para o legar

de desembargador da Certo de Appellação do Districto Federal.
Foram removidos os juizes de direito
Eliezer Gerson Tavares da 43 Vara eivai para a Vara da Prove-

doria e Residuos
José Antonio de Souza Gomes da 1' Vara Criminal para a 4 e Vara.

Civel do District° Federal.
I'o' outros de 19 do corrente foram nomeados

Dr. Manoel Edwiges de Queiroz Vieira ministro de Estado da
Agri&tltura, Industria e Commercio;
:D. Francisco do Campos Valladares chefe do Policia do Distri-

ct° Federal.
Foèam exonerados, a pedido
pr. Pedro de Toledo do cargo denaiejstro de Estado da Agri-.	 .	 .

Cialtaira, Industria e Cominarei°
)r. Manoel Edwice dé Queiroz Vieira dd,e eli.31:9 de

ppliéN dti Diàtricto Federal.

\ SECRETARIAS DE ESTAR

Ministerio da Justiça e Nego-014
Interiores ---

Expediente de 1.8 de novembro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Julio de Aquino para o legar de escrevente jura-
mentado do se.rventuario vitalicio do 1° afilem do distribuidor do faro
do District° Federal.

— Foi exonerado, a pedido, José Joaquim Pacheco Junior do logar
de escr,avente juramentado do serventuario vitalicio do oficio de
escrivão da 4a prataria criminal do District° Federal.

— Autorizaram-se :
O director da Light and , Power a . fornecer duas cadernetas de

passes do bondes a cada um dos juizos da 2' e da 7' pratarias crimi-
naes do District° Federal;

O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional fio
Estado do Amazonas, a conceder guia de mudança para o Estado da.
Parahyba, ao tenente da 3 3 companhia do 7° botalhão de infaetarii
da refer:da milicia na comarca da capital daquelle Estado Zacharias.
de Oliveira Motta

O coronel commandante superior interino da Guarda Nacional
no Estado do Maranhão, a conceder guia de mudança para esta Ca- •
pital, ao capitão ajudante do 149 batalhão de infantaria da referida
milicia, na comarca da Capital daquilo Estado, Genesi° Pattliao
Xavier.

O coronel commandanto superior interino da Guarda Nacional,
no Estado do Espirito Santo, a conceder guia do inadatam para a
comarca da Capital, ao tenente-coronel commandante do 89 0 ba-
talhão de infantaria da referida milicia, na de São Matheus, ambas
naquelle Estado, Vicente Lopes de Olivveira.

—Concedeu-se a Abritham Mantan Mendes dispensa do lapso *de
tempo decorrido para revestir das formalidades le.gaes a sua pa-
tente de capitão da 43 companhia do 1° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional do Departamento do Alto Acre, no Territorio do
Acre.

Foram devolvidos
Ao juiz federal na secção de Pernambuco, a carta roga.toria

expedida ás justiças de Portugal, a requerimento de D. Eivira do
Araujo Guimarães, para averbarão, de titulas que pertenceram a
seu pae Dr. Claudino de Araujo °Guimarães e que não pôde ser
encaminhada por via diploma tica, por se tratar de uma sentença.
de formal de partilhas, devendo a interessada, com a respectiva
sentença, promover o seu andamento ;

Ao 2° supplento do substituto do juiz federal no municipio da
Cananéa, na secção de S. Paulo, o requerimento em que pede ex-
oneração, afim de ser a firma reconhecida por tabelliã,o.

—Prorogaratu-se:
• Por 90 dias, com o vencimento que competir na fórma da lei, a

licença concedida ao guarda civil de 2 3 classe Antonio Ferreira Bar='
bosa„ para tratamento de sua saufte;

Por 60 dias, com o vencimento que competir na }Uma da lei, a
licença concedida ao guarda civil de I° classe Alfredo Antonio das
Candeias, para tratamento de sua sande. 	 -

Transmittiram-se
Para a devida execução aos juizes de direito:
Da ia Vara Criminal, cópia do decreto de 15 deste me; indul-

tando ao cão José Procopio Gomes da Rocha o resto da pena de seis
annos de prisão e multa de 20 °/'o grão maxiino do art. 22 da lei
n. 1.783, de 28 de novembro de 1007, a que foi condemnado por sen-
tença de 30 de dezembro de 1908 •

Da 23 Vara Criminal, cópia do decreto de 15 deste mez, indul-
tando ao rito Antonio Pereira Fontinha o resto da pena de dous annos
e meio de prisão celltdar, gráo médio do art. 267 do Codigo Penal, ti
que foi condemnado por sentença de 22 de agosto de 1912, confir-
mada por accordão da Terceira Camara da Cerle de Appellação;

Da 3e Vara Criminal, cópia do decreto de 15 deste mez, indulsr
tando ao rôo Raul Aubert o resto da pena de quatro armas çIe prittp
cellular, grão minimo do art. 19 do degreto n. 2.110, de 30 de ser
tembro de 1909, a que foi condemnado por sentença de -21 de junho
deste anuo;

Da 43 Vara Criminal, cópia do decreto de 13 deste mez,
tando ao réo Antonio Jorgo Cordeira o resto da pena do um atino 4
um mez de prisão cellular, grão médio do art. 297 do Codigo Penal a
que foi condemnado por . sentença de 20 de novembro de 1012, Ctin•
firmada pela, Córto de AppellaçãO; 	 •

• Da 6' Vara Criminal, Cópia do decreto de 15 deste , 1xiez, !Out.
uttelo ao rge Manoel Çarlos da Silva o resto da pena de §00 ànu&s d

ffijsaó,
e

4rao gdilimO do ah, 29'h § 261 combinado com o

As cotaç6es dos titulos brazileiros em Londres, na semana
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Codiga Penal, a • cpie foi condemna.do por sentença do Tribunal do
Jury desta Capital, de 19 de janeiro de 1909; •

• Ao juiz da 2 Pretoria Criminal, copia do decreto do igual data.
indultando ao réo Oscar Furtado da Rocha o resto da pena de sere
mezts	 Te 15 diatle prisão, gráo 

•
nédio do art.. 303 do Cddiga Penal a

qun foi conderfinado por laerftenea . do 9'de abril 'do - corretiva anho,
confirmada pela Corto do Aopellação;

. -Ao juiz federal da i a Vara na sacçao do Districto Federal, cópia
da decretb de 15 deste inaz, indultando ao réo João Saldanha de
Aguiar. o 'resto da'Peiia de 'dois an g us' e seis [nozes -de gráo
Médio dó'art, 338, § 5, do Corligo Penal e multa de 12 12 "/ 0, a que
foi çondeninado por sentença de 30 da 'dezembro de 1912;

AQ presidente do Estado de linas • Geraes, afim de ser tornado na
corisidéraOicaqiie nioreeet;o telegratorna de Re inato Porto, rocia-
m:indo providencias pata garantia de propriedades invadidas pelos
empreiteiros da Estrada de Perro Theophilo - Ottoni a Tremadal;

Ao presidente do Estado do Ceará, para lanai fim, o telegramma
(16113rininio*GornOo; reclamando 'garantia de vida o propriedade.

• Èxpecrlenta do dia 17'clÉt novenibro de 1913

DIRECtOniA DE COIITABILIDSDE *

Solicitaram-se ao Mielstorio 'da *Pazeada os seguintes paga-
mentos :.

- Da 12:2001h, forneciniántos t Escola de Menores Abandonados,
em seteinbro (aViso ti.:1:257);' •

De 384$160; Concerto feitos nó -telhado do edificio da Secretaria
de Estado deste ministério (aliik) n. 4.258);

• De • 921$100,: fornedinatos á Colónia. Correecional do r•Dous
Rios», em agosto (aviso n. 4.259);

De 4495099, folha do pessoal encarregado da conservaç10 te-
chuica de Pãycholegia Experimental, em outubro (aviso
n. 4.260)

Do'36,5075, conta do consumo de gaz e electricidade pelo Tribunal
do Jory; em Outubro (afiso . n. 4261);	 •

De 3005, ao Dr.. Roberto Duque Estrada; pela conservação te-
chnica do material do Instituto de Neuropathologia, em outubro
(avido ri..-4:262);

De . 9703125,, :fornecimentos ao Laboratorio Bacteriologico, em
outtibr'o (aviso	 4.269} ; — • • - • •	 . .	 .

„Re 4591k oledivida •donexereicios findos, a Fernando Bainha •por
ter servido como escrivão do alistamento eleitoral de Tubarão, emn
Santa Catharina, em 1911 (aviso n. 4.255). 	 •

-•-'Solffiitõu:se . ao aliiiiatério da . Fazenda que seja adeantada ao
zelador flo.Instituto Oswaldo, Cruz Manoel de Souza Gomes, a quantia
de 3;'0130$ -, parabccorrer'ás despezas de prornpto pagamento (aviso
n. 4.265).

— Autorizou-se o engenheiro de obras deste rainisterio a des-
viai:1er até a quantia de 6644210 com os reparos de que rièceasita o
projar)o brió direito da Casa de Detenção, destinado
ao•dãtac-tinIento dó referidd estabelecimento (aviso n. 4.256).

_ • •	 . ,	 nerimentos d spachados

Floriano Rodrigues de Araujo, 'pedindo pagamento da grati-
Una .° de 1508 por ter'servido 'et 1911 como escrivão do alista-
:tinta eleitoral no municipio de Independencia do Ceaé5..—Requeira
Pár e'arèreiCiOs fiiidoS e'pdrinternaedio da Delegacia Fidbal naoelle:
Estadó.	 " •

Candido Thauruaturgo, pedindo pagamento de gratificação de,
150.,. por ter. sorvido' em 1911 ,como escrivão do alistamento eleitoral
da. èornarda de Baturité, no Coará.—Recpreira por rixeacici sciO fitido?
O por intermédio dá Delegacia Fiscal naquelle Eatado.

Eipe.dianta 'dip ta de novembro de 1913
• ,
•DiEWORIA GERAL DE SAUDE PUBLIC&

Communicou-se:
Ao Sr. ministro, que esta directoria., nesta data, enviou ao juiz

de -. direito da 6° Vara Criminal a rolaç,ão dos funccionarios desta
Directoria Geral, -aptos parao serviço do jury, conforme preceitua o
art. 92 do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911;

Ao director geral do interior, que chegaram a este porto cinco
volumes contendo obras de ferro fundido e louça, pesando 1.646 kilo-
gr:Cimas, soba mareta S.P. w• e tis. 651 1/2, 3 e 4/5

'
 vindos do Li-

vefpool rfo vapoin inglez Titiien, destinados a esta Directoria Geral.
• —. Reme,ttorarn-sea ,

..,... Aparulz de direito da 6° Vara Criminal a relação dos funccionarios
estfDireetorla Geral, de accórdo com o decreto n. 9.20, de 28 de,
einpibro de 191i; 	 , • •
' Ao director da Estrada de Ferro Central do Braz11, os laudoa de

çxa_te cip:. validez de Feliaberk) Bueno Soares Laddiliiio -Cardoso;
Jod gendllicto, Estado Gonçalves, David Fernatides, rittld•S cuia,

P_Ipidio Soaras, Antonio Ferreira Franco, Manoel • Belmonte do Cara
valho, °atavio Saldanha da Gama, Sigard Jovita Garcia de Soitz'a,
Guadeo de Andrade, Francisco Costa, Laureano Torres de Oliveira,
Antonio Vianna, Lappoldo José do Souza, Antonio Vasques da Costa,
Henrique do Souza Magalhães e, Lucia Rocha; .. ,	 . •	 ;

Ao chefe d 3 Policia da Distrito Federal, 03 _de flavio Mangualde
e Alcides de Souza Coelho;

Ao director geral da Imprensa:Nacional, os do Michaela Alves da
Silva e Osear Francisco Loba; .

Ao director rara! dos Correios, os de Procopio Gonçalvoo- Pinto e
Pa.ulitio José alartins

Ao-dita-iaor gorai doa Talrieraphas, o de José Lova..
— Solicitaram-se providencia : ao inspector da Alfandarra do Rio

dolanairo no sentido de serem d‘sparlard ia livres de. direitos uma
• lancha ainly tlancia vinda a b mio do vapor. inglez Trtsc .my, cinco

volumes contendo obras do ferro fim lido e louça, sob a marca:
S. P. W.. e 113. nu 1/2, 3 e VS, :p2san lo.bruto 1.61-G kilo;rammas,
vindos de Liverpaol no vapor inglez 'Mim, e seis volumes contando
ladrai) )s, 'vindos a bordo do vapor halga Morimer, destinados a esta
Directoria Geral.

Requerimentos despachados

José Pereira Farnandes . Dias (G° distrIcto) — Queira comparecar 4
secção de engenharia.

Francisco Banifa.cio (9° districto) — Certifique-se.
Sebastião Al :as Ribeiro — Requeira ao Sr. ministro.
Affonso Vergassas — Requeira separadamente.
João José de ,11meicla — Compareça a esta directoria.
LuiiCainnyrand
Companhia de Navegação 5. João da Barra e Campos— Deferido;
Luia Campos — Diga si vem directamente.
RodOlpho A. Lopes — Deferi lo.
Companhia Cominarei° e Navegação — Daferilo.
Empraza Transportes Munimos — Deferido.

Policia do Dletriclio Federal -

PRIMEIRA SEEÇÃO

Por actos de 12 do corrente:

Foram nomeados:
Segundo supoiente do delegado do 27° districto policial, o major

lioracia Ramos Machadoinnior, e para exercer igual cargo no 23°
district,c, o Dr. ClAdilb Alvos M y irào do Val1.1;

Terceiro suo:dente do delegado do 14" districto. policial, !brocho
Estavas de Almeida

Commissario.; de 2° classe: para o 29° districto policial, Eduardo
Franco da Rocha '• para o 20 distriet), Alciles.Varálla. de Figueiredo
Rocha, e para o 23 0 districto, Angusto ,Barbosa

Segdn . los supplontes d) 9' districto João Barl»sa Leito, .
e do 4?, João Clapp Filho; 1° suppleikt) da 7° districto, Dr. Antonio
Tolcntino Rolrignes Campas; 1° supplente do 15° distrieto, o Dr. An-
tonio M.tximo Nogueira Pendo ; 3° ~lente do 22° districto, Antonio
d'Avila;	 •

Terceiro stipplente do delegado do 108 districto policial, Alvaro
Monteiro de Damos, ç a,uxiliar .niteriuo da .juspectoria de VdilCulos,
Francisco Irado da Silveira, no impalimento de SiienaridaCartioirO,
que está licenciado.

— Foram exonerados:	 —
03 cornmissarios de - 2° classe interino Nicoláo Maria Milano e

Juvenal da - Silvoira, este do 29° districto e aqualle do Togando tilo-
trIcto *policial;

Do cargo de primeiro supplente do 12' districto policial, Dr.Aine-
rico Peixoto.

— Foram transferidos: .
Do 15° districto, para o 12°, o primeiro supplente, Dr. José

:Thedim de Siqueira;
Do sexto distileto policial para o 13 0 , o escrevente Octavio Gomes

do Passo e deste para aquelle Balthar Franklin da Silveira Tavora ;
Os cornmissarios Aldarico de Souza e Djalma Braga, este dó 19°

para o 23 0 districto policial e aquelle, deste para aquelle;
Do 11 0 districto, para o 3° Alexandre de Miranda e deste para.

aquelle, Julio de Alcantara Pinheiro; .
- Os commissarios Virgilio Antonio Ferreira, do 21° para o no dis-

tricto, o, deste para aquelle, José.Orges Brandão..
• Ficou seni anho 'a transferência do commissario Julio de

Alcantara Pinheiro, do 3° para o 11° districto policial. 	 •	 •
• Por outros da meajna data: 	 •

Focam nomeados para a Guarda de Vigilantes 'Nocturno do Lira,
Itijstricto policial, conamaudante Carlos da Costa Aievedd e .ajtulad2V
Falfstino Rodolpht Gomes. 	 .)
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- Ministerio - da Fazenda,
. Por portarias de 18 do corrente, foram concedidas 'as seguintes
•cenças, Ora tratamento de sande ondeslhes convier:,	 ,

De GO dias, em prorogação, ao escrivão da Collectoría das Rendas
Federaes em Campinas, Estado de S. Paulo; Antonio Sarmento..

C0111 0 Ye;:cimento a que tiverem direito, na fórma da lei: .
De seis mezes, ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal no Estado

do Espirito Santo Alfredo Camara, marcado o prazo de 15 dias para
entrar tio 

°
rsoso da licença;

De GO dias, ao 1° escripturario da Alfatidega de Porto Alegro
Adolpho Fredolim Fayet, marcado o prazo de 30 dias para entrar
tio goso da licença;

De seis mezes, em prorogação, ao chefe do serviço do impressão.
do Mario 011icátl, Virgílio Xavier Gomes;

De quatro mezes, ao guarda da Alfandega de Mantos Oscar Be-
zerra de Araujo, com o prazo de 60 dias para entrar no gosa da li-
cença;

De quatro mezes, ao guarda da Alfaudega. do Pará Elydio Alves
de Lona, com o prazo de 60 dias para entrar no goso da li-
cença.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 19 de novembro de 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 551 — Attendendo ao que solicitou o delegado fiscal do The-

souro Nacional em Minas Genes em telegrama de 5 do vigente,
peço vos digneis de expedir ás necessarias ordens no sentido de ser
concedida franquia telegraphica ao inspector de Fazenda Frederico
esarlos da Cunha Junior, que se acha em serviço de inspecção na-
(melte Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 137 — Afim de que possa ser lavrada a escriptura de com-

pra:das duas casas de propriedade do tenente Augusto do Araujo
Itomiio ás quaes vos referis no aviso Ii. 771, de II de agosto ulti-
mo, o que se acham situadas nas terrenos da Fabrica de Polvora da
F,strella, peço vos digneis informar-me si no preço ajustado está in-
doido o valor do terreno, pois no caso afirmativo deverá ser feita

respscliva reducção, visto que o alludido terreno não se acha
aforado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 122 — De passe dos officios tis. 1.129 e 1.130, de 21 e 25 de

setembro ultimo, em que inc communicaes que esse tribunal, em
sessão de 23 do referido mez de setembro, resolveu negar registro ás
despezas de 150S e 505 com passagens fornecidas pela Companhia
Can.areira e Viação Fluminense, pelo fundamento de que era in-
sonielente o saldo da consignação sPorcentagens, diarias, etc.», da
verba 21° — Fiscalização e mais delsezas dos impostos de consumo —
do vigente orçamento deste ministerio, peço vos digneis providenciar
no sentido de ser enviada ao Thesouro Nacional nula demonstração
detalhada das despem registradas por conta da alludida verba, visto
que a respeito ha divergencia entra a escripturação desse tribunal e
a da Directoria da Despeza Publica.

Reitero-vos os meus prote g tos de elevada estima e consideração.
— Sr. Dr. Mimo Agapito da Veiga:
N. 123 — Respondendo ao vosso oficio n. 1.318, de 10 do cor-

rente Jaez, agradeço-vos a communicação que Inc fizestes de haver-
des reassumido o exercicio del cargo de presidente do Tribunal de
.Contas, do qual estivastes afastado por motivo de ferias, após a ter-
's itiarão da licença que vos foi concedida pelo Congress) Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
••nnn•n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de novembro de 1913

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1 .010—Communico-vos, para os devidos fins,que. o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio n.2.357,
de 20 de novembro de 1911, a que se refere o de n. 30, de 5 de
janeiro de 1912, no qual essa inspectoria recorre ca .-officio da deci-
são que proferiu em commissão arbitrai mandando classificar a roer-
eadoria representada pela amostra que acompanhou o mesmo pro-
cesso como «roupa feita de algodão e seda» para pagar 60 Ss sobre o
valor de 305 , por kilo, mercadoria essa que havia sido considerada
pela Commissão de Tarifa como «roupa feita de tecido de seda e
algodão, em partes iguaes, simples», da taxa de 305800 por kilo,
resolvei', por despacho do 1 do mez-proximo findo, deixar dó tomar
conhecimento -do alludido recurso ex-officio, por inadruissiVei N sua
jnterposição.e •

• N. 1.012 —Communie'S-vos, para os fins convenjeng'á, _que o,,
Sr. ininitro, attendendo ao 'Que solicitou o alinisterio da * r i nha olu -
aviscfn.1.956, de 18 do vigente, resolveu, por adio do 'ffieVuo-dia,
autorizar, nos termos das dispoSiça:s legaes em vigor, o desemb3rasp,
das bagagens e mais ( bjectos do Capitão do mar e guerra' engeni;env
'naval José Lopes da 'Silva Lima . 0 capitão-tenente Jayme da Sii;va
Lima, que regressam da Europa, onde,estiveram em commissão do r-
ferido ministerio

N. 1.02 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereu Eduardo Sá, artista esculptor, e
tendo em vista as informações prestadas pelo director da. Escola Na-
cional de Beilas Artes ein'Officio n. 173, de'7 dcrcorrente, resolveu,
por acto de 17, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos
elo § 32 do art. 2° das Proliminaras da Tarifa, revigorado pela alinea,
1' do art..2° da vigente lei orçamentaria da receita, de tres caixas,
com a marca MT, ris. 6 a 8, contendo bronzes artisticos da lavra do
requerente e procedentes de Paris pelo vapor Vulcano.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 120 — Enviando-vos, pela inclusa cópia, o telegrama de 2 da

setembro ultimo em que o delegada fiscal no Paraná se °ocupa da
differença verificada entre as cintas de imposto de consumo guta
lhe foram fornecidas no inez anterior e as que existem como speci-
mis na repartição a semi cargo, peço, de acc'ordo com o despacho do
Si'. ministrode 29 do referido mez de setembro, presteis informação
a respeito.

N. 121—Em solução á consulta constante do vosso officio
n. 1.8n de 20 de outubro proximo findo, communico-vos, para os
devidos fins, de accórdo com o despacho do Sr. ministro do 28 do
mesmo mez, que, embora os fornechnentos de estampilhas só devam
ser solicitados por meio de oficio, podeis attender ao pedido que, por
telegratinna, vos dirigiu a Delegacia Fiscal em Matto Grosso para o
fornecimento de 15:0005 em colas de 50 réis de imposto de con-
sumo, a vista da distancia e das dilticuldades de meios de transporto
entre aquelle Estado e esta Capital.

—Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras PubEcas:

N. 89 -Devolvendo-vos o incluso processo, que transmittistes ii.
Directoria da Despeza Publica com o oficio n. 296, de 2 de setembro
ultima, o relativo a habilitação de D. Eurydice da Silva Teixeira o
dos menores Judith, Nelson e Walter, viuva e filhos de Augusto
Theodorico Teixeira, praticante de 2° classe da Directoria Geral dos
Correios, para a percepção de montepio, peço vos digneis providen-
ciar no sentido de ser dividida a metade da pensão pelos iras filhos
existentes, vista que o filha posthumo não pôde ser contemplado, por-
quanto não teve vida extra-uterina.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 222—Do accordo com o despacho do Sr. ministro de 13 do

vigente, peço vos pronuncieis sobre o objecto da inclusa petição, fir-
mada por João Alberto da Silva, compositor typographico supplente
do &arfo Officio'.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 537—Tendo o Sr, ministro assignado a carta-patente ti. 91,

expedida por essa iospectoria á sociedade de auxilies mutuos sobro
a vida Auxiliadora do Estado de Minas Geraes, com séde em Dello
Horizonte, junto vos devolVo o processo encaminhado cotia o vosso
officio n. 717, de 10 do corrente mez.

N. 538—Tendo o Sr. ministro approvado, de accardo com o pa-
recer dessa inspectoria, a série «Commercial» da sociedade anonyma.
de peculios e auxilios mimos A Libero!, com sécio nesta Capitais
junto vos restituo os processos a que se referem os vossos otficios
n. 557, de 16 de setembro ultimo, e 698, de 1 do corrente mez.

N. 539—Tendo o Sr. ministro approvado, de accórdo com o pa-
recer dessa inspectoria, as alterações feitas na série c/Providencias,
da sociedade anonyma de peculios Garantia Mineira, COM Sede era
Cataguazes, Estado de, Minas Geraes, junto vos devolvo o processo
encaminhado com o vosso oficio n, 651, de 16 de outubro ultimo.

N. 510—Cominunico-vos, para os fins convenientes, que não pódo
ser attendida a solicitação constante do vosso oficio n. 436, de 26 da
julho ult'ino, visto até a presente data não ter a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em S. Paulo dado solução á ordem desta dire-
ctoria li. 582, de 21 de novembro de 1911, com a qual foi remettida,,
para o pagamento do respectivo solto, a carta declaratona referente
á sociedade de que trata aquelle vosso oficio.

Havendo, porém, esta mesma directoria reiterado hoje a citada.
ordem ti. 582, a vossa solicitação será attendida logo que a Delegacki.
em S. Paulo posa dar a solução de que se precisa.
. — Sr. superintendente da The Lcopoldina HáilWay Company,

Limited:
N. 296 ---. De ordem . doSr. ministro, peço providencieis no sen-

tido de ser concedido_ passe livre, em Pelasse, nessa estrada, du-
rante o corrente atino, devendo ser reformado no anno proxini
vindouro,' ao inspector. fiscal Vicente Liserra sempre que o rnesmea
passe for requisitado pata Objecto de- serviço publico; bera 4Will
transpor te da respettiva hága8e!u , ,correndo ti, , duma por coat4,
-deste Injulitetio".
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— Sr, director da Recebedoria do Dietricto Federal:
N. .T9	 Comrisunico-vos, para os deevidos fins, que Joaquim Car-

gos° & Comp., de ac.córdo com o que fiermittiu o Sr. ministro por
despacho de 9 de outubro proxinão Ando exarado no vosso oficio

281, 'dell do mez anterior, e na conformidade do art. 419 do
regulamento annexo ao deeroto n. *f.751, de 23 de dezembro de 1009,
aseig s aram termo de responsabilidade, em 5 do vigoiste, pelo extra-
vio conhecimento original do deposito de 4:0005 effectuado nessa
recebedoria em 15 de abril de 1910 para apresentação de recurso re-
feronte á multa de ig

Fe
ual importancia que lhes fora imposta pela Col-

lecteria das Rondas deraes em PetrOpolis, afim de poderem obter a
restituição da mesma quantia.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 605 — Rometto-vos, para os fins convenientes, o incluso pso-

cesso de fiança do ex-agente do Correio em Naeareth,•Estado de Per-
nambuco, João Cavalcante Vieira de Mello.

— Sr. Antonio Soraphirn Pinto Machado, inspector fiscal no Ama-
zonas, delogado fiscal em Manáos:

N. 176 — Em resposta ao vosso telegramina de 4 do vigente en-
dereçado á Dirsctoria da Receita Publica, declaro-vos, para os
devi los fins, de accordo com o despacho do Sr. ministro de 11. que
deveis nxpór áquella directoria os factos a que vos referis o pedir as
instoticçeos julgadas necessarias, por meio de officio ou do tele-
gramma, si for caso de vos utilizardes desse ultimo meio de corres
pondencia.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 177 • Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, teta do e o sentprocesso tra.nsmittido á Directoria da Receita
Publica porcomvossoofficio to 91, de 20 de abril do anuo passado, te-
i divo ao recurso que S Morrache interpoz da dcisão da alfandega.
desse Estado mandando considerar como «omissa», para pagamento de
direito ad-valorent na razão de 50 °/,„ a mercadoria subroettila a des-
pacho pela nota de importação n. 26.597, de 22 de novembro de 1911,
e para a qual pedira elassificeção prévia, resolveu, por despacho de
1 do mez proximo fluido, tomar conhecimento do recurso, para o fim
do ser a mercadoria em questão considerada como sestojo para viagem
com pseparos ordinarios», da classe 3 a, art. 27, taxa de 55 por kilo-
grammo.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N 269—Reinettendo-vos, por cópia, o oficio da Inspectoria Fe-

deral de Portos, Bios o Canaes, bem assim a inclusa planta, transtnit-
tida com o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas te 164, do
11 di junho ultimo, e refarente á. tona °ocupada pela antiga alfan-
desot e edificios em reinas a alia cireumvisinhee, recommendo-vos
prost informaçâo com relaoão á entrega dos mesmos ao chofe da
Fiscalização do Porto desse Estado, para o fim ineicado no citado
oficio.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 115 — Em a.dditamento á ordem desta directoria n. 99, de

30 d3 setembro ultimo, rometto-vos, para os devidos fins, o incluso
processo, a que S3 acha annexo o vosso oficio n. 61, de 2 do mez
anterior, e referente á concurreacia publica que fera aborta nessa
delegacia para a coostrucção do um galpão fechado necessario ao
armazenamento de mercadorias despachadas sobre agua na alfaie-
dega desse Estado.

— Sr. dolocalo fiscal no Espirito Santo:
N. 157 — D•claro-ves, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro Vietoria
a Meias em petioão de 13 do vivente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo de
responsabilidade com o prazo do 60 dias para preenchimento das
formalidades logaes, do 300 volumes, contendo materiaes siados pelo
vapor •salleste, entrado 'lesse porto, e que se destinam ao uso da
requerente.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. — Declaro-vos, para os devidas fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 28 de outubro proximo findo proferido sabre o
objecto do officio da Casa da Moeda it. 1.854, de 20 do mesmo moz,
tendo em vista a distancia e as dificuldades de meios de transporte
entre esse Estado e esta Capital, resolveu autorizar o fornecimento
das cintas de 50 reis do imposto de consumo, na importancia de
15:000e, que solicitastes áquelle estabelecimento, por tolograinma,
comquauto os pedidos de estampilhas devam ser feitos por nveo de
oficio o com a poseivel antecedencia, na fór,na prescripta pela çir-
colar n. 2e, de 21 de junho do anno passado, que em casos futuros
deveis observar.

— Sr. delegado fiscal no Para.
N. 384— Declare-vos, para ol devidos fins, que o Sr. ministro,

sendo em vista a itiformação prestada pela inspectoria da alfandega
mdesse Estado em telegrama de 6 do vigente, resolveu, por despacho

de 11, autorizar o levantamento da pena de prohibiçao de entrada
na referida alfandega o em suas dependoncias que feira imposta a
Antonio Lourenen de Oliveira.

N. 385 — Declaro-vos, para os devidos ensinos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o gome° transmittido á Directoria da Revita
Publica coo o vosso officio u. 35, de 24 de maio de 1912, relativo ao

Novembro de IN?

recurso int is ento por Leopold Wolf & Comp. da decisão da alfane
dega desse E:ti.(.1 0 que sujeitou ao pagamento da taxa de 565 por
kilogramma do art. 595 da Tarifa, como «tecido de seda pura não
especificado», a mercadoria quo os recorrentes subrnetterane a des.-.
pacho na 3' addição da nota n. 11.384, de abril de 1912, como «te-
cido não especificado de barra de seda, cá» da taxa de 203 por
kilogramma do referido artigo, resolveu, por acto de 29 de setembro
ultimo, negar provimento ao alludido recurso, visto haver sido a
mercadoria em questão bem classificada pela alfanalega recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 253 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, a quem foi presente o processo transinittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio n. 113, de 14 de setembro de
1911, relativo ao recurso interposto por Elysio Pereira & Comp. da
decisão da Alfandega de Paranaguá mandando classificar como
«esponjas finas», da taxa de 20$ por kilo do art. 74 da Tarifa a
mercadoria que os recorrentes submetteram a despacho pala nota
de importação n. 3.826, de abril daquelle anno, como «esponjas
ordinarias», do mesmo artigo e taxa de 55 por kilo, resolveu, por
despacho do 26 de setembro ultimo, negar pro 1 nsnto ao alludido
recurso, por ter sido a mercadoria em questão bem classificada pela-
allandega recorrida.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 339 — Doclarcevos, para os devidos effatom, que o Sr. mie

nistro, tendo presente o processo transtnittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 12, do 2 de fevereiro de 1912, re-
lativo ao recurso interposto por Borstelmatin & C°, agentes do vapor
allemão Tijuca, entrado de Hamburgo e escalas em 22 de jzineine do
1910, da decisão da alfandega dessa Estado que impoz ao conimaii:-
dente do referido vapor a multa de direitos em dobro pela farta dos
volumes de marca D&C — C vermelho, Camillo DV&C o SF&C
verificada na conferencia do respectivo manifesto, resolveu, por acto
de 25 de setembro ultimo, deixar de tomar conhecime‘ito do elites
dido recurso, por não ser de revista.

N. 340 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mie
nistro, tendo presente o processo transmittilo á Directoria da Re-
ceita Publica com o VOSSO officio n. 207, de 16 de ilezembro do 1912,
relativo ao recurso interposto pela Companhia Industrial Pernambu-
cana da decisão da alfandega desse Estado sobre a classificação da
mercadoria subinettida a despacho pela nota de importação numero
35.550, de agosto de 1912, resolveu, por acto de 30 de setembro ul-
timo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, por nao ser
de revista.

N. 311 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendando ao que requereu The Great Western of Brasil Railway
Cedipany, Lirnited, em petição de 11 do corrente, resolveu, por acto da
no'hena data, autorizar o despacho, livre de direitos, medianto t,:nono
de responsabilidade com o prazo de 60 dias para preenchimento das
formalidades leg,aoe, dos ruatodaes destinados á peticionaria vindos
pelo vapor ScitIptor.

Confirmo assim, o meu telegramma do dia 12.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Nemo:
N. 80 — Declaro-vos, para os devidas fins, Tio o Sr. ministro,

tenda presente o processo transmittido á Directoria da Receita Publi-
ca com o vosso oficio n. 37, de 21 de agosto ultimo, e em mie Ninado'.
pho Lyra recorre do vosso acto julgando perempto o recurso que ire
terpuzera sobre uma multa de 5003 que lhe havia sido imkste Pbe
collector das rendas fedemos em alacahyba, nesse Estado, gor
fracção do regulamento dos impostos de consumo, resolveu, wr des-
pacho de 4 do mu finto, tomar conhecimento do rocarso, para rd-
coinniendar a essa delegacia que aprecie as razOes da defesa do re-
corrente, visto que o mesmo não foi intimado do termo do perempçãp
constante da fls. 7 do allielido processo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 391—De accordo com o despacho do Sr. ministro do 6 do

vigente proferido sobre o processo que o Ministorio da Gueraa
envatninhou ao Thesouro com o aviso n. 972, do 14 do mez ante-
codonte, relativo á aposentadoria concelida a Raul 'Cssario do
Abreu no logar de 40 officia.1 da Arsenal do Gueto a desse Estado,
recommendo-vos informeis qual a data em que essa repartição
toiro conhecimento, pelo Diario Official, do respectivo decreto de apo-
sentadoria.

N. 395—Declaro-Vos, para os devidos cfr.:nos, que o Sr. mie
nistro, tendo presente o processo transmiitido á Directoria da
lleceita Publica com o vosso oficio n. 61, de 15 do junho de 1912,
relativo ao recurso interposto pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira da decisão da Alfande,ga do Rio Grande que sujeitou o com-
mandante do vapor nacional Itapema ao pagamento dos direitos
sobre a falta das mercadorias verificadas nas caixas marca JDV, ns. 5
a 25, descarregadas com indicios de violação, resolveu, por acto de
29 de setembro ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludáms
recurso, por não ser de revista.

N. 396 — Não tendo sido prestados até a presente data os es•
clarecirnentoe de que trata a ordem n. 418 que esta directoria vos ui,
pediu em 2 de dezembro do armo passado a proposito de excessd
de despegas constantes do balanço definitivo dessa delefacia Te*
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te ao exercido de,I910,. reitero-vos . a recommenda4O.coutida i a
ferida , orelenl,., deeaccárdo com. o despacho do Sr. ministro ,,, e

1 . do vigente exarado no processo a pie se acha annexo a voei() ell.-
do ra: 59; de 5.de atesto daquelte-anão; á Directoria Geral de: Con-
tabilidade iitibliea-.

'	 • —Se. delegadofiscal em S..Paulo:
N. 539 — Declaro-vos„ pará .os , fios conveniontoseque-o Sr. minis-

tro tendo: presente: o processa transmittido.a.Directoria. da Receita
Publica cana oviasso officio n. 89,,de 10 de. maixdo.1511 ', relativo tià
recurso interposto.por Carrifresi &Comp. da. dacisão da alfauclega
desse Estado mandando classificar como «requife de algodatee da
taxa de_ 8$ pori•kilo r do art..439 da Tarifa, a mercadoria subam-
ttida ai despacho pela nota da importação n. 3.100, de 21 do otite-
bro.de.1910, , corno «cadarço de algodão» c1e . qualquer qualidade do
art. 441 o taxa de. 2$..l por kilo, resolveu, por despacho de 23 de
setembro ultimo, , . negar- provimento' ao . alludiclo recurso, visto ter
sido a mercadoria em questão bem classificada pela alfandega recor-
rida.

N. 510 -,-- Afim de que se possa satisfazer a solicitaçilb constante
do officiadainspectoria do Seguros n. 436, de 20 de julho- ultimo,
relativamente á.. devolução áquella repartição do processo relativo á
habilitação da sociedade de benelleelicia A Mtitua.Braantina, cena
sede na cidade do Braeança, nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido deserdada soluça° a ordem desta directoria 11..582, de 21 de
novembro de 1011, . com a qual foi reinettila a essa delegacia, para
o pagamento do respectivo sello, a carta doclaratoria referente á.
mesma sociedade.

•
- Directoria do Patrimanhe Nacional

EXPEDIENTE DO Sil. DIIIECTOK

Dia 13 de novembro de 1913'

Sr. inspector dá Alfandee,a, do Rio do Janeiro:
N. 21 -- Na conformidade do despacho do Esmo: Sr. ministro da

Fazenda do 14 de outubro ultimo, autorizo-vos a fazer entrega ao
respectivo importador das 130 barricas marca C & C. cootendo
chlortireto demagnesio vindas pelo vapor anula() Wurzliurg e, bem
assim de orna partida do kaolin já despachada livre de direitos, e
retida nessa alfandega por ordena superior, partida essa a que se re-
fere o meu officio n. 7, do 21 da agosto ultimo.

presidente, do Tribunal do Jury:
N. 118 — Itemetto-vos . a inclusa relação dos funccionarios da di-

rectoria a meti cargo aptos para o sarviço do jury, organizada em
virtude do officio da Directoria do Gabinete deste alinisterio n. 51,
de 11 dó corrente.

Aproveito a °ocasião para declarar-vos que, por officio n. 130,
de 24 de outubro ultimo, já Ui enviada identica relação do Dr: juiz
de direito da 1' Vara. Criminal.

—Sr. direstor da Desluzo. Publica:
N. 149 — Visto pertencer á 2' Pagadoria do Thesonro Nacional,

remetto-vos o incluso documento de despeza n. 40, de 5 de agosto ul-
timo, e que foi junto a uni processo da firma Paulo Passos & Comp.,
a pedidodesta directoria.

-- Si'', João Pompilio Dias:
N. 150 — Conummico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, por deapecho . de 14 de outubro latimo, resolveu man-
dar entregar ao respectivo importador as 130 barricas de chlo-
rureto de magmesioaratadas no vossa officio de 11 de setembro
ultimo bem assim a primeira partida de xenolithe, já despachada
livre do direitos e retida na alfaudega, referente ao meu oficio ii. ,
do 21 de agosto vitimo.

Sr. tenente Palmyro ()aleitado:
N. 151 — Co:rum-mico-vos

'
 para os devilea fins, que o Sr. mi-

nistro da Fazenda , por despacho de li de outubro ultimo, iwolvou
ma miar entregar ao respectivo importador as 130 barricas marca
C&C, contendo chlortireto de magnesio, vindas pelo vapor atiemão
lararzburo e bem assim a primaira partida de xenolithe a que vos
referistes no oficio u. 158, do 10 de agasto ultimo.

Sr. JosiS Ignacio de Brito, almoxarife da villa Marechal
ifernic3:

N. 152-:Communico-Vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
da Fazemda,por despacho de 14 , cle outubro ultime, resolveu mandar
entregar ao respectivo invortador as 130 barricas de chlorureto de
maguesio vindas pelo vapor allemão Wurzburg e bem assim a pri-
meira partida de xencilithe a que se refere a minha ordem il. 7, do
21 de agosto ultimo.

—

Directoria da Estatistica Ca:amarelai
Expediente' de 19 de novembro de 1913

Ao Exulo. Sr. ministro da Fazenda
N. 207—Encaminhando o requerimento em que o escripturae

rio déga directoria Origencs Freira cie rascai/cofias pede :1 mons
de licença, aumpanhado do respectivo laudo da- Directoria Geral da
Saude Publica.,

Novembro 4e 1913 I fTib. •

Ao Sr. direetór gerarda . Secretaria . da-Agricultura-. do EstialZt
da : Pede : •	 .	 . - .

N. 299— Remettendwo resumo mensal:der commercio:, ex
rior do-flra.zit, nceperiodo janeirca,a. Seternbrá. ultifno. câtxform
pedido feito pela chefe da Secção de Publicações e Dibliotheca desh»
secre,ta	 •	 • -

. —Ao Sr. director da Imprensa,Nacional.:
300 :—Eirviando, para-serem:. publicados , no Dtario Officio:, 0.

quadros do- movimento . dovbancos correspondentes ao-mez de setena,'
bro do corrente anuo; •	 •

Ao 'Sr ; directordo M [nen . .Conmaercial. do Ria de Janeiro
N. 332—Enviando os dado; do exportação do . caco per pope

dencias e destinos, valor emr ouro e-enit réis p,ipel cluratVe. o anno trà
1012, bom como o valor da exportação nos anus , do 1910 e 1911e;
conforme solicitação feita: emaofficio, n. 1.462- de 6' do mirante.

—Ao Sr. director da , Despem, Publica
N. 301—Enviando a comprovação das despena de prompto

emento effectuadasalurantso mez de outubro findo polo porteir4.
-desta directoria.	 •

directorelvDeapeza Publica:
N. 395 — Soliátando o adeantamento ao porteiro desta' directo-

ria da . importancia de 250$ i para incorrer a despezas de prompte
pagamento durante o corrente mez,de novembro.

—Ao Sr. director tia Imprensa Nacional:
• N. 306—Remettendo Os - quadros do movimento dos bancos euà
• funcciouam , na praça do- Rio do Janeiro correspondentes aos me:-

zes 1 lameiro a outubro do corrente armo, para serem publicados ni?
`Diario

—Ao•Se, director dalinprensa, Nacional:
N. 307 —Ramattendo os quadros do movimento economico O . fi-

nanceiro , di Estado-do Rio Grande do Sul correspondentes aos maná
de 1901 a 1910, para sarem pablicados no Mario Official.

--'co Sr. presidente do Tribunal do Jury:
N..308—Remettento a relação dos emocionados desta directoria

aptos para o serviço do • jury, de accórdo cofia o decreto 9.263, dq
28 de dezembro de 1911;

—Ao Sr. director • da- DiE3CCIOII General de Estadistica de/ Uru=
guay:

N: 309—Providenciando para que sejam enviadas as estatisticaS
bancarias mensaes, conforme solicitação falta em oficio n. 1.209, de
3 do corrente.

'	 —Ao Sr: director da Imprensa Nacional:
N. 310—Remettendo doas quadros do movimento economiccee

financeiro do Estado do • Espirita Santo 'para serem publicados no
Diario Official. •

Requerimentos despachados
,	 Leitão Irmão, padinto certidão do uma factura consular.—Ccr-j
tifique-se.

Belli & Comp. epadinda certidão da uma factura consular.—Cer-
tifique-se.

Moreno Borlido & Comp., pedindo certidão do uma factura cone

pèdindo certidão de uma factura consular.—Certiá-
que-se:

Pestana ,& Comp., pedindo certidão de uma factura consulare-e/
Certifique-se.

Recebedoria do District°. Federa/
Requerimentos despachados

Dia 10 do novembro de 1013
João Ilabibe..—Inscreva-se. Imponho a multa de 50, minhno

do art. 41 do decreto n. 5.112, do 27 de fevereiro de 1901.
Ribeiro & Lopes:—Idem.
L. Moraes & Comp.—Idem.
*Luiz Antonio Paschnal.—Idem.
Antonio de Souza Vieira.—Ideni.
Eiras & Brito.-1dem.
Pedro dos Santos Lessa.—Llem.
Ado/pho Shouier.—Idem.
João Sabo.—Ihm.
Joaquim Angttsto

Ataliba ..iasemiro Silva. —Iriam.
Joaquim da Silva.—Idein.
„José :farino &Comp.—Idem.
Castello Branco Marinho & Comp.—/dai.
Gabriel Magalhães.—Idem.
Japim de Araujo.-1dem.
G. Giordino:
Luiz Lapelli..— Idem.
Ferreira &Aguiar. — Idem.
Dr. Alvaro Teffé*:	 Idem:



Antonio Domingos Vaz. — Pague a difforença do : imposto de
transmissão de propriedade e de penna dagua,. officiando-se á Pro-
curadoria Geral Ca Fazenda Publica' sobre a divida de- 1879 a' 1910,
ite açcordo ceais o parecer.	 .

Thomaz Alexandre dá- Oliveira Lobo. — Pague o debito
accusado e satisfaça a exigencia.

/	 Maria Rocha Pombo Pereira da Silva.— Inscreva-se o predio,
de accórdo com o parecer ; isto feito, pague o debito accusado.

Antonio Rodrigues Soares. — Transfira-se.
Dr. João Padres° Barreto de Albuquerque.— Idem, na fórma do

parecer.
• Engenheiro João Bley Filho. — Em face do parecer, nada ha
que deferir.

João Ferreira Ribeiro. — Prove o direito de dispar.
Luiz Ribeiro Lobo de Alarcão. — Transfira-se.

-' Éngenio Cardoso de Lemos. — /dem.
e José Martins Vianha & Comp.—Transfira-s.

Antonio Gonçalves.—Transfira-se. Imponho a multa de 50$, na
fôrma do art. 44 do decreto n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1901.
-	 Balthasar da Silva Pereira.—Pague o debito accusado.

Silva Araujo.—Anntille-se a divida constante da contra fé junta
Officiandr-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Albh o Ferreira Coelho Pereira.—Transfira-se.
Pereira Garcia & Comp.—A' 2e Sub-directoria.
Jamas Arauna.—Reduza-se o valor locativo a 1:2000 para o

xe r'c leio de 1914.
Alberto Paes.—Inscreva-se. Imponho a multa da 50$, na firam

do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Percico Domingos.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Leonardo de Paiva Dias.—Já estando atteudido na fUrma do pa-

recer, n ida ha que deferir.
!geado Basilio.—Prove o alegado.
Joaquim da Fonseca e Carlos Ferreira.-- Offiele-se á R-apareça°

d 3 Amuas e Obras Publicas nos termos propostos.
Thareza Lima do Oliveira Lobo e Nunes da elattoi.— Pague

o debito accusado e satisfaça a exigencia do parecer.
Ferreira & Comp. — Paguem o debito accusado.
Maria Margarida de Souza e Silva.— Transfira-se. Imponho á.

vendedora Marcionilla a multa de 20$, na fórma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Adelaide Fragoso.— Uma vez saltado o documento de fls. 4, tras-
fira-se.

Lope; St Comp.— Satisfaçam a exigencia do parecer.
Cruz & Motta.—Proceda-se na fôrma do parecer.
João Diogo dos Santos.— Transfira-se. Imponho a multa de 50$,

minium do art. 44 do decreta n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
João de Barros Lima.— Transfira-se. Imponho a multa de 20$,

minimo do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 190e.
esto feito, annulie-se a divida de 1905-1008, a (pia alinde o parecer,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Gracinda Bastos Ferreira.— Transfira-se.
Marques Sampaio.—Sendo procedente a divida, nos termos do

parecer, nada ha que providenciar.
Maria Adelaide Machado da Costa.— NO3 termos do parecer, re-

considero o despacho de 5 de agosto proximo passado, para o fim de
ficar de nulo elfeita a multa imposta, visto ter sido o requerimento
apresentado no tempo opportuno.

Custodio Barros da Silva. — Satisfaça a exigencia, do pa-
recer.

Justino de Souza & Irmão.—Façam a prova do aluguel, exigida
parecer.
M. Carlos Ilibriro.—Annulle-se a divida constante da contra-fé

junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Marinho Coimbra & Comp,—A' 2' Sub-directoria.
José Loureiro.—Prove melhor o alegado.
Moreira irmão & Comp.—A' 2` Suis-directoria.
Paschoal Micrinneé & lrmaos—Annulle-se a divida constante da

eontra-fé junta, officiando-sa á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Leonardo Paiva Dias.—Já estando attendido, archive-se.
Dr. Bernardino de Sanna Portugal.—Restitua-se a importancia

de 237%600, solicitando-se credito pela verba «Reposições e restitui-
eks».

Willy Steffer.—Selle, com revalidação, o requerimento.
Magalhães & Comp.—Satisfaçam a exigencia do parecer.

' Capitão de mar e guerra José Carlos da Costa Barros.—Trans-
fira-se.

Anna de Faria.—Veritiquem e informem os Srs. Frederico Souto
á Moura Junior. 	 •

Mme. Mathilde B. T. da Silva.—Averbe-se a mudança.

. O presente processo é: eiinttieuldie Por deus anta de infracção e.
Iteerehenslo, lavrados a 25 de setembro do anno findo, pelo agente
gml dos impostos de coagiu° Aluo Machado de Lemos, cm presença
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,

dei agente fiscal Joaquim da Silva 'Guimarães, que assignou tambeitt
os mesmos autos, nos estabelecimentos commerciaes -de pbarmacia;
de C. da Costa Comp. o A. Figueira & Comp., ambos na Avenida
Mem de Sá as. 11 e 45, onde apprehendou o preparado medicinal
denominado «Vitamenal», sem estar devidamenta sellado. Os a-uta-
adias, sendo Intimados para . apresentação de defesa, alegaram: os
primeiros — que haviam adquerido o producto á firma Granado &
Comp. e os segundo a Araujo Freitas & Comp., juntando esto a nota
de venda de fls. 3 e deixando aqueles de juntar esse documento.

Em obeervancia do que determina o § 3 , do art. 115 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1900, foram
intimados succeesivamente Granado & C. e Araujo Freitas & Comp.,
aos quaes se assignou.prazo para a defesa.

Ambos declaram que haviam, por sua vez, adquerido por compr ao
producto em questão aos Srs. 'tuge & Comp., fabricantes domesmo. Na
fôrma daquele preceito regulamentar, foi lambam assignado a Hugo
& Comp., prazo para defesa.

Não foram exhibidas as notas de venda, a que se refere o art. 54
do citado regulamento; entretanto, 03 fabricantes não neearam que
houvessem vendido o preparado que motivou os autos e allegaram, a
bem do sua defesa, que todos os vidros do producto saltem sempre
sellados de seu laboratorio e que só por descuido incorreram na
falta apontada, sem que tivessem o propo3ito de lezar a Fazenda
Nacional.

A omissão contraria á lei fiscal, que se encontra evidenciada
neste processo, constitue o que se chama concurso de infracções ou
infracções acumuladas, porquanto o mesmo agente praticou duas
infracçãos antes de ter sido condemnado por qualquer delas.

E' manifesta a responsabilidade dos fabricantes pela infracção
commettida por que lhos assistia a obrigação da sellagem, ex-ti do
disposto no art. 23 e paragraphos do mencionado regulamento.

Tratando-se de concurso de infracções, poder-se-hia adoptar, no
tocante á sanação punitiva, o systema do addição ou accumulação de
penas, não condemnado pelos autores ou antes aconselhado sempre
que ce contraventores acham vantagem cru correr o risco da uma
condemnação, si qualquer que seja o numero do infracçsles prati-
cadas por elle3, uma só pena lhes deva ser imposta.

Excluido, porém, ne;ta procesea o elemento do dolo por parto
dos fabricantes que chamaram a si a responsabilidade da infracção
alegando simples descuido, come causa efficiento da falta, é justo
que se adopte o systema da azgravação, augmantando sóruente a in-
tensidade da pena coneninada para a infracção verificada.

Em face do exposto e estando provada a infracção, cuja respon-
sabilidade cabe aos fabricantes do producto apprehendido, julgo pro-
csdentes os autos de lis. 2 e imponho a Hugo & Comp. a multa de
1:000$, maxima da pena estabelecida no art. 122, n. III, lettra A,
do regulamento annaxo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, por infracção dos ates. 22 e 23 do mesmo regulamento.--lu-
ti file-se.

Auto n. 20, de 29 de julho de 1912, contra José Maria da Silea Rosas (1
Contra José Maria da Silva Rosas, negociante estabelecido á rua

D. Maria Flora n. 86, nesta capital, foi lavrado o auto de lis, por te-
rem sido encontradas expostas a venda no seu estabelecimento com-
marcial, em 29 do julho de 1912, 15 latas de mortadela e sete de
sardinhas, sem os respectivos saltos.

Intimado, allegou o autuado que adquirira de Angefino Simões
& Comp., devidamente selada, as mercadorias apprehendidas, se-
gundo se poderia verificar das facturas apresentadas.

Assim, não as exporia á venda sem salto; e, si as latas foram en-
contradas seu 03 sellos devidos, e porque estes se haviam descolado,
por imperfeita-adherencia, como muitas vezes acontece com as mer-
cadorias acondicionadas em latas de folhas.

Examinadas as latas por uma cominissão espacial de agentes
fiscaes, nenhum vestigio de sellos foi fletias encontrado.

Alegaram Angelino Simr,as & Comp. que não lhes cabia respon-
sabilidade pela infracção, visto que o proprio autuado confessou ter
adquirido as mercadorias devidamente selladas e a confissão não po-
dia ser reputada falsa.

Disse o agente autuante Francisco Ferdinando da Costa que,
encontrando as latas som sag e não vendo selo algum junto deltas,
pediu informações a respeito ao empregado que se achava á testa do
estabelecimento e este lhe declarou que 03 saltos talvez estivessem
no cofre da casa. Como não lhe fosse apresentada a nota de compra
e não houvesse vestigio de soltos nas latas, lavrou o auto, sendo que a
defesa do autuado ainda mais conprovava a infracção, pois attlr-
mava haverem sido compradas as mercadorias saltadas. Ac,crescenta
que os selos servidos, apresentados 24 horas depois de lavrado o
auto, não podiam ser acceitos como justificativa da insabsistencia da
lufracção, porquanto era suspeita a procedencia doa mesmos saltos; e
ainda que os negociantes Angeino Simixs & Comp., vendedores das
'mercadorias apprehendidas„ tambeni eram .pa.ssivets de multa, poe

-. infracção do . art. 51 dè Vigente regulamento dos impostos de e011SW.
• -*
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':	 Sr. superintehdente de Portos e Costas:
N 1.445—Em soluça() à vossolatTicio n.513, gabinete, de 3 de ou-

„ 2.ubro ultimo-, capeando ri requerimento em que o 3° pharoleiro do
balisamentoilluminativo da bahia do Rio de Janeiro, João Placido de
Maga/hães pede contagem de tempo de serviço, irara effeitos de fe-

•.- tura aposentadoria, declaro-vos, para os devidos fins, que, de accOrdo
com n aviso doutrinado a. 1.399 ia secnao, de O do Wrepter, nada

que noivara	 '	 -	 -	 --
1.

• — Sr. director geral lie Contabilidade da .5faritalia:
N. I.VA—T .3ndo ias )Ivido revo.rar o aviso u. 391, f'

'de 23 de julho do anuo proximo finde, dectaro-vas, para os davv3,01
e:r;i1 .13, que a cada lun do3 doas atidit.)r3s auxiii.tres b.icharois Vir4.- •
gilio .•iit.inia da Carvalho e Antonio Juràndyr	 Cunara, ne.
m i m	 ,•in 18 de abril f lati -de a 'no, d ;v3 ser pmo o vancinicatts
d.. : 1); annua . 4, lo cutift: . .)ti la I) com o 1.;»sta	 a'rt, P ntt
decreto ii. 821, de 27 de dezelnoro , de i9J1.

Imearl

CXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OT.RAL

Dia 17 de novembro de 1913
Sr. contra-alinirante superiut3nlente de Porios e t40,51:19:
N. 1.ft)--Ein referencia a vosso officio ri. 867, 2 eego, do I

do corrente o ;nua os devid,b li is, ti im 1u a honra de comintinicar-vo
que o Sr. ministro r, , ,olveu mander submetter á inspecção de saudà
O 1° 11!1:ITokil s0 (I . / 1)111101 d . ! Jo . tfin4a, no Rio do Janeiro,
José Gonçalves Margit s, que p.t,iiii duos mez , ts de licença.

vice-ahniratite grtu:tiado sup truitendante do arateriar:
N. 1.1.:;0 — Cm ref..xencia. a VOSSO 0111010 n. 2.932, i a secção, dG

10 do e nTento e pira o: devidos tios, tenho a honra do COM:111111iCar+
vos que o Sr. ministro resolvou mandar submstt,er á inspecção d%
sande o professor de primeiras 1-tiras do Arsenal do Marinha desta
Capital Aurelio Angusto Gomes de Souza -que paliu ires M3208 de II;
ouça, para tratamento de sua saude.

N. 1.810—So1icito vossas providoncias no sentido de ser Frag4).
.	 .

pelo Thesouro Nacional, a importancia de 10::300S, prowiniento dX
primeira prestação da construcção e fornecimento de quatro -bates.
iões, de que é credor Vicente dos Santos Caneco, conforme consta 4
inclusa factura u. 110.

Dia 13'
Sr. superintendente do Portos e Costas:
N. 1.847—Constando da distribuição de credites á Delegacia Fiel

cal do Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina o augmento
de 300$ na verba n.Muniçoas navaess) do corrente °xereteio, Justa.d
mente para occorror ao pagamento do consumo de Iti2 electrica feite
pela Capitania do Porto, não pódO ser concedido o credito de 480N
de que tratastes cru officio ri. 1.202, 34 secçao, de 28 de julho idtirno.

Si se tornar necessaria a concessão da differença de 120$, curti
prirá que o respectivo pedido seja feito por intormedlo da referidts
DAegacia Fiscal.

— Sr. director da Commissão Technica o Fiscal das Obras da
Cowtruc.:ao do Ars mal de Nla.litilia na Ilha das Cubras ..,

N. 1.848—Declaro-vos para os devidos fins, e. um solução a rosa
se officio n. .49, de 24 do setambro ultimo, que de conformidade cor°,
o parecer do couiultor juridieo, n. 558, de 28 do outubro pretoritoj
não pode ser acceita a antecipação dos pagamentos parcia2s, media
ante garantia dos apparelhoa matailicos,..requerida pela «Sociétã
Française d'Entreprises au Drésib, ficando, todavia, de ora em dean-
te, reduzido a O O/. o desconto até aqui feito na razao de 10 o/.. sobre
ac quantias pagas por serviços medidos e provisoriamonte accoh
Sores	 .

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha;
N. 1.849 — Declaro vos, para os devidos fins, que resolvi , dO

accerdo com o parecer do consultor juridico n. 558, do 28 do outuu
bro proxhno findo, não a.cceitar a antecipação dos pagamentos par:.
ciaes, mediante garantia dos apparelhos metallicos, requerida pela
Société Française d'Entreprises mi Brésil, ficando, todavia, de or4
em diante, reduzido a 6 te. o desconto até aqui feito na razão 44
10 ,,'4 sobre as quantias pagas por serviços rnedidos s e provisoriamentk
acceitos.	 ..	 .

— Sr. superintendente do Material.:	 •
N. 850 — Declaro-vos, para os devidos fins ., pé, attenclendo.0

que propoz Antonio Lucio de Medeiros, em petição de 6 do oorrent4
ora resolvo mandar rescindir o ajuste celebrado em 1°. de maio.
de 1912 para o fornecimento de agua aos navios e astabelectmentO$
da Marinha, renunciando o interessado a qualquer direito de Judeu,
nizaçao que lhe pudesse conferir a clausula 22' do referido ajuste. •

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.851 — Daclara-vos, para os devidos fins, que, attenden O

) ano propos Antonio Lucio da Medeiros, na inclusa petiçao de G
i corrente, ora resolvo mandar rescindir o ajuste celebrado em 1°

I

março de 1912 para. o formelmento de agua aos navios e °gabela
mentos da. Marinha., renunciando.° interessados qualquer. direito

-1ndemnisa0D4fo lhe pudesse . conferir a claibtlla 22'.. do Ref.e

lio, pois venderam outras mercadorias snj dias. ao imrsto en-
luto°, segundo se verificava das facturas apresentadas pelo autuado,
tern a declaração do estarein sentidas ou do numero o valor das es-
tampilhas entregues:

A vista do exposto:
Considerando que as latas do mortadela o da -, :ardinliaa appve-

bendidas não se achavam selladas nem vestl:in a pn3s2ut .t1l de que o
tivessein sido, o que junto delias não se ene mtrara sello algum, o
que afasta a supposição do se liavremn desatilado os seibs, por im-
perfeita adhorencia;

Considerando que, mesmo na hypoth ese de se haverem ileso liado
OS sttllos, cumpria ao autuado applical-os novamente ás latas e

enardal-os no cofre ou em qualquer outro lagar tio 5311 estabe-
lecimento;

(esiderando que se não Ode admittir min as mercadorias apre-
hendidas lizessmn parte das vendidas por Attliiio Sinióos & Comp. e
mencionadas nas facturas de tis., ria estas foram compridas solla-
das, rug irmo confessou o autuado em sua d , fe. ,a, e as que motiva-
ram o auto nem vestigio d seno apresentava. si;

Considerando que os soltos aproseina.dos a esta reparticão, ali is
em numero do 24, quando foram 22 as latas apprelianlidas, não
podem SC.' 09 q110 e; autuados afloram que estavam app 1;c-. 3 nas
mesmas latas, não só pela ausencia ve stigio notada em todas ellaa,
como Lambem porque não foram encontrados na oceasião da appre-
henSão, o muito menos exhibidos ;to agente fiscal quanto verificou a
falta do que se trata, havendo, portanto, justas razões para serem
reputados de procedencia suspeita;

Considerando, finahnente, que 04 neirocialit ns Angelino Sitn5os &
Comp., em tal caso, tendo vendido o prtiducto devidamente selado,
Como afirma o autuado, não podem ser responsabilizados pela infra-
cção, nem tão pouco pela do art. 51 do regulamento a que alinde o
agente fiscal, pois neto ficou verificado si as demais mercadorias su-
jeitas a imposto dá consumo e constantes das referidas notas de
fls .. 4 o 5 tivessem sido expostas á venda sem sello; e, si bem quo a
falta de declaração exigltla pelo mencionado art. 54 . pudesse consti-
tuir seguro indicio do infracção, não seria licito impôr qualquer pena
aos vendedores por mera presumpção do terem infringido.a lei,:

Julgo procedente o auto o provada a infracção para o fim de
Impôr a José Maria da Silva Rosas a. multa do 200$, minimo do'
art. 122, fr. II, lettra d, do regulamento annexo ao docr3to n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1900, por infracção do art, 113. do mesmo re-
wilarnonto.—lutinia-se

1.—••••••••0

• •

Imprensa Nacional e «Mario Officia/.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 19 de novembro de 1913

Joaquim de Abreu Freitas.—Sim, nos termos da lei.
Michaela Alves da Silva.—tieforido.
Oscar. Francisco Lobo.—D;forido.
João Orestes Xtivier.—Como requer.
Ernesto Peçanlia.—Subinetta-se a exame.

Ministerio da Marinha
ror portaria do 17 do corrente, foi .nomeado João Anastacio

Rodrigues para exercer o cargo de praticante do corpo do praticos
dos Rios da Prata, Baixo -Paraná e Paraguay.

—Por outra de 19 do novembro foram transmittidos ao Supremo
,Tribuual Militar, para consultar com seu parecer, os inclusos papeis,
capeados Pela consulta do Conselho do Almirantado n. 1.254 de 13
de setembro proxinao passado, referentes á classilleao.o dos 2°' te-
nentes commlssarios e sub-commissarios, nomeados de 1903 a 1907.

Secretaria da Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO 9E. atrasam°

Dia 17 de novembro de 1913

SEGUNDA SECC,X0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de novembro de 1913

Sr. ministro (ia Fazenda:. . 	 .
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N. 1.852-:-Tendo em vista as justificações cabaes que me foram
apresentadas pelo capitão de fragata Manoel Acciolv Pereira Franco,
Odoro-vos, para os devidos effeitos, 1 que resolvi 'dispensar o refe-
rido officio' do pagamento da quantia de 5:4005, em que impor-
;OU o fretamento do rebocador Ricardo para um serviço da capi-
tania do porto do Amazonas, durante nove dias, a razão de 600S,
diarios, conforme o ecntracto para esse fim realizado entre a firma
torreira Valia & Comp., da praça de Manás, e o mesmo oficial,
então capitão do porto daquelle Estado; ficando, assim, o aviso
4. 1.624, de 23 de outubro ultimo, dirigido a essa repartição, re-
vogado nessa parte.

N. -1.834—Dedaro-vos, para os fins convenientes e em solução
a vosso oficio 567, 2a secção, de 8 de setembro ultimo, que ora re-
solvo deferir o requerimento em que o marinheiro nacional de
ia classe Vicente Felippe da Paixão solicita abono de gratifi-
Cação de exemplar comportamento, que lhe deverá ser paga a con-
tar de 1 de agosto ultimo.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 1.856—Solicito-vos providencias no sentido de ser a Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Norte
a,bilitada com o credito de 37:7565661, á conta das seguintes verbas
o orçamento em viger : 5—Corpo de Marinheiros Nacionaes- :-Pes-

soal 2: 929;- 11 Força Naval—Pessoal 7:5115661 e 18—Munições de
boeca 27:3165000.

• Da respectiva escripturação fica annullacla a importancia do
credito.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha
N. 1.864 — Tendo siri) verificado nas folhas de pagamento do

monitor Pernambuco o abono illegalmente feito, de melhoria de
rancho, declaro-vos, para os devidos fins; que ora resolvo mandar
carregar a respectiva importando, aos- officiaos que a receberam.

• N. 1.867 — Tendo resolvido reduzir a quota do navio-escola
Tamandard de 2:5005 para 1:2005 e augmentar a do vapor de guerra
Cari s Gomes a 1:3005, assim vos declaro para os fins conve-
nientes.

N. 1.869 — Autorizo-vos a continuar a abonar aos officiaes re-
formados, lentes da Escola Naval, o accrescimo de 2 ° o res-
pectivo soldo, suspenso por aviso n. 1.317, 2° Secção, de 29 de agosto
ultimo, porquanto a reforma lhes dá o caracter de civis.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.870—Solicito vossas providencias no sentido de ser erra-

ctuado, pelo Thesouro Nacional, o 'pagamento da importando de
11155100, da que é credor J. J. da Camara, conformo consta do in-
cluso processo de exercicios findos n. .11. 3 .

N. 1.871--- Solicito vossas providencias no sentido de ser effo-
ctuado, pelo Thesouro Nacional, o 'pagamento da inmortancia de
G:b19$800, de que é credor o marinheira nacional de P classe, inva-
lido, Donifacio Laurindo de Souza,' conforme censta do incluso pro-

so de exercicios findos n. 5.171. • •
N. 1.872—Tenho a honra de solicitar vossas providencias no seu-

tido de serem' pagas, pelo Thesouro Nacional, as irnportancias cie
.t :4165665 e 19:7305650, provenientes de diversos fornecimentos feitos
'a éSte ministerio; no corrente exercido, conforme consta das inclusas
Nas us. 135 e 136.

N. 1.873 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias DO
sentido do serem pagas, pelo Thesouro Nacional, as importanclas de
7G5a0-0 e 4:3545, provenientes de diversos fornecimentos feitos a este
ildnisterio, no corrente exercido, conforme consta das inclusas notas
til. 138 e 139.
' N. 1.874— Tenho a honra de solicitar vossas providencias no
Sentido de ser paga, pelo Thesouro Nacional, a importancia do
G8:8755, correspondente a primeira prestação das obras de constat-
ação do um edificio destinado aos officiaes e praças em estadia nos
fiques da ilha das Cobras, de que são credores A. de Araujo &
Conip., conforme consta da inclusa nota n.

N. 1.875 — Solicito vossas providencias no sentido de ser effe-
atuado pelo -Thesouro Nacional o pagainento da importancia de
46:7495149, de que são credores 'lime & Comp., conforma consta do
incluso processo de exercidos findos ri.  5.214.

N. 1.876—Solicito vossas providencias no sentido de . ser erro-
ctuado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importando de
7:0125650, de que são credores J. C". da Fonseca & Comp., confor-
te consta do incluso processo de exercidos findos n. 5.190. -

N. 1.877—Solicito vossas providencias no sentido de ser encima-
do, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importancia de 5765904,

que é credor o ex-marinheiro nacional de l a classe, Manoel José
da Silva conforme consta do incluso processo de exercidos findos
n. 5.213.

11nNee,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de novembro de 1913

tr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas
: N. 1.796—Em referencia ao officio n. 591, 2a secção, de 22.de
)ulho ultimo, dessa superintendencia, tenho a honra de communicar-
09', para os fins convenientes, que o Sr. ministro approvou o termo

Novembro de .1913-, 

1 lavrado na Capitania do Porto do Estado do Ceará pari -- isentar:'.615
pharoleiro José Tavares, encarregado do balisamento
de Camocim, da responsabilidade de diversos objectos que se perde-
ram por occasião do serviço do mesmo balisamento na barra do re-
ferido Estado.

Dia 1g

Sr. contra-almirante superintendente da Portos e Costas:
N. 1.853— Em referencia ao vosso oficio ' 'n. 708, 3a secção,

de maio ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos a
fins, que o Sr. ministro indeferiu o requerimento em que o 2° tenente
graduado, patrão-mór da Capitania do Porto do Estado do Rio 'Grande
do Sul Marcellino Nlilitão Braga pede lhe seja abonada uma diaria,
vasto tratar-se de uma pretenção que só poderá ser concedida pelo
Congresso Nacional.

— Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal: •
N. 835— O Sr. ministro manda communicar-vos que approvou a

cópia do termo de despeza de generos deteriorados sob n. 1, lavrado
a bordo do contra-torpedeiro Amazonas, que acompanhou vosso oficio
n. 667, 4° secção, de 29 de agosto ultimo.

N. 1.859— Em referencia ao vosso OffiCiO n. 2.807, Sa secção, de
29 de outubro ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os fins
convenientes, que ora é autorizada a Directoria Geral de Contabili-
dade a sacar a importancia de 1:1005, em favor do director da Es-
cola de Marinha Mercante do Pará, afim de attender ao pagamento
dos dons peritos que serviram na commissão incumbida do exame dos -
livros da antiga Escola de Machinistas e Pilotos do mesmo Estado, de-
vendo o referido director, opportuna mente, prestar contas.

—Sr contra-almirante superintendente de Portos e Costas:
N. 1.861—Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a

vosso oficio n. 713, de 3 de setembro ultimo, que o Sr. ministro ap-
provou o termo de despeza, lavrado nessa suporintendencia, de uma
baleeira, pertencente ao pirarei de Cabo Frio, no Estado do Rio de
Janeiro, inutilizada ern serviço e cujos ferragens foram aproveitadas
para a confocção de outra que está em serviço.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional' no, Estado do Ama-
zonas:

N. 1.861—Afim de ter cumprimento o despacho de 10 do cor-
rente, transuritto-vos o incluso oficio n. 733, 2 8 secção, de 29 de
setembro, da Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio, in-
famando que, para reconhechnento da divida de exercicios findos,
proveniente de concertos effectuados na canhoneira Missões, em julho
de 1912, deve o London & Rivar Nate Bank exhibir a necessaria.,
procuração de Araujo & Comp. 	 .

—Sr. capitão de mar e guerra, honorario, director geral de Con-
tabilidade da' Marinha:

N. 1.863 —R?,stituo-vos, approvada, a inclusa minuta do ajuste
a celebrar-se com A. Partia & Comp., para o fornecimento de um 4'.
motor a gazolina destinado á lancha Americana da Directoria de Ma- a
chinas e Electridada do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

—Sr. vire-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.865 a-Tenho a honra de cor:multicor-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro mandou carregar aos officiaes da floti-
lha cie Marte Grosso o abono, ille galmente feito, de melhoria de ran-
cho, do que tratastes em oficio de 31 de outubro ultimo.

—Sr. capitão de mar e guerra, honorario, director geral do Con-
tabilidade da Marinha:

N. 1.860—Restituo-vos, já approvada, com redacção da caução'
a 2:0005, a'inclusa minuta de ajuste a celebrar-se com a alarconrs
Wirdles Telegraph Company para a construcção e apparelhamento
de uma estação radio-telegraphica na Fortaleza de Santa Cruz, era
Sanlq, Calamina.

vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 186—Tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro

ora resolve reduzir a qhota do navio-escola Tamandaré de 2:500g -
para 5:2005 e augmentar a do vapor de guerra Carlos Gomes -
a 1:300$000.

—Sr. djrector geral da Imprensa Nacional:
N. 1.878—Para o serviço do gabinete do Dr. consultor jurídico

deste ministerio, requisito-vos a remessa de um exemplar da collecção
de leis de 000 e outro de decisões do governo de 1908, encadernadas
Ou em brochura.

Dr. consultor juridico do alinisterio da Marinha :
N. 1.870— Rogo vos digneis de enviar-me uma cópia de vosso

parecer n. 383, de 13 de fevereiro ultimo.	 -

QUARTA SECÇÃO

EXPED:ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
•a

Dia 19 de novembro de 19.13

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada :
N. 4.023 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos

fins,. que , o Sr. Ministro indeferiu o pedido de cancellamento
uma nota de prisão, constante dos respectivos assentamentos, feita
pelo marinheiro nacional Argeuairo Ferreira dos Santos, cujo requeri-

-	 •	 --
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Novunbro çl e j9f? 010"
Plrectoria Gera/ de Agricultnra

PRIMEIRA BECÇA0

%mamem&

Por portarias de 17 do corrent0
Foi nomeadO o 19k. João Christino Cruz paro Inter/umente %Opw.

cqr o cargo de veteriharlo da Insdeetoria do 120 districto (fronlèlea
com a Republica Argentina—sécio Uruguayana) do Serviço de VetS-
riflaria.

Foi exonerado a pedido o Dr. Eulogio Macias TAIonso do cargo
de veterinírio da Inspectoria do 12 0 districto (fronteira coxia á Reptis
blica Argentina—sede Uruguayana) do Serviço de Veterlaard.

Plinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECO)

Requerimento despachado

Dia 19 de novembro de 1913
Isnard 8,1 Comp., pedindo o pagamento do 59$500; pelo forneci-

mento de accessorios para os automovelá do liso deste ministerio, em
Outubro ultimo.—Compareça na la secç'ão desta directoria geral.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 17 de novembro foi exonerado, a pedido, do

cargo de fiel de C classe o thesoureiro desta directoria geral, o ci-
dadão Mario Vida! da Cunha Bastos.

--Por outra da mesma data foi nomeado o cidadão Abilio Cor-
rêa Machado para o cargo do fiel de C classe do thesoureiro desta di-
rectoria geral.

Inspectora de Obras Contra as Secas
Secretaria Geral

Requert»icntos despachados

Dia 19 de novembro de 1913
Lino Calnaon de Araujo Góes, conductor do segunda ciassee pedin-

do pagamento de ajuda do custo por ter sido reenovido da. divisã.o
de Caruare para a séde da segunda secção. — Indeferido.

owINnlo

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commer cio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇXO

Feiram depositados nesta secção relatorios e outras peças con-
cernentes ás seguintes invenções:

Dia 18 de novembro de 1913

Aperfeiçoamentos em systeina.s do esgotos e suas connexees, de
Isaac Saia.

• Dia 19
Um processo de fabeioacelo mecanica de pedras artificiaes, mate-

riaes (enfadados e alvenarias de fasquias para assoai/los de cimento
armado com dispositivo para enchimento das ferais, de Louis
Archer.

SEGUNDA SECÇXO •

Expediente de 14 de no ombro de 1913

• Declarou-se ao superintendonto da 'Defesa da Borracha, em res-
.

posta ao seu officio do 11 do corrente mez, que foi approvado o acto
pelo qual conservou em serviço até aquella data os Srs. almirante.
Jose Carlos de Carvalho, Bertino de Miranda, Carlos Ferraz, Francisco
Corra de Araujo e Manoel Mess ias de Lacerda e um servente e,
Vem assim, prorogae a comini gsão de que os mesmas se acham incum-
bidos até 31 do Czembro proxiino vindouro, para execução dos tra-
balhos menetenades no referido oficio, mediante aS soguintes grati-
fien0es neensaes: ao Sr. Bertino Mirailda 1:000$ ; ao Sie caries
Perna 9005; atas Srs. Francisco Corrêa de Araujo e Manoel Messias
chi Lacerda . 450$ a cada um e-a um servente 154100.

" Remetteu-se ao director do Serviço d Inforinaçdes . e Divul-
gação, paraeinformar, o requerimento em cote o Dr. Angelo Bellin-•
4gbi e Cados.Silyeira, Martins .1.9ão pedem autorizaçao para publicar
o Minivirio--4oricoia do- Bra;:ii, com a condição . deste ministerio
.acQuirir 20'.000 exemplares por i800005000.	

.

Expediente de 18 de novembro de 1913

Sr. inspector federal de Portos, Rios o Canaes, Rio d Sá:
neiro:

De ordem do Sr. ministro, reitero-vos as providencias solicitadas
a essa inspectoria pelo officio n. 3.367, de 15 de outubro ultimo, cotei
relação ao tempo de serviço prestado á mesma iuspectoria pelo
Sr. Leonardo Severo Terrenta, como funccionario da commissão fiscal
e administrativa das obras do porto do Rio de Janeiro (3' secçaor
(officio n. 3.685).

— Sr. director do Serviço do Veterinarla:
D3 ordem do Sr. ministro, peço-vos providencieis no sentido ds

ser enviada ao Sr. juiz da O' Vara Criminal, uma relaglo dos funecio-
nados da repartição a vosso cargo aptos a servirem no jury, tenda
em vista o que dispdo o art. 92 do decreto n. 9.205, de 28 de dd-
zenibro de 1911 (circular n. 3.686).

Identica circular foi expedida aos directores do Serviço de Pro-
tecção aos lndios o Localização de Trabalhadores Nacionaes, Serviço
de Povoamento, Museu Nacional, Observatorio Nacional, Jardim B4
unir° e Horto Florestal.

— Sr. Raul Silva
Em resposta ao vosso officio de 5 de setembro do corrente anuo,

encaminhado a esta directoria por interruedio do Escriptorio de Infoie
-mações e Cooperativas, em que communicaes o inicio das transaeçOes

da primeira Cooperativa de Producção e Consumo no Estado det
S, Paulo e a inteuçào da Directoria da Incorporadora. Cooperativa del
inaugurar em breve tempo o serviço de feiras francas, dependendo
apenas das instrucções e outras providencias deste ministerio, com-
ino ieo-vos, de ordem do Sr. ministro, que essas instrucçOes e prele
videncias são da exclusiva competencia do governo local (oficio .
n. 3.687).

— Sr. director da Eetaçao Sericicola na Colonia. Rodrigo Silva,
em Barbacena., Estado de Minas Germe

Respondendo ao vosso oficio n. 274, de 31 de outubro ultimo;
consultando esta directoria geral si é preciso nova nomeação para o
Sr. Arettlyno do Carvalho, em substituição ao Sr. Timotheo Riboirte
de Freltaa, escripturarlo dessa estação, cuja licença foi prorogada,
eommunieo-vos, para Os devidos tina, que se não faz mister novo acçci
!leia° sentido, não ter havido solução de continuidade no impedi-
mento do alludido Sr. Thnotheo Ribeiro de Freitas (oficio n. 3.688).

SEGI:NDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 18 de novembro de 1913
Manoel Marques Ribeiro, propondo arrancar pés de piteiras, dane.

tr0 do cercado do Posto de Observação e Enfermaria Veterinaria de '
Dello horizonte. —Não ha que deferir. 	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em is de novembro de 191.3

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDINIO DA VIMA — li f'PRUSRNTA...NTE DO IITNISTERIO
PUBLICO, DR . ALFREDO VALLAD;10 — SERVEM() DE SECRETARIO, 'O 1° Eá'•,

•CRIPTURAIII0 VIEIRA JUNIOR 	. 	 •
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de Castro, Arthur A.

Ewerton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros-de Castro:
alinisterio da Justiça o Nogocios Interiores—Avisos:

• N. 3.526, de 4 de setembro ultimo, consultando sobre a abertura
'do credito de 100:0305, para auxilio do servem de saneamento da

, Villa do Santo Antonio do Madeira, no Estado de Matto Grosso.—.-
. Ilespruiden-se afirmativamente á consulta.
• N. 4.156,.de 5 do corrente com as cópias dos•decretos ns, 2;819

e '10 ..3 /4, da 'mesma data, re.laiivos á abertura do credito .extraordie
•:harto de 4':200s-; ourb,.para . pakameRto . do premio de viagem conforidee

aOlsubarél •Pelagio Alvares Lobo:--4.• Convertea-se.,.o julgamento 04
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I;IAR -10 OPTICAL - -	 .Novembro de lons
çtilik-eqcia, afim de serem pedidos •.esclarecimentos. aque se refere o

.	 . _

art. 50 da lei n. 2• :719, -de 31 dè -cle-i-einUró de 1ff12..
-Ministerio da Fazenda:._	 . . _
Aviso n. 100, de 20 de outubro ultimo, pedindo reconsideração do

despacho de 27 de dezembro de 4910, que manteve o de 26 de janeiro
dó mesmo anuo, pelo qual deixou o Teibunal de tomar couhecimcmto
da apostillo feita no titulo de montepio de D. Rosa Joaquina, viuva do
dbripturario de I a classe da-Armada, José Ferreira de Mó, para o
abono de mais 25$ mensaes, proveniente do pensões que deixaram de
fèceber DD. Eva e Arabella Ferreira,da Mó, por serem filhas espurias
CIO referido carpinteiro.- Dandn-se'provimento ao recurso interposto
pelo Sr. Dr. representante do Ministerio Publico, foi resolvido decla-
rar-se legal a apestilla e dar-se registro á despeza. Foi voto vencido
o do Sr. Dr. presidente que entendeu se dever manter o supracitado
despacho por seus fundamelitos. •

- Relatados pelo Sr. Arthur A. twerton:
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso n. 4.801, de 4 do corrente, com a cópia do decreto n.10.326,

de 23, que abre o credito de 120:0005, para attender aos pagamentos
da construcção da estrada de. rodagem apropriada ao trafego de au-
tomoveis no Rio Grande do Sul, ligando a Escola Pratica de Agricul-
tura de Porto Alegre ao Posto Zootechnico de Viamã'o.- Resolveu-se
converter o julgamento em diligencia para o fim de se requisitar os
esclarecimentos de que trata o art. 50 da lei cia receita.

- -Ministerio da Justiça . e Neg.ocios Interiores-Avisos: -
N. 4.155, de 5 do novembro corrente, com as cópias dos decretos

M. 2.820 e 10.543, da mesma data, referentes á abertura do cre-
dito de 2:4605 para pagamento ao Dr. Dionysio Bentos, como inspe-
ctor do estabelecimento de Alienados no Estado do Pará.-Converteu-
se em diligencia- o julgamento, para os fins do art. 50 da lei da
receita.

N. 4.169, de G, consultando sobre a abertura dos credites, na
importancia total de 855:5005, supplementar áa verbas 5, 6, 7a e 8'
e destinaias ás despezas com a prorogação da actual sessão do Con-
gresso Nacional até o dia . 3 de dezembro vindouro.- Resolveu-se
responder affirmativaneente á consulta.

Ministerio da Fazenda:
Processo relativo ao pagamento á conta da verba 33a, de 4585301

a D. Ernestina Luiza de Amorim, do pensões que deixou do receber
dd 1 de abril do 1910 a 31 do dezembro de 1912. -Recusou-se registro

despeza, por ter sido ordenada em importancia maior do que a
devida.

- Relatados pelo Sr: Dr. Podro Teixeira Soares:
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
N. 580; de 10 de novembro corrente, com a cópia do contracto

celebrado com o Sr. Luiz Fonseca, para servir como instructor agri-
cola do ministOri0 . -Deu-se registro ao contracto.

N. 4.512, do 11, sobre a distribuição do credito de 50:0005 á
Delegacia Fiscal ri • Estado do Paraná, á conta da verba 18 a, tit. 2.-
Foi ordenado o registro.

" • - Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 8, de O deste mei, remettenclo cópias dos decretos

ns. 2.817 e 10.542,de 5, referentes á abertura do credito de 200:0008
ouro, supplementar á verba 10a «ajudas de custo». - Foi resolvido
converter se o julgamento em diligencias, afim de se pedir os esclare-
cimentos a que se refere o art. • 50 da lei da receita.

- Ministerio da Fazenda
Processo relativo ao pagamento, pela verba 33, da quantia de

N:438$970 a Alberto' de Almeida & Comp., de fornecimentos feitos ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro; no exercido do 1911. - Recusou-se
registro á despeza, por achar-se exgotado o saldo da verba 26 a do
Orçamento da Marinha de 1911, a que pertencia parte da despeza
quando corrente.

- Foram tambem relatados pelos mesmos' Srs. directores 03 se-
guintes processos

De pagamento, á conta da verba 33a do orçamento do Ministerio
da Fazenda, de 260$194, 1555850, 1305700 e 2018800 aos funccionarios
da Estrada de Ferro Central do Brazil Rutin° Pandog, Ildefonso
111yrissen, Eduardo da Silva Peixoto e Francisco Einiliano • Mendes, do
p:ratificação addicional de 10 % sobre seus vencimentos de abril a
dezembro de 1911.-Negeu-se registro á despeza, visto tratar-se de
gratificação concedida em 1012.

De distribuição de creditos :
De 250$ á-Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, para dos-

przas Lia verba 5, do orçamento do mesmo MiniS"Cr70
. De 305 a • no Estado de Alagõas e de 1:022$831 á no Estado da

Dabia, idem da verba 331.
Ordenou-Se o registro.

. De concessão	 •
De montepio civil a D. Maria Dolores Gil de Alckinin; a D.Fran-

gnelina Rosa Dias e menores Mercedes, Ilerçulano, Roldão, Rita,'
Henrique, Maria, Guilherme e Laura ; 	 Paulina Maria Cabral de. j

Lemos e seus 'filhos -Antonietta, -Panlina. , .Leciano,. Edegar}.1,	 1)N
Patilina,"Arbahle,'Autonio, Paulina o Maria; a . D.'Maria de Amolam

• Garcia ; a D. Ja.cy Cabral de Souza e 'seus filhos Linz e Jandyr a
D. Ignez Olyrnpia da Cama e Mello e seus filhos Oscar, Edgard, Maria.
do Carmo, Maria Irene, Maria ,Guiomar e João ; 	 .	 .

Do meio-soldo e montepio a DD. Alice Rego Serra Martins e Vir-
ginia Eloy Rego, e aos menores Turiana, Dionisia e Deodoro, filhos do
1 0 tenente Manoel Marques Porto Junior

De reversão de montepio a DD, Lucinda e Philomana Monteiro e
• a D. Maria Argia Franco Padilha.

Foram julgadas legaes a concessão e a reversão das mencionadas
pensões e ordenado o registro da respectiva despeza.

- Ministerio da Guerra :
Avisos ns. 1.021 e 1.027, de 31 de outubro findo, sobre a distri-

buição dos credites de 3008 a Delegacia Fiscal no Estado da Bahia o
de 2:5275912 á no Estado da Parallyba.- Registrou-se.

Finalmente foi approvada a redacção dos accordãos lavrados nos
processos julgados na sessão ordinaria anterior, e relativos ás contas
do administrador das Colonias de Alienados, na ilha do Governador,
Emygdio de Oliveira Suciipira, e do ex-agente do Correio Pedro
Galvao de Pinho França, mandando expedir-lhes quitação e dar
baixa na fiança prestada polo referido ex-agente do Correio.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro em 19 do corrente, o Sr, Dr. presidente deste tribunal:

Ministrado da Viação e Obras Publicas-Avisos:
Ns. 3 900 e 3.989, de 31(10 outubro e 8 do corrente, pagamento

de 1:3195121 e 7:6055750 a diversos, de fornecimentos a este minis-
terio, no corrente armo
. N. 3.811, de 23 do mesmo mez, pagamento de 618:2815066 á
Madeira Mamoré Rallway Company Limited, de trabalhos executados
nos nuns de janeiro a julho ulthnos na construcção da Estrada de
Forro Madeira Mamoré.	 •

- Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmercio:
Avisos ns. 4.821, 4.827, 4.832, 4.833 e 4.839, de 4 do corrente,

pagamento de 800$, 5005, 11;65, 600$ e 1:100$, diarlas ,é gratifica-
ção a varios funccionarios deste ministerio.

- Ministerio da Justiça c Negocios Interiore-Avisos:
Ns. 4.171 e 4.176, de 6 de corrente, pagamentos de 13:031$331

e 10:5385079 a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no cor-
rente anno;

N. 4.201, de 10 do corrente, idem de 8955890 a Francisco Lopes
de Assis Silva, de obras feitas na Colonia de Alienados no Engenho
de Dentro ;

N. 4.203, da mesma data, idem cie 200$, do aluguel do predita
occupado pelo juizo da fa Pretoria Civel, em outubro ultimo;

N. 4.172, de 6 do corrente, idein de 1:6665660, idein idem, pela
Directoria Geral de Sande Publica, idem;

N. 4205,. 	 de 10 do corrente, idem de 200$, idem pelo Juizo da
2 Preteria Criminal, idem;

N. 4.201, da mesma data, idem de 330$, idem pelo Juizo Fe-
deral da secção do Rio de Janeiro, idein.

•N. 4.200, da mesma data, idem de 400$, idem; pelo Laboratorio
Lacteriologico, idem ;

N. 4.175, de 6 do corrente, idem do 505$ a diversos, de forne-
cimentos a este núnisterio, no corrente atino;

N. 4.199, de 10 cio corrente, idem de 177$419 ao Dr. João Gomes
da Craz, de gratificação, por substituição, em outubro ultimo.

- Ministerio da Fazenda	 °Meios: •
N. 432, do Tribunal de Contas, de 23 de julho, pagamento de

0:2195160 á Souza Baptista & Comp. e Silva Santos & Comp., de for-
necimentos e serviçõs prestados áquelle instituto, no corrente anno;

N. 19, da delegaria, em Goyaz, de 20 de fevereiro,-idem de
3125040, pela dita delegacia, ao capitão Hermenegildo de Araujo Pi-
nheiro Godinlio, de restituirão.

Requerimentos:	 .
De D. alarcellina Candida ale' Faria Limoeiro, pagamento de

1305519, de restituição.
Da D. Amelia Sabina Jacomella Paranhos, idein de 1405607,

idem.
Exercidos findos - Requerimentos: 	 .

• De D. Luiza Gonzaga Ramos da Silva e outros, pagamento de
1:0455160, de divida de exercicios passados;

- Do Francisco Pereira Barreto, José Felix da Cunha Menezes, Luiz
Angusto Jansen, Francisco Marques de Souza, José de Moura Palha,
José Meneleu de Pontes, José Cardoso Ramalho Junior, João Francisco
Cabral, João Raymundo Ramos, Mercédes de Lima Brandão, Elesbão
José de Souza, S. Paulo- Railway Company, Sorocabana Railway
Company, João Pires de Lima, Companhia Federal do - Fundição e
hemvindo Machado Lages, idem de 500$, 180$, (:4535347,4475723,
6715350, 915500, 6375999, • 735, 665240, 1805, 280$, 10520, Zi22$400.
1825800, 3105080-e 5725700, idem, idOra.
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DIARIO DOS TRIBI1NAES,
• Supremo Tr.i4Vind _F",ca.eral , 

70 1 sess:lo, em 19 da novembro de 1 9 13

PRESIDENCtA DO SR. AuxisTr.o IIEBMINIO DO F.SPIRIVO saw.)	 PROCCRAD311
cratal. DA REPUBLICA, O SII. MINISTRO NRINIZ,BAIUIETo

A's ii horas e unia da manhã, abriu-se a SC;S:i3, achando-se
presentes os Srs. ininiste, •ts Manoel Murtinha, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Am o Cavalcauti, Caindo Saraiva, Eiii:as Gaivão,
Pedro Mibielli, S3lja iio de Lacerda e Coelho e Campos.

Deixaram de comparecer os Sr.;. ministros André Cavalcanti,
Gotiofredo Cunha e L eo:ii Ramos, que estão em goso de licenti, e o
'Sr. ministro Pedro 1.esa, com causa par1ieioada. 	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o , expediente sobre a mesa.

A requerimento da Sr. ministro Canuto Saraiva, rolator do
recurso extraordinario destV Capital n. 807, entre • partes: recor-
r:entcs„Asdrubal August.) do Nas imento e outros, e recorrida. a
.Companhia ltrazil Ta-rritorial, em liquidaçãot o Sr. presidente, au-
torizado pol .) tribunal, onvecon para a sessão de sabbado, 22 do
-corrente ine4, o .Sr. Dr. Pires e Albuqtrerqa juiz federal da
24 .Vara deste Districto, afim de Lunar • parte na referido litiga-
inento.

O Sr. KOSidellte leu ao egregio tribunal o seguinte telegramma,
passando-o depois á [nãos do Sr. - ministro procurador geral da Re-
publica

(Cabo, 18. - Cmvoce.dos pelo preMente do conselho, com-
parecemos hoje ao edificio da Prefeitura para tomar parto ses-
são, sendo impedidos do funccionar polo mesmo presidente que de-
clarou peremptoriamente ao ajudante procurador da • Republica não
.cumprir o habeas-corpus que nos foi concedido Supremo Tribunal,
estando presente delegado policia ;* todo O iblacamento policial,
armado, dentro próprio edificio. Rennimo-mm s edificio parti-
cular, fizemos se .,slo e demos posse novo coLs 1h) ehito 9 ju-
lho ultimo. Saudações. -Antonio llailrieio Mim 1.s.-João de Oli-
veira Cope.-Manocl Sancho de Araujo.-José Gonçalves de Vecitas.-
Jose Bra,zilino de Araujo,»
- O Sr. ministro Muniz Ila.rreto, procurador geral da Republica,

declarou que providenciaria de accórdo coai a lei ', por interinedi) do
procurador da Republica no Estado de Pernambuco.

; emiti ; app . 11.inte, o ,Iii 1 zo Raderal	 . 21 Vara _; appellada, a Enr
pr,v,a de S;il e NavegacC.),-egoti-se provimento 	 appedação para
ComIfivinal . a 5011 10111 	 appellitsia, unanimemente.
• 1 impedi 1 o Sr. ministr3 Oliveira . Ribeiro.

N. 1.323-Capital Federal -(Sobro einbargos)-Relator, o Sr,'
miimstmn •tAnool minlinw) ; revisores, os' Srs. ministros Giiiinane,'
Nat il e A ina ro Cavalcanti ; embargantes, Joaquim de Almeida Pinto
e outro endiargala. a União Federal.-Forain rejeitados os cai-
ha rgãs, una iiimenien te.

Innwclido o Sr. ministro Oliveira Itibeiro.
N. 1.381-Capital Federal-licitam . ; o Sr. ministro Manoel Mor-

Unho ; revisores os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Mibielli
appellantes, nicho tSt . Françoiá ; appellada, a Companhia Geral do
seguros.-Negon-se provimento á appellação para confirmar a sen-
tença appellida, unanimemente.

Recursos ele.iloraes

N. 229 --Pará --Redator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; recor=
rentes. Enviei) cruz !tangei e outros; recorrida, a Junta de Recursos
Lleitoracs.-Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 237-Pará-ltelator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio; recor-
rentes, Antonio Nunes Pereira o outros; recorrida, a Junta de Re-
cursos Eleitoraes. -Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 279-S. Paulo Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; recor:-
rente, a Commissão itnisora do Alistamento Eleitoral; recorrida, a
Junta do Recurso> Eleitoraes.-Não se conheceu do recurso, contra
os votos dos Srs. ministros Guimarães Natal e Sebastião de Lacerda.

• Lucerrou-se a sessáo ás 4 horas da tarde. - O sub-seeretarid,
Edmundo da Veiwr.

PAssACENS DE AETOB

Appellações eiveis

Ns. 2.330, 2.331, 2.216, 2.315 o 2.188 - Ao Sr. ministro Pedra
Mibielli.

Ns. 2.303, 2.464 e 2.443 - Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
Ns. 2.075 e 1.073 - Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Revisões criminaes

Ns. 1.490 e 1.585 - Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Appellação criminal

N. 525 - Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Audienci.a .em 19 de novembro de 1913

JUIZ SEMANARIO, O EXMO. 511. MINISTRO pEDRO ANTONIO DE OLIVEIRA RIBEIRO

Foram publicados OS " seguintes feitos:
Recurso eleitoral

N. 271 - Rio de Janeiro- Recorrente, a Cotnmissrio Ilevisora do
Alistamento do municipio de Santa Thereza; recorrido, Antenár
çalves Portugal.-Não se conheceu dos embargos,

Denuncia

N. 44-Maranhão - Denunciante, Sergio Collaço Veras ; denun-
ciado, JOSé Castello Rranco da Cruz, 1 0 supplente do substituto do
juiz fuleral da secção.-Pronunciou-se o denunciado.

Appellação cirel

N. 2.025 -fio Grande do Sul-Appellante, o coronel João Fran-
cisco Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Nacional. - Dou-se
provimento em parte á appellação.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Pedro do Sá e, .por parto de D. Pu-
reza do Vasconcellos Castro, no recurso extraordinario n. 173, lan-
çou, sob pregão, o Estado de S. Paulo do prazo • assignado para a.
si.stentação -dos embargos por elo apresentados. - Deferido, apre-
goado, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

JULGAMENTOS

Ilabens-corpos

N. 74.4f,2--Capital Federal-Pielator, o Sr., ministro Amaro Ca-
-raleai-ui ; impetrante, o paciente llausén Gazel.-C,Uncedmi-se 'o
habeas-co;pas afim do se solicitarem informações ao Sr, 1) 1 . , chefe de
Policia, para a sessão de 22 do corrente inez, unanimemente.

N. 3.460--Baltia-Itelator, o Sr. ministro 0:iveira Ribeiro ; re-
correntes, os pacientes majores Pacifico de Sianza Urandão e Ilygino
José da Silvii;recorrido, o Jaizo Federal. -Resolveu o Tribunal, una-
Iiimemente,adiar o julgamento para a sessão de 22 do corrente ' mcz,
Cílio de se aguardarem as informações que serão novamente solici-
tadas ao Tribunal do Conflietos.

Aggraross de petição

N. 1.714-MillaS Geraer.1-11elator, o Sr..minisiro Oliveira Ri-
beiro ; aggravante , o Dr. José Joaquim de Queiroz Junior;aggravada,
Timo St. John d'El41ey Mining Company.-Negou-se provimento ao ag-
gravo, unanimente.

N. 1,710 -Rio de Janciro-Ilelator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
ageravante, Manoel Denteio ; • aggrávado, o	 Francisco da silva
Ce	 .-Negou-so provimento ao aggravb, contra Os vetos (10S Srs. •
tniniStrOS Pedro Nlibielli, Coelho e Campos; Enéas Gaivão c Seba.stião
4e Lacerda.

N. 1 .681-itio de Janeiro-(Sobre embargos)-11elator, o Si . . mi-
nistro Pedro Mibielli; embargante, o viscmide do àloraes ; embarga dó,
Enrico Jo sé Pereira de Moraes.-Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

N. 1.713-Minas Geraes-Pielator, o Sr. ministro Manoel Mor-
.	 tinho ; agg ra vantes, Jo.é Francisco de Macedo e sua mulher ; ag .gra-

vada , a União Fe.deral.-Não se conheceu do aggravo por não ter sido
citada a lei °frendida, unanimemente. .	 .

Appellaçõe,s eiveis	 .

• N. 2,170-Capital Federal-Relator, o Sr. mini stro Enéas
; rtniSOI'CS, OS Srs. ministros Pedro Mibicili e Sebastião do La-

1;	 Cedla • appellante,. Antonio de Souza Martins ; appellada, a União
irejeral.-Negou-se* provimento á, appollação para confirmar a seu-
;fino 	 appellada, imanimomente..

Federal-Relator, o Sr. ministro Manool Mar-
ItèVisores, os Srs.' ministros Guimarães Natal C - Amaro Cavai-

Côrte de Appellação'

Sessio da 33 Camara em 19 de novembro cio 1913

PBESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO —SECRETARIO, DR, EVAn
JUSTO DA VEIGA GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figueiredo
e Francelino Guimarães.•

Esteve presente o Dr.. Moraes Sarniento,, proetmlor geral ozlfp•
District° Federal.
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Appellação crime—N. 579. (Desistencia)

uttirict-reiri 2cr

Atm,- nulos

Habeas-corpat

N. 42$--,r(Preventivo)—Relator, o Sr. desembargador Francelipo
niarei• pactélitás, kpares Bastos & Comp.—Coocederam a ordein

tida a licença concedida aos paentro..
. 4 •-•:flelatqe, o Sr. dese. inbarga.cior. TorquAtto de rigueVe

(m
ck

Icper
e	

;
Nte,Dr	 dDr. 

PK ra) ordem.
2?—	

a Rosa,, em lavar a0 paciente	 aio

N. 4 ea
a

elatar, o Sr. de,se. mbragador Torquato de Figtigiredo;
pa019rite. genedicto Candido de Oliveira.—Não tornaram conheci-
meato por inempetencia da Camara.

N. 428—Relator; o Sr. desembargador Franwlino Guimarães ;
pacientes, Aogelo Alvares Garcia e Thomazia Garcil.—Mandaram
ouvir o Dr. ja* de direito cla 4' Vara Criminal.

N. kft9—(Fireventivo)—Relator, o Sr. desembargajor Torquato
dg FigtieVetio3 impetrante, Dr. Alberto Augusto Carneiro 4a Cunba,
qffl favor de Reello Rebello.—Concederam a ordeth para
mações luto prefeito Municipal do Districto Federal.

N. 430 (Preventivo) — Relatar, o Sr. desembargador Francelino
Gaimaraes; impetrante, Dr. J. F. de Gusmão Lima, em favor do
ibajor AheU,ard Genes da Almeida Foije e José Brim° Nitnes.
Çoncederam a ordem para informaçõas pelo Dr. juiz de direito da
2' Vara de Orphãos e Ausentes.

N. 431—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
paciento, Estanisla • Estiburky. — Concederam a ardam para inthr-;
Maçõos pelo tr. juiz de direito da 3" Vira . Criminal.

N. 432 — Relatar, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
Paciente, Custodio Ferreira. — Concederam a ordem para infordá-
ções p ,lo Dr. juiz de direito da I" Vara Criminal.

N. 433 (Preventivo)—Flelator, o -Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo; impetrante, Dr_ Virgilio de Oliveira Castilho, em favor
oe Barres & Castro, representados pelos socks e interessados Custodio
Antonio de Barros, Samuel de Paula Castro e Amadeu de Paula
Castro. — Concederam a ordem para informações pelo prefeito muni-
cipal do Districto Federal.

N. 434 — Relatar, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
paciente, Sebastião Soares da Silva. — Concederam a ordem para in-
formações pelo Dr. juiz de direito da Sa Vara Criminal.

N. 435 —Relatbr, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
impetrante, D. Abílio . de Carvalho; em favor de Natal Benjamim
Carina. — Concederama ordem para informações pelo Dr. juiz de
direito doa Feitos da Fazenda Municipal.

N. 436—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
pacientes, Roca d'Aprile e Julio Geminiagni.—Concederam a ordem
para informações pela Dr. chefe de Policia.

N. 437—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
Impetrante, Arthur Mascaronhas, em favor do paciente João de Al-
meida.—Não tomaram conhecimento pOr incompetencia do meio ia-
tentado.

N. 438—Relator, o Sr. desembargador Francelino Guimaráas;
Impetrante, D. Etidoxio de Figueiredd, em tavor do paciento Dr.
lioracio Maia.—Concederain a ordem para informações da Dr. juiz
de direito da 2' Vara de Orphaos e Ausentes.

N. 439—Relatdr, o Sr. desembargador Torquato de Figneiredo;
impetrante, Dr. Antonio Padua da Cunha Vascowellos, em favor do
Moreira & Rodrigues.—Concedertn á ordem para iuforniaçaas polo
Sr. prefeito municipal do District° Federal.

nimbem foi julgado em sessara secreta o recurso de habeas-cor-
pus n. 161.

Tomou parte em todos os julgamentos na fera& da lei o Sr.
debenebargaclor presidente da Camara.

PassaCzts- •

Appellações crinies—NS: 703 e 659.—Ao Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.

Ns. 394, 616, 649 e 665. —Ao.	 . desembargador Francelino
G ulmaraes.
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Juizil de Direito cra Primeira Vara Civel
De cgacdo aos =dag dj Auguktp Coe142 & Comp., para sciencia dia

propolt2 eçoiWrdali. que os mpsmos lhes fazem, e bem assie k

juizo, afim de abstirjg á leiam do referido nedido e rektor*.
can; conirdiados pqra. 41 retoirem na Ka das aufliencias Os

dds cOmmissarios, sob peita de revelia, ria forma abaixo
Q I). r . Altedo de AlmeUa Russell, juiz de direito da 1' Vara dl-i

lie' do D' 'IÇO'F9e411 c..
Fai...ra ar eine pol. it j ip e cqrtorlp do escrivão que este 19.5Á

nreve, pr	 de concordata em que silo supplica r '
us Augusto C % -e os1145° &Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma petiçti
pedindo a convewçâo te seus credores pah deliberaretn sobre a pra=
pasta de concordata mie lhea fazem, afim Xe pagarem 41 % 'por salda
de eas creditas, seq,do :10 04, 99 dias depois dh homologada a ca-fi.:,:,
corda a; 10 04, 6 mqzdepois da homolagaçãe; 10 04, 9 nfézes de,
pois; 11 0/° 1 anilo de

is
 is da homologação, dand'o em garantia do jiir •

ga=me todas as verb' yle gro actifp social; sendo deferida essa are
tiçáb, passou-se o presente edital, pelo teôr do qual citanike os cr'fi i
dores de Augusto Coeto &Comp., para screncia das propostas aeirhe.
referidas, e bem assi ficam convocados para se reunirem na saliO,
das audiências deste juizo, á rua dos Invalides n. 152, no dia 16 dr,
dezembro vindouro, á. 1 hora, da tarde,afirn de assistirem á leitura dci '
referido podido e relatorio dos commissarios e discuttrein sobre
esses documentos, para o fim de serem dá não approva.dos, sob peilã •
de revelia. Ficam tambsm scientes de que foram nonleadogcornmisla
rios os credores Julio garbosa, Nicolau Guimaraes & Conlp. e Luiz
iccioly. E tira constar, passaram-se este e outros da ekual terk;
que serão publicados o affixados na forma da lei. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de novembro de 1913.E eu;
Bardai James, escrivão, o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.-,-
Está conforte. O escrivão, Dartlett James.	 ---	 4

••n•••••n11,

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Henrique Boita= & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jamas communiea aos credores da fallencia
de Heerique Boiteux & Comp. que a assembléa foi adiada para()
dia 21 do Corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1913.— O escrivão, &Meti
James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Crell
Fallencia de 'rosé Ribeiro da Almeida

AVISOS AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de José Ribto de Almeida
que, de ordni do pr. jigz de direito de segunda Vara Rui, a
requerimento do syndico, foi trasferida a nrionira asiembléa par;
o dia 3 de ciszrnbrp di? corrente alirio á 1 bola 4 tarde, no Forurii;
á rkle. &Nuns Vieièa n. 152.

Rio do Jahoiro, 18 de novembro de 1913.— O escrivão, Josd
Candi& do Barros.	 •

PVA(r:i.
Juizo de Direito da Terceira Vara eivai wék

De 3' praça, com o prato de 8 dias e abatimento legal de 20 olo.

O Dr. José Ovidi.) Marconles Romeiro, juiz de direito da 3" Vara
Civel neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 3' praça, com praso de 8 dias
e abatimento legal do 20 % virem ou delia conhecimento tenha,
que, findo o dito praso, no dia 1 de dezembro preito:10 futuro, log4
após a au Noticia cl;.,,ste juizo, que será á 1 hora da tarde, o porteira
dos auditorias João Nunes dos Reis, á porta do Forum, á rua ManezeS
Vieira, antiga dos Invalidas, n. 152, trará a publico pregão de venda
e arrematação pela 3° vez, por não terem achado licitantes nas
praças anteriores e afim de serem arrematados por aquelle que maior
lanço olTereem sobre as suas avaliaçõ .s, com o abatimento legal de
20 o/o, os hninoveis abaixo mencionados, penhorados no executiva
hypothecario que o Dr. Antonio Nunes Buena do Prado inove a Julio.
Maximo da Serpa Pinto, e vão á praça para solução do dito executivo,
a sab:r : Predio torreo, edificado no alinhamento, sito á rua Esc bar
n. 77, tendo na fachada 4 portas com naaineis de cantaria, beirada.
saliente o todo coberto com telhas de calha. As divisões consistam
loja de frente, forrada e ladrilhada, 2 salas; 1 alcova e 1 quarta,
tudo forrado e assoalhado, .existindo no puxado urna saleta forrada
e assoalhada, e coslnha cimentada. No quintal, abrigados por urna •

aregrititcla, arte de-Aèpeltaçaii;	 zio\rempro 	 construcção . é de vez de tualo, sendo as 'divisarias; de estua . •
0 §ggite4 43; (cria da Veiga óonzaga.	 1 que,de frontal as do puxado. O predio mede dó treine 7, 15, litÉé

niefaa ia,cOirn telhas• de catlia, eneontram-se tanque	 para lavagem 43*

Faço publico que o julgamento da , Appellaçã.o crime n, 579
(deV'stayeiál, • appellante-rlesistente, Alexandra Carnaval; app3liada.-
destsiída,	 terá. legar na- sessão da 3" . Camara, do. dia 22
do èófiebtiii liba ali 	 stsuintes.	 .



clir,do o puxado 0-» 20, por 2,m 10, O terreno pertencente ao
predio; inclusive a arca edificada, .mele de frente 7, m iã, com a
extensão, de 33,", estando pela direita, esquerda e fundos dividido
por muro de tijolo; é soffrivol o estado de conservação ; avaliado' o
dito ppedie e respectivo terreno em 11;000S000, abatendo-se 	
2:800$000, 20 olo legaes, fica o liquido de 112O0OOO, ba f4'! 'para' a
arrematação. Predio terreo, edificado no dlinhamento, sito á. rua 'Es-
(mbar n. 79, tendo a fachada 1 janella de peitoril e 1 porta com por-
tadas de cantaria, beirada saliente e todo coberto com telhas de
calha. , As divisões consistem em 2 salas, corredor e 2 alcovas, tudo
forrado e assoalhado, tendo no puxado 1 saleta' assoalhada e forrada,
av. e. e cosinha cimentada. No quintal, 1 cobertura de zinco abrigando
a 'caixa para agua e tanque para lavagem. O predio mede de frente
3, 13'70 por UI," 40 de fundos, medindo o puxado G, m ':(0, de com-
primento por 2," :;0, ms de largura. O terreno pertencente ao'predio,
inclusive a arca edificada, mede de testada 3, 111 7, por 33,'" de cem-
priMento ; a construeção ú de pedra e cal, na fachada, sendo as de-
mais de frontal; é solfrivel o estado de conservação ; avaliado o dito
predio e respectivo terreno em 8:0008'000, abatendo-se 1:600S000,
20.o/o legaes, fica o liquido de 5:400S000, base para a arrematação,'
sommando ei.tatal dos liquidos em 17:0038000. E, si ainda ná 3' praça
não encontrarem licitantes, serão immediatamente os ditos inliTIOVOiS
a;endidos em leilão para serem arrematados pelo maior preç.o que ap-
parecer. Assim,convido a todos os pretendentes a comparecerem no re-
ferido dia, hora e lugar para se effectuar a praça.E, para que chegue
a noticia a todos, mandei passar este e mais dois de igual teor, que
serão publicados pela imprensa e affixados na fórma da lei. Dado e
passado neste cidade do Rio de Janeiro, em IS de novembro de 1913.

Manbel Estanislan da Cruz Gaivão, escrivão," o subscrevi.—losé
Ocidio Harcondes	 18-11-013.—Cru: Galeão.

' Juizo de Direito da Terceira Vasa Civál
Pallencia de Leão & Filho

AVISO AOS INTERESSADOS

D.3 ordem do Dr. juiz, aviso a ros interessados nesta fdlencia
que, a requerimento do syndico, foi adia la para o dia 10 de dezembro
á• t hora da tarde, no Forum, a assembléa que deverá realizar-se
hoje.

,. Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1013.— O escrivão, Cru: Gal-
eão.

Juizo de Direilo da Quarta Vara Civel
Fallencia de Werio, Medeiros & Comp.

- AVISO AOS CREDORES

Para n fim de serem examinados pelos credores do fallencia do
Valerio, Medeiros & Comp , e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em eartorio, durante cinco dias, as relações c documentos
depositados pelo syndico da dita fallencia, com os respectivos pare-
c'ères, podendo, durante este prazo de cinco dias, ser impugnado qual-
quer credito inclina° nessas relações quanto á sua legitimidade, ii11-
4Artaneia ou classificação e os credores sociaes poderão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos credores particulares dos fui-
lides, devendo qualquer impuznação ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, justificações e outras pro-
vas, que serão processadas em separado.

Rio de Janeiro, 10 da novembro de 1913.— O escrivão interino,
Arnaldo da Silva Trilho.

• • •

guizo de Direito da Quinta Vara Cível
Pallenzia de Antonio Teixeira Pinto

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos int()ressados na fallencia de Antonio Teixeira Pinto que
se acham em CadOrio durante cinca dias nos autos de reiviedicaçã3
em que'Sã9 reivindLantes J. Dreyfiis & Floschgeld, para contestarem
ou afiegarein o Que entenderem.

Rio, 19 de invembro (In 1913.— Por sitspeição do escrivão, o es-
cevente juramen lado José Luiz do Nascimento Costa. • 	 "
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Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
De eitaiin, com a prazo de dez dias, aos interessados na fullenein

• Luiz Guimarães & Comp., para sciencia de que as contas presta-
.. dos pelos ex-syndicos e . liquidatarios P. II. (Vatter & Comp. se

Mana em cartorio á sua disposição para áerein examinadas, e
apresentarem as impa/nações que entenderem, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz do direito da 5%
Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este Juizo o eartorio do escrivão que
Geste Subseróve se processam os autos de prestação do contas em que

	n•n~Illtki

são supplicantes F. 11. Walter & Comp., ex-syndicos e liqui-
datarios da fallencia de Luiz Guimarães & Comp., nos quaes
lhe foi dirigida uma petição acompanhada de documentos pedindo
para prestar as suai contas. Sendo essa petição deferida passou-só
o presente edital, pelo teer do qual se citam os interessados na fal-
lencia de Luiz Guimarães & Comp. pira sciencia do que as contas
prestadas pelos ex-syndicos e liquidatarios F. 11. Walter & Comp.,
se acham em cartorto á sua disposição, durante dez dias, para
serem examinadas, e apresentarem as impugnações que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de direito. E, para con-
star passaram-se este e outros do igual teór que serão publicados
e affixados na fórum da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos vinte de novembro do mil novecentos e treze. E ou,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi. —Luiz Augusto de Car-
valho e Mello (Estava devidamente sellado). Está conforme.-0 escri-
vão, Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
De citação com o prazo de vinte dias aos interessados na fallencia

Antonio . Teixeira Pinto, na fórma abaixo

O Dr. Luiz Antonio de Carvalho e Mello, juiz do direito da
Vara Girei do Districto Federal etc:

Faz saber que por este juizo se processam os autos de justifi-
cação de credito em que sio justificantes M. J do Souza & Com-
panhia e justificada a massa fallida de Antonio Teixeira Pinto,
nos quaes fui proferido o despacho do teõr seguinte: Expeça-se
edital pelo tempo e para o fim legaes. Rio Janeiro, 12 de novem-
bro de 1913. — Carvalho e Mello. — Eis virtude do que se passou
o presente edital com o prazo de vinte dias, pelo teor do qual se citam
03 interessados na fallencia de Antonio Teixeira Pinto, para sciencia
do pedido que fazem M. J. de Suma & Cento, afim de serem incluidos
como credores clfirographarios da mesma fallencia pela, importancia
de dous contes quatrocentos e oitenta e cinco mil cento e setenta reis,
e apresentarem dentro deSSO praz ) as contestações ou impugna-
ções que entenderem, sob pena de, a revelia, Se proceder 'como fór
de direito. — E para constar se passaram est) e outros de igual teor
que. serão publicados e affixados na fórina da lei: Dado e passado
nesta cidade, do Rio do Janeiro, aos 17 de novembro de 1913. — Eu,
José, Luiz do Nascimento Costa, escrevente juramentado, por suspeição
de escrivão, o escrevi. — Luiz Augusto de Carvalho e Mello,—(Estava.
devidamente soltado. — Está conforme).—Por suspiiição cio escrivão,
o escrevente juramentado José Lei: do Nascimento Costa.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fauencia de A. Silva & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Pavio communica, aos credores da fallencia
de A. Silva & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 23 do
corrente mar, ás iroso horas.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 013. — O escrivão, Dario
Canha.

•••••~0 •

guizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fauencia de Ribeiro, Vieira & C&

AVISO AOS INTERESSADOS

Avise aos interessados na falleucia de Ribeiro, Vieira & Comp.
que se acham cito cartorio, durante cinco dias, uns autos de reivinli-
cação em que silo reivindicantes Souza & Duarte, para confessarem
ou allegarem o que entenderem.

Rio, 10 de novembro de (913. — Pelo escrivão, no seu impedi-
mento occasional, o escrevente juramentado, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito .da Sexta Vara Civel
Fallencia de Bernardino Gonçalves de Carvalho

AVISO AOS CREDORES	 -;

Seientifico aos credores da fallencia de Rernardino Gonçalves de
Carvalho que as relações e documentos apresentados pelos syndicos se
acham no cartorio deste Juizo durante cinco dias a disposição dos in-
teressados que 03 quizeremexaMinar. Durante esse prazo os creditos
incluídos aquellas relações poderão ser impugnados quanto a sua ler
gitimidade, importancia ou classificação. A impugnação será dirigida.
ao juiz por meto de requerimento instruido com documentos justiggan
ç'ües'ou outra 's provas. Rio, 44 de novembro de (913. —Pelo escrivite,o-

i escrevente juramentado Qlympio de Una Viana.
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
}Fazenda de Mai Borbastethno

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Fideli Barbastefano que
RS l' .. 1a0CS o documteatos apresenta los pelo • syndico , se acham no
carteie . ) deste juiz, durante cinco dias, á disposição ' dos interessados
que o, quizerem examinar. Durante esse prazo 03 creditos ineluidos
naquellas relaçõei poderão ser impugnadas quanto a sua legitimidade,
impArtaticia. ou classificação. A impugnaelo será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com documeatos, justificações ou ou-
tras provas.

) de Janeiro,	 de novembro de 1913.— Polo escrivão jura-
mentado, O Ofinip:o de Souza Vianna.

Juizo da Primeira Preteria Civd

De edição de ausentes para sciencia da propositura . de uma acção
de penhora executiva e com o prazo de 30 dias

O doutor Antonió lIerctilano de . Souza Bandeira, juiz primeiro
suppleute eni exercicio da Primeira Preteria Civel do District° Fede-
ral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de citação de ausentes para
seiencia da propositura de uma acção de penhora executiva e com o
prazo de 30 dias virem e deite tiverem conhecimento, que nos autos
de penhora executiva que •ti*Caixa Filial do Banco Allianea .,do Porto
121 . )VO contra José Ferreira Ramos e os herdeiros de D. Josina Pei-
xoto, me foi dirigida a petição do teor seguinte : Petição— Elmo.
Exmo. Sr. Dr. juiz da 4 Preteria. Civel. Diz a Caixa Filial do Banco
Alliança do Porto, na acção executiva que neste juizo move contra
os herdeiros d 3 D. Josina Peixoto, que, como se alcança da inclusa
certidão, achando-se em lugar ignorado os supplicados José Peixoto,
D. Marietta Peixoto Pessea e seu marido Alvaro de Barros Peixoto,
digo, Alvaro de Barros Pessba, Floriano Peixoto, Maria Amalia Pei-
xnto, José Floriam) Peixoto, Maria Josina Peixoto e Maria Annunciata
PeiXoto, pretende ju stifidar'a emenda deites, afim de serem expe-
didos os comPeteutes editaes para a citação dos mesmos.e de quaes-
quer outros interessados, de accbrdo com a petição de fls. 2. P. a
V. Ex. que se digne deferir-lhe. Rio de Janeiro, 6 de outubro de
4911: L-Carnao Braga Junior. ( Estava coitada e devidamsete inutili-
zada uma estampilha de 300 réis. ) Era o que se continha em a refe-
rida petição,na ,qual se ve o despacho do teor seguinte:Despacho—J.
Dedgne o pecriVão dia -0^,/iora. Rio,6-10--r913.Souza Baudeire. Disigna-
dos ,lia e lioras.fei produzida ajustificação,a qual foi julgada pela seu-
teu :a do teor seguinte: Séntença.—Julgo por sentença a justificação
de fls. a fls. para haver como ausentes em logar incerto e não
sabido os réos referidos na petição de fls. 10. Expeçam-se.oditaes de
cirtção . com o prazo do 30 dias. Custas afinal. Rio 10 de outubro de
1913.—Autonio il. de Souza Bandeira. Era o que se continha em a re-
fte ida sentença, ern'Virtudd do que ficam intimados os referidos réos
c'eletantes da petição transcripta para seiencia da propositura da refe-
rida acção executiva e para dentro do prazo de 30 dias virem a juizo
al egar o que for de seu direito. E para que chegue ao conheci-
mento d3 todos mandou • passar o presente edital que será afixado no
loeer do costume g de que o porteiro dos auditorios4rá certidão do
o haver cumprido, ,e mais dons de igual teor para serem publicados
na imprensa fitando translado nos , autos . para onstar. Dado e
paseado nesta cidade da Rio de Janeiro, Capital Federal da Releu.-
lellea dos Estado Unidokdo Brazil, em 11 de outubro de 1913. Eu
Lui de YaseoncellOSàúevolite jiiramentado, servindo de escrivão
no 'fdto, o escreve -e- subscrevi. Antonio 11. de Souza Bandeira.—
Esta cópia está conforme o original.— Luiz de Vasconeellos. (Selado
legalmente).

TERMOS DE CONTRACTO

31inisterio da Agricultura, Industrio e Commercia

Directoria geral de Contabilidade

" .9EGUNDA SECÇãO

Termo de contranto celebrado . entre o Governo dos Estados Unidos do
Brazil e o Sr.. Langworthy Merchant, para servir como traductor

• deet..; ininIsterio	 •
• •	 •	 •

Aos dezesete dias do mes de novembro de mil novecentos e't.
presentes nesta Secretaria- de Estado doe Negocioe da Agricultura,
Industrio. e Commercia, o Sr. Dr. Pedro de Toledo, minkstro de És.
tado dos Negoclos da mesma repartição, por parte do Governo Fen
deral da Republica dos Estádõe Mudos do Bred e o Sr. LangsVorth??

Marchant, que aqui é denominado o contractante, accordaram o se
guinte:

I — O Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil contracta
Sr. Langwortliy Marchant, para servir como traducter deste minis-,
terio, relativamente á lingua. ingleza.

II — O contractante ob: . iga-se a traduzir para o ve maculo ou
verter para o ingl z os trabalhos technices e outros que lhe forem
confiados para esse fim, podendo ser incumbido dos mesmos serviços
com relação ás linguas franceza e hespanhola.

III — O cntractante terá séde no Servir() do Informações e Dl-
vulgação ou em outra repartição, no DisCricto Federal, designada
pelo ministro.

IV — O centractante servirá cimo interprete das mesmas lie:
guas incEcadas na clausula II, na repartição ein que tiver séde, ou
em outra qualquer designada pelo ministre, ou em conamissõee por•esto determinadas, sempre que assina convier.

V — O contractanto perceberá, a contar da presente data, a gra.'
tificação mensal de oitocentos mil réis, e, quando eucarregado de sere
viços eira do District° Federal, terá mais a diaria de doze mil réis,
além de passagens e transporte do bagagem por conta do Governo.;

VI — O contractanto ficará sujeito ao regimen estabelecido peva
os fimccionarios do quadro, ex-ri do regulamento annoxo ao decreto
numero oito mil oitecentos e noventa e nove, de onze de agosto dá
mil e novecentos e onze, excepto na parte relativa á aposentadoria,
vitaliciedade e montepio.

VIL — No caso de reincidencio, na parto a qqe se refere o artigo
numero cento e dez do citado regulamento, fica o contracto Sujeito á
rescisão.

dias pelo menos.
X — A rescisão do contracto nos casos previstos nas clausulas

anteriores não dará direito a indemnização alguma ao contractante..
•XI — O presente contracto terá a duração de tres annos a contar

da data de sua aisignatura, podendo ser renovado.

XII — As despezas provenientes destè contracto correrão no
actual exercido por conta da verba segundo, arliga quarenta da lei
numero dons mil setecentos e trinta e oito, : de quatro de janeiro do
eernnte armo, o nos vindouros pelos credites que, opportunamente,
forem concedidos reto Congresso Nacional.

XIII—As duvidas que porVentura sürgirem na execução do pre-
sente contracto, serão resolvidas per arbitragem, apresentando cada
ulna das partes o seu arbitro no prazo de sete dias a contar daquelle
em que o arbitramento for proposto. Os arbitros nomeados reunir-
se-hão no logar, dia e hora ajti§tados 'Olas (netas, e eScolherio
immediatamente tim terceiro arbitro desempatador. Si não chegarem
a accórdo quanto á escolha desse terceiro arbitro, cada um deites
indicará troa nomes o a sorte designará entre os seis o desempoo
tador.	 .•	 -

XIV-0 presente contractn_ está isento do pagamento de eelle
proporcional, ex-vi do artigo 12, n. 9, do regulamento expedido com
o decreto ri. 3.854, de 22 de janeiro de 1000, cobrando-se peio re-
spectivo termo a taxa do 99 reis por linha, a -dile se refere o §
n. 24, da tabella B do regulamento citado.

E, para firmeza e validade do que acima fica esti-
pulado, lavrou-se o presente termo que, depois de lidá e
adiado conforme, vae assignado pelas partes contrac-
tantos já mencionadas, pelas testemunhas Joaquim Emigdio
de Cerqueira e Silva e Herculano Sancho da Silva Pedra, e
por miro, Roberto de elello Campbell, terceire official da Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocies da Agrie
cultura, Industrie e Cornmercio, com exercido na segunda secçãO,
que o lavrei, ficando rescindido de ora em deante o contracto ceie?
brado neste minlsterio, a vinte e sejs de fevereiro de mil e noveceutóá
o doze, entre o Governo da Republica e o mesmo senhor Langsvorthy
Marchant.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913.—Pedro de Toled,0.-;•1
Langworthy Merchant.

Como testemunhes:. Joaquim Emygdío de Cer.qudra  o
Herculano Sondo da Silva Pedra.—Roberto do	 qmpbell. t, •

'(Estavam coladas e devidamente inutiRadas seis iiita12,3Pin
federaes no valor total de 165000.)

Visto
55	

— O di	 dr spr	 sesgo, Ogestrir  112reink2.7,;,P • -r.t;
Ç,0	 o Bi.a a	 atil•	

--ffiqn 4.. • 

VIII —*SI o contractante acceitar qualquer nomeação para ci
quadro das repartições Moraes ou para commissão que o iinpossibi-
lite de bem cumprir o pre ente contracto, a juizo do ministro con-
siderar- e-ha o mesmo contracto rescindido desde que o contractante
tome posso do cargo para que tiver sido nomeado ou entre eia
exercido da commissão supra mencionada..

e .
IX — Si o contractante inlependentemente . ao que está previste

na clausula VIII, desejar, em qualquer . epocha, rescindir o presente
entracto, deverá dar aviso ao ministerió com . antecedencia de quinta
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1.-ertít6 de modifi-cação ao contracto CelebradO á dom 'de júlho'Cle mil
' • • noVecentoS treco entre o Coverno Federal ,da 'Republida dcts

Estados Unidos do Brazil o doutor Carlos de Cerqueira
- para melhorar o beneficiamento 'da borracha e reduzir ô coto

de sua produção. .

•
-	 -	 ---

Aos dezoito dias do mn de novembro de •mil novecentos e trose,
-presentes nesta Secretaria de Estado, o respectivo ministro, Sr.
Vr. Pedro de Toledo e o Sr. Dr. Carlos de Cerqueira Pinto,
signatario do contracto de dons de julho do coerente anno 'para me-
„Morar o beneficiamento da borracha e . reduzir o custo de sua pro-
dileção, o Sr. ministro, considerando que na Clausula primeira do
referido contracto; aliam a) ficou estabelecido o prazo -de doze
.9)20Zp para montagem, na cidade de Retém do Pará, de um labe-

• ratorio para o preparo dos ingredientes de beneficiamento; conside-
rando que a mesma clausula alinea a) estabelece que tal prazo será
'contado da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas;
considerando que a clausula segunda, afinca a) estabeleceu que o
pagamento da primeira prostaeão seria feito logo após o registro do
contracto pelo Tribunal de Contas ; considerando que o contracto foi
registrado pelo Tribunal de Contas a vinte e nove de julho de mil
novecentos e trese, ao passo que o pagamento da primeira prestação
só foi effectuado a quatorze do corrente mez do novembro; e, atten-
_detido ao exposto pelo con'ractanto em requerimento matriculado na
-Directoria. Geral de Contab:lidade desta Secretaria de Estado sob o
numero tresentos e dezessete C, de onde se verifica que o retarda-
mento do pagamento da primeira prestação por espaço de mais de
Ires mezes após o registro, prejudicou o contractante, Obrigando-o a
retardar os trabalhos de montagem do laboratorio: resolveu, de
accõedo com o soliettado no referido requerimento, que o prazo de
doze mezes a que se refere a clausula primeira, alínea a) (lo con-
.traco, seja contado da data do pagamento da primeira prestação e
não do regi4ro do contracto.

E, por terem assim accordado, lavrou-se o presente termo de
modificacão que, depois do lido e achado conforme, vae assignado
pelas parte contractantes já mencionadas e pelas testemunhas
brs. Ilaymundo de Araujo Castro, Raymundo Pereira da Silva e
voe mim, Creso Braga, segundo Oleia! da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria da Estado dos Negocios da A gricultura, In-
dustria e Commercio, com exercicio na segunda secção da mesma
-directoria, que o lavrei.

ilio de Janeiro, 18 de novembro de 1913.- Pedro de Toledo .-
Carlos de Cerqueira Pinto , -Como testemunhas: Ilaymundo de

•.aravjo Caslro.-Baymando Pereira da Silea.-Creso Braga,
(Estavam c.olladas e devidamente inutilizadas duas estampilhas

•federaes no valor total de oito mil réis (8$000).)•
Visto- O director da sacão, Oldemar	 . -Confere a

vipia.--Creso Braga, 2” oficial.'

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal ilerM33 da Fonseca,

• Vresidente da Republica, realizou-se hontem, ás duas horas da tarde,
410 Palacio do Cattete, o despacho conectivo do ministerio.

Ao despacho deixou de comparecer o Sr. general Vespasiano do
Albuquerque, ministro da Guerra.

--O Exmo. Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem uma
mensagem ao Congresso Nacional, solicitando a abertura, ao Aliaste-

-rio da Viação o' Obras Publicas, do credito especial de 49:7825495,

para occorrer ao pagamento da construcção das estações de Tingná,

Bit) d'Ouro e Retiro, da Estrada •de Ferro Rio d'Ouro.

Ex, o Sr. Presidente da ,RePublica foi hontem, ás 11 ho-
ras' da manhã, ao • qoartel central da Brigada Policial, olide assistiu á
ittauguração'dos retratos dos Srs. Dr. Herculano de Freitas, ministro

ta . Justiça o Negocios Interiores, e coronel Silva Pessoa, e á festa da

1;andeira.

• Quasi ao meio dia, S. Ex. seguia 'para o palacio d •Prefe,:tnra..

oDitricto Federã, onde aSsis 'fititarn. bein á ' festa realizada 001 hotne-
- magam á data do limitem.

concilA-	 Novembro de. -113  - 180
S. Es. foi acompanhado do $1'. 'general Luiz Barbedo, , chefe -da.

Casa.Militar; , capitão .de muar e gacera.Jargocia Fonseca, sub-chefe:-
apittlo de .corveta Reginaldo Teixeit .a. o capitão : teiienie Cunha llene-:

.zes, ajudantes de ordens.

o Estue. Sr. Presidente da Republica conferenclarani
hontem os Srs. senador Pialieiro Machado, vice-presidente do Sentdo
Federal, e 4deputada Fonseca Hermes.

'
• Estiveram hontem ne palacio do Cattete os Srs. ' senadores,'

Pires Ferreira; deputados Lourenço de Sá e Yabuco do G nivtita e ma-
jor Estanisláo Parnplona, director da Repartição Geral dos Teiegra-
pitos.

—O Esmo. Sr. Presidente da flepublica, de accórdo com a a-
posição de motivos apresentada pelo Sr ministro da Viação, manchai

executar, nos termos da lei, o contracto celebrado com a Companhia
de Navegaeão a Vapor do Maranhão, contracto este impugnado pelo
Tribunal de Contas, por falta de observancia do disposto no art. 52
da lei ia. 2.738, de 4 de janeiro ultimo.

A exposição de motivos diz que O Poder Legislativo já tinha auto-
rizado, pela lei de fixação da despeza geral, a alteração das clausulas
I a, 24 e 4' do referido contracto, no sentido de restringir as escalas,

diminuir o numero de vapores novos e no caso de -ii' a callir em ca-
ducidade o mesmo contracto, na vigencia daquella lei, firmar outro,

accórdo nas condições acima estabelecidas.

--S. Ex. o Sr. Presidente da Republica subia hontem para

Petropolis, em carro especial ligado ao trem das 5 hora z e 59 min .ta
da tarde.

Acompanhou-o o Sr. Dr. Mario Pitnentel Bram:Ião, ()Metal de
gabinete.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca descerá li j , v o 'reta
que parte daquella cidade ás '7c 35 da manhã.

--Em audiencia especial será recebido amanhã, ás 2 horas e
meia da tarde, pelo Esmo. Sr. Presidente da Republica, o Sr. Dr.

Moysés Ascarrtmz, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario
da Bolivia junto ao Governo Brazileiro.

--O Esmo. Sr. Peesidente da Republica receberá em audien-
eia especial amanhã, ás 3 horas da tarde, no palacio do Catteto, a
commissio da Exposição Internacional Panamá-Pacifico.

Essa commissão, que vem u a bordo do cruzador Birmingliam, da
marinha de guerra norte-americana, compõe-se dos Srs. Felix Mar-
tinez, William J. Barr, Daniel O'Connell Lively e T. A. Courehesne.

-- Pelo Esmo. Sr. Presidente da Republica . foram assignados
03 decretos de exoneração do Sr. Dr. Manoel Edwiges de Queiroz
Vieira do cargo de Chefe de Policia do District° Federal e nomeação.
do Sr. Dr. Francisco Valladares para esse cargo.

-- O Sr. Dr. Edkvig-es do Queiroz, hontem nomeado para 9)
cargo de ministro da Agricultura,. Industria o Cummorcio, esteve á.
tarde cm conferencia com o - Esta). Sr. Presidente da Republica. •

-- O Esmo. Sr. Presidanto da Republica assignou !tentem 03,

decretos concedendo ao- Se. Dr. Pedro chi Toledo a exoneração dai
cargo de 'Ministro da Agricultup,, Indutri.a , e Comutei:cio enom t
do para esse earà.6 e Sr. -1).r.. Manpa.Çchilges 4e QmireR,Yiçtkto

•• •• Qt. iinta-feira 20,	 -MARIO
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Justiça e Negocios Interiores

Esteve hontem neste ministerio o Sr. Dr,, Francisca Valladarea,
' nomeado para o cargo de cheih de Policia, que confbrenclou com o
Sr. ministro.

O Sr. ministra•transmittin ao Sr. presidente do Estado de
Minas Geraes o teleigramma mm que Renato Porto reclama providen-
cias para garantia de propriedades invadidas pelos empreiteiros da
Estrada de Ferro de Theophilo Ottani a Tremedal.

-- Foi naturalizado cidadão brasileira Elysio Gomes Moreira
natural de Portugal e residente nesta Capitar.

Obteve 90 dias de licença o Sr. Dr. Theodorico Padilha,
ajudante da Inspectoria de Saude do Porto do Recife.

— O Sr. Presidente da Republica assignou hontem os seguintes
decretos deste ministerio: 	 •

Nomeando o bacharel Manoel Amoroso Costa para o cargo de
professor extraordinario electivo da 9 4 secção dos cursos de enge-
nharia da Escola Polytechnica desta Capital;

Nomeando João Ignacio da Fonseca para o logar de professar
de instrumentos de sopro e percussão do Instituto Benjamin Con-

stant ;
Concedenão Medalhas de distincção a diversos militares por ser-

viços humanitarios prestados durante desastres occorridos no Estado
de S. Paulo e nesta Capital.

— Foi concedido o accrescimo de 20 oro sobre os vencimentos
do professor do Collegio Pedro II Dr. Francisco Pinheiro Guima-
rães.

— Foi concedida ao marinheiro nacional Arthur Candido de
Moura medalha de distincçâo de t a classe por haver salvado com
risco da propria vida a do marinheiro de 3° classe Christovão Cor-
deiro David.

O serviçona Brigada Policial para hoje é o seguinte:*
Superior de dia, major Carlos dos Santos.
Cénical de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
Ajudante de parada, o do 4° ba:.alhão.
Musica de parada, a do 3° batalhão.
Medic,os: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

promptidão, capitão Dr. Alberto Goulart ; interno de dia, al-
feres honorario Luiz Macedo.

Dia á pharrnacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corra e pra-
tico Pires de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Bellerophonte de Andrade.
Ronda ás patrulhas, dous officiaes de cavallarid, sargento quar-

tel mestre Leopoldo Campos e 20 inferiores.
Rondam no 4° districto, um offlcial e um inferior de cavallaria.
Promptidão permanente do 4° batalhão, tenente lloracio de Cam-

pos e, no regimento de cavallaria
'
 um ollIcial da mesma arma.

Guardas: Caixa da Ainortização, alferes Antonio Cordeiro ; Caixa
de Conversão, alferes José do Bomfim; Thesouro, um official do 24
batalha(); Casa da Moeda, alferes Paula Madureira.

Estado-maior nos corpos: no a° batalhão, alferes Ignacio de
Jesus; no 40, tenente Nico1ão Carneiro; no 5°, capita° Santos Cunha
e, no corpo de serviços auxiliares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme 9°, com polainas pretas.

Fazenda

Ao seu collega da Viaçao o Sr. ministro solicitou que fossam expe-
didas ordens no sentido de ser conce,lida franquia telegraphira ao
Inspector de Fazenda Frederico Carlos da Cunha Junior, qu3 SJ ae:14
em serviço de inspecção em Minas Geraes.

Attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas o Sr. ministro resolveu autorizar o despacho,livre da
4ireitos1 mediante termo de responsabilidade, de 300 volumes conten lo
inaterlafis vindos pelo vapor Salluste o destinados lt referida com-
pânhia.

Ao director da Casa da moeda foi dirigido, para prestar
informacSis, o proc.:ta:nal que o delegado- fiscal no l'araná 53
pupa da dilferença verificada entra as cintas de imposto do consumo
que lhe forst remetudas por &lua° estabelecimanto.

•'

OFFICIAL	 NoyeDilkó-

- Em vista de informaçfles prestadas pela 	 n4tora
Alfandega do Pará, o Sr. ministro resoltau autorizar o MVantamont X
da pena de prohibi o de entrada na referida alfandega e nas sues •
depeudencias ode fura imposta a Antonio Lourenço de ólisneira.

Ao seu collega da Guerra o Sr.ministro solicitou iájormações
sobre si no preço ajustado para compra de duas culla de. tiTiopriedade
do tenente Augusto de Araujo Romão está. incluido o valor do ter-
leu°, peis no caso affirmativo deverá ser feita a respectiva reduccxãO,
visto que o alludidaterreno não S3 acha aforado.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de saudee

Da 60 dias, em prorogação, ao escrivão da Collectoria das flenda
Federaes em Campinas, Estado de S. Paulo, Antonio Sarmento;

Da seis mezes, ao 2° escripturario da alegacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo Alfredo Camara;

De 60 dias, ao t o escripturario da Alfandega de Porto Alegre
Adolpho Fredolim Fayet;

De seis meies, em proroga ,:ão, ao chefe do serviço de impressão
do Diario Official Virgilio Xavier Comes;

De quatro mezes, ao guarda da Alfandega de Manáos Oscar rt3-
zorra do Araujo;

Do quatro meios, ao guarda da Alfaia:lega do Pará Elydio Alves
de Lana.

-- O movimento, hontem, na Caixa do Conversão foi o se-
guinte:

Lib as: entradas, 150-0-0; sabidas, 3.073-0-0.
Francos: sahidos, 830.
Lastro — Ouro em deposito, 279.499:160S508.
Responsabilidade do Thasouro (lei n. 2.3i;7 e decreto n. 8.512) L

19.3397765016.
Total: 298.838:930S3%.
Emissão — Notas e s ti circulação : 298.820:1303000.
Mo a s II.s • (har s a: 0:80681.
Total: 298.838:9363584.

• Marinha

O Se. ministro compareceu hontem pela manhã ao seu gabinete,

onde esteve estudando diversos papeis dependentes da sua solução, o
preparando a sua pasta para tomar parte no despacho collectivo

do ministerio sob a presidencia do Esmo. Sr. Presidente da Re-
publica.

Pouco antes da meio-dia, S. Ex., acompanhado de seu estado

maior, dirigiu-s para o Arsenal do 'rinha, onde embarcou na
lancha Olga, segnitull para bardo do cauraoado São Paulo, onde

foi assistir á solemnidado realizada naquella navio do nossa marinha
de guerra, em bananas= ao pavilhão nacional, pela passagem da

data da hontain.

-- Por determinação do Sr. ministro foi commemorada festiva-
manto a passagem da data da festa da bandeira, em todos 09 dopar.

time:aos da IIJ;3a marinha do guerra, tanto desta Capital COM) nos

dos Estados.

Guerra

--- Servi r!) para hoje:
Suprioi I di. ttião Leandro José da Cota.
Dia ao p . )4o ma lico da direcção de sa.udo, Dr. Francisca In-

tui-as.
Auxiliar do officio.' do dia, amanuense Aquino.
A l a bri:.;tda e3fratpg'ca (lá 03 alei:tas para dia á inspo..erj(0, as

gue rdas para o pilado do Catteto, Quartel-general o Hospital Cen-
tral, extraordinarios e patrulhas.

A brig-ula inixt.:1 dá 09 officiaes para ronda de v i.sita, auxiliar do
superior do dia e patrulha para a estação de D. Clara.

Uniforme, 53.

Viação e Obras Publicas

Como nos amuas anteriores, foi haste a Untem cm toda a sNi
lemnidade, na Secretaria da Viação, a b dgin•naciOnal.

Tambem nas demais repartlibitrs stdjdas esse ministerl$:
essa cerimonia Se rOalizou com a mais V V 041afa§ã4,

DIARIO
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O ponto fui encerrado no ministerio depois de terminada a sole-

umidade.

—Compareça na 14 secção da Drectoria Geral de Contabilidade»,
foi o despacho dado no requerimento de Isnard SE Comp., pedindo pa-
gamento de fornsoituento de accesàorius para os automoveis do Mi-
nisterio da Viação.

'Agricultura, Industrio e Commercio

Um dos funccionarios da Directoria do Serviço de Veterinaria
partiu nos unimos dias do moz findo para a fazenda do Sr. José
Jorçe de Sã Fortes, criador na estação de Mantiqueira, onde, a pe-
dido do referido criador, examinou um touro de raça hollandeze,
atacado de indigestão gazoza, acompanhada do atonia intodioa/.
Foi feita a puncção do rhumen, com applicaçao do purgativos e mas-
sagons no ventre, etc., encontrando-se o animal em via do cura.

Em Sobraoy, na fazenda do propriedade da Sra. D. Honorina da
Cunha e Souza, foi por um dos veterinarios da Directoria do Serviço
de Veterinaria, om 15 do outubro, procedida a vaccinação contra o
carbuncido bactoridiano nu gado daquella pro priedade criadora em
um total de 3l6 cabeças.

O laboratorio bacteriologicó na secçào technica, em recentes
pesquizas feitas em material provindo daquolla fazenda de animaes
atacados, confirmou, brilhastemente, pelos profissionaes deito enear-
reg idos, o carbuncido bacteri liano, anteriormente diagnosticado, o
qual victiinou apenas um animal, devido as promptas e ettors,icas
providencias que logo no inicio da terrível epizootia foram tomadas
pelo serviço de veterinaria.

-- O Sr. Dr. Eduardo Cerqueira, secretario do Dr. Pedro de

Toledo, e os Dm. Cieoro Monteiro, João Lacerda, Fernando Werneek,

Luiz de Toledo e Paulo Vidal, officiaes de gabinate, solicitaram hon-

tom a exoneraçào desses cargos.

Concedendo a exoneração pedida, o Dr. Pedro de Toledo mandou

agradecer os bons serviços prestados por aquelles funccionarios du-

rante o tempo em que serviram junto a S. E.

-- O Sr. ministro, por portarias do 17 de novembro, exonerou,
a pedido, o Dr. Eulogio Macias y Mons° do cargo de veterinario da
Inspectoria do IS.° districto, no Estado do Ri) Grande do Sul, e no-

meou para exercer o mesmo cargo, interinamonto, o Dr. João anis-
tio Cruz

— A respeito da pacificação dos judias Barbados, o Serviço de
erotecoão aos Lobos e Localizaçào de Trabalhadores Nacionaes re-
cebou do inapector do mesmo serviço em Mata° Grosso o seguinte te-

legramma:
sCityaba, 12 de novembro de 1913 —Durante a minha estadia no

posto Fraternidade li•ligma, alai estiveram primeiro 13 indios, depois
35, rompi , ehendendo criatiças. Na povoai:o:), primoiro estiveram sete,
depois 18; segundo as ultimas cnninunicaoões do encarregado do
mosto° posto, elles tee:n continuado a ir ali, onde passam os dias a vi-
sitar a povoasito em numero elevado, sempre milito confiantes o do-
ceis. Alguns já vão oxperimeirtando os trabalhos agricolas que faz 110530

possoal. Esta oaciiieseão voe muito auspicioso e tudo me faz crer que
em muito pouco t • mpo enes estarão inteiramente fraternizados.
Os indios procuram muito attentamonte aprender nossa lingua o assi-
milam com milita facilidade nossos costumes. Preparo rolai. ,rio que
enviarei na primeira °oportunidade. Dei) Ls da c ao rio das
Mortes e ao Paranatinga, para onda sigo breve, e antes da expedição
ao Guaporé, voltarei ao posto Fraternidade lndigena afim de obsorvar
melhor e tomar as providencias nocossarias para compleeir a pacifi-
cação. Saudações.— Jarailn, inspector.

' Estabelecimentos de instruccão

Na Faculdade de Medicina do Hio do Janeiro realizar-se-bão

boje os seguintes exames:

6' serie medica—Clínica medica—A's 9 iSe horas, no Hospital de Mi-
sericordia:

Licinio Lirio dos Santos, Eduardo José Manhães, Gustavo
Adolpho de Sá Rheingante, Emydio Augusto Cabral, Adhemar Pinto
de Goés Nobre, Silo Pereira Lima, Alvaro Ramos Leal e Rodrigo de
Laniare

6` guie medica—Clinica obstetrica e podiatrica—A's 9 'is boraN.
no Hospital de Misericordia:

José Antonio Garcia Coutinho, AristIdes Antonio Ferreira, Ala,
rico Xavier Airoza, João de Miranda Costa, José Araripo Cavalcanti
de Albuquerque o João Baptista de Almeida.

2' serie medica—Pratico oral de histologia—A's 8 horas:
Latnounier de Freitas, Dolvo de Oliveira Westin, José Campos de

Almeida, Eugoitio Gomes Carina, Edmar Silveira, Antonio Damas-
ceuo do Carvalho, Henrique Moerbeck Drago, Agostinho Mediei, Ma-
noel Nogueira Serra e Oacar . de Azevedo Lima.

Turma supplementar — Jeronymo José Carrazecta, rranctscia
Baptista de Almeida, Amadeu Rodrigues da Costa, Antonio de Freitas
Carvalho, Godofredo de Souza Meirelles e Albertino Rodrigues Sor
brado.

2' serie medica—Pratica-oral de physiologia—AS 8 horas:
Mario de Castro Magalhães, João Cavalheiro, Antonio MS.

Freitas Carvalho, Goilofredo do Souza Moirelles, Olymplo dos
Reis Neto, Alboriino Rodrigues Sobrado o Munir Martins.

3° anno medico — Pratico-oral de physiologia A's 12 noras:
Berallo Fernandes Mortina, Israel França.Pedro José do Araujo Go-
mes, Emin moei NI uma es Porto, Jorge Rib aro da Silva Caldas, Paulo
José flabello, Adular vias Morporoo, D. Maria da Gloria Watzl. José
Avelino Corrèl, Wder Jansen de Mello.

Turma supol o inontar—flaiii Cruz, Mariati) Antonio do Alcantara,
Manoel Garcia dos Santos, Francisco Baptista Netto, Sydney Alvaro
de Carvalho, Octavio t.)car Campallo de Souza, Francisco Norborto,
Isauro Epipliauio l'eroira, Waldemor Aux .iãto d3 Oliveira e Walde-
mar Leito.

4' serie medico—Pratico-orai de todas as cadeiras—A s 10 horas:
Firmino Cavenaghi (só faz operaçoio), João A. dei Nora, Amorico

Forreira do Camargo, Artnonio Bom' 1li (só faz °maço s), Cesar Leal
Ferreira (só faz operações), José Mondes Poroira Junior, Heitor Ri-
cardo :dourou°, Octacilio Sanes (só faz operações). Waldomiro Alva
Potsch e Frederico Picarelli (só faz operaçoes).

Turma supplomentar — lloitor Guinvirà 5 (só faz operaçaea),
Adolpho Ramires (faz operaçOes e therapoutica), Olavo fie Almeida
Leme (só faz operações), Galdino de Freitas Travassos Sobrinho (só
faz oporaçaes), Tycho (inaniu de Siqueira atochado, Joaquim n Gomes
Filho, Alvaro Amancio da Silveira, Odilon da Amolam, Macio Egydio
de Daria Soim) Aranha e Carlos Saraiva. Caravelli (só faz operações).

6' S2110 medico — Pratico-oral de hvgiene e modir.bot
11 horas

José Gonzaga Franco Filho, Roberto Vias Oliva, Adelio Dias
Annibal do Paiva Assuinpsão, Oscar Alves, Jaymo Gomas de

Carvalho, Ernesto do Albuquerque Mello, Jovelin Amaral e Pedro
Ignacio Py Junior.

Turma supolomentar — Castão de vasconcetfos, Umberto Mon-
des da Cunha Mello, Antonio do Livra-modo B irmo, Antonio Fran-
cisco Areias Junior, Ernani Domingues, Antonio Loyola do Macedo,
Luiz França do Sooza Leito, João Pereira Lagoas Manoel do Souza
Moraes e Antonio Guilherme Gonçalves.

6a serio mstica—Pratico-oral de todas as camoras—As ti horas:
Dueto!) de Sioueira allehodo, Amorico da Cualia Brandão, Use

Ferreira Gomes, Aprigio Theodul) Nogueira, Gostam Morean, José
Vinela da Costa Pinto, João &bastiam Ribeiro do Azove lo, Humberto
Lisboa (não faz pathologia incaica), José Marcos Xavier do Resende
e Nelson da Fonseca.

Turma supplementar—Octavio Pedral Sampaio, Maria Fausta dos
Santos, Paulo Japyassú da Silva Coelho, Ray:mudo Luiz do Araujo,
Samuel Edgar,' Guimarãos Poroira, Joal lio Iriso da Costa Azevedo,
Manoel de Carvalho Neves, Pio Alves Pequeno Junior, Antonio Piohel-
ro da Illhõa. Cintra e Alexandre Boa.vista Moscoso

-- Conferencia. — O professor Oscar de Souza realizou liontens,
na Escola dos Altos Estudos, a sua lição inaugural. S. S., antes de

iniciar a sua prelecção sobro o thema annuncia.do, dirigiu palavras de

agradecimento ao illustrado Dr. José Julio Rodrigues, o promotor dos.
Altos Estudos entra nós, realizando a sua tentativa sob os melhores

auspieios, por ter confiado o inicio dos seus cursos ao eminente diplo-
mata e conhecido historiador Dr. Oliveira Lima, e, em seguida, con-
vidando para continual-os os eminentes homens de lottras e juriscon-
sultos Drs. José Verissitno, Joao Iliboiro, Clovis Bevilacqua e Rodri-

go Octavio. Encarecendo a iniciativa do Dr. José Julio Rodrigues,
disso o orador que cella merece o applauso e o apoio de todos quantos

se °ocupam com as cousas da intelligencia, e, por isso, não re-
gateará os seus encomios a esse feliz tentamon e justificará a sua
presença na tribuna.

Accendendo ao convite que lhe tbi dirigido pelo Exma. Sr. Cr.
Rodrigues, obedeceu, antes do mais nada, ao desejo de socundal-o,



tanto oa.oito pudesse, nos limites de sim: fura, acreditand ,,). que.	 .
outro attributoque não o de occupar um logar no inagisterio superior,
uZio nxereou o Pr. Rodrigues no' orador para .conocal-o iode ida-
ment, , ao lado do escJi da no;sa intellectualidadeo ^

1. 1 -Nanceido e mu 't recanOT;o11) N p tamanha honra, dá publico
testemunho da sua gratidão ao Dr. Rodrignes.

Eu euida passa a justificar a escolha da psycho-physiologia
iss,ozt	 el,) de om cirro.) na eo. ol tio reeentemeute fundada, bnil-

a nata que sob esse tit.O j ilga dever SM' estudada, e entrou
a anal .,	 1ora intua que SJ prdp :."); a executar. Terminada que
f..d essa pa i /. intro .tuctoria, o orador acoima a :itteução 	 ituditorio
c:on eota	 «Syst ona nervoso coai) tipoarelho de aperfeiçoa- 	 •

e das fnucções do integração..,

Encetou essa parte de sua iwelecção com uma rapida aprecia:fio

da ovolução do systema nervoso na sco .io animal ao': chegar ao sys-

tema nervoso do homem, no qual altilor o seu inaxiino de complica-

c a ça o.

Entra, então, a consilerar o systoma nervoso do homem

sen conjuncto, na sua architeetura, assignalanda a importan-

deito eixo cerebro-espinhal corno parte centralizada do systeina..
Depus ;te largas referencias ao phenomeno da metamerização e da

fusa t((Pn motameNs pelo processa da condensação, discorre sobre

as relaoões do eixo ce,rebro-espiuhal com o system sympathico,

pondo em relevo a importancia desse s.ystema—o systema da vida vc-
getativa (me tão grande papel desempenha no conjunclo da vida
ilQ[o.ssa. Nesse ponto fez largas considerações sobre as relações do

ph)sico com o moral e justificou o conhecido aphorisma	 meus sana

itt copo ?• Sano.

Conhecido o systema nervoso como um verdadeiro apparelho de

aperfeiçoamento, producto de uma longa evolução que é, resta a
dizer, wiltinúa o orador, que a parte centralizada relaciona-se com
a eriplieria,toerc2 dos reo,pectivos nervos centripotos e centrifilgos, e

cõm o meio externo, com o meio cosmico pelos orgãos dos sentidos.
Com grande elevação do vistas, entra a apreciar o valor dos or-

:pios dos sentidos, instrumentos capitaes da vida nervosa, sobre-

tudo da vida psychitri, e os classifie.a, com muita originalidade, corno
os introductores da imergia cosmica, depois de aproprial-a, de modi-

fical-a, de transformal-a, permittiodo a sua assimilação pelos orgãos

superiores, como o crebro.
O, orgaos dos sentidos, continúa o conferencista, são as portas

de entrada, são ponto de access° da energia externa no seio do or-

ganismo; mas eitos não se limitam a recebei-a e transinittil-a, não

são simples conectares; são mais do que isso — são transforma-

dores,. E' pelo seu trabalho que a energia sofire a primeira trans-

formaoa.o ao ter ingresso no organismo e só assim é que ella é ad-
mitida nos centros superiores, no cerebro, onde se metamorphoseia,

revestiu lo as modalidades que caracterizam os phonomenos psy-

ehicos

«Nihi lese ia ilelicetu, (roa prius 12011 lucrit ia sensua, repete o

orador, como a formula que resume o papel da via sensorial na for-

inação das idéas.

A seguir o orador passa a encarar as funcções de integração,
tine classifica sob tres rubricas: a integração organica ou integração
physiologica, a integração do meio no ilidis iduo e a integração deste

no meio. Com abundantes consideraçõos de ordem physiologica,. psy-.
chologica e philosophica justifica os ires grandes feitos da physiologia

tip systema nervoso, concluindo por fazer uni .adaiiraVel' quadro da

Novempro 40 j,uid

evolução da vida mental, soccorrend7o-se des estudos . do Dam
Romanes e outros, 'que apresenta em um graphico.

Depois de referir-se ao Seu progranama .onde se contem al

principaes questões da- • psycho-physiologiao . disse (tal remataria

a conferencia chamando a attencão do auditório para

ultima das suas prelecções, na qual se °ocupara, dos eorollarios psy-

chologicos, faltando então das mais altas manifestações psychicas,

coai os sentimentos altruistos da religião da moral e dos sentimentos
estheticos.

Durante a conferencia o orador fez acompanhar a sua disserta-
ção com a demonstração de eschemas e graphicos coloridos, tendo de:-

xado excellente impressão no espirito do auditorio.
S. S. foi muito a.pplaudido e cumprimentado pelo numeroso e se-

tecto auditoria que o ouviu com a inalar attenção o interesse.
Na proxima conferencia,que será na quarta-feira vindoura,o pro-

fessor Oscar de Souza tratará dos «fundamentos da psychologia; p4e-

120,12020S elementares da vida psychica.»

Diversas noticias

Realizou-se hontem a festa da Bandeira, juntando-se (is nomeoa-
gens officiaes, prestadas em todos os departamentos e secções do bar-
viço publico, o concurso do sentimento popular, por vezes entilu s itia-
tico, e sempre expressivo de sympathia e de respeito.

Ao meio dia foi hasteada a bandeira nacional nos edil -leias Int-
Micos, nas repartições, nos quarteis, nos navios do guerra, fortale-
zas, escolas e em muitas casas do commercia da industria e parti-
culares, sempre entre acclamações ao symbolo da Patria o da 'leoa-
bliea.

No encouraçado S. Paulo, presentes o Sr. almirante ininbOo
Marinha, muitas altas patentes, o chefe de Estado Maior e PAI de-
legado de cada navio de guerra, e entoado o Ilyinno Naciunol por
unia turma de aspirantes da Escola Naval e outra da de Aprendr.os
Marinheiros, foi içada a bandeira entre continencias e acclamaoõos
patrioticas.

Hasteada em todos os quarteis, foi feita continencia á bandeio)
pelos regimentos, batalhões e Collegio Militar, em formatura, e- mi
marcha batida e Ilyinno Nacional, salvando as fortalezas e os not.
mentos de artilharia.

Em presença dos corpos militares foi feita a leitura de uma ir-
dera do dia do respectivo commando, em glorificação do pavilhão lio-
cional, seguindo-se pela cidade uni passeio militar de varios reginuo i

-tos de cavallaria e artilharia.
Na Prefeitura a commemoração revestiu grande solemnidadq,
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica compareceu, acoinpaffilmio

de suas casas civil e militar, de altas autoridades, da commissao
rificadora e do mundo official.

O edificio achava-se adornado com festões, fiõres naturaes e ron-
ques de arbustos, alteando-se no palco central um grande ina.tr
onde foi arvorada a bandeira, em presença do general prefeito, too-
ceionarios municipaes, professores e muitas pessoas gradas.

As alumnas das escolas modelo cantaram o Ilymno da Bandelto),
prestando continencia o batalhão do Instituto Profissional Maseillin,•.

O Sr. general commandante superior da Guarda Nacirn 1,
reunindo os Aldus do respectivo estado-maior, leu a seguinte ordent
do dia:

a Ordem do dia n. OC — Na data que, como a de hoje, m:mca.
nas paginas da historia brazileira um facto assignalado pela sua
vada expressão, em que se encarna o sentimento patriotico, qual o
da instituição da sua bandeira, o symbolo da Patria querida, a io-
differença com que fosse cila recebida importaria na pratica de noa
crime affrontoso dos brios nacionaes.

Unificados pelo sentimento do amor, da paz e da fraternizaoa., ia
inspirados por uma orientação criteriosa e patriotica, devemos orios
concorrer com o nosso contingente de esforços, dedicação e lealdade,
para o maior engrandechnento tia Patria, promovendo o seu
volvisnento e progresso, representados pelos diversos ramos da sua
actividade; sendo que para a consecução desse desideratnnt basta tont
congreguemos todos esses sentimentos com o maior desprendimento
isenção, sem odios, prevenções ou resentimenfos, em torno do 'altar
em títie deve ser por todos venerada, na imadem symbolica do Pari-
lhão Nacional, a Repuldica Brazileira.	 .

Assim, pois, mais uma vez a indicia eivica vem associar-se, com a
sinceridade do mais elTusivo jubilo, ás manifestações que por tão no-
bilitante motivo emanam dos corações de todos os brazileiros com-
partilhando das justas alegrias com qUe - é hoje celebrada a festa com-
meraorativa U uma das mais solemos datas da ephemeride das
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naçaas, Coei nma merecida e digna consagração, cultuada pelo dever.
- Mo ClaTughtê da Oliveira Cruz, goneral do brigada:»

	

,	 --	 -
-iNa Brigada Policial a acromania , Mica correu. ..com grande

atrasa° e billhatitismo, observado o progromma qiie publicánies
Inflem.

- Na Praça da Bantlairà, festivamente ornamentada, as ala-
.	 .

ninai lia Escal t Modal) Estado de S .l. entoaram o bymnb, ao Ser lias....
tad, fo o In vIlhita, Palia ad ) a reverendo padre °Istmo° do Castro. 	 •

An sar riatiralt a banduira, ás 6 horas d •t tarda, forani'-lhe pres-
ta Ias cantinlialas por unia camptishia da :ruem da aluamos da Es-
cola tl; da N),.sitslie:), fallauda divarsos cimbres. 	 .

Nos ciadas i. ta;tram 'as bandas do I° ragimanto da cavallaria, da
Brigadi ['aliei II, do larialastrots Niebnaes o da Escola IS de Novem-
bro.

Na litpronsa Nacional fai a baldeira hasteada paio Sr. diractor
g leal, p:q aante 'ta Ihs os f ildaiatiarias o OperariO3 do estab ,lecianento,
t i...111 1) o hynijia a latada di tuas;ca da linha do tiro. 179 escudo .er-
vidos maltas viv is Nitri dietas.

A ) Si. . dir.s.!; ir fai feita" trisiva intnifestaal.) de syataathia, pela
sua activa c )11:11,5eaaão Ao afarvorarnant) da culto civico rapublicano.

--C .ia) contri lmiçita histories, transcravenloa d'O Pai» de hcin-
tom a sa::11 II , r.,:nitilscancia:

(Olmo li) i) lae. Laanclo Carreia, actual director da Impransa Na-
cional, rapr •aaitava o Paraná na Camara doa Deputados, apresentou
Um pribj 1::t ) I . ::111)11a Q3 casas em que davia,sar hasteada a bandeira
da 11, 4 palillea o toca io o hyn-pio nacional.

F. :" ../. pr )J i) foi fazer campaulda.a muitos outras qua jazam no
espie 1 , i1 'Ui».

III ti 4 Lira , foi 'regalado 0 Caso do hymna nacional.
O II a r, 1 );1 4..ir, Carraa, guinda director da idstracção municipal,

am r rnovt.111 dos nos campanhalroa Lindolpha Manda e Manoel
Mirai .1).. ititaltutn .ii testa qaa . se celebra hoje com tanto enthasiasino.

1.. .ji.istimentepor sar hoje o dia da festa da bandeira, é que nos
fal lak,orada o projaato•reforido, pois ao Dr. Leencio Corra.ia e aos seus
dou t aaatattilieiros de idéas é que cabam aS honras deste dia.»

---- Na Brinda Policial raalizol-se, honteari, conforma naticiá-
ra is, :i r . :11, .1a ilandoira., célncidlatie essa solemaidade com a entrega
da 11,1a 1 , r k s o pronioa ás unidades vencedoras nos concursos de
I taar it ..•-a) policiai e militar, ri3alliala este atina, o ainda de diplomas
e ina 11 .11114 áa !V .a ;as 113000MN .3 1M tir aras d 3 tiro:

O I!: X o-4 . Se, Paasl lente d'allapablica camparei:én ao Quartel Cen-
tral tf "S'I coraaraaaa ás II 1/2 liaras da manha, sendo recebido pelos
Set. Drs. [lucilam da Freitis, - ininistro ' da Justiça; RIvadavia Cor-
ra ' , inialstro . dit'Faaantlt; :ch'afe - ala Palicia, repas santanta do ministro
da lia-i rra., Onainta-coranal Cunha Martins, çammandante interino da
11r1 .1(1.s, o aliaria lautos de carpos e toda Oficialidade, .além de diver-
sas oti,l'il 3 alt , li -laiâ.	 .

r.).1 ;1,11 i' ) .1 , 0 ii, solattistidade, foram, Pelo Ermo. Sr Presidente da I
Il o pabl i . ). o i'iregite& as bandeiras ál companhias vencedoras na con-
cisa:a N is) ariscaao militar, p1110 em aaaalda,, ainda par S. Ex.,
eis ir , tt a : . a ; as a 'bilhas a .dialpritas i és . sagninael praças:

D1 r ,gi:Ji oda de 'cavallb.ria: 2 "sargentos Barth-domei' Pes.sea,
ti : '11;11 a l' . In lialpiiiira • Ferreira Junior; ansaeçade. Damingos da
emiti ; , 'ali los . Slarthilio .Taixaira de Andrade, Geralcie Saveéiano
Poda, a intmlo de' Oliveiea e Silva, senda esta Uld1113 o aanipeão!	 ..da 13e;ft,li•

I) , 1 J liatiIiiin.: caba) ilts'eSquadr'a JoOCPierra deSniza da ó ;
los José Alves Ferreiri, Mano-d Theotonie da Costa, Jardeliáo

da !dia . lra II is• reto, Ernesto Jose da Oliveira e Antonio Ferreira;
Do 2' balaillIn; 1° sargento Dioderiano Dantas ., cabo de esqua-

de i 1 rsá Gude Tianisa ; anspaçadás Jose Corràa da 'Silva o Enclydas
J 'Ia (loalfalajoaholdados. Joao Alfredo de Camara& e Aristaa'GregodO
ti 4 :-; it,aloosta .• '	 .	 - •	 -

1If s a' trila Uni I* sargente João' Antonio dos Santos; 2" sargen-
tas Airr :stq .N vinha do Nasciin suto-e Aristidas do -Souza Pires ; 3"

fflils U1y33ái Maielroa de Farias e Elysau Alvos Toares ES Cabo
Eiselvdas tia Foi ira ; 	 -:	 •	 .
' 1.1) í ,) batalha() ; is aargentir- Énock Pereira Lima; anspeçada An-
tiniu Lopas il mai iho l siddailas'Pe (co ManloVatio, José Franciaccade
Jltratild, ilitilharme Jóaqiiiin Duarte e Antonio Jose de Alc'antara a

10.) 50 liatallflo:'1° sargento Alipio Araujo da Silva ..,.. 3a sargento
AsSton0 itiaé . Casado; casta de esqlia Ira Antonio Fernandes da Fonse-
ca I loitialo.k: FrAncisco Gonitis Coelho. Junior e Antehdr Thomaz de
batla¡; .

. 1.0 Wypo de garyigos Auxiliares: 3° sargento Lahir Marcinellia
ntispeçidaa Itihte devotaria :Bissiavas e Ejectado Sandias' 'do Santa.

Após ti, entrexa, dos', paemias, o major Petnuára.,,cunimandante:
do Chataltistbaliesuthiu o c.onámandó das diversas unidades,deafilande,
as esa;ad hl continuada ao . EX1110:, Sr. Marechal Presidente da ter
.0...

Ainda por S. qx. foram inangurados, na salko de le
..mesnia corporação, os retratos d(11a Srs. Dr. liercalano de
ministra) da Juatiça, e coronel José da Silva Pessoa, commaha

	

effectivo da	 Brigada.	 . .
Fiada& as solenihidades;r etireu-se ta Eximo. Sr. Marechal Hermes,

com as formalidades dá praginatica.

-O tenente-coronel D. Affonso Fernandes Monteiro, .diretor
do Collagio Militar de Barbacetaa, comma.morando a data auspicioso
da proclamação da Republica, publicou. naquelle estabelecimento de,
ensino o seguinte boletim: 	 .	 .

tt IS de Novembro - A nossa amada Patria .commemora.hoje
2P anniversario da digna revolução que aboliu a fóriva manarchica,
de governo, estabelecendo o regimen di. democracia republicana:

A' memoria dos espiritos verdadeiramente. suporiares, que pro-•
curaram sempre favorecer, entro nós, e glorioso surto dessa fatal e
nEscessaria transformação de ordem politica, cem; por exemplo, o
do incomparavel Benjamin Constam, para . limitar .as nossas refe-
rencias ao de maior grandeza, curvemo-nos, no dia de hoje, cheios
de reconhecimento, amen" e admiração pala obra de • admiravel
patriotismo que nos legaram e nos cumpra supariortnente manter,.
desenvolvendo-a sempre e cada vez mais, pala observanda rigorosa
dos dignos principios em que a sua sublimidade assenta. •

'A Repablica é o mais parfeito.synonymo de Liberdade e esta,
que é a mais baila aspiração dos povos, consiste na submissão volita-
tanta, e pdr isso dignificante, á ordem, que estabelece' para todos, em
sociedade, sarloa deveres e craa premioa..tantat mais. apreciavei5
quanto mais dimanem da felicidade cominam.

Comrnemoremoa, pois, jubilosos, a honrosa festa- nacional, titia
representa o expoente ma.xima do n040. progrso, palitica entre AI
civilização universal.

Loterias

Realizou-se hontem sob a pres1dencia do Sr. Manoel Cosmo Pinte;
fiscal dó Governo, a extracção da 4" loteria' da Capital Federal,
plano na 307, sendo preiniados os seguintes namoros :

Premio: de 25:0001000 a 1:0001000.	 . •	 .	 •
25000:000

	

12.322 	
	

3:0003000,,

	

59.770 	

	

1.481 	
	

1:0003000

	

36 	
	

1:0003000

Premio de 20013(10

39.308 26.380
51.515 48:978	 •
7.380 43.191

62.602 21.181

Premios de 1003000

61.173 21.791
14.673 50.948
23.098 69914.
52.819 34.659
67.383 11.973
56.978 53.029	
32.319 .28.37.5	

29.132

Approxinwbee

49.518 . e 49.520'	 	 2005000
12.321 e 12.323 	 •n•• • 1.4 	  	 (005000

Dezenas.	 ,

49-511 a. 49.520 	 a 	 	 .'	 	 .,,40000
.12.321 a 12.330...... 	 	 30$000

Centenas .

49.501 a 49.60 	 N..1••••4 	
12.301 . a 12:400 ... '.:,...;........ 	  ce.4..1~1,,./1... n 	 ,Segg-,

a	 .
: . TOJO Os numeras terminadea em 19 teem 41, e osterrigniko#
em 9 teem 25; exceptuando-se os terminados em 19.

•

	3.712	 .21.858

	

,49.982
	

65.209

	

'23.399
	

7.013

	

45.997	 16.559

	

30.561	 62.897

	

36.377	 65.210

	

22.260	 41.015

	

68.077	 31.164

	

41.281	 15.027

	

3.746	 17.382

•

	

45.163	 02.724.

	

30.701	 '23050

	

33.247	 24.465

.	 .

	

19.799	 17.248

	

8 142-	 15.7g8
58-.955-; 13.308

	

45.341	 58.02,3

	

65.300	 08360

	

20.482	 67.865

	

.52.990	 28.157

.. .... •	 ,



Turiasá 	
S. Lidz do Maranhão 	
S. lento do Maraidião 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	
Guaranilranga 	
Quixoramobiru 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Iguatú 	
Parahyba 	
C. Grande 	
Goyanna 	
rgazareth 	
Recife 	
Jaboatão 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
São Bento das Lages
Ondh)a 	
Caetité 	
néos 	
Cura há 	
Pyrcnopolis
Goy37	
S. Luiz de Caceres 	
Mont.;s Claros
Pira pora 	 •
Th .3ophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Dello Horizonte 	
Ouro Prelo 	
Aquidanna 	
II ly. irão ['Mo 	
Barhaecna 	
Lavras 	
Pa1myra 	
Campos.
Juiz de Fura 	
Carmo 	
Caxa tuIA
S. Carlos do Pinhal 	
Frihurgo 	
Agudos
Macahé 	
Vassouras 	
Rio Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes.	 • .. 	  ...
S. Pedro 	
Rio Douro 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Angra dos Reis 	
Tanbaté 	  .. •
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Guarapuava ..... . 	
Curitliba 	
Paranaguá 	
Camboriú 	
Brusque 	
FlorianOpolis 	
Porto Alegre 	
Moutevidéo 	

1 0 ,45' 450.19'
90 ,20' 44°,18'

41°,.14'
3',44' 38°,31'
3",:i I' 32°,25'
40 ,17' 30°,00'
50 ,16' 390,15*
50 ,31' 15°,16'
5°,32 470,35'
6°,24' 390,35'
'7°,06' 31°,51'
7°,18' 35°,54'
70 ,3I' 35°,08'
• °,42' 35%11'
8°,03' 34°,52'
8°,10' 35%02'
8 0 '26' 37°,14'
9°,43' 37°,28'

10°,55' 37°,01'
1 ., °,35' 38°,45'
13°,00' 380,30'
14%08' 42°,37'
14°.48' 30°,03'
150 ,36' 560,06'
150 ,52' 18°,57'
150 ,55' 50°,08'
15°,56' 57°,30'
16°,13' 43°,52'
17°.21' 110,57'
I7, 15' 11°,26'
19^,00' 57°,39'
19",55' 43°,56'
0°,23' 43°,30'

200 ,29' 55°,48'
:1 • In' 47°,49'
21^, ti' 430,46'
21^,17' 45°,02'
21°,27' 43°,33'
21°,40' 41°,30'
21°,16' 43°,21'
21°,56' 42°,36'
21°,57' 44°,56'
4 °,02' 4'7°,50'
2 9°,17' 42°,32'
22°,18' 49^,05'
22°,24' 41,,30'
22,25' 430,41'
22°. 95 . 470,49'
-,9°,28 . 44°,26'
4 °,30 43°,41'
22°,31 130,10'
42°,32 12°,28'
29°,3. 43°,9.8'
220 ,37 43°,28'

430,10
22,54 I7°,04'
23°,01 - 14%20'
23°,01 . 15%35'
23°,27' 17%46'
23°,34 16°,35'
23°,56' 46°,19'
24°,05' 49°,00'
25°,24' 51°,2'7'
25°,25' 49°,18'
250 ,31' 18°,30'
27',01' 48°,38'
2'7°,05' 18°,59'
27°,35' 48°,34'
30°,02' 51°,00'
340,55' 56°'12'

4-1

ms. -1- 700

	

15	 60.7

201 6-

	

1	 0.4
30 61.2
95 60.8

780
207 62,2

	

81	 60.8
- -

212 60.4
48 64.9

535 64.5
14 63.0
82 62.3
30 63.5
50 64.9

64093 6623..06

4 63.7
32 63.6
47 61.0

900 64.1

	

3	 63.2

	

235	 62.1
072 63.3
500
180 65.8
618 62.4
472 59.9
305 60.7

	

155	 62.0
857 61.3

	

1.150	 66.5

	

160	 61.3
550 62.9

1.090 61.6
868 61.2
878 60.8
10 60.4

	

682	 61,1
314 59.2

	

891	 61.7
842 62.7
846 59.8
602 62.4

4 60.3
436 59.0
620 62.1

	

431	 59.9
402 60.3
813 58.7
434 59.1

11728
62 60.4

665 62.5

r2i
820 60.2
10 60.6

690 61.6

	

1.116	 62.1
908 60.7

3 63.1
5 62.5

25 61.8
3 61:1

26 62.7
-- 83.2

. • •

Coordenadas
Geographicas

Long.
Utude 0.,ui X5' .

Estações
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Ministerio da Agriculthra, Industrio e Cominercio-Directona de Meteorologia e Astronomia - Secçáo do Meteorologia e Physica do Globo.

-E	 do tempo ao meio-dia de Greenwich-Rio de Janeiro,	 de novembro de 1913.

Temperatura o 1i10 11>
E.4 e

E

O> 4

Vento	 12
- o o

.g

Estado do
tempo e phenomen0 9

diversos
CL' ••••n•••••n•n••~~~~111~.

A'	 Mazi-I
som- ma da ma da
bra	 vesp.	 vesp.

D l-	 I
recção

`,5
ral

• mtin mim
29.2 32.8 23.0 21.0 0.1 ESE 3 9
24.9 30.9 - 20.3 NE 5 6 Incerto.
29.2 32.3 22.4 19.2 E 4 8 Incerto.
28.5 31.9 22.4 19.9 SE 3 5
26.6 26 6 18.6 19.1 2 2
20.8 27.4 19.0 14.9 NW 10
28.5 34.8 25.5 13.9 E 3 2
25.4 34.8 20.0 20.2 C O 10 Orvalhou.'
27.0 33.2 18.6 19.2 NW 2 3 Bom.
50.0 - 14.7 ESE 2 6
28.8 300 21.4 21.2 4.0 SE 3 3 Bom.
20.4 32.0 18.0 14.2 8
30.4 33.0 19.6 20.4 0.6 SE 6 9 Mão, nevocCo.
28.6 30.2 19.4 1d.0 1.2 SSE 4 10 Incerto, ot'v.,	 nen
29 8 30.7 25.0 90.2 SE 4 2
28.0 28.8 20;7 18.8 SE 6 8
24.0 31.3 19.2 13.3 ESE 7 7
28.7 35.7 21.8 20.5 SE 4 8 Incerto, nevoeiro;
27.8 29.3 21.0 19.8 0.5 E 6 2 Incerto.
24.9 29.4 19.2 17.7 1 10 Incerto, orvalhou..
26.8 31.3 23.0 20.1 1.1 C O O Mão.
22.0 26.8 15.5 14.1 SE O Bom, nevoeiro.
28.4 30.1 21.9 21.5 C O 3 Incerto.
30.5 35 0 25.0 15.9 NW 2 Doai.
25.9 30.2 16.8 10.8 E 3 - Incerto.
27.8 34.5 16.6 16.0 C O
29 3 38.2 18.8 13.4 2 2 Bom.
25.0
26.2
24.6
30.8

32.4
31.4
29.6
38.1

13.6
17.0
21.6
20.6

14.3
15.0
18.8
16.5

C
C

SE
C

O
o
1
o

O
O
O
2

Bom.
Bom, orvalhou.
Bom., nev., ten. orv.
Bom, orvalhou.

25.0 30 O 17.0 42.4 SW 2 4
20.5 25.0 14.0 15.8 NE 3 7 Incerto.
21.4
23.6

37.1
32.3

21.5
20.6

19.8
17.6 9.8

C
NE

O
1

O
6

Bom.
Incerto.

22.7 28.1 13.8 13.6 NW 3 9 Inc3rto.
23.1 31.0 16.0 15.1 1.8 NW 2 9
23.4 29.6 16.0 16.0 35.4 8 Incerto.
29.0 31.8 21.0 19.1 4 8 Bom.
26.8 32.2 18.5 17.8 12.9 3 5 dom.
27.6 31.0 18.3 16.6 NE 4 4 Bom.
22.4 29.8 16.8 15.2 42.0 C O 9 Nevoeiro.
21.0 29.6 14 8 16.1 32.0 NW 2 8 Incerto.
27.8
22.4

28.6
32.0

13.7
13.0

15.4
13.6 2.0

NE
C

2
O

4
5 incerto.

25.4
24 4

32.7
33.5

21.0
20.0

20.2
17.5 19.5

NE
C

2
O

2
9

Bcnn,orvalhon,

24.8 32 2 20.0 18.3 16.2 9 4
23.9 33.3 18.9 16.9 32.6 C O 10 Incerto.
21 O 35.0 17.2 17.0 23.5 C O 10 Incerto.
22.4 28.9 16.8 14.6 49.0 NS 3 7
24.4
23.2
22.2

33 6
36.8
35.4

20.4
21.6
20.5

18.5
16.5
18.5

34.0
24.0
77.8

NNE
C
C

2
o
o

8
8
6

Incerto.

26 3 28.0 21.5 19.8 57.4 NNE 3 5 Incerto.
21.6 30 5 19.2 16.0 13.3 7 Incerto.
25.0 34.4 23.8 21.6 6.6 C o 8 Incerto.
22.4 29.6 20.0 17.1 3.6 1 8 Incerto.
24.2 34.0 17.5 .15.8 6.0 C o 7 Incerto.
24.2 30.1 18.6 17.1 9.5 NW 2 7
24.0 30.0 22.0 19.9 64.0 1 1 Incerto.
23-4 34.5 20.5 16.2 1 9 Incerto.
23.0 24.2 17.8 16.2 NE 2 8
20.6 29.6 17.3 15.7 8.6 9 Nevoeiro.
25.5 31.0 10.5 19.3 29.5 9 Incerto.
23.0 27.4 22.5 1.9.8 2.3 E O 5 Bom.
23 O 33.4 22.6 20.5 6.0

FUI

-

o 8 Incertp, nevoeiro.
23.9 29.5 22.7 19.4 13.8 o 10 incerto.
21.7 *4.7 20.8 17.4 0.2 ES 10 Incerto, nevoeiro.
20.1 21.8 15.6 14.1 3 1 Incerto.

Occurrencias - Em Parahyba, Ondina e S. Paulo choveu esta manhã. Em S. Bento do Maranhão e Recife chtiviscou esta manhã.
Em Ribeirão Preto, Palm3rra, Juiz de Féra, Caxambd, S. C. do Pinhal, Agudos, Rio Claro, Rezende: Pinheiro, Mendes, S. Pedro, Rio Douro,
Capital, Campinas, Angra dos Reis, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Santos, Cnrityba, Paranaguá, Camboriú, Broque e florianopolis doma
Untem. Em S. Bento do Maranhao e Porto Alere chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespora vernlearam-se: em Moldeis Clar03 cem 13`6. e em Friburge com 1.3%
Nota: Sul, atém Florianopolis, com demora.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS ESTADO DO IÃO

	 1~111.•••••••••.~.~.~....41.11.11141401MMUM.~.~.7n1.	

Ell i In o
~RIEIIIINIMM~e~ 	

1/2 noite 	  754.5 23.1	 89 NW	 11.4 Encoberto.1
3m 	 753.1 21.4	 71 WNW	 5.1 Encoberto.]
6m 	 754.6 21.5	 80 SSE	 3.8 Encoberto.1
9m 	  755.1 26.3	 78 NNE	 3.5 Nublado.

2 dia 	  75/.4 25.7	 82 SSE	 8.5 Encoberto.'
3 t. 	 753.5 25.7	 78 SSE	 11.0 Encoberto.]
6 t.	 	 755.0 25.0	 8W SSE	 3.5 Encoberto
o t. 	 756.6 23.7	 92 NE	 2.8 Encoberto.

Temperatura maxima 27°.2 ás 9 lis. 15 In. m.; minima 23°.1 ás O lis. O tu. Evaporaçâo 4m/m1. Chuva 14m1i111. Ozone 7 Al. , 2;.	 ljx
Insolação 8 lis. 36

Choveu e choviscou, com intermitencias, de 7 lis. /O m. t. até 10 lis. 10 lu. t.
Observações extrahidas da sério horaria.

Directoria do Meteorologia o Astronomia-Secção do AleutArologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao moio dia de Greentvich-R10
de Janeiro, 17 do novembro de 1913.

Turyassú 	  10,45 15°,19'
São Luiz do Maranhão 	  2°,29 •4°,18'
S. Bento do Maranhão 	  2°,40.14°,44'
Fortaleza  '	  3',44 380,31'

0,51' 32°,25'Fernando Noronha 	
Guaramiranga 	  40,17' 39°,00'

1Barra do Corda 	  5°,31 15°,16'
Imperatriz 	  5°,32' 470,35'
Igua til 	  6°,21' 3T1,35'
Parahyba 	  7°,06' 31°,51'
Goyainia 	  70,34' 35°,08'
Nazareth 	  7°,42' 35°,11'
Revire 	  	  8°,03' 34°,52'
Ja boa tão 	 	 3°,10 35°,02'
Pesquira 	 	 	  8°,26' 37°,14'
Pão de Assucar 	  .9',43' 37°,28'
Aracaj i',/ 	  10°,55' 37°,01'
São Bento das Lages 	 a.... 12°,35' 38°,45'
Ondina 	  13°,00' 38°.30'
Caetité 	 	  140,08' /2°,37'
Illiéos 	  11°,'18' 39°,03'
Goyaz 	 	  15°,55' 50°,08'
S. Luiz de Caceres 	  15°,56' 37°,30'
Montes Claros 	  109,43' 43°.52'.
Pirapora 	  17°,21' 44°,57'
Theoplillo Ottoiii 	  170,45' 410,26'
Coruinhá 	 . 	  19'1,00' 370,39'
Bull° Horizonte 	  100,55' 13°,56'
Ouro Preto 	  20°,23' 43°,30'
Aquidatiana 	  20°,29' 55°,48'
Franca 	 	 	  200,32 470,25'
Ribeirão Preto 	 , 21°,10' 170,49'
Barbacena 	 	 21°,14'13%46'

Irrarre".'"'":"~so000"!~"-......4.r.,...re„,-	 -•	 , , „v),

Paimyr'	  21 °7* 41°,3.,
Campos 	 4., .;„	  2-1^,10' /1°,30'
Juiz de Fóra 	  21" 46' 43°,21'
Carmo 	 	  21' 50' 41°,36

21'' 57' 41°,56
. Caries tkp „pinhal 	 .. . .,	 4 ",',.3 .r 47" 50

Fribur 	
.	 .	
	  ")g:o 	 	 ".",17' .0°,32

..	 ..

S. Paulo dós Agudos  -	  22",18' 49°,05
Alacalié 	 	  92°,24' 110,50'
Passa Quatro., 	  22%21 14%58'

MS 700 -1-

	

15	 61.0
20 60.2

	

11	 60.8

	

30	 61.0

	

95	 61.7
780 -

	

81	 60.8
- -
212 60.8

	

48	 65.1

	

14	 63.1
82 65.6
30 63.8
50 65.0

	

663	 64.2
49 64.3

	

4	 63.8

	

32	 61.3

	

47	 65.4

	

900	 65.6

	

3	 61.4
500 -

	

180	 66.8

	

618	 62.4
472 61.7

	

305	 63.5

	

155	 64.1

	

857	 64.1

	

1.150	 67.8
169 62.6

	

1.002	 63.2
550 63.5

	

1.090	 63.0
868 61.3

1.036 • 62,7
878 62,9

O
63.:
62.2

- 63:2
• 63,6

61.1
. 62.5

63.0

o	 o	 mm ,,rn/m

29.1	 32.8	 22.9	 21.4	 0. 1
29.7 29.9 -	 20.5	 NE
27..4	 32.4 22,4	 19.7	 E
27.8	 31.5	 23.2	 18.3	 SE
25.4 28.2 23.0 17.6	 SE.
20.0 27.8 19.4 15.1	 SVV
27.2 4.2 18.6 20.6	 C
24.5	 33.0	 17.8	 20.3	 • NE
29.6 -	 -	 12.5	 ENE
27.6	 31.4 21.6	 21.2	 4,1	 SE
27.0	 33.4	 18.6	 21.1	 1.4	 N

27.6	 30.8 19.0	 17.7	 6.4	 E
29.5	 30.6	 21.8	 19.8
28.0 28.4 21.2 18.8	 2.2	 E
23.1	 31.0	 18.8	 12.2	 E.
28.2 34.8 20.9 19.8	 SE
27.7 30.0 21.8 19.9	 E
27.0	 28.1	 20.3 • 18.0	 E
28.4	 30.8	 23.5 21.1	 E
21.1	 25.5	 15.6	 12.2	 SE
26.6	 29.1	 21.8	 20.2
27.8	 33.5	 11.8	 16.5	 C
27.6	 37.5	 21.7	 23.4
25.3	 31.2	 14.8	 1 1.1	 •	 C
25.8	 31.8	 18.3	 11.5
24.2	 28,6 20.0	 18.3	 C
23.8	 35 5 22.1	 20.0	 C
22.8	 29.8	 19.6	 1 3.7	 NE,
19.5	 26.0	 13.6	 14.8	 NE'
25.4 24.3 20.6 21.3	 0.1 NE
26.4	 30.6	 19.0 11.0	 NE
25,9	 36.6	 19.7	 18.2	 1.0	 E:
23.7	 26.9	 14.8	 11.7
24.6	 31.2 16.2	 13.6 . 0.5 NNV
23.9	 30.9	 17.6	 15.0	 C
23.4 28,8 16.6	 14.9	 E
27.3	 29.4	 23..8	 18.2	 •	 NE
26.6	 32.3	 12.5	 15.1
9a.	 9,)	 20.1	 16.8	 NE,

-21,8	 30.2 	 - G-
22:0 32.6	 15.0	 15-.2 21.0 - C-

'26.0 • 29.6	 14.5	 15.8	 NE
20.2 -33,0	 15.0 15.0	 $.0 SE
28.4 -0.2 22..3 18.0	 NE
'21.8 k9.4 15.2 -15:0

4	 6 Incerto,.
3	 9
3	 6
4 2 BOM.
6 10
O	 9 Orvalhou:
2	 O Nevo2iro.

2
7 Incerto.

3 10 Alo.
4 10 Nevoeiro teu. orv.
4	 8 Incerto.	

_

3	 9
6	 6
5	 5 Incerto.
5	 5 Incerto.
1 40 Orvalhou
2	 5
2	 6
o	 4 Incerto.:
O 10
1	 0
O	 4
4	 O Bom.
O	 8 Incerto, tu:N., ten.1
O	 5
4	 4 Bom.
5	 6 Orvalhou.

o Bom, orvalhou;
2	 0
2	 g Incerto.
3	 2 Orvalhou.;
3	 4
04

4	 3 Bom, orvalho
3	 5 Bom.

1	 5 Incerto.	 .

2	 6 Bom, orvallioU
f3
8 Incert0.;-	 .
5

2 10 Incerto.
4	 O 13oin,
O 19 IneMito,'6,1•Valkbp

1.0
682
31/
891
8/2
81b
602

4
937
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a	 '"

C
4

(r1

2 da.
o

„
E c.

W

d

d

u)
W

o
.

x+E

O
› X
;.a

5

ett

0.1

o

C)

o TEMPO E PlIENOI4r.
DIVERSOS -

Vassouras 	   29°,95' 43°,41' 430 60.7 26.4 33.0 18.5 15.9 NE 3
Rezende 	 92%28' 41°,26' 431 62.6 23.8 35.3 10.4 17.9 1.3 SW 10 Bom, nevoeiro
Pinheiro 	   29°,30' 43°,41' 402 62.5 26.0 31.6 17.6 17.9 NE 2	 4
Petropolis 	 2'2°,31' 43°,10' 813 60.4 23.8 99.9 17.7 15.1 E 2 Bom.
Mendes 	 29°,32' 42°,28' 430 61.7 25.0 31.2 18.3 11.3 3	 1

1
Bom.

S. Pedro 	 43°,28' 170 02.2 25.8 30.2 21.2 15.9 3.6 SE --2 Incerto.
fio Douro 	
Piracicaba 	

99%37,
290,501

43°,28'
'7°,12'

428
550

02.2
62.8

21.6
25.0

35.0
36.8

20.6
19.2

19.2
17.4 50.0

NE•
NE

-3	 -2
-1	 2 Nevoeiro.

Capital (Rio) 	 22°,51' 43°,10' 62 02.3 25.5 28.7 23.3 20.0 SSE • •	 2 1 Bom.
Campinas 	   92°,51' 47°,01* 665 63.4 21.8 34.3 19.9 10.7 C - O 10 Incerto.
1 n egra dos Reis 	 25°,01' 44°,20' -- 25.0 30.1 23.0 22.8 C O •	 5 410m.
S. Paulo 	 230,31'i460,35* 820	 61.9 32.0 16.9 16.8 4.6 2 40 Incerto.
santos 	 93°,50''40°,19' 10	 69.4 91.5 26.3 22.1 20.3 2.2 10 incerto.

. .;ttape 	 21°,4347°,33' 10	 59.1 25.0 28.6 22.2 20.8 NW 1 4 Incerto.
.';oarapuava 	 25°,21: 51°,27' 1.116 63.7 26.2 31.3 18.0 17.8 3 7
.̂..trityba 	 • 25°,95' i49°'18' 908 01.3 23.6 31./ 18.0 18.0 43.8 1 O
' tranagná 	 25°,31'148°,30' 3 62.3 28.0 29.0 21.5 18.9 11.0 1 7 Incerto.

•	 ouboriú 	 27°,01' 48°,38' 5 62.7 92.0 27.6 21.4 19.0 13.3 C 0 '7
..ttsque 	   27°,05' 48°,59' 25 61.1 22.4 33.0 23.0 19.4 12.3 NW 2 8 Incerto.

'Arianopolis 	
-,, Luiz de Missões 	

27°,35'•18,34'
28,25' 51°,57'

3 60.2 25.4
25.2

99.5
35.4

23.2
19.4

19.4
17.9

5.7 3
I 3

Incerto,

az	 Alta 	 . 28°,37' 53°,30' 21.3 33.2 19.4 10.9 6.8 C O 10 Incerto.
txias 29°,10' 53°,11' 700 01.4 20.0 31.5 19.0 15.1 13.5 NW 6 40

-. Francisco de	 Paula 	 99°,20' 50°,31' 922 61.4 17.8 30.0 10.8 11.5 20.0 SW 2 10 Mão.
•	 l'reS 	  	 29°,21-49°,13' 60.0 21.8 26.0 19.9 18.1 33.0 G 8 Incerto, orvalhou.
Anta Maria 	 •	 , 	 91°,41' 51°,50' 446 63.1 21.6 29.9 19.9 17.8 11.1 NW 10

João Montenegro 	 •20°.14'!51°,29' 02.1 21.0 31.1 21.0 18.5 41.9 1 10
•	 .oguayatia 	 "	 20°,45''57°,00' 59.0 20.7 36.1 22.6 10.9 35.5 C o 10
..aquary 	  20°,18 	 51°,50' 120 -- 21.6 35.4 19.0 10.4 25.5 c o 10
` wto Alegre 	  32°,02' 51%11' 26 62.8 92.4 35.4 20.4 19.1 9.4 C o 10 Máo.
Leiloeira 	  30,03' 52°,31'

liabriel 	  30°,21' 54°,3•4' 120
61.8
01.1

21.0
21.5

30.0
34.5

-18.5
20.1

17.6
18.1

43•3
52.6

c
E

o 10
40 Mão.

•. Pedra° 	  30°,50' 51°,41' 112 60.7 01.3 31.9 19.7 17.8 42.2 C o 10 Mão.
;1?•,',	 	 	 31°,21	 51°,13'

lotas 	 	 31`',4":'
221

8
61.1
00.3

21.5
22.5

36.0
25.4

19.7
20.5

17.0
17.8

18.2
23.0

4
2

10
9

Incerto.
Incerto, nor., ton.

.José do Norte 	  32.00' 52°,05' 2 59.7 21.3 22.6 19,0 17.8 21.0 SW 1
,i)	 Grande 	  	  32°,31'. 53%26' 3 01.0 21.9 22.2 20.0 17.8 18.5 10 Mão, nev., ten.
ignarão 	  	  33°,31' 53°,23' 17 61.0 19.3 27.2 20.0 16.3 .43.2 --

, Lota Victoria do Palmar 	  33°,31' 53°,23' 25 60.8 10.4 22.9 16.6 13.1 21.6 3 10 Mão, nevoeiro.
•Ictitevideéo 	  :4°,55' 50°,12 61.3 20.5 23.4 16.0 13.8 WSW 3 •2 Incerto.

I 

Occurrencias-Em Fernando Noronha, Parahyba, Jaboatão, Ilhéos, S. Paulo, Santo, Caxias, Francisco de Paula, Santa Maria, São
,s -)ão do Montenegro, Uruguayana, Taquary, Gaelneira e S. Gabriel choveu esta manhã.. Em Aracajá, Muzambinho, Porto Alegre e Monte-
nio chuviscoo esta manhã. Em Govanna, Ribeirão Preto, Caxambu, S. Carlos do Pinhal, Rezende. Petropolis, S. Pedro, Piracicaba, Cam-

pinas, !guapa, Curitylia, Paranaguà, Brusque, Camburia, Florianopolis, Caxias, S. Francisco de Pauta, Santa•Maria, S. João do Monte-
¡logro, Taquary, Porto Alegre, Cachoeira, 8. Gabriel, 1). Pedrito, Bagé, S. José do Norte, Rio Grande e Santa Victoria do Palmar choveu
'tentem. Em Turyassú e Jaguarão chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verifica Pam-se : em Juiz do Fóra com 12°,5, e em Ouro Preto, com 13,°6.

Obituarlo

Sepultaram-se no dia 19 do corrente, 49 pessoas, sendo: na-
riflados 38 e estrangeiras 11; do sexo masculino 29 e do sexo feminino
20 ; maiores de 12 antios 27 e menores de 12 annos 22; indi-
gemes 13.

Sexta Seca() da Secretaria cia Santa Casa da Misericonlia, 19 de
novembro de 013.

Movimento dos hospitaes
O movimento do Ilospital da Santa Casa da Misericordia,

aos llospicios do Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi o seguinte:

Dia 18 - Existiam 811 nacionaes e 820 estran geiros, total
1.637; entraram 36 nacionaes e 27 estrangeiros, total 63- ; sahiram
30 nacionaes e 19 estrangeiros, total 49 ; falleceram 	 nacionaes e

- 6 cstra.ngalros, total 13 ; existem 810 nacionaes e 827 estrangeiros,
total 1.638. O movimento da sala. do banco e dos consultorios publi-
cos foi, na_ mesmo dia, do 1.161 consultantes, para os qu
aviaras 1 .17C-receitas. Fizeram-se 18 e.straeç_OeS_. • ..t16 - dontes, 10

--Oiituracjies e 227-pnlialaS opernoes.;

Malas do Correio

Esta repartição expedirá malas pelos Seguidtes paquetes:

Pelo Itaipava, para Cabia e Aracajá, recebendo impressos
até ás G horas da manhã, cartas para o interior até 6 112 e ditas
com porte duplo até ás '7.

Pelo Tenuron, para Bahia, Barbados e Nova York, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Pinto, para Itajahy, Florianopolis e Laguna; recebendo im-
pressos até á 8 horas da manhã, cartas para o interior até •ás 8 112
e ditas com porte duplo até ás 9.

Amanhã:

Pelo /tio u ciro, para Paranaguá, Rio da Prata a. Matto
Grosso, ~do impressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
iut • r até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 7

objectos para registrar até ás 6 da tarde do hoje.
. Pelo &lutara, para Santos e Rio da Prata, reeebendo impressos

até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até á3 8 1/2, dita,
•



. "..e.i•
Luz Stearica 	 `2005000 100500
Ajtartica Paulista 	 2025000 shoocO
Tecidos Linho Sapopemba 	 1:58000 1005005
Tecidos Santa	 Rosalia 	 - 105030
Tecidos	 Carioca 	 1975000

Acções utvEctSAS
flancos: Vend . Comp.

lirazil 	  	 192W0 100500
Coifimarcial I 	 1 Si 59)9 -
Commerció '	 1785090 -
Mercantil 	 2 WSti)90 2308000
Lavou, 	

•Nacional 	   
1508000
-

--
2035090

Comnanhias de tecidos:
Alliança .	  - 1705000
COnliança 	 1955003 ....
Corcovado 	  2.105000 2005000
Progresso Industrial 	 2035100 -
Drazil ludit.trial 	  2303090 2005000
Tijtica 	 '20 15000 -
S. Felix 	 805000
Mageesiss 	 808000
Petropolitana 	 •••1•••	 • 	 2205000

Ser.:tiros:
U.	 dos- Varejistas 	 - 1205000
Algos Fluminonso 	 1:0305000 _
Garantia 	 3205000 2805000
Previdente 	 _ 5305000

Diversas:
Docas da Balda 	 305000 355000
Loterias Nacionaes 	 283:100 27$50b
Terras e Colonização 	 • • . 05500 65000
Docas de Santos 	 590$000 -
Ditas,	 tom 	 4355000 4505000
Centros Pastoris 	 233000 195000
Ilêde Sul Mineira 	 709090 -
E. F. floyaz 	 - 255000
E. F. Norte do fleazil 	 - -
M. S. Joronymo . 	 1 i5000 -
Victoria e Minas - 405000
Melhoramento do Maranhão 	 558000 478500
Vidraria C ironia 	 120$000 1n 0$000

VENDAS orriciat.s
Apolices gemes

Antigas,	 O 0/0	4, 6, 8, 12,• 1, 2,	 3,	 10,	 1, 3,
Anticas, O °,„," 	

4, P, 20... 83:4000
8365000

Anti gas. O ';/0 ,	 7 	 8375000
Emprestimo do 1909,1, 17, 20, 1,8, 9, 10, 4,
to, 3, 2, 12, 41 	

0, 10.	 25, 9,
8285000

Emprestinio de 1909, 4, 5, 10, 13, 32 	 	 • 8295000
Emprestais° de 1900, 25, 30 	 8305000

Estaclieges

•Minas, de	 1:0005, 1, ", ", G 	   8298000
Rio, de 1005,1	 %, 21,	 	 758500

Manicipaes

Emprestima de	 1906, port., 13, 20, 120, 40,
2, 50.	 	

100, 10, 10,
1909000

Emprestimo de 1930, port., 5, 20, 70 	 1015000
Companhias

Loterias	 Nacionaes, .100,	 100 	 285000
Tec	 Carioca.,	 50, 	 .	 .......... .. 20:;8000
Docas da Balda,	 100 	 • 3'75500
Docas da 'labia,	 50,	 100 	 '358000
Docas do Santos, nom., 10 	 4805000

Debenh ,'es

Tecidos Confiança, 23 	 1705000
Docas do Santos,	5 	 . 	 1935000
Docas do SantN, q i; 	 10150' 0
Mercado Municipal, 	 10, 4ff 	 a 	 180500 0

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram rogistrados limitem os seguintes ncgocios:

Assucar	 •	 •	 •
350 saccos branco crystal bom ds • Campos'	
589 ditos branco crystal bom de 'Campos 	
100 ditos mascavinho bom de Campos 	
100 ditos mascavo novo bom de Pernambuco 	

Por. kilog.
5320
8320
8300
5200

--•
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Novenabro de 1915' 465U,

com porte duplo o 'ara o exterior -até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 da iardete ., mje.

Pelo Denterarra Europa (via Lisboa); recebendo impressos
até, ás 8 horas dá manhã, cartas para. o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até, ás G da tarde de hoje.

	

't	 'Nota-Saques p t. Portugal e vales postacs para o interior nos

	

dias tileis, até as 2 I	 liorà da tarde. "	 •
Recebitnè -nto de Cireomn43ndas para Portugal, Açore; e Ma-

deira nos mesmds dias, d'ai„8 horas da mania ás 5 da tar le, até á
respera da partida dos • paitiatei_que se destinarem a Lisboa, caco-
vtuanclo os da Compaguio Messagerics Nlaritiln::s; e entrega lambem
itiOs mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tard3.

Rio, 20 de novembro de 1913.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Está eonvoca(la para hoje, á 1 hora, a assembléa gral extra-
ordinaria dos accionistas da Emprcza de Aguas Mineraes de
Ouro Fino.
• -Deverá realizar-se amanhã., ás-• horas, a assembléa geral ex-
ttraordinaria dos accionistas da cciedade de s'.?g,ttros A Familia,
para augmento do capital.

O Corin)
Esse ni ?ceado abriu e regulou botam sem maior movimento

de procura e com o; bancos pouco precisados do comprar.
O Ilaneo do israzd firneciti 13tras a 16,1/8 d., e o: estran-

geiros a 16,3/32 d., com alguns destes dando Lambeu] a 10,1/8 d.
O papel particular encontrava c3ilocação a 16,5 , 32 d., com

vendedores a 16 0/64 d.
O movimento verificado em cambiaes foi pumeno, tendo fe-

.chado o mercado em boas coudirloos de estabilidade.
Foram adoptarias pelo Banco do Brazil as tabelas' orticiaes de

16,1'16 e 16/18 d., e pelos estrativiros as de 16,1/32, 16,1/16 e
16,3;32 d.

A not,sa
O nrsvionnto da Bolsa CorrPu 1011 t ni p-mco anima-lo, sendo por

?isso pequenos os negocios realizados.
As apolices geraes funccionaram fracas, bem como as estaduaes

e municipaes.
Os papeis de especulação tambom re g ularam o.scillantes, alguns

'dei los apresentando balsa nos pr,•(;93.
(""): nogoclos realizados em sua maioria constaram de apo-

lices, ficando os demais papeis S.311; trabalhos de interesse, tudo como
.se infero das offertas e vendas a.deante.

OFFINITAS
Vehea,iore,	 Co op1' 0oree

Apolices go.raes

Antigas, 5 % 	 837 000 8328000
Vrovisorias, O 	 838.1009
Emprestisno de 1903 	  	  ol.s g )00
-Emprestium de 1009 	 83(8000 829,5000
nEmpretiiro de 1397, 6 934,30)0

Apolices estaditaes:

11finas, de 1:0005 	 8285000 8235000
!lio, de 1005,	 4 755500
'Rio, de 5003, 6 04 	 499$)00 4705000
Ditas. nom 	  4G091a0 4305000
Espirito Santo 6 	 7495'000

Apólices municipaes:

'Emp. 1906,	 tom 	  1935000 1995000
Idem 1906, port 	 1915000 1805000
Ide.m da 1909 	 1755000 1 0115000
Ouro, £. 20, port 	   2615000
'Ouro, C 20, nom 	 2005000

Deben tures.

Docas do Santos 	  111. 5000 1918000
Tecidos Prog resso 	 CC	 (441 1073000
AmeriCa Fabril 	 1975000
'Tecidos Magéenso 	
Tecidos Botiifogo 	
tIlercado Municipal 	 4.*

i-
0li)0 1785000



Total 	 	 6.886
Dia 1 a 19:	 Saceas

Estados Unidos 	  82.787
Europa 	 	  78.223
Rio da Prata 	 	 5-183
Pacifico 	 	 2.161
Cabo 	 	  14.210
Cabotagem 	  4.503

Teta," • • • .
	 187.367

Desde dei de julho 	  1.310.231

413.160

4. 907.

4.693.380
328.980
129.WO
852,600
270.180

----------
11.24:1.020
78.973.860

•
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o CAFÉ

O mercado desse producto abriu e regalou hontem Inni c dlo-
rado.e firme, pois os centros de consumo passaram a operar em can-
diçfies mais fa vora ve is.

Com &leito, desenvolveu-se a procura para novas compras o os
'possuidores puderam manter os preços da 7$709 e 73800 que divul-
garam na abertura soiwn o 1 y

No correr do dia, o mercado continuou bem colocado, com teu-
delicia: para, melhorar.

Foram negociadas para exportação cerca de 9.000 sacras. contra
7.000 de vespera.

Cabotagem 	
Bãri'a Dentro
E. F. Leopoldina... 	

Total 	
Desde t da julho 	

Vendas declaradas:
Ilontem 	 	 9.000
Ante-diontein 	 	 7.00,1
Desde o dia 1 do mez 	 	 100.500•
Desde 1 de julho 	 	 829.200-

Passagem :
Por Jundially 	 	 49.800

Pauta da semana, 550 róis.

MOVIMEND>: ESTATISTICO-

EM SANTOS

11 wreado de cari; nessa praça funccionav”stavel, ao preço de
5,50,10 sobre typo 7, por 10 k hos.

Viitrarami ante-11014PM 61 . .045	 eras 0/Ns14:ain 8.912; ton:lo.
Passllo IM1Rem por 	 19.800 ditas.

Foram !neebidas desde 1 do Inez 7 93.735 sarcas, na )11 ,..!Tia de
11..rn',K4 é desde 1 de julho 6.911,-780, sendo .o-Atock, de 2.500.017
ditas.

• CENTROS

puoluções do ladina eiicur goiG:1,, lisas mie c«fé

pia 18:
Nova York, alta do 1 a 7 pontos.
ilpeA,-.)	 gezembro, 9,18 c.nititoos 1)01' libra

ps
	 baixa de 23 centimos.

1t:á() do dezembro, 63,75 francos. por 50
Hamborgo; btixa de 50 a 7S plennig-:.
Pi) .1 ; ã 0 (le 41-/-:ifibro, 51,25 pfennigs por 1/2 kilo.
1.mulres, baixa mIe u
pp,:ão te dez3lohro liish. por 112 libras.

ULTIMAS VENDA3

..

Tata)

tJ
MOVIMENTO. DO DIA.

Entradas verificadas:
Sacras
-

-193
12.403

12.907
1.519.527

poisas

NOVa Yorj; 	

Hamburgo
Londres 	

Saccax
123.0)3

40.000-,
20.000'

215.000.

PIAMO OFFICIAI4	 :Novell oro ao 1913

Stock em 1' e 2 mãos:
Dito anterior 	
Entradas de imitem 	

Saccas
410.781

12.907
,

Total 	 	 423.688
Embarques de lionteln 	 	 6.886

Stock actual 	 	 416.802

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a IS:
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total 	
Dia 1 a 19:

E. F. Leopolditla 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total

ULTIMOS EMBA	 CS:

Ab.:1 . 141ra de Imitem
"11

!-N0r4 Vork, alta de afrrtIthtes.-44
'Livre, alta da 7:i a. I franco.
ijamborgo,
j.oudres; alta parcial de 3 a G O.
Opçks:

lavro -- Dezembro, 04,50; março, 65,
p6, 2r, francos.

Londres- Dozembro, 46 sim. ; mar..,a, 17 th. e 3 d.; Inalo, 17 sh..
O 9 d. o jujir, 48 sh. e 6 O.

Interniedi(eria

Nova York, alta de 12 a 16 pontos.

Segunda chamada

Nova York, alta da 12 a IS pontos.
Ilavre, alado 50 continios.

MOVIMENTO DÓ ronTo

ENTDADAS Da DIA 19

maio, 05,75 e julho,

	

Saccas	 ilogrs.

	

154.807	 9.29:1.820

	

70.323	 1.219.380

	

11.009	 660.510
-

236.229 11.173.710

167.300 10,038.560

	

70.323	 4.210.380.

	

11.507	 690.120

219.130 14.918.160•

Saccas

	

4.2.'i3
	

254.580

	

2.643
	

158.580

COTAÇÃO, POR- A MIOU
Typos:

.N. 6 	 .. 	 810,0 a..,83200;

N., 4 	 	 85900 a-98000.
N. 5' -	 8;i5.00 a....88600'

N. 3 	 	 95300 a 9:51A(

N. 7.:: 	 	 78700 a 75800
78300 a 7$100

N I 9 	  	 .... ..... .... _ 68800 a 68000

De Liverpool e escalas-Paquete imrlez Oriana; passageiros:
Dr. Carlos Ilibas e familia, Francis Abboi„ John Brown o senhora.,
Gaspar Azevedo, Plinio Samuel da Silva, Willians llop..kirk, Ferdi-
liando Freese, Anthony -11rourn, Gomes Sobrinho, 207 em 2 e 31
classes e 689 em transito; carga a Mala leal.

Calláo o escalas-Paquete ingl, ,z Omita; passageiros: Barbi:et'
Reginald, Jambas Lima, 1.0111 . C.11(2 Ainselean e tras em 3' classe e mais
167 em transito; carga a Mala Real.

De Buenos Aires o escalas-Paquete inglez Vándycli; passagoiros:
Elisabeth llosell, Carlos Palmer. John Jam2s Meilomu, Iler-
bort llampshire e familia, Violetto Ford, Tiramaz Foices, Cesar

,Pirajá, Dr. Oswaldo o Ivo Liiidenborg, Dr. Raul Ilosser, te(35

em 2a a tres em 3" class.,,s o 222 em transito; cargo a Nortoti
Mcgaw.	 .

De Buenos Aires e escalas - Paquete inglez Arou; passageiros:
'Harry Lesser, All.mrt Grosselin,Albarto Escalada, Dr.Carlos Gatierres,
.Dr. Luiz Lora, Raul Vivien, Frane Invin, Pereira Pinto, I. Robert,
Dr. Andra Villaon, Gilbert Dtimaine,, Rainird Almada e senhora,
llobert„Willianser, Henrique Mardellini, M Frabourisi, G. Telles e

-.senhora, Anthero Monteiro e familia, Dr. Manoel .Margeli e senhora,.
illavid Madeiros e senhora, Dr. 11. liaotimotte, Dr. Leopoldo, Frageiro
se limnihía, II. de Almeida, John Ila.rtig., Paulo • Iiroger, G. Piagoio,
,Ernesto Ilarrun, Albino Monteiro e senhora, David dos Santos, 1:niz
"Mattos,, P. 11ochaiti,.A Inania. Dr. Paul Jaussand, !untei° Romeira,
- 11 em 2" o 13 em 2" classes e 292 co;a transito; carga., a Mala Real.: 2,j

Do Cardiff- Vapor iiiglez	 r ; Carga.a. Wilson Sons..
De Nova York - Vapor inglez. &stern	 carga,a.Davidsoax

Dia 19:
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	 	 ...

Cabo 	
Cabotagem



De Taceman e'eScala: — Vapor inglez Spiphead, carga á Cory
Brothrs.

Do 'lio Grande do Sul — Paquete allemão Gutrunc, carga á
TheOdor Wille. 	 .

DO Pernambuco e escala	 Paquete nacional Campeiro, carga á
Zenha Ramos.

.De Nlanaos e escala — . Paquete nacional Brazil, passageiros: Mi-
guel Leitão, Julio .Nogueira, coronel Carlos Jorge Canteiros de Lima,
Luiza Baena, Fran Pacheco, José Castello Branco, Alberto Marinelli,
Adão Soares, commendador R. Burlamaqui e familia, Manoel Dias,
Maria Ferreira, Mme. Pagost, Mino. Gayon, F. do Nascimenlo e se-
nhora, Adindo Pitombo, Dr. A. Maciel, Dr. Paulo Barrier, João
Dias do Souto, Francisco Kastrup, Francisco Ilvahin, Lino José das
Neves, Nlichael BobaytT. e 49 em 3 4 classe; carga ao Lloyd Brazi-
loiro.

sAIIIDAS DO DIA O.
Para Sontliampton e.escalas.—Paquete inglez Avon; passageiros:

Charles Parke, Conselheiro Luiz Vianna, Mine. G. .Tichner, J. de
Bossendal, emundo da Costa, Antonio Domingos Pinto, Manoel Xa-
vier, Dr. Tigre de Oliveira, A. Verginaud, Deolinda Grillo, C. Robin-
son o familia, Jacintho Mourão e familia, Jobelino de Alencar, Carlos
Canado e senhora, Alberto Landera e senhora, Alberto Sampaio, Ade-
lina, Costa, Gina Masseran, José Brito, Nathan Nlastowski, II. Bam-
bar,. Paulo Villas Boas, Ernesto Fontes, Linda Caleyson e familia, F.

Saint Macaray, Dr. Francisco Valentim e senhora, Geo Brad, Dr.
J. G. Lima, Alexandre Azevedo, Paulo Grumbach, Delphim Tigro, F.
Menezes do Castro, Alberto Torres Filho, Hermoge,nes Fernandes,
Afine. Asteria Fabro, Fernando Seguia, José Ramos, Paulo Barreto,
Evangelina Amorim, Arminda Costa, alma. Von Wien, De. Jorge de
Barros Una, Dr. João Antonio Ferreira. da Silva e familia, Lourenço
Monteiro, Dr. Falha° Sampaio, Manoel da Silva, B. Burley, 10 em 23
t 143 em terceira classes.

Para Uverpool e escalas — Paquete inglez Grita, levando 95 pas-
sageiros.
• Para Calláo o escalas — Paquete inglez Oriana ; pa,ssageiros:

Dr. Horacio Kiel, Dr. Gabriel Sadias Silva, Dr. Mario do Barros,
Maria do Carmo Campos, João Queiroz, Urbano dos Santos, Edmundo
Borges Carneiro, T. G. Gross, Alfredo Laurelli, Elidi° Amorim, Her-
mini° de Almeida, Antonio Naves, José Jardim, Theophilo de Al-
meida, general Francisco Glycerio, tres em 24 e 20 em 3 4 classe.	 •

Para Buenos Ayres e escalas — Paquete inglez. Vasari; passag,ei-
Tos: A. P. Kastrup, coronel João Procopio, G. Galluci o senhora,
.Daniel Lehman, Mine. Teddy Franklin, William Daughorty e senhora,
John Burns, Mine A. A. Teixeira, S'iriato Luiz Vigeu, Harklu Malia,
Beginald Taylor e seis em 3 a classe.

Para Nova-York e escalas—Paquete i nglez Vandyck; passsageiros:
Samuel Mayer, D. W. Coe e senhora, Alfredo Basch, mme. L. E.
Towuley, Francis Lowe e senhora, L. Guimarães, Mine. .T. G. Tava-
res, N. D. hemp, capitão João Cordeiro da Graça, ()Jetta Dabret,
L. W. Blumenthal e senhora, NI. Gorem, J. B. Nlac Govern, J. Fa-
gan, Sabino Kestenbaun, Alden Smith, A. A. Masson, Cari Von
neve em 23 e 13 em 34 classes.

Para Santo; —Paquete hollandez Rynland.
Para Santa Lucia—Vapor inglez Strathlay.
Para, Porto Alegre e escalas— Paquete nacional Itapuhy; passa-

geiros: Francisco F. Guimarães e familia, Carolina Schuler, Rodol-
phe Nlasson e senhora, Mine. José Bacana' . e filho, Antonio Telles
da Silva e senhora, Giga ['intentei Azambuja e filhos, Marcallino Ta-
vares, José Augusto Vinhaes, Jdlio Wulff, Augusto Nlariante, Amalia
31arcellino, A. Beucht e senhora, M. Landes, Frederico Itudge e se-
áltora

'
 Augusta e Christina Ritter, Attila Ilyarup, capitão José Ra-

mos e familia
'
 Raul Fagundes, Gaivão Rio Apa, Leopoldo Dexhme e

familia, Ricardo Fischer o senhora, Augusto Mello, Emilia Eramer;
Ferreira Santos, Clara de Paiva . Gaivão, Alexandre Suor, Alfredo
Lange, F. José Farias e senhora, F. G. Pereira e unhara, Cor Vital
Costa, Luiza. Coutinho, José Bacellar, Arnaldo Marques, Alberto Sil-
vares, Danton Malta, José Camara Leite, Alma Zimar e 20 em 34
classe.

Para Cork—Vapor inglez Narl of
Para Hrunburgo o escalas— Paquetes allemães Gutrune e Des-

terro.'
Para Bremen e escalas— Vapor allemão
Para Galveston—Vinglez Exford.
Para Baltimore —Vapor ing 1 3z Erlesburch.
Para Uas l'almas— Vapor inglez Rockabill.

VAPOPES ESPERADOS

BOVUOS e escalas, Samara 	
ilremisn e escalas, &tangeu 	  20
Rio da Prata, De»zerara 	
Buenos Aires, Tocantins 	  21
Liverpool e escalas, Thespis 	  21
Portos do sul; Laguna 	  21
Portos do Sul, Rapura 	  21
Santos, Asialic Prince 	  22

_ .
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Hamburgo e escalas, Rhaetia 	 22 ''
Hamburgo e escalas, Troga 	 22
Amstordan e escalas, Gebria 	 .z.?
Ri() da Prata, 'Franõe  • . .:54
Portos do norte, Rapoan 	 22
Portos do sul, Sírio 	  	 23
Rio da Prata,	 Luisiania  • 23
Portos cio norte,	 A/21'/Z912.0 	  23
Southamptou e escalas, 	 Amazon 	  24
Rio da Prata, K.. F. Joseph 1 	 25'
Rio da Prata, Re Vittorio 	 23
Portos do !iode, Minas Geraes 25
Rio da Prata, Tocantins 	
Rio da Prata, Cap Manco 	

:2l.,
25

Portos do sul, S. Paulo -
Marselha e escalas, Formosa 	  26
Marselha e escalas, Alge..ie 	 20
Genava e escalas, Regina Eterna 	 2G
Rio da Prata, Aragoiz 	
Rio d t Prata, Cobarg 	 &8
Liverpool e escalas, Drina 	 27
Rio da Prata, Tucunian 	
Rio da	 Prata, 'Metia 	  49
Hamburgo e escalas, Ilohnstaufen 	
BeCt11311 o e•calas, Warzburg 	 3Y
Portos do Norte, Cubatão 	 30
Liveraool e escalas, Il •n Vrackie 	 3.0
Hamburgo e escalas, Cap Finislerre 	 3C)

VAPORES A SAUID .
Rio da Prata,	 Sanzara 	
S. "'Hans e escalas, Fidelense 	

. ,V)

S. Francisco do Sul, Erlangen 	 ?.()
Aracajá e escalas, Itaipava 	 20
Laguna é escalas, Pinto 	  20
Bremen e escalas,	 Eizenach 	 ` " 21
Rio da Prata,	 Rio de Janeiro 	 ;II
Soathampton e escalas, Demerara 	 21
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	 21
Porto • Alagre, e escalas, Campeiro 	 21
Santos, Mossorõ 	 21
Rio da Prata, Cap Vilano 	 22
Nova York, Asiatic Prince 	 22
Portos do sul, li-tuba 	 22
Villa Nova e escalas, Candelaria 	 22
Rio da Prata,	 Gebria 	  22
Portos do norte, Balda 	 22
[ guapo e escalas,	 Villa Relia 	
Marselha e escala. Franco 	 22
Portos do norte, • Tibagg 	 22
S. Matheus e escalas, Alayrincli 	 23
Gonova e escalas, Luiziania 	 23
Recife e escalas, Rapara 	  	 23
Buenos Aires e escalas Amazon 	 24
Amarraçã.o e escalas, Piaulty 	 24-
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 21
Nova Orleans, A tistrian Princc 	 24
Genova e escalas, Ra Vittorio 	 2'3
Trieste e escalas, K. F. Joseph I 	 25
Itajahy e escalas,	 Itaituba 	 25
Rio da Prata, Saturno 	  	 25
Bremen e escalas, Coburg. 	 25
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	 25,
Rio da Prata, Formosa 	 25-
Bnenos Aire, Regina Elcna 	 26
Rio da Prata, Algerie 	 26
SouthaMpton e escalas, Aragon 	 26
Rio da Prata, S. Paula 	  26
iro da Prata, Daina 	 27
Hamburgo e escalas, net/Man 	  28
Florianopolis e escalas, Anua 	 28
Portos do norte, Tapy 	  	 29
Bordéos e escalas, Lutelia.	 ..	 	   2e
Portos do norte, Olinda 	 30

CÂMARA SYNDICAL

CURSO ornem	 ez Quimo z	 11()EUA	 UET9A 01.1.dretv

Praças
sobre Londres 	 	 10 5/ 61
sobre Paris 	 5.5:i.933
ore Hamburgo 	 	

$2

;So re Radia 	
to te Portugal 	
6õlçe Nova Vork 	 	 	 ..
Libra esterlina — em moeda 	
Ouro nacional - Qin vales 1 por 1$000 	 test,.

A' vista;
15 59/64

$001
5711
8599

•t2':31
331?^

15)6187,
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835$000 •
82.13.000	 M.A:RU AS REGISRÃDAS.1905000
8288000
758000

15.	 ,,.. 1	 . 00,, a , 	es..	 7ie-he • do 1	 .•0 g " .0/
&oTj4es do empréstimo nacional- de 1909, noin 	

licC, ( o elnprestinfo municipal de 1908, port 	
Rã vidas Geraes 'de 1:0008, noM 	

'poli ''Rio de Janeiro do 1003, 4 .,.',, port 	
Qciiii antià Loterias Nacionaes do Brami 	 	 285000

ampajjbia Tecidos Carioca 	 	 2053000
363000Comptifda Docas da Balla 	

téliipanhia DObas de Santos 	 	 480S000
Pbentures 'tecido anflança Industrial 	 , 	 	 -17u30.10
gehentures Mercado Municipal 	 	 1803000
lie.bérd'itrá Docas de Santos 	 	 1033.750

Secretaria da. Camara. Syndical do lio, do Janeiro, 19 de novembro,
d2 1919.—A. Simonsen, syndieo.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado por alvará
43? Dr. juiz da 2° Vara de Orphãos, venderá em leilão, na Balsa, no
dia 27 do corrente mez, duas apolees ,geraes de 1:0005, de 5 per- 1
tencentd era COMIalltn. a Orlando Vasques, maior, a Cely e Nancy,
Mehdres, filhos de José Vasques.

Secretaria da Camara Syndical, 19 (le novembro de 1913. — A.
Slmoiisen, syndico.

• O corretor josé NVillemsens, autorizado por alvará do Dr. juiz
da 1° Vara Civel, venderá em leilão, na Bolsa, no dia 26 do corrente

'inez, 35' apolices geraes de 1:0005, juros de 5 ?,s, pertencentes (ohn a
iffitáula do dotal a D. Arlinda Vieira da Silva, casada com Luiz Au-
ír-std da Silva.

Skretaria da Camara. Syndical, 18 de novembro de 1913. — A.
!SimOnsiih, syndico.

t

,ft) corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado por alvará
jniz da 2° Vara de Oridlão.;. , venderá em. leilão, na Bolsa, no

'tjia 27 do corrente mez, uw apolee do emprestimo nacional de 1897,
tie'1:0005, jurado 6 perten.cente ao espolio do finado José An-
tonio ASes.

Scleretaria da Gamara Syndical, 19 de novembro de 1913. — A.
SimoZsen, synclico.. .

••••••n11010

JUNTA. DOS CORRETORES

Mercado de café:
x••
mercado (fie café .abriu hojo firme, tendo-se realizado

lielidas de 2.261 suem, na base de 78700 e 75800 por arroba para
tyPo 7, desensaccaclo.

Dilrattla o dia realizaram-se vendas de mais 6.552 saccas, ao
preço cjé 7S7O0 e 7s8no, fechando em posição firme.

Total dal vendas conhecidas, 8.813 saccas.

Entradas colhia :cidas:.
Saccas.

„
.. 1.1.12c(Ogetn 	 	 —

árra a dentro 	 	 498
E. F. Leopoldiria 	 	 12.409
E. de P. Central 	 	 —

---
Total 	 	 12.907

Mercado de algodã.o.:-
Entradas em 18 	
Sabidas em 18 	
Existepcia em 19 	

Posiçã.o do. mercado: . para.lyza.do .
Mereado de Livorpool, inalterado.

Mercado de assucar

Çptrada.s em 18. 	
Sallidas em 18 	
ExiStAtIcia em 19 	

PoSicão do mercado: estava.

ObServarMs — As entradas foram:

MOg	urélper‘. 	
. O 0-.ndiCk1. Se4rino.

r.r+.

CERTIFICADOS

Zstado de S. Paulo
N. 2.061 o 2.063

Certifico que as marcas «Manufactura de Cigarra; Flora» do. F.
Manzieri para cigarros e «Cigarros Internaciona(rs» do mino. re-
gistradas na. Junta Connuercirl de 5. Paulo, sob os . ns. 2.061 o-
2.063, foram depositadas nesta Junta em 1;1 do corrente com una
exemplar do D . ario Official daqnelle Estado em que sabiram publi-
eadas.—Eu, João llygino (Ir Araujo, 2' ()Meia' desta Junta, o os-
erevi.

Secretaria da .1tinta Commervial da Capital Federal. Sobra
15100 de estimpillirte, 1 .8 de novembro de 1913.— P. de Maora
Brandão, 1 0 official. no impe:limonto do direeRn' da Secretaria. (Ao.
ladoestava o carimbo da Junta C munerrial).

• N. 2.065

Certifico que a marca de lmbidas «Tbeatro Guarany», rogistrada
na Junta Commercial de S. Paulo, por Nicala Ferrani, s h o n.2.005,
foi tlavoita Lla nesta Junta. em 13 do corrente com tnn exemnlir do
Diario Official daquele Estado em que sabia publicada.—Eu, João
ilygino de Araujo, 2? official desta Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal. Sobre
15100 de estampilhas, 18olo novembro de 1913.— l. de uoura
dão, 1° ofileiai, no impedimento do director da Secretaria. (Ao tad()
estava o carimbo da Junta Co/marcial!.

N. 2.066

Certifico que a marca do phosphoros «João Jorge '  de Gomes &
Comp., rnistrada na Junta Commercial de S. .Paulo sob n. 2.0)6,
foi depositado wsta junta em 13 do corrente, com um exemplar do
Diario OJficioL daqu4)11e Estado, em que saldo publicada. En, João
Ilygino de Araujo,	 dosta junta, o eer,Irj.

Secretaria da Junta enumervial 	 Canitul Fedaral ( SAN

estampilhas no valor de MOO), 18 de novembro do 1013. -- P. de
moura Brandão, I° °Melai no impediimilto da director da Secretaria.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cohninorcial

N. 2.068

Certifico que a marra th,. cigarros ( . 11aida de Rosa Comp., re-
gistrada na Junta Cammercial de S. Paulo sob n. 2.068, foi deposi-
tada nesta junta em 13 do corrente, com um exemplar do Diario
Wicial daquele Estado, em que salino publicada.. Eu, João llygino do
Araujo, 20 (aliciai desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital FeJeral (s )bre duas
estampilhas no valor de 1$1001,18 de novembro de 1013. -- P. de
Moura. Brandão, 1° oficial no impedimento do director da Secretaria.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.l.

N. 2.069

Certifico que a marca de cigarros «Dia» de Joaquim Ferreira
Coelho, registrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 2.069,
foi, depositada nesta junta em 13 do corrente, com um exemplar do
Diario.0flicial daquela Estado, em que sabia publicada. Eu, João
Hygino de Araujo, 20 oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria (la Junta Commorcial da Capital Federal (sobre estam-
pilhas no valor de 13100), 18 de novembro de 1913. — P. de Moura
Brandão, I° oficial no impedimento do director da Secretaria.

N. 2.078,

Certifico que a marca «Xarope de Gragoatá e limão bravo» de
João M. G. de Lacerda, registrada na Junta Commercial do S. Paulo,
sob n. 2.078, foi depositada nesta junta em•13'clo corrente, com um
exemplar do Diario %ciai daquelle Estado, em que salitu publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, 20 ofilcial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da.Capital Federai (sobre duas
estampilhas no valor •le 15100), 18 de novembro de . 1913.— F. de
maura Bianclito, 1° olficial,no impedimento do director-da Secretaria.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 2.079'
Certifico que a marca de cigarrosalonabroso» de Manoel Sanes,

registrada na. Jwita•Conamercial de Si. Paulo, sobm• 2.079, foi•dej)o-
sitada . nesta junta . em 13 do oorrente, eofà um exèMplar do Diari

o

Fardos

699
8.014

Saccos

7.39
2.;87

180.817

2.859
1.5n0
2.000



RENDAS PUBLICAS
anandega do Rio de Janeiro

DEZ DE NOVEMBRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 19:

Em ouro 	 	 113:1435015
Em papel 	 	 171:1.115274

-4
Total 	 	 284:5875290

Do 1 a 19 do corrente 	 .. • 4.992:3005051
Em igual penedo de 1912 	  5.802:7025803

------
Diffarança a maior em 1912 	 ..	 810:1015839

Recebedoria do Rio de Janeiro

DEZ DR NOVEMBRO DE 1913
Renda arrecadada de 1 a 18 de novembro 1.10i:31053A
Renda arrecadada no dia 19 de novembro	 71:2605933

1.172:5775276
Em igual periodo de 1012 	  1.290:0175035

ipta-rira è-()	 ljiAkttQ OFFICIAL tiv 1015	 1-694.

15flicio: daquelle Estado, em que sibiu publicada. Eu, João Hygino de
Araujo,	 Oleia! desta junta, o escrevi.

, •	 Secretaria da Junta Cominarei :1 da Capital Federal !sobre	 "n ()
' de estampilhas), IN 11 .) uovembro ti1 1 -	 de Motiee
1° oficial, no inqx)dimento do director da Secretaria. ;;Ao lado estava
o carimbo da Junta Conon

N. 2.082

Certifico que a marca . .Emporio e Confeitaria liveienopolis ., de
Manoel Freitas Andra 1 r2gistrada na Junta Cominerátl de S. Paulo,
sob n. 2.082, foi deposieada. , .esta junta em t3 do corrente, com um
exemplar do Diorio ilaquelle Estado, em que sahiti publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, 2' Oleia' desta junta, o es,crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal ( sobre
1$'100 do estampilhas), 18 do novembro de t9t3. - F. de Mouro
Dran . tão, 1° oficial, no impedimento do director da Secretaria,.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominem:lat.)

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. director faeo publica que neste Instituto, das
11 horas da manhã ás eras da tarde, II33 dias ateis, se acha, pelo
prazo de 60 dias a contar da presente data, aberta a inseripção
para o provimento da cadeira de orgam o harmonium.

.	 O exame constará de provas eseripta, oral o pratica.
O candidato para que possa inscrever-se deverá apresentar

documento que prove ser cidadão brazileiro, no goso de seus direitos
civis o polidos e folha corrida, podentio,na occasião do se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente como titulo do idoneidade o provas de
serviços prestados á. arte o ao Estado.

Socretaria do Instituto Benjamin Constant, ai da outubro do
do 1013.-0 . escrip turario-areliivista, Trajuno Adolpho Lopes.	 (•

Juizo cle Direito cia Sexta Vara Criminal 	 ...

O Dr. João Baptista de Campos Touriiilia, juiz da direito interino
da 64 Vara Criminal:

Faz saber aos que o presente edital virem, que, de conformidade
com1 os artigos 27/ e 278 dá loi n.0.203 de 28 de dezembro do 1.911,4

igual o dia 3 de dezembró Forimo,aomelo-dta,para a abertura da
.á ãeSstiO do jary do Orrente an,.ilo á rua dos InralidQs n. 112) pra=.	 -. )	 ,-	 •

t.
cedendo-se ao sorteio dos 22 jurados que temn de servir na referid3
sessão e cujos nomes são os sctmintts:

. Joaquim Einvdio Cerau)ira tv Silva, Contabilidade da Agricultura.
2. Dr. Alfredo ' llodri,im-s	 Hvgieue e Assistencia.

João José de Castro, rua itatilock L'obo ii 279.
José Henrique Martins de Oliveira, Defesa Publica.

5. Olindo do Amaral, Correios.
6. José ,lodrigues do Almeida Novaes. Direetoria da Justiça.
7. Pedro da Cunha Souto Nlayor, Instrueeão Publica.
8. José Pedro de Souza o Silva, Limpeza Publica.
9. Olavo Freire da Silva, Ilygietie e Assistancia.

10. Dr. Caetano Silvestre de Almeida, Obras e Viação.
II. Augusto Casar pino, Faculdade de Medicina.
12. Mario Cavalcanti, Sorvieo Ile Protecção aos bichos.
13. Antonio de Olivoira Dias, Contabilidade da Marinha.
11. Atinai:ti de Souza Castro, Alfaiidega.
15. Franciseo Carvalho, Viação Federal.
16. Frederico Augasto Olympiod Jesus, Despeza Publica.
17. Autonor Augusto Corrh, Coatabilidade do Thesouro.
18. Atediar° Carlos da Rocha, Corroias.
19. Ataliba Mintezuma de Moui'á llibeiro, Obras Publicas.
20. Dr. Carlos Gomes	 Saude Publica.
21. Ernesto Souza, Collegio Militar.
22. Dr. Cyro da ladrado Mia- ins Cota, Escola Polytechnica.

A todos os quais convi lo a comparecer no dia, hora o locstl
acima declarados, sob pena de serem multados na fórma da lei os
eue,intimados e notificados, não comparecerem sdin causa jUstitidklid
Dado e passado nesta Capital Federal aos 17 de nosreMbr° 19ni.
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivã .), o subser&i.-João 1:tplisi(i. de
Campos Toetrinho.

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço pulgico.,
para conhecimento dos interessados que no exame realizado eiíi lã do
corrente se apurou o seguinte •asultado:

Severino Ferreira da Silva, Francisco Mendonça, José Teixeira da
Moita e Alipio Macedo, foram julgados inhabilitados. Ant.enio José
Eufeasio e Joaquim Barbosa, foram approvados. Francisco Maj5in's
'festa, foi approvado na oral, reprovado na regulamendr, faltaiA
pratica. Foi Leni!~ submettido á prova pratica, sendo reprovado, o
candidato Fernando Francisco

Outrusim, convido os eandtdat.o4 abaixo mencionados a compare-
cerem nesta invectoria, na quinta-feira, 20 dó corrente, s g fida.:s
da manhã, afim de serem suba) , ttidos a exanie, Conforme
varam:

José Joaquim Nunes da Silva, Juan Severo Dogliote, Julio Vira
Souto, Armando Joaquim Tristão, Antonio Ferreira de Souza., Carlos
Nas i)r de Avita e Floduardo Ximenes do Prado.

Turma sepplementar •- João Chrispiro, Lauro Albino dos Santo
Queiroz, Plinio José dos Santos, João do Passos, José Duarte fiei,
Elias Urid e Francisco Elias da SAva.

Deverão Cambem comparecer os candidatos José Custodio da
Araujo e José Baptista da Silva, este para prestar prova regulameffs:
tar e aquelle pratica e reolammtar.

Os candidatos acimu deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma suppleilientar do diR.'
que não comparecerem á chamada, ficam pra lihnidS3 do que sk
podorão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos.'
da prova .pratica se COMMunica que devem trazer carros em boas
condições de funccionamonto, pois os defeitos e ararias porventura
existente no vohienlo, não constituem atteimantas ou desculpas Ora:
as faltas commett idas polo candidato durante essa prova de direceloV

Inspetoria de Vehiculos, 19 de novembro de 1913.-0 inspecloil
Amaro José C,telano.

Policia do Distrito Federal

INSPEC7ORIA DE VEHICIILOS

INSTRUÇÕES PARA EXAME DE C1NDUCTORE3 DE VEIIICULOS ACCIONADOS PU
3toron mimi.euco

O chefe de policia do Districto Federal, usando das attribuições
que lhe são conferidas pelos arts. 30 e 32° ns. e,IV do regulamento
que baixou com o Decreto n. 6.110 de 7 de janeiro do 1907, régolve;
de accordo com o disposto no art. 21 0 do Decreto Municipal n. 031;
de 16 de setembro de 1913, approvar as seguintes instrucçõea que
devem ser observadas a partir desta data nos exames de candidatos
ao titulo de motoristas e motorneiros:

Art. P. - Só poderão conduzir vehiculos accionados.por mota°
raechanipo os individuos que se mestrarein iabijitado ein eianie_	 _ .
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raute uma comMissOo de dois . profissionaes com /'patentes, presidida
pelo inspector geral deyehiculos. 	 ••

• § 1°. — O chefe de policia '-poderá nomear outras .commissões
exartritiadoras, de caracter temporario, quando a ;intenda de can-
didatos assim exigir, sendo essas cornmissões presididas por um Orna-
cionario da Inspectoria de Vehiculos (resignado pelo 10 delegado
auxlia r.	 •

§ 24 .	 Além dos examinadores effectivos, o chefe de policia no-
.

meará um ou dois examinadores supplentes para substituirem lute-
rinamepte os effectivos, no caso de impedimento, por de ires
dias consecutivos, de qualquer destes.

Art. 2°. — O candidato á inscripção, em requerimento dirigido
ao Dr. 1° delegado auxiliar, deve exhibir a sua carteira de identi-
dade, com o valor de folha corrida, provando que é maior de 21
armas, que sabe ler e escrever e, depois • dana trova, receberá guia
para recolher á Thesouraria da Policia a importancia da taxa da hl-
$cripção de 50$000 e ser submettido ao exame de sanidade, sendo
somente inseripto depois do parecer medico.

§ 1°• O exame de sanidade constará de attestado de que o can-
ditato não sofri .° do molestia transmissivet par simples convivencia
transitoria, neM de mal que o possa privar subitamente do governo
do ninando e que tem os orgãos visaaes e aaditivos em condições de
funccionamento que lhe permittun o exercicio da profissão de colida-
ator de vehiculo. Estes attestados serão validos pelo prazo de dons
mezes, a contar da data do exame medico; entretanto, a commissão
examinadora poderá mandar submetter a novo exame o candidato
que apresentar signaes de lesões graves, no acto de ser examinado.

§	 Feito o exame de sanidade, sendo o mesmo desfavoravel ao
candidato, ser-lhe-ha restituida, med:ante petição, da taxa de
Scripção a importancia de quarenta mil réis, pois a quantia de dez
mil reis deduzida é cobrada para despesas de expediente e o exame
dedico .

Art. 3°. O exame realizar-se-ha cm legar, dia e hora determi-
nados pelo presidente da mesa examinadora, que fará publicar ro
Diario Ornejai e fixar na Inspoctoria de Vehiculos o edital de cha-
mada dos candidatos inscriptos, obsersada rigorosamente a ordem
das respectivas inscripções. Nos casos do adiamento por força maior
será designado novo dia de exame.

Art. 4". Cada chamada constará do duas turmas até sete can-
didatos cada uma: a turma de exame e a supplementar. No dia do
exame só serão examinados os candidatos de turma de exame, de
accõrdo com as presentes instruções, e no caso de falta destes serão
chamados, pela ordem de collocação, os da turma supplementar, em
43umero neeessario para completar o effectivo daquella. Esgotada a
turma supplementar nenhum candidate estranho ás turmas poderá
ser admittido a exame sem ^que tenha precedido a respectiva cha-
madit em edital publico. Os candidatos da turma stipplementar do
dia, quando não examinados farão parte da turma de exame do dia
subsequente, e não comparecendo só poderão entrar em nova cima-
mada vinte dias depois.

Art. 5°. Para serem examinados,os candidatos apresentar-se-hão
no logar que lhes Me designado, • com o vehiculo com que tenham de
ser examinadas e a respectiva carteira de identidade, com o valor de
folha corrida.

Art..G° — O exame que só será offectuado em lingua portugueza,
constará de tres provas distinetas : a oral ou =bina, enn que o can-
didato demonstrará o conhecimento das peças principaes do mecha-:
nismo motor, sua fonação e avarias eommuns, nicles de evitar ou re-
mediar taes avarias O bem assim as condições do motor o seus appa-
relhos accessorios; a pratica; em que o candidato executará o manejo
de todas as peças essenciaes de condução do vehiculo e manobras
communs na sua direcção,odevendo ser cuidadosamente apreciado o
gráo de desembaraço bem como as qualidades da sangue frio, prendeu-
cia e golpe de vista por ello revelado durante a prova ; a regulamen-
tar, em que o candidato demonstrará possuir noções topographicas
cidade -e conhecar os precitos geraes de circulaçã.o de carros na via
publica e os regulamentos municipal e policial relativos ao serviço de
vebiculos.

Paragrapho 1 0 . Os candidatos ao titulo de motorneiro são dispen-
sados da prova regulamentar.

Para erapho 2°. Ao Candidato portador de-tittdo scientifico ou
documento official que prove a sua habilitação legal na mataria, será
dispensada a prova oral do machina, não sendo tambem exigida a
prova regulamentar ás pessoas de reconhecida idoneidade moral e de
iSosição respeitavel no seio da sociedade, a juizo do 1° delegado au-
xiliar.

. Art. 7° — Na peava oral ou ' de 'liiachina, perante a respectiva
commissão julgadora só poderá fazer exame um candidato de cada
vez, sendo este arguido durante o-tempo maximo de dez minutos para
cada examinador. Na prova pratica, o candidato apresentar-se-ha
Com o seu carro em condições de lotação que permitia a presença da
commissão examinadora em todo ,o percurso da prova e os examina-
dores exigirão as manobras que julgarem coovenientes. O voto do
presidente será de,dastsmpate pró ou contra o examinando.

-	 Art. 8°	 O candidata que 'satisfizer qualquer das- provas dp
ficará nella; approvado, cabendo Q direito de nova inscdpção

Brigada Policial do Distrito Federal.	 ,

INTENDENCIA

CONCURRENETA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ARRETAMENTO, CALÇADO,
COURO, MATER IA PRIMA PARA FARDAMENTO, CORREAME E OUTROS,
DURANTE O ANNO DE 1914

De ordem de Sr. tenente-coronel commandante interino, faço
publico que rio dia 20 do corrente, -á I hora da tarde,'nesta bragada,
serão recebidas propostas para o fornecimento de art'gos de arraia-
mento, calçado, couro, mataria prima para fardamento, correame
outros, durante o anno d e -1914.

A concurrencia será feita sob as condições seguintes:
. 1 a , a$ propostas serão acompanhadas dás listas impressas forne-

cidas pela inte.ndencia da brigada, nas gimes os concurrentes lança-
rão os seus preços por extenso' e por algarismo; serão feitas em ti-es
vias, em tinta preta, sam emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas, .
sande uma das vias estampilhada;	 .
, 2°, as propostas em envolucros fechados, tendo nestaá a indicaçãls

da casa commercial. serão depositadas p -ú0S proponentes oa sons r'e-
presentantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em unia cesixa
existente na saia do conselho administrativo, e, depois do abert-o,s em

"hraic:11 ri toar r epsit.eésviralmibernietae?"'.
presença de todos os Coneurroutes,

3°, só poderá concorrer quem se
i-mrs'ar'ia , • até áscom o requerimento	 I1to dirigido ao COMandante d-a 1	

"..;xlaibindo

3 horas da tarde do dia anterior á coneurrencia, doctitim nto com tio
prove Ler pago, como negociante eátabalecido, o impôs

.	 q

t:13) da csontaiteaadso?:com mercial relativo ao ultimo semestre vencido e rec.': 0
ria da brigada, de haver depositado, no dia Wiarior ou antes, a
quantia de 500$000;

'e- 4°, ' á brigada reserva-se • o direito de . etsnr'saCtar, d cada Pro-
posta o artigo que lhe convier; .
' Ja , a idoneidade dos concurrentes setelet ulgada previamente pelo

'snsumentas em original ou.commandanto da brigada, á vista de d
publica-forma, que OS mesmos pseduzio com o requerimento de lu-
scripção, declarando o capital de suP.. firma social, realizado até á.

f--Jrnente éegistrado; •_ data-do presente edital e denVenjgn

pri.nro OFFICIAL	 Noxeivim Vna :-
para as provas que' lhe , faltarem, pagando 'f),s elisolurnepto
como novo exame, • devendo juntar ao requerimentO a'certidao emir
relatorio da prova em que foi approvado, passada pela InspectoriN •
de Vehiculos, sendo Cobrado de Custas a impor Mineira de trés- mil réi:i
em estampilhas.

Art. 9°. O candidato que faltar ao exame só poderá-entrar em
nova chamada vinte dias depois; salvo Se justificar a falta dcdi attess
lado medico, caso em que será bulindo em nitiMe legar da turma-
supplementár para o exame subsequente á sua justificação.

Ar. 10. O candidato que, por motivo imprevisto, não!tiver carro
para a prova pratica, -ou cujo carro por occasião da prova soffrer
avarias que determinem impossibilidade de continuar o exame, fará
a• juizo da commissão examinadora a prova de dire -cção no dia que
lhe fôr designado. •

Art. 11. A prova oral do exame de motorneiro poderá ser rea-
lizada em local apropriado, nas offichas ou deposites das companhias'
de bondes devendo estas, como interessadas directas nos exames do
seu pessoal, pôr á disposição dos examinadores todos os apparelhos e
materiaes necessarios ao bom julgamento das habilitações do can-
didato.

Art. 12. O candidato que for inhabilitado em prova oral ou re,
provado em pratica, perderá o direito á sna inscripção .e só póde en-
trar em novo exame 30 dias depois do dia em que tiver sido inhabi-
tilado ou reprovado. O que fôr reprovado na regulamentar só poderá
repetir esta prova 15 dias depois sem pagamento de novos emolu-
mentos; porém, no caso de ser reprovado pela segunda vez, perde a
inscripção,

Paragrapho urde°. Nos casos referentes áprova regulamentar
será concedida licença provisoria, a juizo cio De 1° delegado auxiliar,
para o candidato trabalhar até prestar novo exame, sendo que no
segundo caso a licença só será concedida depois dc . pagar os novos
emolumentos.

Art. 13. Ao candidato approvado em todas as provas será expe-
dido o titulo de Inabilitação, assignado pela commisião examinadora
O visado pelo Dr. 1° detsgado auxiliar, do qual constará a especie do
vehiculo que fica autorizado a conduzir, isto depois de haver entrado
para os cofres da thesouraria da policia com a quantia de 20$000.

Art. Uk. O resultado dos exames', fine constará de termos la-
vrados em livros especiaes existentes na Inspectoria de Vehicnios e
assignados pala commissão examinadora, será publicado-no Diario
Oflicial, para o conhecimento dos interessados., • -

Art. 15. Da taxa cobrada dos examinandos, serão pagos ao pre-
sidente da c munissão

'
 aos deus peritos e ao medico des'gnado pelo

Gabinete Medico Legal para os exames de sanidade, a {mota de 5$
por examinando. para cada 1.1 .

Secretaria da Policia do Districto Federal, 18 de novembro de
1913.— O Chefe de Policia, Manoel' Edioiges de Queiroz Vieira.
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Ga, Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes o praças
da brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a dinheiro
á vista ou mediante vales devidamente legalizados, que serão mensal-
mente resgatados, ficando os fornecedores, 113 caso de infracção desta
condirão, sujeito ás peuas estabelecidas para as faltas cammettidas
Tio fornecimento, á brigada:

7, todos os artigos serão do primeira qualidade, recebidos e en-
tregues nesta intondencia, no prazo préviamente determinado;

8a , os concorrentes que não compareceram :para a assignatitra "chi
contracto perderão, em favor do cofre da' brigada, a quantia de quo
trata a condição 3, e.aquelles que tendo feito o deposito acima não
apresentarem proposta, perderão 20 e/r, da referida quantia;

O", intendencia da bojoiada fornecerá aos interessados listas im-
pressas dos artigos para cujo fornedmento se faz a presente concur-
renda, sendo-lhes alli prestadas pelo,respactivo intendente ,as infor-
mações necessarias e oxhibidas a minuta do contracto e as amostras
dos artigos a fornecer;

10, sendo iguaes em preços as .propostas, dar-se-lia preforemcia á
do concorrente que maior numero da artigos tiver a fornecer, ou á
do que fizer qualquer reducção nos.respectii :es preços;

11, a brigada contractará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir de base á concurroncia e
a cuja leitura se procederá ante,: de abertas as propostas;

12, os proponentes rujas proposta; forom acceLas depositarão na
contadoria da brigada, antes da as-Hg:mama do contracto,' a quantia
que fór .arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do seu
fornecimento;

13, os proponentes sujoitar-se-hão a todas as exigencias tio re-
gulamento da brigada, na parto relativa a contrartos e forneci-
mentos.

Quartel á rua ÉV3 visto da Veiga, em 5 do novembro de 1013. —
José Ribeiro Pereira, teLenle-eoronel. 	 •)

Brigada Policial do Distrito Paterna

• INT END ENCIA

CONCURBENCIA PARA l'OnNECDIENT3 DE p rius,1GENS, TINTAS, LUBRIFICANTES
.5 OUTROS ABTEGO3, DURANTE o ANNJ,DE 1011

De ordem do Sr. tenente-eorond commandanteloterino, faço
publico que no dia 28 do corrente, á .1 bota da tarde, nesta brigada,
serão reeebidas,propostas para o fornecimento de ,farragens, tintas,
lubrificantes e outros arti gos, durante o atino do 1014.

-A . concerrencia ,será feita s dias e mdições seguiuto]s:
1 a, as propostas s-irão acompanhadas das listas impressas•forne-

cicias pela intendencia da brigada, nas.quaes • Os .conenerentes.lança-
rão os seus preços por ex:enso e por algarismo; s.;rão fulas em tres
vias em tinta prata, Saiu Cio uni ias, rasuras, accreschnos ou resalvas,
sendo uma das ias estampilhada;

2", as propostas em envolucros revindos, tendo nestes a indi-
cação da casa commorcial, serão deposita • las pelos proponentes ou
seus representantes logaes, no ineSnI9 dii o hora da sessão, em uma,
caixa existente na s.ala do conselh) administrativo, e, depois de abar-
tas em presença do lodos os concorrentes, serão , por ostes rubri-
cadas;

3', só poderá concorrer quem so habilitar préviamento,exhibindo,
com o requerimento dirigido ao commandante da brigada, até ás tres
horas da tardo do dia anterior á concurrencia, documento com que
prove ter pago, como negocianta estabelecido. o imposto de sua,casa
commercial relativo.ao ultimo semestre vencido e O doecibo da.conta-
doria da brigada de havei' depositado, no dia anterior ou antes, -a
quantia de SO0S000;

4", á brigada reserva-se o direito de contraolar, do cada pro-
posta, o artigo que. lhe Com iCr;	 •

s-,a idoneidado dos coacurrentes será, julgada préviamente pelo
commandanto da brigada, á vista de documentos, em origival ou
publica fórina, mie os mesmos produzirão com o requeriineuto de
inscripção, declarando o capital do sua firma social, rolizado,até
data dopresente, edital.° convenientemente registrado

6', os fornecedores serão obrigados a vender aos oalciaes.e praças
dá brigada os respectivos artigospolo,preço.do cootracto,,a,dinhairo
á vista ou mediante vales devidaniente legalizados, que,sorãodneusal-
mente resgatados,ficauda os r.oritoce,lora.s, no caso.dedufra,cção,ilesta
condição, sujeitos ás penas e,stabeleaidas para asfaltas .coanneltidaos
no fornecimento ,á brigada

7', todus,os Aotigos S0 de primeira:qualidade, recobidos.e en-
tregues nesta intendencia, no prazo préviamente dum:Minado.;

8', os concorrentes que não comparocerein para a assignatura do
contracto perderão, em favõr do.cofre da brigada, a quantia de que
trata a condioão 3",,e.aquelle.s que, tendo feito o doposito achna„não
Apresentarem proposta, p ard rão • 20 . da .re ferid	 a

0°, a intendeocia da,brigada•fornecerá,aos interessados distas im-
pressas,dos artigos para cujofirilocimemto se ,fity, a presente contou.-
renda, sendO-Ilies ,alli prestadas .polo respectivo intoptlente as
InformaçõN neeessarias ,e , e,xhibidas a minuta d.) contracto e as amas-.	 .

.10°, sendo iguaes em preços as propostas, dar-sa-ha preferencia
á do concurredito que maior numero de artigos tiver a fornecer, ou
do que fizer qualquer re,ducção 110s respectivos preoos

i a , a brigada contratará ou não o artigo cujo preço estola
acima do estabelecido na relação que servir de base á, concurrencia e
a cuia leitura se procedera antes:de abertas as propostas

12", os proponentes cujas propostas forem acceitas.depositarão
na contadoia da brigada, antes da assiguatura do contracto a quantia

'que fór arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do seu
fornecimento;

13, os proponântes sujoilar : se-lião a todas as eXigoncias do re-
gulamento da 'brigada, na parte relativa a contractosc forneci-
mentos.

Quartel á roa Evaristo da Veiga, 13 de novembro de IML—José
ilibítio Nreira, tenente-coronel.

—

Corpo de,Bombeiros

CONCURRENCLA DE nivEnsos ARTIGOS

De ordem de Sr. coronel commandaute, faça publico- que nos .dias
21, 25, 20 e 27 do corrente mez, saião a I.L'artaS nesta .sOcretaria,pro-
pLstas para o fmmeciinento, durante o anuo do 'P J14, dos divorsos
artigos espeiticados nos modelos impressos numerados de 1 a Litfor-
m;cidos por este Corpo, constituindo cada modelo um grupo.

Os artigos de concorrencia comprehondem : tintas, materia3s•
construcção, oleos, carvão, couros, fardamento • e calçado, artigos
para antoinoveis, expadiente e musica, forragoin, forrageio, gol MOS
alimenticios, electricidade, drogas, aoparelhos 	 cirtirorria, etc.', etc.

As amostras dos artigos .constant ies :do modelo .n. 8 sobre, que
deverão sor dado os preços, bom como os impressos, acham-se na
secretaria á. disposição .dos interessados, onde serão dadas, diaria-
mente, quaesquer informações das 10 'ás '3 horas da tarde.

As propostas devouão ser apresontadas em duplicata e em carta
fachada, com os.prCço. imãoó espachicados.om algarismos como ainda,
Por extenso , sol e m e nd as , rasu ras, accreséitnós ou Tesalvas, sondo
as primeiras vias.sellallas e assiguadas . pelos „proponentes ou :scus .
prodiradores devidamente anu/lidos das . respoctivas procurações.

Só serão tomadas em cousidoroçOo as propostas tinto:11m quo,
até .a vespe,ra do dia marcado , para a concorrencia, tiverem -sediibi-
litado perante o cominando, juntando em rept ;violentos quellie.divi-
girem documetitos 001 que provem nogaciarelos artigos a cluo
tendem eolicorror e Oerein satisfoito,áTazenda Nacional o pagamento
do imposto de industriam prolissio . rolaiivoom ultimo somostro ,von-
eido e, á .gutrictpalidado, o alvará doliecna. para negociar.

Devem jiintar ainda O ractbo.da tGoiltadoria 	 ..Corpo,
st.rapdo.ter alti clo14itallo.a.cplautia.de ',1130. S ,para ,garantia ala asã-
gua.tniatalo contracto,:perdendb-a,o ,pçoponente qw;, no caso ..do ,sor
acedi°, deixe de assignal-o.at'é Ires dias depOis do • nolificado pata

tras d s artigos a'forneeero	 ;	 .

; 
CsSe.Lini.	 .

A Idoneidade dos propoaentes será examinada e , •julgada prévia-
mente, autos de aboctas as , propostas. As :propostas 'cujos autores
não ,forein cmisidorados idonoos•não serão abertas. 	 •

As propostas serão alierta ,oe lidas mia presença dos concitei:mates
gila se aptV;entare,n1 para assistir a essa formalidade, rubricando
,oada,orn . aided.odos os , outros, .senda (Alas ;publicadas antes t.le ser
proferida qualquor,deckão.

As propostas devora° conter declaração expressa do que o propo-
nente fornecerá exactamente, de acCõrdo com a amostra e se solonotte •
a todas as clausulas deste edital e ao estipulado nos arts. 205, 20t5 (e•
207 do regula intento deste Corpo.

Sorá,preferido ,para cada artigo o preço .mais barato, por minium
que soja a differança de outra ;proposta,.

No caso do igualdade de praços - a preferencia, será decidida á
sorte.

-0:propononte que já tiver contracto COM O .Corpo'fiCará Isento.
de novo deposito de garantia da .assignatura do seu contracto, de-
vendo, entretanto, apresentar o recibo da caução já existente.

Por °ocasião da assi,soMatora do contracto o forneeodor deposi-
tara na Contadoria n lo Corpo importancia eluivalente a 20 °/. do for-
nein:minto kprovavel da moi 'noz, .não ,devendo; porém,. casa impor-
(anda ser auferior,a 4005000.
• No . dift -21. .serãoirocebidas as propostas para ,os.gropos os, '7,

II, 12 e In ; no (lia 25 para os de ns. 2, 3, , O e 10; no dia 20 para ,os
do lis. 1,4, 5 e 0, e no dia 27 para os de ns. 11 e 15.

Secretaria do Corpo de llomboiros, IS de novembro de 1013.—
Tenente . Winindo Rocha, secret'itrio'.';' 	 .	 e, .9	 .1 ,./';'

:::''...T11.:jttofiTSDirectoria Gela	 nade Pública

Da orlem lo Sr. Dr. direator:!;e,ral, convido a Sra.' D. idalvica,

I

.de Mb volva dieltb, prapriataniardO ,rpregiodi ..:78.da roa ,das dlalnueiras,
a comparecer'55bsta secretaria, á rua C.lapp ti. 17, I° andar, idas' .1.1.

.• .s 40 horas, dente° do praza,de,,cinco dias, ,para tomar conhecimento



- 39.000 toneladas:
I° quinzena de dezembro '(le 1913, .50.0

- 1' quinzena de janeiro de 1911, 6.500

1' quinzena de fevereiro de 1914, 6.500

-- 1" quinzena de março de 1911, 6.500

- 1° quinzena de. abril de 1914, 6.500

- 1' quinzena de maio de 1914, 6.500

Rio de Janeiro
1° embarque -

toneladas.
2° embarque

toneladas.
3° embarque -

toneladas.
• 4° embarque

toneladas.
50 embarque

toneladas.
6° embarque

toneladas.

1-6948 Quinta-reird. 2G
	

1:2J4RIO • OFMCIAL;	 Nominbro de 1913

1.914, 2.500

1914, 2.000

41a anklia que lhe foi imposta pela I a Delegacia de Sande, por
fracção do art. 87 do regulamento sanitario, é recorrer da mesma
anfilta caso tenha o que allegar em . seu favor na conformidade do
--art. 301 do citado regulamento.

Seoretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 17 de novembro
.de 1913.- O secretario interioo, Dr. Cassio R. de Rezendc.

Directoria Ceral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, são convidados os Srs. res-
-ponsaveis pelos predios abaixo declarados a nelles comparecer no
-dia 28 do corrente, á hora em seguida. designada, afim de assistirem
-á vistoria sanitaria que nos mesmos Se vae procedei', na fórina da lei:

• Bua Torres Ilonon n. i3t, avenida, á 1 hora e 30 minutos p.
Rua Iladdock Lobo n. 287, ás 2 horas p.
Rua Iladdck Lobo ii. 128, ás 2 horas e 20 minutos p. m.
Rua Iladock Lobo n. 121, ás 2 horas e 40 minutos p.

• Rua Iladdock Lobo ti. 100, ás 3 horas p.
Rua Campos da Paz n. 161-, barracão, ás 3 horas e 20 minutos

Rua dos Coqueiros n. 115. ás 3 horas e 30 minutos p. m.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 17 de novembro

-de 1913. -O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nazional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA ene?

Por esta directoria, da ordem do , Sr. director, se faA publico
'pelo presente edital de 30 dias a conta.' da sua publicação, que foram
requeridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma fazenda:

Lote n. 32 E, á avenida Carmen; icom 22 m ,0 de frente, por Al-
fredo Manoel Soares • lote n. 13, á mesma avenida, com 2812 ,0 de

• frente, por Maria Cardoso de Oliveira ; lote n.32 A, á mesma avenida,
-com 56°',0 de frente, pelo tenente-coronel Ilonorio dos Santos Pimen-
tel; lote ti. 32 F, á mesma avenida, com 22 n1 ,0 de frente, por Amelia
•1Maria, de Andrade; lote tr. 17, á mesma avenida, com 22° 1 ,0 .de
.frente, por Francisco Soares de Freitas; lote n. G2 A, á rua. Matriz,
'com 90%0 de frente, por Agostinho de Almeida Pe.nna ; lote n.62 C, á
mesma rua, com 44°',0 de frente, por José de Oliveira Barbosa ; lote
ri. 2, á mesma rua, com 44°',0 de frente, por Manoel Antonio Gonçal-
ves; lote n. 128 El, á Estrada Geral 'de Santa Cruz, com 22‘°,0 de
frente, por Manoel Coelho de Figueiredo; lote n.22, á rua do Quartel,
com 18°',0 de frente, por José Bernardo Monteiro.

Existindo benfeitorias nos letes requeridos, são convidados
aquelles que tiverem reclamações a fazer contra os ditos aforamentos
ou em relação ás bemfeitorias dos meamos, a apresentai-as no prazo
do presente edital, devidamente documentadas, não sendo attendidas
Jóra desse przao.	 •

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 21 da, outubro
pe 1913.-João Marciano Oliveira da Silva, sub-director.	 (•

Lloyd Brázileiro

mini DE CONCURRENCIA N. 1; PARA FORNECIMENTO DE CARVÃO
DE"PEDRA

•
• Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
cional, aeceitam-se propostas para o fornecimento de carvão
de pedra, nas seguintes condições:

I	 la	 '

'I	 •

O carvão a fornecer será Cardiff, duas vezes peneirado,
das minas constantes da lista do Almirantado Inglez e a
sua qualidade será certificada pelo engenheiro H. Hudson. er_n
Cardiff.

•7'n. rFir,n;f:f"-A7- 2'
• Is entregas nos portos abaixo serão feitas nos prâzos tam-
bem marcados abaixo e obedecerão á seguinte ordem:

Belém - Pará - 12.000 toneladas:
1° embarque - l a quinzena de dezembro de 1913, 2.500

toneladas.
2° embarque ---, 1' quinzena de janeiro de 1914, 2.500

toneladas.
30 embarque.	1° quinzena de fevereiro de 1914, 2.500

tonelada.	 -

toneladas.

toneladas. •
5° embarque

4° embarque .- 1' quinzena de março de

- 1' quinzena de abril 'de

canhão - 5.000 toneladas:
1° embarque - 1° quinzena de dezembro de 1913, 1.000

toneladas.
2° embarque - I' quinzena de janeiro • de 1911, 1.000

toneladas,
3" embarque - 1' quinzena de fevereiro de 1914, 1.000

toneladas.

toneladas.
• 5' embarque - 1 0 quinzena de abril . de 1914, 1.000
toneladas.
• Recife - Pernambuco - 15.00 toneladas:

1° embarque -	 quinzena de dezembro de 1913, 5.000
toneladas.

2° embarque	 P quinzena' de 'fevereiro de 1914, 5.000
toneladas.

3" embarque
toneladas.

Rio Grande - Rio Grande do Sul - 4.500 toneladas:-

toneladas.
I° embarque - - 1° quinzena de dezembro de .1913, 1.000

, 2° embarque -- 20 quinzena de dezembro do 1913, 1.000,
toneladas.	

- 1' quinzena de janeiro de 1914, 1.0003° embarque -
toneladas.	

1° quinzena de fevereiro de 1914, 1.5004° embarque -
toneladas.

Montevidéo -
1° embarque •

toneladas.
2° embarque -

toneladas.
3° embarque

toneladas.
4° embarque -

toneladas.
5° embarque -

toneladas.
6° embarque - 2' quinzena de março de 1911, 2.000

toneladas.
Total a fornecer - oitenta e sete mil e quinhentas

(87.500) toneladas.

3.'
Os despachos e mais despezas aduaneiras correm pot

conta do Lloyd Brazileiro e as propostas podem ser para um
ou mais portos.

O preço da proposta será dado por tonelada, mas nas
contas ou facturas commerriaes será deduzido o desconto de,
2 °I° pela não pesagem, mais 2$ por tonelada pela descarga,
deduzidos 2 °I° por tonelada.

No acto da assignatura do contracto, deverá o contractante
depositar na thesouraria do Thesouro Nacional a quantia de
10:000$, para garantia do mesmo.

Essa cauçae será restitOda 30 dias depois de terminado
o fornecimento.

4.'
As propostas §erão entregues até o dia 1 de dezembro

vindouro ; em enveloppe devidamente lacrado, subscriptado
Sr. Director do Patrimonio Nacional - Proposta de 	
	 para o fornecimento de carvão.

A abertura das propostas se fará no dia 2 de dezembro;
ao meio-dia, na Directoria do Patrimonio, na presença dcn.
interessados.. 	 , •	 •

S. Luiz - Ma

4° embarque - 1' quinzena de março de • 1911; .1.000

- 1' quinzena de abril de 1911, 5.000

Uruguay - 12.000 toneladas:
•• 1" quinzena de dezembro de 1913, 2.000

23 quinzena de dezembro de 1913, 2.000

- 1" quinzena de janeiro de 1914,

20 quinzena de janeiro de 1911,

2' quinzena' de fevereiro de 1914, 2.000

2.000

2.000
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5'
' Os pagamentos serão effeetuados pelas agencias me-
diante a apresentação dos seguintes documentos e nas condi-,
tções abaixo estipuladas:

a) carta, de fretamento;
1)) cerfireado da mina de origem;
c) certificado do engenheiro 1.1. Iludson;
d) conhecimentos;
e) factura consular;
f) factura commercial (conta).
O pagamento será realizado em tres prestações, a saber:
A l' contra , os documentos caule
A 2' 30 dias depois da 1";
A 3 30 dias depois da 2.

6'
A descarga e entrega do'earvão estivado nas carvoeiras

Idos vapores do Llriyd Brazileiro, de dia ou de noite, nos
portos citados na clausula II, exceptuado o do Rio de Janeiro,
'faz objecto lambem de prope-das separadas, embora entre-
gues no mesmo enveloppe e na mesma occasião da do carvão.

Do carvão destinado ao Pará fica ao Lloyd a faculdade
de receber metade, ou a quantidade segundo as necessidades
•occasionaes, no porto de Main:tos.

5'

i,..

O preço será global bara toda á enrommenda, ficando X
cargo do Lloyd Brazileiro unicamente as despezas dos direito
e mais taxas aduaneiras.1

O pagamento será effectuado no Rio de Janeiro e nas' eC?..,
guintes condições,:

I", dez diaS depois da entrega dos documentos;
2", vinte dias depois do primeiro;
3', trinta depois do segundo.
O contrartante no acto da assignatura do contracto fará:

na thesouraria do Thesouro Nacional o deposito de 5005 Orá
garantia do mesmo. Essa canção será restituida 30. dias qpós•
o fornecimento.

• G'
- —

As propostas serão recebidas ale o dia 3 de devi:1114'
do corrente anno, na Directoria do Patrimonio Nacional, o
abertas no dia 4 do mesmo mez, á 1 hora da tarde, na Pre,-,!.
sença dos representantes dos proponentes.

7'
O Lloyd Prazileiro obriga-se a fazer a descarga do car-

ão nas seguintes condições:
Belém e Recife — 200 toneladas diarias — Em vapor.
Maranhãe — 15G toneladas diarias — Em vapor.
Maranhão — 60 toneladas (liarias — Em veleiro.
Rio de Janeiro — 300 toneladas (liarias — Em vapor.
Rio Granle do Sul — 150 toneladas diarias — Em vapor.
Montevidéo — 150 toneladas diarias — Em vapor.
Montevida — 80 toneladas diarias — Em veleiro.

8.'
Os embarques constantes da clausula 2 a e exigidos para

-a primeira quinzena do dezembro serão effectuados 15 dias
depois de acceita a proposta e os subsequentes guardarão o
mesmo espaço de tempo estipulado na mesma clausula 2.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913. — Pelo Lloyd
Brazileiro, Servido D o urado, director commereial.— Carlos
C. Állidosi, director technico.

Lloyd Brazileirc

•rDITAL DE CONCURRENCIA N. 2, PARA O FORNECIMENTO DE AMARRAS

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
neceitam-se propostas para o fornecimento de amarras,

aias seguintes condições:

O fornecimento constará de :•
75 braças de amarras de 2" completas, em secções de 15

traças;
75 braças de amarras de 1 718" completas, em secções

de 15 braças.
120 braças de amarras de 1 31I" completas, em secções

de 15 braças.
210 braças de amarras de 1 518" completas, em secções

de 15 braças.
• 75 braças de amarrar de 1 III" completas, em secções de
15 braças.

75 braças de amarras de 1 118" completas, em secções de
.15 braças.

75 braças de amarras de 1" completas, em secções de 15
traças.

2°
Cada secção de 15 braças trará uma manilha.
Cada amarra das 7 acima mencionadas trará:

• 2 manilhões fortes com perno inovei para engate da an-
cora.

• 2 manilhas de juncção de secção, com perno movei.
As demais dimensões dos elos e manilhas das amarras

são as estabelecidas pelo Lloyd 'legislei' e virão, todas elas,
'munidas dos competentes certificados de-resistenCia do mesmo
Lloyd Register..

3'
O prazo da entrega será contado 40 dias depoie de ae-

celta a proposta pela Directoria do Patrimonio,

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1913. — Servido Dáir-;
rodo, director commercial — C. Andosi, director technico.

Lloyd Brazileiro

EDITAL DE CONCURRENCIA, N. 3, PARA FORNECISiENTO DE Tniof,o5

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro
eional. acreitain-se propostas para o fornecimento de 60.000
tijolos communs para construcção, mediante as seguintes
condições:

1.•

A entrega será na ilha de litocangi0 e deve ser feita to-,
talmente dentro do prazo de 30 dias contados da data da as-.
signatura do contracto.

2."

O preço por milheiro será liquido, sendo o transporte O"
a descarga por conta do fornecedor, no local da ilha designado
pelo Sr. engenheiro chefe das officinas do Lloyd Brazileiro,

3.'

A cada proposta acompanharão as respectivas amostraS
em duplicata e a sua aceeitação depende do preço e da (ma:,
lidade do material, a juizo do director do Património e da.
administração do Lloyd Brazileiro.

4.'

As propostas serão recebidas até o dia 5 de dezembro
eorrénte anno, na Directoria do Patrimonio, e abertas ti E horti
da tarde no dia G do mesmo mez, na presença dos represen-,'
tantos dos proponentes.

5.'

O pagamento será effeeturtdo nesta Capital, na thesourfi,4
ria do Lroyd Brazileiro, em ires prestações, a saber:

1', 30 dias depois de concluido c fornecimento total;
2', 30 dias depois da 1', 'e a
3', 30 dias depois da 2'.

O proponente cuje proposta for arreiia depositará na The-
souraria do Thesouro Nacional a quantia de 5001/000 para
garantia de seu contracto, a qual será restituida 15 dias de:À
pois de coneluido o fornecimento. 	 --,-.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913..— Pelo ,,oa
Brazileiro, Servido Dourado, directo ç.opin-AeroiRI, â,-: .Cor ." ;•
de C. NitMi, director technico,
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EM 14; D CONCURRENCIA N. 4, PARA O FORNECIMENTO DE VI-
VERES, VERDI:RS,.ETC.

Nã Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
cioba), deçoitam-se propostas para o fornecimento dos gene-
ire Oaixo conátantes:.

98 gêneros á fornecei' serão f,
Galem

NiralOW	 e

kte- Earnejeo

Ljn as ft%esc-as -z-:: 	 -
---	

t-falc hal -	 -
Bói e	 é . (inédia 300 kilos) 	
CA 1 o gn pé (médja 30 kilos)

1

Frue4s

(couspw 1/4 5110 pulsai II:0001;000)

Bis, Cento.
ranjas, cento.

Legumes

.(C9DEVAI9

	

--	
gladio	 ensol 13:000$000)

Abobortis de agua e çnxutas, uma.
Ittrpolhoà, uhi., • • '- •
Limão, cen,to.

iabos,
vilhas, kilo.

gata 09ee, Ruo.
y_agens, kilo.
Maxixe, kilo.
Giló, kilo.,

ftipia kilo.
tnálho,

1fb.
çij out¼ ,
t1ive,

	1 Cè,	 •
Tomates, kilo.

Oelo, Ruo, 30.000. 	 • .
PI:Citas grande, uma.
PWntas pequenas, uin.

3'

O pien Será pela unidade designaih na clausula I
volitas ,,prão mviii's e sempre acompanhadas do,z respectiNo3
rccibos	 idinovirife.

O pagamento será a 00 dias contados dl data da conta.

As propns1 s poderão 01' para tim	 1)1.1i=. ar! Ign.,
C011SlIfflo appl'i)Ainiatio	 DiPiivri011ado á Diargi • in lia
1', illas	 111;11i0 Dão n • otisi *flo p roinpronii-:,i para
a administração do Lloyd Brazileiro,	 talo	 p miorien-
tar os 1orneredore.2.

Ilio I I t, .faileiro, 7 de novembro de 1913,	 pelo
BraZi	 11oupimlf). director
dc C. .11ittosi, director tee,linico.

Lloyd Bcazilciro

EDITAL DE CONCURRENCIA N, 5, pAa.‘ O ponNE n :IMVNTo nE
ASSUCA.11 E MANTF.IDA

Na Directoria do Patrimonio Nacional. no Tliesouro Na-
cional, aceeitant-se propastas para o fornecimento d.. , s 1., ne-
ros abaixo constantes:

4

Os sonoras a forn ecer serão:.

idade l'OIISIITI n

Assuem . C.ie I', em sarros de 50 kilos 	 I Ri ti)
	 8. I.i;

Assuem. de 3, emir ;:arcos do 50 Ritos 	 ! kilo
	 10.800

Café moido ou ti orado, em latas de 10 o!
20 1; i los 	 1 Rito

	
6.000

Manteiga de primeira, mineira, em laias de'
cinco lidos 	 . 	  ' Rito

	
1.500

As latas para o cafi l serão -fornecidas por conta .1a forne-
cedor, sendo a folha a empregar do typo XX.

Lloyd Brazileiro

Carne de porco fresca 	
carnê dó vacca.7.T.:Ï 	 :
Do.prVinhas 	 :-. -7-7..

. 	:---:-:-7..3.:_-	 - -
46c tg.$ -  .	 .7'

Pi e _fresfo 	 ---
4jlIiaftlb fresco -	 : 
Gaj ¡nhã§ •-- -12_,A.-- --- ..-
Ov'95 	 T--'-_--- .--
Po frffed ....•:..-.-:7.--.,:.-, .......... -

sca	 ari&O	 ..........
pnlia de rosca 	 -

propostas	 sern'n	 recebidas	 Mis	9	 do	 dezembro	 d"-to
atino	 ab, • ri.is na Directoria do Patrinionio á 	 1	 liora do dia
10 de dezembro.

Unidade Ounquilio médio
mensal 5'

	  • •
kilo.....
kilo....:
kilo....

6.000
1.000

26.000
1.000

O fornecimento ,crá	 do em 1 de janeiro de	 191 5 e
terminará em 30 de ju :Cid de 1011.

6'
Rijo.... . 000 rontraelank . s depositará() na Tliooilraria do The-ouro
	 	 UM.... 1.4m0 Navional as seguimos imporiam-ias para garanl	 4:011-

uma.... . 1.000 Iracios:

-	
uni....
kilo...  .
Ruo. . . .

1.000
1.000

24 cabeças

Carne, gado em pis e frissuras,	 10 :000000
e camarão,	 1:000*000,

o' is. 2:0n00no,
	 	 kilo—.

kilo.—
Rito....
uma....

22 cabeças
1.500

•50
1.500

ro,, ra	 e.	 farinha	 de	 ro-ril,	 1 :f 00000,
Frticlase legoini.s, 500:000.
t lelo. 5008'000.

duzia... 1.200 Estas	 call(ji-SCS	 ;:erão	 dii18	 derálk	 de	 (»Fali-
. .v:1 Rito.... --	 5.000 miado o contracto.

kilo....
kilo....; 74

.' TOO tis Oneros serão de I' qualidade é o gado em pé
• §-èl.ii entregue a bordo do %apor a que se destinar; s-J!.nido este

transporte por conta do oontractante. Os demais generos se-
rão entregues nos logares designados nos pedidos dia tios e
ito littoral do porto desta cidade e examinados pelo director
do Serviço Medico Sanitario do Lloyd Brazileiro ou seu substi-
tuto legai.

Além das requisições para fornerimento dos vapores a
.s-abir, expedidas eorn a necess.aria anteredenria, esta empreza
fará 3) didos para suporia-lento dos vapores em estadia, em
quanti dos menores, expedidos diariamente aL.i s -6 horas
da tarde e entregues os genews la-mhem diariamente, as 6

971Ls da manhã do dia segu.inte, a bordo de cada vapor, onde
IV1() WWWW01 Dê InselMa dç Wa fklaPcivaaPia do 2141110xa

-nfidOsi/----- ---- -- - - • — --*

2..
Todos esses generos deverão ser de 1" qualidade, e :z •rão.

entregues nos togares designados uns podidos etiarins
littoral do porto desta cidade, até 21 horas depois do pedido.

3.'
O preço será pela unidade designada na clausula P e as

contas serão inensae,i e sempre acompanhadas dos respectivos
recibos do almoxarife. O pagamento será a 90 dias, contados
da data da conta.

4.8
As propostas serão ree.ehidas ati 15 de. dezembro deste,

animo e abertas na Directoria do Patrimonio á 1 lioi •a da tardo
Co dia 16 de dezembro de 1913.

4-
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5.'
" O fornecimento será iniciado em 10 de janeiro de 1911 e

termindra em 30 de junho de 1914.
6."

Os contractantes depositarão na Tliesouraria do Thesnuro
Nacional as seguintes importancias para garantia de seus con-
Irados :

Do assucar, 2:0008000.
Do café, 2:0008000.
Da manteiga, 2:0008000.
Estas cauções serão restituidas 90 dias depois de tenni-

-.nado o contracto.

7.'
' Do café e da manteiga serão apresentadas amostras de

.dous lidos para aquelle e cinco kilos para esta e todo o for-
necimento será examinado peio director do Serviço Medico
:Sanitario do Lloyd Brazileiro ou seu substituto legal.

8.'

As propostas serão para um ou mais artigos, cujo con-
--sumo a.pproximado está mencionado á margem da clausula
P, mas esse consumo médio não constitue compromisso para

.11 administração do Lloyd Brazileiro, sendo apenas para orien-
tar os fornecedores.

Rio de Janeiro, 7 de. novembro de 1913. - Pelo Lloyd
• Ilrazileiro, Servuto Do,;rado. director commercial. - Carlos
.de C. Midosi, director technico.

„

NovçmJ)ro de 1013

Lloyd Brazileiro

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 6 PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRA

1.695/ •
-41~~~1=. 	

Lloyd Brazileiro
•

ECITAL DE CONCUR11ENC1A N. .7, PARA FORNECIMENTO D.
' E àRTICOS DE ESCIVIrTORIO

Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Nvional,
recebem-se propMas para o fornecimento de artigos fie esffiptorko.
e papelaria, nas seguintes condições:.

1.*

O fornecimento constará dos artigos da relação abaixo e durante,
o 1° semestre de 1914.

-Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformidadie
com as especificaçõas da relação citada e entregues no almoxarifadO.
do Lloyd (Docas D. Pacho 11).

2."
O preço será pela unidade constante da relação abaixo e as ,con-

tas serão nwnsaes o sempre acompanhadas do pedido'com reciboã dck.
almoxarifes

O pagamento será a 90 dias, contados da nac.t da apresentação-
da conta.

3'

As propostas serão eu uma via, sellada e Uni:muni lae-aia; e. -
entregues até ás 2 horas da tarde do dia 17 de dezembr do corrento
anno, e abertas na presença dos representantes dos fornecedores no,
dia 18, á 1 hora da tarde.

Serão subscriptadas: «Ao Sr. Director do Patrimonio Nacional,
Lloyd Brazileiro - Proposta de... para papelaria».

•Na Directoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro Na-
acceitarn-se propostas para o fornecimento de ma-

4deira, nas seguintes condições:
1.'

'A ' madeira a fornecer será:
-200 couçoeiras de pinho de Riga, de 20'0 a 30'0 X 9" X 3".
200 taboas de pinho, de pé americano.
200 couçoeiras de pinho sueco de 16' a , 24' X 9' X 3' •
10 taboas de cedro do 18' X'18" X 518".
10 tabelas de cedro de 20' X 16" X 314".

taboas em, cedro de 18' X 18" X 1".
18 taboas de cedro de 20' X 20" X 1 114".
18 taboas de cedro de 18' X 18" X 1 112".

taboas de cedro de 20' X 18" X 2".
300.couweiras de pinho do Paraná 14' a 20'. X 9" X 3".

2."

A entrega será effecluada. na Ilha da Conceição de uma
só vez, no prazo de 30 dias, contados da data da assignatura
do contracto.

3.'

preço para as couçoeiras será por pé corrido e o das
por pé quadrado.

4.•

A madeira será examinada por funccionario designado
pelo Lloyd Brazileiro, no deposito do fornecedor, mediante
aviso previc 'deste, antes de ser embarcada para a ilha, onde
Será novamente examinada.

As peças refugadas serãa substituidas até tres dias de-
pois, sendo o transporte, quer das refugadas, quer das repos-
tas, por conta do fornecedor.

5.'

As propostas serão recebidas até o dia 11 de dezembro
deste anuo e abertas ás 12 horas do dia 12 de dezembre pra-
ximb futuro; na presença dos representantes dos proponente,

0.

O pagamento será effecluado nesta Capital, na Tliesou-
raria do Lloyd Brazileiro, no prazo de 90 dias da data da
entrega da mercadoria.

7.'

O proponente, cuja proposta fér acceita, depositará na
Thesouraria do Thesouro Naciónal a quantia de 500, para
garantia do seu contracto, o qual será restituida H dias de-
pois dc concluido o fornechnento.
,	 Rio de Janeiro, 7 de novembro de ma:	 Pelo Lloyd

çBrazileiro, Sernulo Dourado, direct,r COLKnercial.	 çaelOS
dc C. Midosi, director technieg,

4.`
Uma vez classificadas as propostas e publicado no Diario Offirial

o despacho do Sr. ministro da Fazenda, os proponentes cujas pro-
postas forem acceitas depositarão na thesonraria do Thesonro Na-
cional a quantia de 5008 como catiçab, a qual será adjudicada
Fazenda Publica na falta do cumprimento de qualquer das datISUbl; 3
do contracto.

Esta caução será restituida 90 dias depois de terminado O
Cacto.

&

Os artigos a fornecer serão:
Numero de ordem-Artigo-Unidade

1. Alfinete de latão, pacote de 100 grammas, ~for jai ,. na.
cote.

0 . Alicate de brochar com alfinetes James A. Keye,s„ par
 •

3. Alicate para illióes Beroard's, um.
4. Almofada de camurça para carimbo, coai ce,in de • ferro de

0m ,12x0m,1 G, uma.
5. Almofada de camurça para carimbo de O rs,101' .,10,
6. Alphalietos de marroquim para indico, CO! llett .as duplas- dou-radas a fogo, collecção, unia. .
7. Barbante de algodão branco em novelle% kyr
8. Idem Idem de cel . , em novello, kilo.
9. Barbante fino de cór, novello.

10. Barbante pardo, ti-es fios, novello.
Il. Barbante nacional em chicote, kilo..
12. Barbante grosso de linho, novellos
13. Blóco de 100 folhas de rapei	 lir.,ho de 4.122 grammas, pauta-.	 do, de 0"1,110x0'2,165, um,

11:51 : Ire°, ciideelnorbdfoeli0Js,IdlexiOamr,,34,
:F11 ;1111 ;110» do sete kilos, do 0,11><

X0m,33, um.
4 3. Idem idem de Or",16`áx6s 220, um.
17. Blóco de papel almn0 Cie sete kilos, liso, de OV1x0m133,.

um.
18. Idem, idem, de 0r", 1.,•5x0m,220, um.
19. Blóeo de 100 folha; de papel almaço quadriculado de 021,11X

x0''',33, um.,
20. Idem idem de 'om,165x0'1 ,220, um.
21. Borracha E. Faber n. 101, duzia.
22. 'dein idem II. 114, (luzia.
23. Borracha para desenho «Nigrivorini Lardo» n. 40, duzia,
-24. Borracha J. Faleer para lapis, duzia.
25. Ideai pau, ti r.ta, duzia.
2.6. Borracha circular de E. Faber n. 1.080, duz1a._ 

':;acterneta, formato em qiiarto, qualquer
CY:iare,0 cio c& até. 0%005, carretel.
28 

	 modelo, com

eneadernação.de carneira, .urna.	 • .
29 Idem, encaderná09 de papel mro, urru

O
taboas

5C,t 61114
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Numero de ordem — Artigo — Unidade

Preto J. 13. NIallat, duzia.
Titsta-rox;i it. 1.707 de J. Faber, duzla.
Limpa-patinas de vidro, com bolas de vi iro, um.

Livros em branco, de papol -nua» de 7 kilograrainas, de,
100 folhas

	

RI. "Qpi	 ra 20

• Numero do ordein—Artigo—Uindule

CanOtas:
20 Com boal de metal para pena de vii1.0e, dtuzia.
3:1 Die hoNcha F. Fabio . , duzia.
32 ,;(nvde P.,op.=:il Comia. » ns. 1, 2, 3 o 4, .cluzia.
33 4inerodal'ías 1.334, dúzia.
• Idem 1.340, duzia.
15 J. Foliar, de ntadeira, duzia..	 •
3j3 A. W;, • Faber ná. 7.000 a 8.000, duzia.
37 rant'orneira de metal de Steplien, média, caixa.
3,8 Qt:tba:s dó marfim 0,12X0,10, cento.
39 Mtaale vime para papel, nacional, de 0°,33 de diametro por

0'1,40 de altura, uma.

Colchetes, grampos e tranquetas,

40 »Niagara» us. 1, 2, 3 e 4, em caixas do 100, caixa.
41 «Connting, House» n. 1 em latas de 100, lata.
12 «Cd'uotiág lkitigao n. 2 em latas de 100, lata.
13 »Best4 ns. 10, 14, 12, 13 e 14, caixa de 100, caixa.

»nem» ns. 1, 2, 3, caixas de 100, caixa.
1-5 »Soennecken» n. 850, em caixas de 100, caixa.
á »O. K.» lis. 1 e 2, caixas-de 100, caixa.
'à »The mogul clip» caixas do 100, caixa.
á «Se& ris. 40 a 50, caixas de 100, caixa.
19 »Slandart-justso», caixas de 500, caixa.
50 Deposito do vidro para gonuna arabica com arame atravessado o

tampa de vidro, nui.
51 Desca.nço de ferro para tre,s canetas, um.
52 Descanço de vidro para ti-es canetas, um.
53 Duplo dechnetro de madeira, um.
5 .1 Elasiicos sortidos, de Faltar, ns. °a a 80, cento.

Enveloppes de papel llollanda superior, timbrado:

55. De 0m,00xOtn,12, sacco, cento.
Si). De Oin,12x0rn,17, sacco, cento.
57. De Oni,12x0m,24, sacco, conto.
58. De 0in,14x0m.,28, sacro, cento.
59. Do Otn,20x0m,25, sacco, cento.
no. De Oin,31x0tri,48, sacco, cento.
61. De Orn,35x0m,26, sacco, cento.
02. De papel Manilha para impressos Oni,12x0m,10, cento.

De.papel forrado de panno, de 0m,28x0m,.10, cento.
04. Esponja de borracha n. 19, uma.•
65. Esponja de borracha para melhador, uma.
6. Faca para papel, de osso, uma.
7. Fio fino bicolor de Coats, carretel. .
68. Fita bicolor, carretel.
69. Fitas para qualquer machina de escrever e de qualquer cor 1E1

de duas cores, uma.
70. Furador de aço de 0m,17 com cabo de buxo, um
71. Furador agulha do aço com cabo de buxo, um.
72. Giz em lapis de qualquer côr, duzia.
73. Godot de poreellana de 0m,01 de diametro com tampa, jog,) do

cinco, jogo.

74. Godet de porcellana de Om,10 de diametro com taitua, jogo de
cinco, jogo.

75. Gonnna arabica liquida de Sardinha n. 1, vidro.
76. Gomrna »Stickpliasts» em vidro de 250 granunas, vidro.
77. Comina axabiea franceza etu pó em vidro de 50u grani:nas,

Vidro.

78. Grampeador Ho(elikiss n. 1, um.
79. Grampeador Hotclikiss n. 9, um.
80. Grampo lIotclikiss, caixasde 500, caixa.
81. Ilhós, cento.
82. Indico do too folias, de papel «Fiuma» do rnitli Moynier, do

sete kilograwinas, rurmato- Oin,35xoin,28, capa de car.
nervo, um.

83. Indiee de 100 folhas, dg papal »Fiutpa» de Simirg Moynior, reto
kilogrammas, fordiato Om,22 x 0111,33, capa r1.3 papol dó
couro, um.

84. Lacre de A. Murin n. 0, caixa de 16 paus, caixa.
85. Lacre de A. Marin n. 8, caixa de 16 paos, caixa.
86. Lacre nacional, caixa de 12 pitos, caixa.

Lapis

87. A. W. Faber pretos, qualquer numero, duzia.
88. A. \V. Fabev Mexiean Graphit, qualquer •pumero, duzia.
Sg. A. W. Fabifr, verde n. 2.132, enearnadir, n. 2 .1 *Ju u

ir. 2.160, duzia.

•04 Faber graphite, qualquer nutro, duzia.
)1. PaUr 4eGattelin qt itftier Mureru e (rualguCr letra, (luzia.'

F	 it	 gad.(151. '7.1X78, dúzia.

Oa.
01.
05.

N.	 Do Om,l9, x Cen,25, com 200 folhas, um.
i17.	 Do 0m,22, x Omu,33 , com 200 folhas, um.
t1N	 PO 0111,33, X 0111,20, com 350 folhas, um.
Oo.	 Do 0m,O5, x tini ,V7 com 300 folhas, um.

fon.	 De Otn,35, x ot»,e7, com 300 folhas, um.
101.	 De Oin,l0, x Oin , 30, com 200 folhas, um.
1112.	 De 0E1,11, x 0111,27 , com 209 folhas, um.
10 : 1.	 lia 0m,45, x 0m,20, com 200 folhas, um.
li i i.	 De 0m,15, x Oin , iS, com 200 folhas, um.

De 01)1,46, x 0m,31, com 200 folltm, um.
10.i.	 De •0111,47, x Om,35 , com 500 folhas, um.
107. Dc 0m,47, x 0m,15, com 250 folhas, um.
108. De 0n02, x 0111,30, com 200 folhas, um.
109. De Oin,04, x Oin,42, com 200 folhas, um.
110. D3 0"1 ,00x0",44, com 200 folhas, um.
111. De 0°', 0x0",27, com 150 folhas intercaladas d3 mata-borrão,

proprio para ponto, um.

112. Maceta de, madeira para mata-borrão A. W. Fabio' ou .1. Mau--
rin, de O n',09x0',18, unia.

113. 11achina para aparar lapis »Romeu», uma.
111. Molliador de louça para copiador, com pincol,
115. Molhador de porcellana com esponja de 0°', 07. tini.
110. Nankin superior do 0%091 x O"' ,22 x0° 1 ,010, Io.
117. Nankin liquido de Lafrane & Comp., vidro.

Papel:

118. Pautado, almasso, com 33 linhas (Schmith & Moyul3r), resma
sete kilogrammas, resina.

110. Pautado, altnasso, com 33 linhas (Schmitt' & Meynier), resina de.
seis kilogrammas, resina.

120. Pautado almasso, com 33 linhas (Schmith & Meynier), resina do
cinco kilograminas, resma.

421. Pautado, almasso, com 33 linhas (Royal Velltim, resma de ete-
kilogrammas, resina. -

122. Palitado, almasso, com 33 linhas	 . F. R.flives, resma de sit,
kilogramm.ts, resma.

123. Pautado (II. F. K. Divas) 0°‘,23x0°',35, resma do oito kilogram-
mas, resma.

121. Pautado, de linho, com margens pira certii10-.is, 01,22x0m,33,.
resina dc set ekilog,rammas, resma.

125. Pautado, Hollanda, n. 1, resina de 26 kilogranunas, resina.
120. Pautado, Hollanda n. 1, resina do 15 kilog.rammas, resina.
127. Liso, almasso (Sehiniith & Meynier), resma d3 seis kilograminas,.

resma.
128. Liso, almasso (Royal Valiam), resma do sete kilogrammas,.

resma.
129. Liso, almasso (Royal Vellum), resma de seis kilogrammas,-

resma.
130. Liso, almasso (floyal Vellum), resma de cinco kilogrammas,

resina.
131. Liso, alinasso (Visconsin Bond), resina de seis kilogrammas'

resma.

132. Liso almas.so (Linein Bond) resma de seis kilograinmas, resma.
133. Liso alinasso ExceLsior Bond) resma de seis kilogrammas,resina.
134. Liso almasso (Ilonsationic Bond) resma de sete kilogrananias,

resma.
435. Liso almasso (Iloyal Bond) resma de sete kilogrammas, resma.
136. Liso, (L. L. Brown) O w,'fr0X027, resina de sete kilogrammas,

resma..

137. Liso, (Excelsior Bond) 0°,10x0 1°,27, resma, de nove kilogram
mas, resina.

Liso, de linho farpado, com armas em agua, resina de sois Ui>
grammas, roma.

Liso assetinado AAc/24, 30, 40 e 50 kilogrammas, kilo.
Assetinado BB c/18, 24, 30, 36 e 40 kilogranunas, kilo.
Liso pergaminhado BB c/24, 30, 36 o 40 kilogrammas, kilo.
Quadriculado 0°',2x0°',38, resma de oito kilog,rannuas, resma.
Quadriculado 0 m,4x0",48, resma de 12 kilogrammas, resma.
Quadriculado On1 ,68x0'n ,98, resma de 18 kilogrammas, resma'.
Para cartas, de linho, timbrado (Hard's Bond) In 8°, caixas dota

t oo folhiS e 00 enveloppos, caixa.

I 138.

139.
140.
111.

azul 142.
1 i3.
14,4.
145.
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145. -Pare, eartas,,de.linlio, timbrado (Ilard's- Bond) in 4.0, caixas earn
100 folhas e 1-00 enveloppes, caixa.

147: Para•eartas,	 timbrado (Ilard's • Bond) diplomata caixas
emii 160 folhas e 100 enveloppes, caixa.

148. Para cartas, de linho, timbrado..(Turkey,& Mill) In 4 0, caixas de
100 folhas e 100 envoloppes, caixa. •

149. Para ëa,rtas, de linho, timbrado (Turkey Min) diplomata, caixas
de -100 . fólhas e 100 eriveloppes; caixa

150. Carbono, «Aliierican, Lead . Pencil C!» do 0 tn,215x01%330, (8"
1/2X13") cm caixas,de 100 folhas, caika,. • •

451. CarbonoBullfrggp de ."21.5x0 1",330, (8" 1/2X13") em- caixas
do 100. folhas; caixa.. • • 	 •

132: Carbono Icrorona» formato grande, ' preto, caixa:
•-k-1 Carbono «Underivood» de 0''',203x0m,201, (8'x13") em caixas

do;100.follias,,caixa.

154. Carbono preto. «Caribarium» de O''',22XO,33 (8"X33"), caixa.
155. Carbono azula(Ca,riboninn» de 0 m,22x0m ,33 (8"x33"), caixa.
150. Carbono encarnado «Caribontun» de 01%22 x 0*, 33, caixa. .
157. Carbono azul•t(Derby» de 0 %,33x0m,21, em caixas de_100 folhas,

caixa.
158. Carbono azul .«Derby» . do 09',46X0m ,60, ein caixa de 100 folhas,

• caixa.

159. Mata-borrão.finaddo,22.680,grammas . (50 libras), folha.
160. Mata-borrão grosso..144 kilos (120 libras), folha.
161. Pardo para -embrulho de. O'n,76 X 1°,10 1 resina, de 32 kilos,

resma.

162. Pardo, para embrulho de 0%00 x 1 m ,20, resina de 38 kilos,
resma:

163: Pardo, para embrulho de 1 m ;50 . X 1%10, resma de,45.kilos,
resina..

161. Manilha, para embrulho, azul, POO X 1 m ,20, resma do GO kilos,
resma ...	 .	 ,	 •

165. Dommado,.transparente,.A.P., em bobinas, bobina.
166. Papelão em folhas, qualquer numero, kilo..

Pastas':
367. De .oleado, pa.ra,cima,cle mesa, grande, urna.
168. De oleado,,par,a, chna.de mesa, pequena, uma.. 	 .
'169 i De,NPoljna, cona,cadarço., 0m ,38x0r°,27 e Oln ,12 .de lombo; unia.
170. De papelão, com cadarço O'n ,42x0m,30 e 0°2,15 de lombo, uma.
171. De dorsode,aço (Perry& Comp.), n. 1, uma,
172. De 'dorso de aço (Perry (Si Comp.), n. 2, unia.
173, Do.dorso,do_aço (Perry & Comp. .), n. 3, urna..
174. Do dorso de aço (Perry , &.Comp..), n. 4, urna.
175. Pegadeiraide maddira.para papel.cle alheio com mola de metal

nickelado, uma.

176. Pegador para papel (Bast clip crockr's) da O rn ,032, M. Mycrsand
Sou, n. 1.911 ou La.11uche; um.

177. Idem, idem tamanho médio, um.
t78. Idem, idem tamanho 0%075, um:

Pernas

179. De aluminio «Brandaner» n. 530'em .eaixa da 100, caixa:
180. Falcon n. 048, em•cáixa do 100, caixa.
181. F. Sonnecken n. 12, em Caixa.de 100, caixa.
132,.	 and C°.,,n. 4.872, em caixas do 100, caixa
183. J. 11. Mallat.d's.. 2 e 4.erntdaixa de 100, caixa.
184.). B: Mallat ns 10; 1Le..12, em .caixa.de.100, caixa.
185. J. II. Mallat n. 13, em caixa de 100, caixa. 	 - -
186. J. B. Mallat ir. 10, em caixa de 100, caixa: 	 •
187: llumboldt • Coment; em caixa de , 100, caixa.
188. Leonardt n. 404, em,caixa de 100, caixa.
189. Leonardt n. 405 ,,' ein:caixa?de 100, caixa,
100. Leonardt n. 503; enrcaixa_de 100, caixa.
10.1. Leonardt 11. 511; em caixa ile • 100, caixa.
192:.Leohardt n. 516, em caixa de 100, caixa.
193.- Perry n. 120, • em caixa de 100, caixa.
194. .Perry n. 150, are eaixa de 100, caixa.

n.•420, em caixa,de-100, caixa.	 •
105. Rondo lis. 1 a.6, em çaixa:de 100, caixa..
107. Ronde de F....Secaneeken de.tres bicos, (luzia.
198. Telephone n. 278, em caixa de 100, caixa.
199.. W. Mitchell lottra G ou J, em caixa de'100; caixa,' 	 • •
200. DeNidro «Nátionalpen points», em:caixade 100, caixa,
201. Globe Pointed;ein caia de 100, caixa.
202. Percevejo. Plienik; pequeno, cento.- 	 •	 .	 •	 ' • •
2113. Percevejo Phenix; grande, cento: 	 •	 • .	 .
204. Peso • do vidro de phantasia para papeis com 500,grammas,

go. idem, Wein de 2..,,iz,jxoni,10,.um. •

206. Pincel chato para .copiador, ums•
207. Porta-barlia.nte .de Turro; 

°
erande; esplierico, nuh.

208. Prensa de Socnrecken da00X0 m,30, unia,

Re.guas:,

209. Do barraehaide . A: \V. Paliei' do 0',20,
210: De isoreaeha:de . :V. W. Pahar'dat0", ,30:.nma.	 •
211. De hbrraelia.de,A., \V-. Pabzirdo•O N,50, uma. .
212. De borracha. de A. \V:. Fabse de 1 metro, uma:. -
g 13. Tesoura Vitry do 0 1%203, uma.
214. Tesoura Vitry de Off',250, unia.
215 Timpaneuickeladopequeno,cmn , corda, um.
'216. Timpano americano, grande, eletrico, um.

Tintas:

217. Para, carimbos de borracha, qualquer cór, de • A:. Maurin,•
vidro.	 ....-

218. Para carimbo de metal, qualquer etir, de A. Maurin,.vidco4. •••'
219. Para carimbo, do Sardinha, •vidros	 ' .	 ,..,---.--
220. Carmin, Stephens, em vidro de 118 grammas, vidro. , •
221. Carmin, Stephens, em vidro de 235 grammas, vidro.' r
222. Cannin, Sardinha, litro: •
223. DO escrever, Sardinha on.:NfonteiCo, litro.
224. De escrevei', Stephens aluo-Mack», litro:
225. Da cópia, Stephens, litro.	 .	 • .
226. De cópia, A. Maurin, violeta-preta, -250egrammas, vidro:-.1-.
'227. Indelevei, para marcar roupa de A. Maurin, vidro.

Tinteiros:	 .. -.
1 228. Dons em escrevaninha do ferro, com perta-citáeta' 0. tampas

-....,

.	 presa, utna.
229. Tres cm Oserevaninha de ferro; com, porta-caneta. e 'tampa.

presa, rima.
230. Dons em escrevaninha de madeira de P. Soennecken, condoia

f •	 descansos, uma-.	 .
231. Trds•án escrevaninha, de madeira • do.F. Soe:lua:O:2n, coádous

i	
descansos, unia.	 , .	 ,.

.232. De erystal, com tampa solta de metal de' 02;08x010;OSX05`1,0G,
um.

233. Typos do borracha n. 3; abecedario e algarismo, collbeção em
caixa, caixa.

.	 •
Iliode Janeiro, 7 de novembro . do 1913.--,Servolo Pourado; cliro-

ator commercial. —Carlos Midose, director tochnico..	 .

Recebedoria do, Distrioto Federal,

LANÇA:UNTO • DO • I3IPOSTO,DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES.

F.stan,10, concluido• o-lançamento do imposto derindustrias 'a pror
fissõos para 1011, convido os contribuintes conectados, que tiverem
feclamaçõos a fazer contra o Mesmo lanramento; a apnasentabas em
petição documeutada,b,dirigida a esta,directoria dentro do prà'zo de
30 dias contados cia data deste edital, sob pena de perimir o seu di-
reito de .reclamar, na. fórma do art. 40 do decretou. 9.112, de 24
de fevereiro de 1901.

As alterações do lançamento.foram publicadas: 	 •	 •.
Primeiro • diStricto, no. Mario , Officiali do 14-do novembro cor-

rente
Segundo districto, no Diario 'Ciciai de 18 do novembro-cor-

rente
Terceiro districto, no.- Diário ,n Official . do 7 do novembro. cor'-

rento ;	 .	 .•
• Quarto districto,. no Diario Officio' de 29 : do, outubro Atirno.

Quinto - di3trieto, no Diario , Official,,de	 de• novembro cor-
rente ;	 .

'	 Sexto districto, no • Diario-Official , do 22 de outubro ultimo;
Selim° districto, no Diario Official do 7 de eutObra
Oitavo districto, no Diario.Official,de Tdeántirbro • ultimo-;	 •

• Nono districto, no Diario Official de 2 (14 dii"émbro corriypto;
'	 Decima. districto, no , Mario Official, de •8 de neynniigb,c0frente

Decimo primeiro distrieto, no Diario Officia/ , de 23 dè•outul¡ro
ultimo ;	 ' •

•

• !
Deciino segundo .e decimo rtereeira . distrietos;- no. Diaria.OffiCiallle

19 de outubro ultimo ; 	 ,	 • i
,-.

Dacimo quarto - clistricto/ no. Diario.Officica de .18 de outubro ul-
timo ;	

' .	 -.	 -Deri	 .	 .	 4).	 mo quinto clistricto, no Diario Ofticial ,de. . 7' do .noyempro-co -.
rente.. '	 .	 •	 •	 • • . 1 5' :tr-.,.	 ,	 .

Recebedoria r. do • Distrieto ( Federal,, 19. de nabmbro'clo . 1013 : -il,'
Elpitlio J. da Boa Morte, direct9r.___>,-----"--1=-7-tweer-)-	 -1.... :

•••-•.



Udda 24	 1,!tun:a-eira 2U

Recebedoria do ¡District° Federal

INDUSTRIAS E movissiies -SEGUNDO =RICTO -

De ordem do Sr. director faço publico para conhecimento dos
interessátlos, de accôrdo com o art. 21 do Regulamento a que se
refere o decreto 'n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901, que, para
o exercicio de. 1914, foram alterados os lançamentos dos seguintes
estabelebimentos commerciaes e industriaes 	 .

Rua do Rozario :
N. '77-Carneiro Mandes & Comp., elevado o valor locative

a 3:9605000.
.N. 177- F. Andrade & Comp., elevado o valoe locamo

a 2:4005000.
N. 60-Castro, Reguffe & Comp., ideia idem a 1:5605000.
Ns. 102 e 101-Barbosa Albuquerque & Comp., idem, idem

87:2005000.
N. 1.56-Percy Grant Sz Comp., idem, idem a 1:20030.00.

Rua do liospielo
N. 9 - Bragança Cid & Comp., elevado o valor loCativo

a 8:4003000.
N. 51-A. Trindade Faria, alterada a classificação para vInhos

em grande escala.
N. 131-Albino & Gonçalves, ideia idem para mercador de

chapou.
N. 141-Antonio & Gualbarto, idem idem para mercador de

chapeus.	 4

143-Oliveira Pimenta & Comp., elevado o valor locativo a
2:4008000.-

N. 145-A. Rocha idem, idem a 2:4005000 e alterada a classi-
ficação para mercador de couros.

N. 151-Silveira & Rodrigues, elevado o valor loca.tivo á quantia
de 3:3608000.

N. 157-Guilherme Rodrigues Peixoto, idem idem a 2:4005000.
N. 175-Thomaz Canhé & Traste, alterada a classificação para

mold uras .
R. 283-Filgueiras & Almeida, 'Idem idem para alfaiate com

fazendas.
N. 285-E. Lutfallart, elevado o, valor locativo a 2:4003'00.
N. 21-S. L. Mentias, alterada a classificação para joalheiro.
N. 11-Antonio Dantas, idem idem para charutos e cigarros e

bilhetes de loterias.
N. 41-J. Bainho & Comp., elevado o valor locativo a 8:4005000.
N. 54-Faria Placido & Comp., idem idem a 6:0005000.
N. 60-Jacob Widlcing, elevado o valor locativo a 4:8008000.
N. 130-13ernard Frères & Comp., idem, idem a 5:7605000.
N. 152-Macedo Serra & Comp., idem idem a 4:2005000.
N. 168-13ald,assini & Comp., idem idem para 4:800 e alterada a

classificação para escovre.-. vassouras finas e artigos de vime.
N. 222-J. Almeida Lima, elevado o valor locativo a 3:0005000.
N. 261-Thomaz Rodrigues, idem idem a 1:8005000.

Rua da Alfandega

N. 11-Banco Allemão Transatlantico,elevado o valor locativo
24:0005000.

N. 57-Andrade Guedes & Comp., elevado o valor ocativo
3:6008000.

N 81-Marques MuniZ & Comp., idem idem a 2:1003000.
N. 133-Tasegi & Comp., idem idem a 8:4005000.
N. 141-M. Carvalho Machado & Comp.,elevado o valor locativo

a 6:0008 e alterada a classificação para fazendas em grande es-
cala.

N. 113-Ramos,Guerra,Araujo esz Comp.,idem idem a 6:0005000.
N. 187-Passos & Moreira, elevado o valor locativo a 2:4005000.
N. 297-Pedro Makssucl &Comp., idem idem a 12:0005000.
N. 327-Bachid Garsausi, alterada a classificação para armari-

nho em grande escala.
N. 18-Companhia Expresso Federal, elevado o valor locativo a

5:4008000.
Ns. • 82/86 - Dale	 Comp., elevado o valor locativo a

14:4005000.
N. 106-A. A. Balloni & Comp., alterada a classificação para

vinhos em grande escala.
N. 112-Pedro Almeida & Comp., idem idem para roupas feitas

em e 	 escala e elevado.° valor locativo a 3:9605000.
N. 136-J. C. Brim, elevado o valor locativo a 3:0005000.
N. 444-Lustosa & Rodrigues, idem idem a 6:0003000.
N. 168-Miguel Papaterra, idem idem a 1:8005 e alterada a clas-

sificação para dourador. • -
N.• 122-Justino de Scuza .& Irmão, elevado o valor locativo a

6:0005000.	 •
N. 14-3. A. Costa & Comp., idem leletn a 3:6005000.
N. 178-M. II. Leão;.idern idem a 10:8005000.
N. -184-Henrique Luiz Ennes, idem idem a 2:4005000.

.Noven1Drci tle

N. 248-Abel Rodrigues & Comp., elevado o ' valor • locatiV0
4:8003000.

- Pereira Serpa, & Fautan idem idem a;
3:600N3s0002. 88 e 2"

Ns. 311/346, llabponk .& Comp., alterada a classificação para fa.
zendas em grande escala.

Ns. 362/364-Simão Firjam, idem idem idem. •

Rua de S. Pedro:
N. 23-Sociedade Anonyma Agua do Corcovado; elevado O valor

locativo a 3:3605000.
N. 87-Ilichard & Comp., idem idem a 6:0005000.
N. 155-Gonçalves Castro & Comp., idem idem a 10:0005000. .
N. 173-Ferreira Pimenta' & Comp., idem idem a 1:8005000. .'•
N. 205-Constantino & Corrêa, idem idem a 1:8005000. .
N. 30-Empreza das Aguas de Caxambú, elevado o valor locativ.

a 9:6005000.
Ns. 70/72-Bellingrodt & Meyer, idem idem a 15:6005000.
N. 170-Idalina Madruga, idem idem a 3:6003000.
Ns. 121 e 126 - Id. Buarque & Comp., elevado o valor locativor

a 22:2003000.

Rua Theophile Ottani
N. 118 - Canedo & Comp., idem idem a 3:6005000.
N. 85 - Alves & Dias, idem idem a 3:3005000.

[lua General Cantara
N. 4. 9 - Id. Therlim Lobo, elevado o valor locativo a 1:800300.-
N. 215 - Domingos Cal, idem idem a 1:800$000.
N. 62 - Companhia do Seguros Ilansa, idem idem a 6003000.
N. 62 - Companhia de Seguros Aachen . Minlich, idem ideia a

6005000.
N. 62 - Companhia de Seguros Prussiana, idem idem a 6003000.
N. 208 - Florencio A. Santos & Comp.-, idem . ideia a 2:4005000.
N. 330 - Francisco Ferreira Valia, idem idem a 2:4005000.
Ns. 69 a 71 - Malheis !S.: Comp., idem idem a 12:0003000.

Rua Senhor dos Passos :
N. 82 - Winistshous & Comp .., elevado o valor locativo a

2:1003 e alteracia'a classificaçiro para fazendas e roupas em grande
escala.	 .

N. 87 - A. Silva Sz Comp., alterada a classificação para mer-
cador de madeiras.

N. 15 -Monteiro & Comp., elevado a valor locativo a 3:6005000.
N..35 - Trancoso & Comp., idem idem a 1:2005000. ' 	 •
N. 39-José da Silva, elevado o valor 'outiva a 2:4003 e alte-

rada a classificação para colchoeiro e moveis. .
N. 57-Joaquim José Gonçalves, elevado o . valor locativo

1:80og000.
N. 61-Viuva Antonia Assumpção & Comp., alterada'a classifi*

cação para barbeiro vendendo perfumarias.
N. 2-J. Gil & Comp., elevado o valor locativo a 4:8005000.
N. 10-Costa, Moitinho & Comp., elevado o valor locativo a

4:2003000.
N. 100-Miguel Pelegrioo, idem a 1:2005000. •

. N. 102 A-Francisco Falcão, idem a 2:0405000.
Rua Conselheiro Saraiva:

N. 21 - José Maria Parreira, elevado' e valor locative
3:0005000.

N. 31-Casimiro Pinto & Comp., idem a 10:8003000
• Ns. 21 e 26-Ferraz, Irmão & Comp., idem a 16:0005000.

Rua Visconde de Inhaúma: 	 •
• N. 91-Rombauer & Comp., elevado o valor locativo a 3:84.05000.

N. 61-Edmundo Machado, ideia idem a 6:0005000.
N. 68-Enailio Schmidt, elevado o valor locativo a 2:5005000.

Rua Souza Franco:
Ns. 11/13-Diogo Epiphanio de Mello, elevado o Valor locativo - a

5:4003000.
14-B. de Salmo., idem idem a 6:0003000.
21-Jacob Fuoco, idem idem a 5:4005000.
30/41-Constantino Mattos, idem idem a 9605000;
Rua Alexandra fIerculano:

3-Mnae. Maria Borges, elevado o valor locativo a 1:8005000.
Rua Luiz da Camties: •

45-1Ienry & Armando, elevado o valor locativo a 4:8005000.
55-Manoel Vaz Brito, idem idem a 6:0005000.
6-Causa & Medina, idem idem a 4:2005000.
Avenida Passos :

N. 93-Albino & Dias, eivado o valor locativo a 2:4005000.
N. 46-J. Palmeira Junior, ideai idem a 3:6003000.

Rua Vasco da Gama:	 .

/st. 1-Nicolau Luiz Cardoso Guimarães, elevado o . valor loCatiVo
a b:0005D00.

N. 47-Francisco Lossio, alterada a classillcaçãO•para ser elevado
o valor locativo a 3:6005000.

trit.¡L3J.I.)
.3n•••••nn•n,

N.
N.
Ns.

N.

N.
N.
N.
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N. 107-Elevado o valor locativo a3:6008000.
N. 109- Luciano 1Iuffier, idem.e l71 idem a 3:7008000.
'N. 31-A. J. Miranda, idem ideai? a 4:8008 e alterada a ela JSiO-

cação para botequim e comidas sem anobilias.
N. 13'2 -Firmino O. da Silva, alterada a classificação para al-

faiate com fazendas.
Travessa S. Francisco de Paula:

N. 9,-G. Grassy, elevado o valor loeativo a 0:0J0S000.•
• Travessa Dias da . Costa:

N. 9 , -Marciallo aliniteiro & Ansua, alterada a classificação para
marmore em . bruto e em obras.

Rocco das Cancellas:
N. 11 -Pereira da Cueba, el3vado o valor locativo a 2:1008009.

Praça Gonçalves Dias:
N. 9- -Costa &•Silva.clevado o valor locativo a 2:1008000.
N. 12 -Arthur Brandão & Comp. liem, idein.a 4:2008 e altera-

da a classificação para vinhos ein grande escala,.
N. 14 -L. Guimarães & Comp., alterada a classificação para al-

faiate com fazendas. -
Praga General Ozorio:
N. 12-Silva & Costa, elevado o valor locativo a 1:2008000.

Recebedoria do.Districto Federal, 17 de novembro de 1913.-0
encarregado do lançamento, Jo'io Borges Imos, 3° escripturario. O
escrivão, Bencdicto dc Azeredo Lopes, 1k" escripturario.

Recebedoria do District° Federal,

De ordem do Sr. director faço publico que os contribuintes abaixo
relacionados se acham incursos em multa por , infracção do art. 17 do
vegulainento ti. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901:

Rua do Rosario:
N.-75 Ismael Moita.
N.-139 Baptista- & Ferreira.
N.-153 . J. ti', Soltei..
N:-161 Alfredo Carlos Mourão dos Santos.
N.-102 Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal..
N.-102 J. Soares Valente.
N.-114 Ferreira & Martins.
N.-11 ,4 II. E: Bornemann.
N,-114 Franco Ilibairo.

Rua do llospicio:
N.-31 Trindade Silva &Comp.
N.-20 Oclavio Moreira Alves.
N.-286 D. M. Augusto & Comp.

Ilalli João.,
Rua da Alfandega:

N.-57 Ed : Fonseca..
N.-39 Ilernardino Brandão.
N.-I19 Newton de Oliveira & Com?:
N.-213 Daniel João & Sobrinho..
N.-307 Malaqui Bouchala.
N.-309 Njaim &
N.-3I3 Francisco Tanur.
N.-331. llaunel Did Aurssi:
N.-30 J. S. Eairuz.
N.-182 J. Ferreira & Comp.
N.-210 Aurora de Figueiredo.
N.-336 Baida & Matar.

Rua .de S. Pedro:
N. 47-Companhia.Brazilia,
N. 61-Rios & Comp.
N. 170-Bento da Cruz & Irmão.
N. 203-Fieber (Sz Comp.
N. ,229-.-Domingos Costa 4:Comp.
N. 128 .-.1, P. Castilho,
N. 138-Rezec &
N. 180.-al: 1'. Nlendes,&n Comp.
N. 200-Ferreira & Irmão,

, N. 271-Zeld SimÕes Irmãos.
Rua Theophilo Ottepl:

N: 8-Alves -& Dias.
N. 89-A rthur Bandeira
N. 102 J-Lagrotta& Pereira.

Rua:Genoral Camara:,
• N. 31:.-Ilaker

31+-John .,G. Brozebank.
-N,,121:---Schloback.Irmão,&Cemp.f

N f	 Konnedy d3 Lemos.

N. 162-José Labanca
N. 212-José Pereira Gomes.
N. 2 .42-Antonio da, Silva .&, Irmão.
N. 252-Joaquim Cosia & Comp.
N. 280-Antonio Fernandes dos Sautos:
N. 318-Joa:: Villa Raposo.
N. 332--Nigni Primos.

Rima Conselheiro Saraiva:
N. 27-013 .1111)10 D. Souza,

Rua Visconde dolnliaáma:

N. 33-Ghiadetto & Camaro.
N. 57-11isserich & Gemberg.
N. 84-Jermann 1n2 Comp.

Ilua,Souza Franco:
N. 39/11 - José Fonseca.

Bua Luiz de Camões:

N. 2-A !Tanso V. Aiello..,
N. 2-Abreu Lima Filho.
N. 2 Gorazil Brandão.
N. 2 - Olyntho Brandão.

Avenida. Passos.:
N. 82 - Indalicio Maciel de Fuita.s:‘

Rua Vasco da Gama:
N. 4- Antonio de Souza

Rua Senhor dos . Passos:
63 - Olivira &Meirelles.
113 - J. Fernandes.
117 - Ribeiro &.Fernandes.
145 - Joaquim Rodrigues da Silva:
193 - Esper Jorge Joaquim & Filho. .

- Joaquim Ferreira Sampaio Sz
214 - Calil & Comp.

Travessa de Santa Rita:

N. 23 - Antonio Chagas,
N. 35 - Siqueira Veiga & Um).

Rua de S. Pedro:
N. 36 - Companhia Nacional Exobiss 03 de Srgur3,oçie'.
N. 36 - Eugenio Charlol. 	 • Ç.

Rua ,Theopltilo Ottani:
N, 32 - Cotanifleio Rodolpho Crespi.
N:	 Colombo.
N. 32 - Tecelagem , de SedaJtalcarasileira:
N. 32 - Alfredo Rodrigues da Motta.

Rua General Camara.:
N. 21 , - Eduardo Pinto Coelho de VascaneelI9,34,'

Praça,Gonçalves--Dias:
N. 12 - M. F. Martha. & Comp.

Rua do Ilospicio:
N. 206 - Ferreira Rocha & Cornp:
N. 208.- J. alheiros &Comp.:

• Recebedoria do Districto Federal, 17 de, ii-ov'emiir-o
encarregado do lançamento, Jodo! Borges- Lagos, 30-escriptuario.-0
escrivão, Benedieto de Azeredo Lages, 4° escripturario.

1

1

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

Inuieotorja .cle Seguros

• Ministerio da Fazenda - Inspectoria de Seguros. Achavam-se
gravadas as armas da Republica: - Carta patente n. 94.

Aos uatro dias, do mez de novembro dwanno,de.mil novecentos
e Cosa,. tendo -a sociedade. da-auxilies mutuos - Fraternidade'Pernam "
bucana, com séde na capital do Estado de:Pernambuco, preenchido:
todas as . formalidades- das ,leds vigentes, lhe foi. expeclidaaípresental
carta patente n. 94 para que possa:lu/lecionar nos Estados i Unidos do •

i Brazil de accórdo com os estatutos apresentados com o decreto nu-
mero 10.303 de 23 de outubro.de1913segundo as leis da Republica.
Eu, João Vieira de Segadas. Viauna,..1° escrip1urarie da. Inspectoria.

; de. Seguros, lavrei a-presente; qu3fica:reg .istrada no livro competente.. .
i ás paginas:20' 0-37.

Rio de-Janeiro, 4 dlnovembronde 1013- (Ministro da..Fázenda,
. Ricadavia da ,Cunha:Cdrréa ; - O Inspector de Ségnros; Pedro .‘.Verg no

idá Abreu. No -verso encontrase.o seguinte lançamento : pela .verba
.	 . 28 de 25 de outubro proximo -passado fOi pago o sello na importan-

ia de cento e sessenta te cinco mil réis.	 .

1	
Recebedoria alo District° 'Federal,1 8 'de novembro de. 10i3' -O':

scrivão -do seno; Alaranhão: - CartudhOiJunior.
Confere: -Mário sia Bullae.s,. 2°'escripturario.-._.
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Alfandega do Rio de raneiro

EDITAL DE" PRAÇA N. 44
Pela inspectoria da Alfandeg,a do Rio de Janeiro se faz

fflublieo que ás portas dos armazeno fis. 10, 11, 11, 15 e Guar-
ta-Moria, desta repartição, Serão vendidas em basta publica,
livre§ de direito e no esiado em que se acharem, nos dias 21,
2.4 e 26 (1°, 23 e 3' praças), - de novembro de 1913, ts 12
horas, as Mercadorias abaixo mencionadas:

ARINIAzEM N.' 10
Lote a. 1.,

BM: Um pacote n. 7.557, coin dezeseis Mios, peso
'tinido, de tecido de casemira de .1ã, pura, pesando até 450
grámmas por metro quadrado, vindo Southamplon no vapor

• inglez Aragnoya„ entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado
Ayres Franco.

— Lõte á. 2._
• JMM: Uma caixa n. 5, com quatro mil e duzentas grani-
mas, peso liquido, de gravatas de seda, vinda de Southam-

- pton no vapor inglez Araynaya, entrado em 1 de age' f o de
.1912 e consignado a J. M. M.

-	 -
Lõte ft. 3 •

• KB: Uma caixa n. 3.949, COM duzentas e trinta gram-
Mas, peso liquido, de roupa feita de tecido de seda, enfeitado

•od valorem;
Idem: Um pacote n. 3.922, 'com cinco pares de meias de

• algodão, fio de Escossia, - curtas de Mais de 20 centímetros de
•comprimento no pé; oitenta grammas, peso liquido, de barrete
de algodão, ponto de meia, vinda de Southampion PO vapor
ingh,z Aragattyo, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado

, á ordem.

Lõtã n. 4
Triangulo M: Uma caixa n. 2.842, com quatorze kilos,

Peso bruto, de cintos de couro, vinda de Southaplon no vapor
inglez Aracuaya, entrado em 1 de agosto de 1912 e consignado

• ti ordem.
Lote a. 5

KC, contramarca CFTC: Tres barricas ns. 4.98118G. com
trezentos e doze Mios, peso liquido, legal de abres da anilina,
vindas de Bramem, no vapor allemão Altair, entrado em 1
.de agosto de 1912, e consignadas á. ordem.-

Lote n. 6
AMC: Dez caixas no. 13122, com cento e cincoent a e troo

?silos, peso bruto, de estampas não especificadas. vindas de
- Hamburgo, no vapor allem-ã• Hohenstaufen, entrado em 5 de
;agosto de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 7
FMC: Duas caixas ns.'8.277178, com vinte, e tres kilos,

peso bruto de obras' não classificadas de fio de arame ai-
ckelado (pente para tingir);

Idem: Uma caixa n. 8.283, com tres kilos, peso bruto,
de obras de fio de ferro nickela.do (pentes para tingir) • Tres
mil quatrocentas grammas, peso bruto, de •roductos
C-os não classificados, ad-valore»z, vindas de Hamburgo, no
vapor allemão Hoheastaufen, entrado em 5 de agosto de 1912
e consignadas á ortlern,'

Lote a. 8
LC: Doze caixas t 's. 23.370191,20, com dons mil quinhen-

tas e cinco kilos, peso bruto, de obras de fio de arame de
ferro não especificadas, vindas de Hamburgo, no vapor al-
lemão Holtenstaufen, entrado em 5 do agosto de 1912 e con-
signadas a Janowitzer Wahle &.ComP.

Lote n. 9
Triangulo M, contramarca FF: Uma caixa n. com  Iras

mil setecentas e eincoenta grammas, peso liquido, de tecido
de seda não especificado; Tres mil novecentas grammas, peso
liquido, de tecido de seda e algodão em partes iguaes;

Idem: Uma caixa n. 5, com oito mil duzentas grammas,
p. -Poo liquido, de tecido de seda não especificado;

• Idem: Urna caixa n. 6, com nove mil setecentas e cia-
i:nen,1.a grammds; peso liquida, de tecido de seda não espe-
cificado, vindas de Hamburgo, no vapor allemão Ilohenstau-
aa, entrado Cm5 ,de agasto de 1912 e consignadas á ordem.

Nov e mlif`o_çj 913

Lote n. 10
MM: Uma caixa n. 199, com cinco mil e quinhanta•

grammas, peso bruto, de obras de zinco nã,o especificadas:
vinda • de Hamburgo, no vapor allemão lloheastauRn, entrAdo
em 9 de agosto de 1912 e consignada á ordem. 	 .-•

Lote a. 11
Quadrante MF: Duas caixas n. 253914, com cento .c oitenta

e cinco kilos, peso bruto, de obras de ferro batido esmal-
tado, vindas de Hamburgo, no vapor allemão Ilohenslaufen,
entrado em 9 de agosto de 1912 e consignadas é. ordem..

Lote a. 12

Triangulo Z: Uma caixa n. 38, com quarenta e um
los, peso bruto, de agulhas para coser;

Idem: Uma caixa n. 36, com cento e quarenta e cindi
kilos, peso bruto, de agulhas, para costuras e para machinasj
ferramenta para artes e officios manuaes, peso bruto;
dezesete kilos; cinco kilos e meio, p eso bruto, de fitas metri-
cas, soltas, vinda de Hamburgo no vapor allemão Ilohnestan-
fon, entrado em 9 de agosto de 1912 e consignada á ordem.:

Lote a. 13
Drogaria Maltas: Uma caixa n. 515, com trinta kilok

peso bruto, de folhas medicinaes, não especificadas; trinta
e Ires kilos, peso bruto, de folhas do malva; cinco kilos,
bruto, de folhas de lupulo, vinda de Santos no vapor allemão
Hohnestaujen, entrado em 20 de agosto de 1912 e consignada
á Drogaria Maltas.

• Lote a. 14

MC: Uma caixa n. 727, com onze kilos, peso liquido, de
tecido de algodão e seda, em partes iguaes, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Orcoma, entrado em 14 de agosto do.
1912 e consignada a Calzar.

Lote a. 15
AD; contramarca 4951102: Duas caixas as. 1 e 2 cern

duzentos e quarenta e seis kilos; peso bruto, de pentes de cel-
luloide, vindas de Southampton no vapor inglez Avim. entrada.
em 20 de agosto de 1912 e consignadas á ordem.,

Lote n.
BDG: Uma caixa n. •509, cora. trinta e sete kilos, peso

bruto, de perfumarias em envoltorios ordinarios; seis appa-
relhos orthopedicos, ad valorem, vinda de Southamptou no va-
por inglez AV012, entrado em 20 de agasto de 1912 e consi-i
gnada a J. Baptista da Graça.

Lote n. 17
FBC: Uma caixa n. 3.761, com doze kilos, peso bruto,

de typos para typographia, não especificados, vinda de Soio-
thampton no vapor' inglez Avon, entrado em 20 de agosto de
1912 e de consignação ignorada. 	 •

Lote a. 18
wiç : Um encapado n. 30, com trinta e tres kilos, peso

bruto, nos papeis de sulplioreto de rnercurio, vindo do Sou-
thamplon no vapor inglez AVOTt, entrado em 23 de agosto de
1912 e de consignação ignorada.

Lote a. 19
C. E. dos Missionarias do Sagrado Coração de Jesus:'

Um pacote sem numero, com deus kilos, peso bruto, de pro-
duetos chimicos não classificado, ad-valorem, vindo de Bue-
nos Aires no vapr inglez Aracuaya, entrado em 17 de outubro
de 1912 e consignado á Casa de Educação.

Lote a. 2D
Sem marca: Duas cadeiras sem numero, de madeira ardi

naria, de abrir e fechar.
Idem: Um suco sem numero, com roupas usadas, ad*.

valorem.
Idem: Duas malas sem numero, com roupas usadas e

objectos de uso domesticas, lambem usados, ad valorem.-
Idem: Urna mala sem numero, com roupas asadas, act

valorem, vindos, respectivamente de Hamburgo, Genova, 'Bre-
men e Hamburgo nos vapores Ilabsburgo, Indiana, Crefeld e
Santos, entrados em 30 de setembro e 2 e 21 do outubro del
1012 e consignação ignorada..

,

DIARIO OFFICIAI;
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-Lote: n 2 f. -	 Alfandega do' Rio de Jáneirõ
Loureno Cavalcanti: Uma caixa Sem num' e ro cá] deus ',

ilos e cem grammas, peso liquido . - nos papeis de palmas
db lata, ad valorem, vinda - de' Harburgo, no vapor allemão

[Santos, entrado em 21 de outubro de .1912 e de consignação -
lig-gorada . . .	 ..."	 ..	 • •- •	 ••

Lote n. 22
JDR: Duas caixas sem numero, com roupas vivadas, "od

. valorem, vindas de Southampten, no capor inglez Woulan, en-
trado em 21 de - outubro de 1912 e -de cong ignação ignorada.,

ARMAZEM N. 11.

• Lote	 23
Triangulo 61: Tres- caixas •ns. 148150, com setecentos e

itiove kilos e quatrocentas grammas, 'peso liquido, de tecido de
algodão adamascado, para toalhas, pesando até 100 granimos,
por metro quadrado vindas de Southampton no vapor ~asa,
descarregadas - em 1 de agosto de 1913 e consignadas á
ordem.

Lote n.
. Tritingulo 61: cinco caixas ns. 15216, com mil cento e

trinta e -sete kilos e meio, peso liquido, de tecido de algodão
tinto, liso, da base de 10 X10, pesando mais de GO granimos
por metro quadrado vindas de Southampton no vapor Oronsa,
descarregadas cm 1 de agosto de -1913 e consignadas á
ordem.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 25
• - ,•,,em marca: Um sacro n. 1, pesando vinte kilos, contendo
sessenta e nove pacotes com cincoenta charutos • cadri"pa
cote.	 .7-- •	 _

,• Idem': Um Sfice-o- ri: 2, pesando bruto," vinte e tres kilos.
!contendo - oitenta.; pacotes coni eincoenta charutos cada pa-

- •	 •	 :••	 •
• Idem: Um saceo n. 3, 'pesando bruto vinte ij quatro kilos,

contendo, oitenta e um pacotes com cincoenta charutos cada
pacote., 'Mercadorias apprebendidas pelo guarda Carlos Ma-
ano,' no. cães do: mercado velho, em abril de-1913.

ARMAZEM N. 15
• Lote n. 26

Triangulo 1.73k — contramarca AN:: lima caixa n. 1,
Contendo borracha em obras não classificadas, ad valorem,
vinda de °dessa, no vapor Arad, descarregado em 15 de ja-
neiro de 1913.

Differença verificada pelo escripturar•io Sr. Amarilio
Noron ha .

GUARDA-310Rn

Lote n. • 27

Sem marca: Um pacote sem numero, contendo vinte e
nove revolveis de cinco tiros, cada um, ao todo cento e quarenta
e cinco tiros. Mercadorias apprehendidas pelos guardas Luiz
Gonzaga de Britto G -Antonio de Oliveira Pinto, quando estavam
de ronda nos ancoradouros dos 'navios de carga, em 5 de no-

;y_embro de 1912.

Lote n. 28
Sem marca e sem numero: lenços de seda de qualquer

tecido, dez kilos..
• Idem: Cintos de algodão e borracha, sem numero, pesando
bruto trinta e dous kilos. Mercadorias apprehenilida.s pelo
ajudante de guarda-mór Carlos da Hritto Haymo Belchior,
a bordo do vapor (Ioga:, em junho de 1913..

_

'Aviso•

" No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
itatadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs..pre-
'tendentes que os quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao	 do armazem.

Lavrando o termo de arrematação,' entregará o arrema-
tante ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, re-
übendó deste um conhecimento extrahido em talão.

r	 Alfandega do Rio de Rineiro, 17 de novembro de,1913.:—
Le ajudante do inspector, Antonio Dias .5, do Lago,

EDITAL DE PRAÇA N. 45•

Pela inspecioria" da Alfandega - dó Rio de Janeiro, se fot.
publico que ás portas •do armazem n. 4, do Cães do Porto,
serão vendidas em hasta -publica, livres de direito e no estado
em que se acharem nos dias 22, • 25 e 27 de novembro
de 1913 (1`, 2 0 e 33 praças); ãs 12 horas, as mercadorias abaixo
mencionadas:

Lote n. 2
1)11131): . Uni pacote n. 14.988, contendo papel albumi-

nado, pesando .seis kilos, vindo de Hamburgo no vapor
RN-feita, descarregado em 9 de agosto de 1912 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 3
Fernandes Sampaio, IR': e Pereira Sinval: Quatro liaras,

vasiüs, vindos de Hamburgo no vapor 11/metia, descarregados
em 0 de agosto de 1912 e de consignação ignorada.

•Lote si. 4
I1Le: Uma caixa' n: 1.837, contando obras de cobre, simft

pies, pesando bruto sessenta e sete kilos;
:Idem: Uma - caixa n. 1.838, contendo - obras de cobre, sim-

pies, pegando, sessenta e nova kilos; - •
Idem: Uma caixa n. 1,810, contendo dezenove kilos, de

obras de . cobre; quatro kilos e seiscentas granimos, de tubos
de borracha; dezenova - kilos, de obras da borracha;

Urna caixa n, 6.236, contendo trinta e nove kilos,
de obras, Dão classificadas, de cobre:

Idem: Urna caixa u. 1.839, contendo eineoenta e dou%
kilos, de obras de cobra, não classificadas, vindas de Ham-
burgo no vapor Rhoelia, deseai.regadas em O de agosto do
1912 e consignadas á ordem.

Lote mi. 5
FM(: Quatro caixas sem numero, ou ris. 8.279182, -con-

tendo obras de fio de arame de ferro golvaniza&Ç vesundo
quarenta e quatro kilos, -vindas de Hamburgo no vapom.
nhoetia, descarregadas em O de agosto de 1912 e consignadas
a Eugenio 310-er & Comp.

Lote n. 6
1.0: Vinte e sete barris sem numero, de 56, com N'inlid

até 11° grãos de força alcooliea, pesando mil novecentos e
dazeseis kilos, vindos de Hamburgo no vapor Rhaelia, danar-.
regados em O de agosto de 1912 e'dongnados a Luiz Goy.;

Lote n. 7
LB: Trinta e Cinco caixas sem numero, contendo estam-

pas, não classificadas, pesando duzentos e oitenta kilos, vin-
das cio Hamburgo no vapor Rhaetia, descarregadas em 9 do
agosto de 1912 e de consignação ignorada.,

Lote n. 8
Losango, M: Urna caixa n. 33, contendo obras da alumt-

"Dia, pesando cincoenta e cinco kilos, ad-valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor llhaetia. descarregado eni.. 9, do agosto do
1912, e consignada á Ordem.

Lote mm. 9
SMC: Quotro caixas ns. 2.317121, contendo peito ne C.Cfe-

lho, pesando quatrocentos e . vinte e quatro kilos, vindas do
Hamburgo, no vapor Rhaelia„ descarregadas em 9 de agosto.
de 1912 e consignado á Ordem.

Lote n. 10
TBC: Uma caixa sem numero, contendo cento e dez kilos

de cartazes annuncios, vinda de Hamburgo, no vapor Ithaetia„
descarregado em 9 de agosto de 1912, e cernsignade a Tei-:
xeira Borges & Comp.

Lote n.
Cruzeta-, WS:CF: Cem: caixas ns. 7011800, contendo leitS

Condensado, pesando com as latas, dous mil e cem kiios,

ARMAZEM N. 4
Lote n. 1,. .

CTC: Uma caixa n. 11.072, contendo fitas de algodão,
'pesando . trinta e seis kilos, vinda 'de Hamburgo no vapor
Rhaelia. descarregada em 9 de agosto-de 1912 - e consignada a
Carlos Ferreira & Comp.
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de Hamburgo, no vapor likaetia, descarregado em 9 de agosto
de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 12
CP: Uma caixa n. 1, contendo dezeseis kilos de vidro,

n. I, em obra, para serviço de mesa, vinda de Antuerpia, no
vapor Aladdin descarregado em 14 de julho de 1912 e con-
signado a Sobiane Sermo & Comp.

Lote st. 13
GC: Um engradado sem numero, contendo amostras de

telhas de asbestos e um catalogo-a/bum, ad-valorem, vindo
de Antuerpia, no vapor Aladdini, descarregado em 14 de ju-
lho de 1912 e consignação ignorada.

Lote ra. 14
OX: Urna barrica n. 146, contendo duzentos e quarenta

kilos de sulphato de raleio, vinda 21e Antuerpia, no vapor Alad-
din, descarregado em 14 de julho de 1912 e consignado á
Ordem.

Lõte n. 15
Fr.: Uma caixa n. 1.319, contendo cento e setenta e qua-

tro kilos de cordas para refúgios.
Idem: Unia caixa n.1.378, contendo cento e setenta e qua-

tro kiles de cordas para relogio.
Idem: Uma caixa n. 1.376, contendo cento e sessenta e qua-

tro kilos de cordas para relogies, vindas de Antuerpia, no
vapor Bonnumie, descarregado em 25 de julho de 1912 e
consignado a Hasenclever & Comp.

Lote n. 46
JRC: Uma caixa n. I, contendo machinismo, pesando mil

e quarenta e sete kilos, vindo de Antuerpia, no vapor Roa-
'nona», descarregado em 25 de julho de 1912 e consignada á
Companhia Belga Brazileira.

Lote 11. 17	 • r;

Sem marca: Quinze mil setecentas e seis telhas de barro
bem numero, simples, vindas de Antuerpia, no vapor Roa.-
'manje, descarregado em 25 de julho de 1912 e consignadas á
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Lote ta, 18
Quadrilatero — LZGII: Uma caixa sem numero, contendo

Zfachinas para typographia, pesando (187) cento e oitenta
s sete kilos, ad valorem, vinda de Liverpool, no vapor Co-
In eens. desearregado em 17 de maio de 1912 e COnSignadl r
,euzinger da Comp..

Lote n. f9
ATUI: Uma caixa n. 9.700, contendo noventa e dous M-

ios de sabonetes perfumados;
Perfumarias em vidros °Minados, vinte e um kilos;
Tresentos leques de papel;
Um kilo de cartões perfumados, vindo do Havre, no va-

por A mira Exelmans, descarregado em 8 de março de 11,121,
consignado a A. Rodrigues Horta.

Lote n. 20	 -
Losango — GAC e RAC: Dons barris vasios sem mintere.

'vindos do Ilavre, no vapor Aloira/ Exelnaans, desrarr:.,to
em 8 de março de 1412 e consignados a Gonçalves Aniaranti.
e Rodrigues Azeredo.

Lote st. 21
Unia caixa n. 9.701, contendo noventa e uni kilo::

de sabonetes perfumados;
Idem : Uma caixa n. 9.702, contendo oitenta e deus

dos de perfumarias (pó de arroz, cosmeticos, etc.);
Idem: Uma caixa n. 9.703, contendo perfumarias, pe-

sando cento e cincoenta e deus kilos (creme, pMa), vinda
do HaVre,-no vapor" Amiral Examinas; descarregado era . 8 de
piarçO de 1912 e consignada a A. Rodrigues Horta.

Lote ta. 22
AR: Uma caixa n. 5, contendo cincoenta kilos de roup-

feita,•de brim de algodão simples; vinda do Havr p, no vai),"
Amira7 Exelmans, descarregado em 8 de março do 1912; reli-
signada á ordem.

Lote n. 23
CR: Uma caixa n. I, contendo 27 meias do garrafas de

pliampagne, pesando trinta. kilos.
•Idem: Uma.caixa, n.2, contendo descsels.kilos de garra-

{tas da vidro esverdeado, vindas de /lavre, descarregadas Lm

--
8 de março de 1912, do vapor Amuai Exelmans e consignadas,
a Carlos Roque.

Lote ta. 24
FVC.: Uma caixa, n. 22.976, contendo rente ë trinta kile4

de satens de papei, com lettreire, vinda de Havre, no vapog
.1miral Erelnums, descarregada em 8 de março de 1912 e consi-
gnada a Jenovtzer Wuller 	 C'.

Lote n. 25
Bazar America: Uma caixa sem numero, contendo quatro

kilos de estampas não classificadas, vinda de Nova York, no
vapor Tennyson, descarregada em 20 de tevereiro de 1912 o
consignada a Baptista Fonseca.

Lote n. 25 -
MB: Uma caixa, n. 62, contendo seis Mios de estampas

anil-Enleios; dez Hos de Piras cinematographicos impressos;
vinda de Nova York, no vapor Tennyson, descarregada em 22
de fever&re de 1912 e consignada á ordem.

Lote oz. 27
Triangulo MAC: Dez amarrados, ns. 1.25019 e 1.26)19;

de caixas, contendo novecentos lálos de oliras de ferro batido
simples, vindos de Nova York, no vapor Teanwson, descarre-.
gados em 20 de fevereiro de 1912 e consignados a Miranda
Avia Oc Comp.

Lote n. 28
ARW: Uma caixa, n. 10, contendo vinte a seis kilos de

obras de ferro fundido simples,'inda de Havre no vapor
Ceylan, descarregado em 31 de d2zembro de 1911 e consigna-
la á ordem.

Lote n. 29
CC.: Tres caixas ns. 101/3, contendo cento e vinte e oito

kilos de obras de folha de Flandres pintadas, vindas de Havre,
ao vapor Ceylan, descarregadas em 31 ds dezembro de 1.9111
e consignadas a Henry Rodgrutayna.

Lote is. 36
Quadrilatero Tenore: Uma caixa n. 639, contendo vinte gi

quatro dumas de fundas herniarias simples.
Sessenta e oito fundas duplas.
Seis kilos e seiscentas e ciucoenta grammas de pincefs

..m i cabo de pelina, vinda de Havre, no vapor Ceylan, descer,
.eisada em 31 de dezembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 31
Fernalvarez: Um barril vasio, sem numero..
AC: Cio barril sem numero, vasto. 	 .
Bernardo antos: Um barril, vasio .
Nobreva Satito,;: Um barril sem numero, vasio, vindos do

llavre, no vapor Malte, descarregado em 15 de novembro de
1911 e consiênação ignorada.

Lote n. 33
Cr: Duas caixas sem numero, contendo oitenta kilos dê

folha de Flandres, em obras, pir.'.ada, vinda de Gothemburgo,
10 vapor Axel Johnsán, derregatla em 21 de março do
1913 e consignadas á ordem.

Lote n. 33
Junior — Contra marca RB:* Uma caixa n. 0, contende

dezes p t, 1:11os de estampas annuncios;
Vinte e cinco kilos de films impressos, vinda de Nova

York, no vapor Byron, descarregada em 22 de junho da
1912 e consignada á ordem.

Lote ta. 34
.IG: Uma caixa n. 1, contendo trinta e oiti) kilos de Iene

cos de •. elineta de algodão; ;
Quarenta e quatro kilos do lenços de linho de mais de

36 fios atA 48, vinda de LivetpOól, no vapor Vandyek, descer-
regada coa 3 de abril de 1912, e consignada a Yazezi & Comp.

Lote n. $5
LZGR: Quatorze caixas na. 1 e 31i4 e 17, contendo mal

ehinisnio, ad valorem.
Idem: Dons engradados ns. 15116, contendo partes in-

tegrante s de machinismo, ad valorem.
Idem: Unr barril n. 2, contendo dezeseis-kilos da . dextrinao

vindo de Liverpool; -no .vaper Braemonnt, descarregados ems
11 de abril de 1912 e consignados á ordem..	 . ,•	 . • •_
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• Lote n. 36
ostingo — MMC: Uma caixa n. 105, contendo cento e

fjtjatre kilos de easemira de lã, pesando até 450 grammas

	

por metro quadrado. 	 . .
Idem: Urna caixa n. 100; 'contendo cento e quatro

los de éasernira de lã, até 450 grarnmas por metro quadrado,
vinda de 'Liverpool, no vapor Vanduck, descarregado ern 3
de abril de 1912 e consignadas á aviem.:

Lote n. 37
, • 111A0 — Contra marca IICH: Urna caixa n. 34, contendo

Cento e trese kilos de obras de cobre simples;
Idem: Uma caixa n. 35, contendo dezeseis Mios de zinco,

em obras não especificadas (boias);•
Idem: Uma barrica n. 33, contendo cento e oitenta e oito

kilos de obras de cobre simples, vinda de. Liverpool, no vapor
Vandyek, descarregadas em 3 de abril de 1912 e consignadas a
Miranda Aviz Sz Comp.

Lote n. 3S
IIKC: Nove caixas sem numero, ou 118 o 13, contendo

setecentos e seis kilos de desinfectante não classificado, ad-va-
lerem, vindas de Liverpool, no vapor Braemonnt, descarregadas
em 11 de abril de 1912 e consignadas a II. Kemard & C.

Lote n. 39
ernandes Mourão: Uni barril, n. 1, vindo de Liverpool,

no vapor Braemonnt, descarregado em 11 de abril de 1012 e
consignação ignorada.

• Lote Ti. 40
AFP: Uma caixa ri. 8.345, contendo oitenta e quatro kilos

de papel em livrinhos para cigarros, vinda de Havre, no vapor
descarregada em 20 de setembro de 1911 e consi-

gnada á ordem.
Lote n. 4l	 •

• CTC, Marques Velloso & Comp. e Nobrega Santos; Cinco
barris d , quintos, sem numeres, vaios, vindos do Ilavre...no
vapor Kinihoollh. descarregados em 26 de setembro de 1911
c consignados a diversos.

Lote n. 42
FMC: Uma caixa n. 483, contendo vinte seis kilos de Per-

fumarias em vidros ordinarios.•
• FMC: Uma caixa sem numero, contendo sessenta leques

de papel, com varetas de madeira ordin ,..m, vindas do llavre,
tio vapor Kinihooith, descarregadas em 26 de setembro de
-n..)11. o consignadas a Manoel Pinte da 1.011SCCil.

Lote n. 43
CI.C: Uma caixa n. 1, contendo eine:xota -vidros de, agua

ingleza pesando vinte kilos.
Idem: Uma caixa n. 2, contendo cincoerta vidros de agua

4ngleza pesando -Vinte kilos.
Idem: Uma caixa n. 3, contendo cin Poenta vidros de agua

ingleza pesando vinte kilos.
Idem: Uma caixa n. 4, contendi ciiroenta vidros de agua

ingleza pesando .vinte kilos.
' Idem Uma caixa n. 5, contendo cem pacotes de maeella,

pesando c i ncoenta kilos.
Idem: Uma caixa n. 0, oontendo trinta pacotes com

genciana pesando quinze kilos.
Trinta pacotes de tina. pesando quin7e kilos.
Quarenta pacotes de alfazema, pesai-1 . 10 vinte kilos.
Cem pacotes de malva, pesanao eincoenta
Vinte pacotes de cóco pesando dez Mios.
Vinte pacotes de arnica, pesando (lu kilos.
Idem; Uma caixa n. 7, cont,mulo trinta pacotes de quina

amarella, pesando quinze kilos.
Mercurio doce, pesando dezeseis kilos;
Plantas não especificadas, vinte e quatro kilos;

•Lascas cann3eclie, vinte kilos;
Lascas não especificadas, dezoito Mios: vindos de Liver-

pool no vapor llineokshire, descarregados em 30 de outubro
01911 e consignados a Castor de Lacerda & Comp.

Lote n.
I.C: Uma caixa n. 997, contendo obras não classificadas

de, madeira liba, pesando bruto cinCoenta e sete, kilds, ad va-
lorem, vinda de Liverpoot no vapor Ilincokshire, descarregada
crn 30 de outubro de 1911 e consignada á ordem.

	

--	 Lote n. 45 • • ,
Julio de Almeida: Sete caixas ns. 5019, Contendo as de

52j3 cem garrafasde litre, contendo cem kilos de estia de
flor de larangeira;

Novembro 4e 1,013 • 

Ns. 5115, cem garrafas de litro com agua de louro cereja,
pesando cem kilos;

N._ 56, cincoenta vidros ds aaua de rosa), pesando ein-!
coenta kilos;

• Ns. 50j1, dons engradados com cineoenta caixinhas, corta,
tendo mil e duzentos vidros com agua de flôr do la,rangeira;
pesando duzentos e quarenta kilos, vindas do 'lavro no vapor,
Amiral Saladronse de L«morneix, descarregadas em 19 de
agosto de 1910 e consignadas a Julio de Almeida,

Lote n. 46
Theodor Wille: Um amarrado de peças de ferro erp

fundido, sem numero, pesando setenta e novo Mios;
Um boxe de madeira ad valorem.
Idem: Duas caixas e uni engradado sem numero, con-

t(ndo estacas de madeira e ferro, diversas peças , de ferro o
parte de uma machina, pesando quatrocentos e vinte e quatro
kilos, ad valorem, vindos de Havre no vapor Andra Sala-
dronse de Lamornalx, descarregados em 19 de agosto de 1910'
e consignados a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 47

Triangulo Brazil. contramarca DUFN: Seis caixas. sem
numeres, contendo folha de Flandres, p esandO Quzentos e clu-
coenta e seis kilos, vindas de Londres no vapor feel-1, descar-
regadas em 20 de setembro de 1010 e consignadas a Hiato
& Comp.

Lote n. 48	 •
Losmago JFC: Quarto engradados ris. 1010, contendo

quatrocentos e cincoenta e seis kilos de peças de louça n. 2;
Vinte e oito kilos de obras de cobre simples, vindos do Li- .

verpool no vapor Wien, descarregado S` em 24 de dezembro
de 1910 e consignados a J. Ferreira & Comp.

Lote n. 49 •
Losango PI: Dons barrjs de quinto sem numero. vasios,

vindos de Liverpool no vapor Tilian. descarregados em 21 de
dezembro de 1010 e consignados á Companhia Progresso.ln-
dustrial do

• Lote n. 50
• Alberto ççc. Comp.": Uma cesta sem numero. .contendo
onze kilos de edites de blusas, de tecido de algodão, da base
de 10 X.10 fios;

!	 Sete duzias de pares de meias de algodão, curtas; do
mais;

:	 Seis kilos de missangas de vidro;,
Seis kilos de carteiras de couro;
Tres kilos de filó de algodão;
Dez kilos de renda, não especificado: • •
Um par de sapatos de couro, de mair
Um par de borzeguins;
Tais kilos de lenços de algodão;
Tres kilos o quatrocentas granimos de casemira 'de lã,

pesando até 450 granimos por metro quadrado;
• Quatro kilos e novecentas 'grammas de tecido de lã não

especificado. vinda de Liverpool no vapor Camões, descerre
gada em 9 de dezembro de 1910 e consignada á ordem. 	 -

Lote n. 5t
PMC: Uma caixa sem PUITIOTO, ou n. 1, contendo oitenta

kilos, liquido, ds tecido de algodão, da base de 10X 10 fios, de,
mais de 40 grammas por metro quadrado, vinda de Liver-
pool no vapor Camões, descarregado em 9 de dezembro de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 52
A. C. Corrêa & Comp. e Mourão & Comp.: Dons barris,

vasios, vindos de Amsterdan no vapor Zaaland, descarregados
em 4 de novembro de 1912 e Donsignados a A„ C. Corrêa..
& Comp e Mourão 4k. Comp.

Lote n. 53
MS. contramarca MA: Uma maebina n. L124, para offi.

ema, ad valorem, vinda de Amsterdan no vapor Zaaland, des-
carregado em 4 de novembro de 1912 e consignada á ordem.,

• -	 Lote 9i. 51 •-
- MPM: Vinte e . cinco Caixas sem numer.O, contendo qua-

trocentos e setenta o .setá kilos de vinho não es pecificado, dá
mais de 14 gráos de força aleoolica, vindas de Ameterdani•
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encontt ara occultos entre roapias usadas no areaario do eamarotq l,
dodaspenseiro W. Planer. . I

Auxiliaram O dili ernéia -o sargento dos .guardas Augusto José do
Nascimento e OS guardas Christiano do Amaral Vasconcellos e A.Ye,• .
tino Risé, de Lima. 	

.	 .

As eireilinstancias que cercam o furto, como a occultação entra`
roupas usadas, em togar iinproprio de conduzir mercadorias !afoitas
a direitos, caracterizam a intenção de sonegal-as ao pagamento do
onus devido.

Corroborou essa intenção dolosa o facto de • ter o interessado Iro.
Planer 'deixado • correr á revelia o processo, apeaar de chamado paloa,
edital de fls .. 5 para apresentar defesa.	 • -.	 .	 .	 .

Capitulando o caso no ii. 5 do § 3° do art. 030 da Nova Consolt-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, julgo procedente a
apprehensão para todos os effeitos legaes e reconheço o direito do .
appreliensor e auxiliares acima mencionados ao producto liquido da
apprehensão.

Publique-se—Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1913. —C. B. Curralho.

Gabinete da Insper.toria, 18 do novembro do 1913. — Eduardo
Nazureno de Souza, 3° eseripturario.

• •	 • Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRA fiANDO	 •

.	 EDTTAL COM tRiZO DE.30 I1AS

Pela inspectoria intima-se J. S. Jessouren o tear da decisão que
abaixo se segue no processo de contrabando relativo a uma mala
appreheudida peto ajudante de guarda-m(5r Godofredo Coelho Fur-
tado, 13 de abril do corrente anno.

Decisão

-	 Tendo na devida attenção a prova material do contrabando e a
eircumstancia de ter o interessado J. S. Jessouren, passageiro do
vapor allemão Friedrick August, deixado correr o processo á
revolta, a despeito da notificação constante do edital de fls., julgo
procedente a apprehensã.o de fls. 2 para todos os effeitos legaes e
sujeito o delinquente á multa de 50 do valor (aliciai das objectos
appreliendidos, de accardo com o art. Gil, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas. Reconheço como apprehen-
aor o ajudante de guarda mói° Godofredo Coelho Furtado e como de-
nunciantes Luiz Camacho e Pierre Januario Lamarck. Publique-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 do novembro de 1913. - C. B. Car-
valho.
..,‘Gabinete da Inspecteria, II de novembro de 1913.— Eduardo

/W	 uraren° de Souza, 3° eseriptario.	 ('

~sue.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Po ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de
quem intesaar. o teor do termo de perempçao lavrado na 3° secção
relativo a oito pacotes contendo lenços, echarpes de soda e cintos
elasticoa, appreliendidos a bordo do vapor nacional Gogo:, entrado
om 10 de junho deste anno, pelo ajudaute de guarda-sbór
Carlos de Brito Bayrna Belchior.

Termo de perempção

,l03 tres dias do mez de novembro do anuo de mil novecentos e
treze, nesta terceira seco° da Atfande_ga do Rio Janeiro, á vista do
nue informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter decor-
rido o prazo de que trata o artigo aniscentos o cincoenta e nove da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que houvesse recurso do
despacho da inspectoria de cinco do setembro ultimo, que
rondeinnou o commandaute do vapor nacional Goyaz á multa
dê cincoonta por cento sobre o valor officio' das mercadorias appre-
'tendidas a bordo do referido vapor, entrado Oen dez de julho do cor-
rente anno, pelo então ajudante e actual guarda-nuir Carlos Brito
Romja Belchior, auxiliado paios gnardas Agenor 'Flodopiano e 'afiz
Barena de Oliveira Lima e o marinheiro Thimoteo José de Lima, foi, por
despacho da Insretoria de vinte e sete de outubro deste anuo, mau-
dado lavrar termo de perempção como determina o artigo saiscentos.
e sesseata e dons da referida Consolidação, passando assim em jul-
gado a decisão para todos os effeitos legaes. E, para constar, eu Jo.sé
Climaco do Espirito Santo Filho,. 30 Pscripturario desta Alfandega,
lavrei este termo.— Jose Climaco do Espirite Santo Filho. — O cli if
interino, floreei° R. Machado maior.

Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro do 1913. — Eduardo
Na.zareno de Souza, 30 escripturario,

• Allandega do Rio de Janeiro

• CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pelo inspectoria intima -se \V. Planer ou a quem possa inter-
essar o teor da decisão que abaixo se segue no processo •de contra-
bando relativo a dez cértes de casemira o duas pecais de seda appre-
hendidas a bordo do vapor Corrientcs, pelo ajudante de guarda-mór
Manoel de Castro Uma.

• Decisão'

• .Verifica-se pelo auto de fls. ,3 deste procesao que o ajudatste de
goerda -nalir Manoel de Castro Lima, no dia . trese de outubro, ás tres
hores da tarde; appreheadeia_ere ectó -de busca, a .borda do vapor
araténtiuei Co-Mentes, tecidos dif UI em côrte e de soda em peças que

7;:11

Alienam do Etc de Janeiro

CONTRA BANDO

De citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se o commandante ao vapor nacional
/vitim•  entrado de Buenos Aires no dia 17 de outubro do anuo
corrente, a produzir sua defesa no processo de apprehensão de dons
fardos do fazendas, feita a bordo do mesmo vapor, em acto de busca,
pelo ajudante de guarda-mór Godaredo Coelho Furtado.

Altandega do Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913.
Eduardo Nazareno de Souza. 3° escripturarie.

• Aliandege do Rio 11. /amimo

CONTRABANDO

De citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria Intima-se a quem possa interessar a atr produzir
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 (lias, no processo da
apprehensão de dois volumes contendo lenços, feita a bordo do vapor
nacional Jupiter, entrado de Buenos Aires. no dia 17 de outubro do
atino corrente, pelo ajudante de guarda-mér Godofredo Coelho Fur-
tado.

Alfande.ga do Rio de Janeiro, 17 de novembro do 1913.—Eduardo
Nazareno de Souza, 3° escripturario.

Miniaterlo da Marinha' T

Almirantado Braaaeiro •

SUPERINTENDÊNCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente. compareça
com iireencia nesta repartição o serralheiro de 2° classe do corpo
de oiliciaes inferiores da Armada, reformado, José Vieira da Rocha.

Terceira secção da Superinteudencia do Pessoal, 18 de novembro
de 4913.— O chefe de secção, Manoel Augusto da Cunha Menezes. (•)

Capitania do Porto

• De ordem do Sr. capitão do Porto previa(' aos proprletarios
ames das embarcações do trafego do porto que, existindo nina 'eget
enrobarta entre a lago do Espinho e o posto illuminativo das Passa-
gens, fica probibida a passagem de embarcações de mais de 10 péa
entre aquelleà dois lugares, conforme determina o officio n. 1903, de,
14 do corrente do Sr. contra-almirante superintendente de Portos o.
Costas.

, Secretaria (34: Capitanià, do Pont) de R10 de Jaoeiro, Vi da.
novembro de 1913,—Jusd A. Airo.:a, secretario.
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• Superiatendenota de -Portos e Costas

• • •	 SEGUNDA MOÇÃO..

CONCURRENCIA PARA MONTAGEM DO PUAROL DE «URGIA ,D elvaào, inumo

DA miá, CoNsrauccão DE DUAS CASAS PARA PlilItOLEIROS E UM
DEPOSITO PARA soaaassumrss DO MESMO PM%

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, faço publico que no dia 20 de novembro proximo,-em uma das
salas desta repartição, ao meio dia, serão recebidas e abertas as pro-
postas que Rirem apresentadas pita a montQem do pharol de «Gar-
cia d'Avila», Estado 4a Bahia, de 4* ordem, tendo sua torre =Unica
.20 metros de altura focal, montada sobre base de alvenaria, 'ilumina-
do a incandescencia pelo vapor do petroleo, construcção de duas ca-
sas para residencia dos phareleltos e um deposito para sobresalentes
do mesmo pharol, obedecen • lo Lb seguintes clansidas:

1.• O contractante obriga-se a thontar e pharol,construir as casas
e o deposito com toda a perfeição, sbb a direcção de um fiscal do Go-
Verti°. O pharol será monta& sobre um bloco de fundação apoiado
em terreno solido, encontrado pela sondagem, devendo o referid-
bloco ter o diametro igual ao da base do pharol accrescido de 2 meo
tros. Os ostlibos da fundação da torre deverão penetrar 0,60 no
terreno solido. O bloco de fundação da torre e dos estribos será com-
posto d.: uma parte de cimento, duas partes de areia e quatro partes
de pedra britada. O cimento será de boa qualidade.

2.. O material do pharol será entregue ao contractante em S. Sal-
vador, Estado da Bahia, no armazem em que se acha depositndo, na
presança de um delegado desta superinteudencia, que procederá ao
exame e verificação das differentes peças.

3.°' O untractante obriga-se a transportar todo o material do
phavol,que se acha armazenado em S. Salvador, para o logar do sua
cnustrucção á sua custa, ficando responsavel pelo risco que correr,
pelo que &lavo ser snurado contra todos os riscos.

4. • Trima dias depois da assignado o contracto, o contractante,
si dentro desse prazo não houver retirado todo o material lo arma-
sem em que se acha, ficará obrigado ao pagamento do aluguel do ar-
'uivai dessa dita cm deante.

S. a O contractante obriga-se a dar todo o serviço prompto den-
tro de ('d quatro mexes contados da data da iniciação dos trabalhos.

13. a l`do exes.:o de prazo acima pagará o contractante a multa
:; n . do valor do contracto, na razão de cada 15 dias do excesso

do prazo.
7." O pagamento será feito na Pagadoria da Marinha até fins do

maio do anuo vindouro.
. a Como garantia da execução do contracto o proponente profe-

ri la obriga-se a depositar da Dir ;ctoria de Contabilidade 5 % da im-
portancia do contracto, como caução, que s3rá restituida depois de
acceitos os trabalhos.

9 . a 4 1 0.1 ractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia de
quatrocentos mil réis (4003), ao fiscal do Governo, como remunerarão
d . sons servir

In.' As casas smão construidas de alvenaria, os seus alicerces
a profundidade arbitrada rlo fiscal do Governo variavel cei-

fo: me a naturezi do terreno e a largura de Orn,f10 até á altura do
vi4tinento,starão chios com alvenaria de pedra assente em argamassa
de siihro o cal na proporção duas duas partes de s: l ib.a) para unia do
cal (2xI). O vigamento devo ficar a 0 1',50 acima do uivei do tor-
rou. O porão será concretizado.
.	 I I .• As paredos estornas do vigain•avo 1 ara cima serão da uma
vez . I , ! IiPI !) com a espossura de 0%30 asset.te na mesma argarna-sa
(2 :1) serão emboçadas e rebocadas convenientemente. As 	 das
d o p..odios serão rabecadas a cimento. As divisões int ornas seà, de
Ir	 11 de t i jolo. As casas serão cobertas com telhas franceza.s amar-
rad . s com aramo.

I 2 . a TO(1 a a madeira empregada nos assoalhos, forroc, portas,
lan partaes, coberturas e vigamento será de madeira de lit de
ph, (1 4ncia nacional.

ta As sala: e quartos sarão assoalhados e forrados e as claa..ais
v:as ladrilhadas tendo todas as suas paredes rebocadas de cimento
filo.indo ladrilho até á altura de dons metros. A aba ou remato do
fur: •.e terá a largura 0°,10. Exteriormente será feito o rei) n -e da
ciin a a.to se . n pintura o interiormente será pintado a tinta olsina, de-
vent] • o madeiramento ser pintado a oleo.

14.* 04 fogões serão de alvenaria com chapas do ferro com cinco
furos o respectiva chaminé. Os tanques de agua terão a capavidado
de 2.000 litros e serão munidos do encanamentos para a cozinha e
tanque de lavar o esgotos. As calhas e coniuctores serão do zinco
para captação das aguas pluviaes que alimentarão os tanques do
agi:!

'As ferragens das portas e janellae, bem como os parafusos
nelis , empregados serão de metal. As fechaduras e trincos serão de
boa orandade

16. a As janellas serão de corrediça. As portas postigos serão do
gabou macheadas unidas por chavetas de madeira.

$7.4 O deposito serã ladrilhada e dividido em duas peças.

18. 3 As casas e deposito levarão uma calçada de 1 metro de lar..
gora assente em pedra e tijolos rebocada a cimento com a espsssur&
de dous centimetros.

Esta calçada clrcumdarfs todos os predios.
19.° Planos, plantas e mais informações que os proponentes de-

sejarem serão fnmecitios nesta repartição.
20.' Os concorrentes, para a garantia da assIgnatura do seu con-

tracto, deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de
1:0005000, cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das
propostas nesta repartição.

fèjtranekqfee Gemes

1.• Não serão acceitas as propr..; em que os signatarios não de.
clararem expressamente que se sujeitam ao pagamento das multas
acimr. e mais 10 °/. do valor provavel do fornecimento, A não compa-
recerem na Directoria Geral d3 Contabilidade do Almirantado para
assignarorn o contracto no prazo de tres dias,contados daquela que fèr
notificado pelo Diario Ofticiai, como determinam varias disposiçOes do.
Ministerio da Marinha.

2.' Conformo o recommondado em aviso do 11 de maio de 1880,
não serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentos de sua idoneidade.

3.* Nenhumiproposta será recebida sem que o respectivo propo-
nente nella declare par extenso, sem claro alvo), emenda, entreli-
nhada ou rasara, o preço do trabalho a executar.

4. • As propostas serão escriptas com tinta preta.
5.* Não s3 receberá proposta alguma depois do dia e hora desi-

gnados neste edital.
8.* Os documentos de que trata a observação segunda serão

apresentados conjunctamente com as propostas.

Sagunda secção da Superintendoncia do Portos e Costas, IS
de outubro de 1913. —Mattrino Gonçalves Martins, capitão do corveta,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

Do ordem do Sr. contra-altnirante superintendente da Portos a
Costas faoo publico que, tendo brevemente de se dar começo ao ser-
viço do mintagem do pharol da Joatinga, no municipio do Angra dos
Reis, Estado do Elio do Janeira, bem como á construção de diversas
casas para moradia do poisnal destinado a sua conservação, são con-
vidados os herdeiros do Paulino Carlornagno, proprietarias do terreno
em que tom do ser erecto o referido pharol a apresentar-se nesta re-
partição munidos (103 respectivos documentos, dentro do prazo do 30
dias, ar altar da data da primeira publicação doste edital, afim da
cutia roto em accOrdo subre a acquisIção da faixa do terreno neces-
sada á aludida construceão.

Segunda secção da Superintendoncia de Portos e Costas, 20 de
outubro de 1913.— ilatirino Gonçalves Afartins, capitão de corveta,
chefe Ia secção.

Superintondencia do Material

• Do ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
alato: • ial e presidente do Conselho do Compras da Marinha, faço pu-
blica que no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, no edificio 4
Sti•rintendencia do Material, serão recebidas e abertas as pro-
postos para o fornecimento do grupo 17 aMassame, polleame
velame».

:ts propostas dovem ser em duplicata para cada grupo, seladas
• primeiras vias e eseriptas a tinta. sem emendas ou rasuras, o assi-
gnadas pelos proponenteg , que deverão comparocer ou se fazer selim-
somar legalmente na °ocasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dons
ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
su:t do 3:000S000.

Na °ocasião do apresentar as propostas, exhibirão os concurrentes-
o recibo de caução préviamente feita na Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres pu-
blicus si o concorrente preferido recusar-se a assiguar o con-
tracLo.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste ministerio o ás contidas nas lettras A e G do
art. 54 da lei mi. 2.221, de 30 de dezembro de 1910, ficando ao Go-
verno o direito de annullal-a, riso os preços mais baratos sejam.
ainda assim considerados elevad

Sala da Secretaria do Cousellio de Compras da Maripha, 12
novembro de 1913.-0 seçretario, Elpidto Cour Borgi, 204frV- tas
uente commiésuriO. 	 •	 . 1.'



Quinta-feira 20
Superintendencia do Mataria/

DEPOSITO NAVAL

Do ordem do Sr. centra-almirante, director, convido o Sr. Ame-
rica M. de izeveclo Silva a comparecer nesta repartição no prazo de
res dias, a contar de beie, afim de retirar 	 repartirão os inaleis
tara que teve preferencia a sua prop-as ,..a	 a2,..ir,la com o edital pu-
plicado a til da outubro da corrente anuo.

Deposito Naval da Rio de Janeiro, tO de novembro de 1913.
IIeUr Sayão de Bostanzaata, capitão-tenente rtÁstent.e.

Superintandencia do Material

DEPOSITO NAVAL

ss).:to or FARDAVENTO

De ordem do Exalo. Sr. contra -almirance, director deste. dopo-
Sito, prUin0 ag Sras. costureiras matriettla	 n	 e.das a • catemria de
n, , 81 até o Rra e na 3s categoria d. , tis. . t a 70, tla que no dia 2! do
vigente mez, das 11 horas e 30 minutos da manhã ás 1 horas e 30 mi-
nut s da iarde, vagLaras para manufaetnrar, recebia-
do-v as matriculas att5 1 ir-tra e 30 minutos da tarde.

S.'Ycção de Fardamento do Depositii Naval (1) Rio de Janeiro. 20
de novembro de 1913. — O encarregad -a, Antoaio Cabral de Lacerda,
1° tenente commissarie.

euporintandencia do Material

De ordem da Sr. vice-aimirante graduado relperiatendeatte do
material e prii..leu to do c . misellio 111 compras da Marinha, são convi-
dados a rOinparover nesta s1 porinten1 . .MPil IT ,) dia 20 do correire, ao
meio dia, as ririn.Is corernereities.. que conearre.rarn para o forneci-
nwrito (Logi-um 11. oilliiminant• q , emiliiir, sates e lubrificantes ' , afiro

oaliresi a 12itura das pref,:renrias da citado grupo.
saperintoadtlicia 10 1 1iiii, 10 de novembro de 1913. —	 se-

cretario., ilpittio Colar Eorges, capitio-tenante commissario.

Mini:siert° da Viar;r10 Obras Publeae

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcenneNr.ia PARA o r1DNF.C1MENTO DE 20.000 n.srtnins DE
CIMENTO, DE 150 iiirms cara um.‘

D. ordem tia dirocl oria, favo publivo qti t 1 hora do
dia 2 tio proximo rii^7 d ., dem otibro, nnsta sperofaria, serão
recebidas prorwi:40,. pias a o fOrnorimento de 20.000 barricas
de cimeolo. do 150 kiins eadn unia, iieres sari,Js au vonstimo
da 5 , de i-ão d.sta e.strzola, durante o primeiro semostro
ando proxihio faturo. do arcórilo voin as condiv; ries vioistan-
Les dr) relwei no caderno de vilvargos, approvatias pela diro-
cteria em le de janeire de teei,as quaes se acham nesiii se-
éreturia á dispoirão dõs conexa-reato,.

A concurrencia ve:rsará apenas sobre o preço, em
per eeidade	 ma lei ia 1. cabende a pr:•!'erene ia de direi' ao
rod o r tIa propos!.a mais barata, por ohililtla que soja a ' bife-
reiça entre /dia o eillaitillor.5 pcui .:ii.iipie diviuti iiar ilevicionu e nie S .• 11;1 4 1:1s. da-
tadas,	 ili(l n C;14:1.) da , re...oe..1iva5

em duas Via-4 ..1O PliVohlec0 ft,ciladO,
1.1.. ra o ar,:.::: n 11)0 o O 11-1)W 1 1..) 1)01)110lItc,.

II	 e ae l) ini,aPhr,d() lie um outro, em
s‘ parede. reniendo lodos os documentes que pooin provar
a id„;„,-/,1,,ii„ f io Eoc.poovole; o ui i1 	 ila e:mit.:5o do 500:3, Iro-

fvjil I a ieesburaria de , ta ( . sirado. para ;garantir a
rissignaáo a ski	 tino r y verlPi sii para os
fres	 vslra, ia si o prime..	 prererido revo gar-se a as_

rt -,pretivo conk..,,:lo, o, bom asiin, a declaração Ira
marca do cimento propo , to. C.1.30 j; .1 kalla SidO O ini-z roo 0110-
1ya(10, ou a !analyse da marca 1»..opo,-ta que s .q.á julgada idonea
Via não.

A qtr..stão da idoneidade lau proponry nies e a da aceei-
tavã9 da marca de cimento scrão j ulg adas e examinadas
mamem... antes de abertas as propostas. M propostas CT.Ii0S
adlores ião tiverem sido considerados idoueos ou a marca de
cimento apresentada não teuha sido julgada em condiçãe de
fj.0 n"ce.eita, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
4os proponentes g dà acceitaglio das. marcas de cimento serãO
A.44unciaat! o gliA É hOraidj gePtura kitá.ln¡ 0.1 0:nog-

Novembro do 1013 4620 . 
tas que, antes de qualquer decisão verão publicadas. A e-:
Cada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia caso 414
lireç. os pedidos sejam muito akos, declarando, antes de alkft
tas as propostas, (pines os preços maxámos acima dás qu
não atreita nenhuma. As propostas não poderão conter aiMi
uma formula de completa

 o o preço em ris, por unidade de material que o 07.:

i
 submissão a todas as clausulas d à_

pon: , 111.: olfereter. Não se tomarão em consideração qtiaesqg
oflertas de vantagens não previstas neste edital nem as pr
postas que contiverem apenas o offerecimento de urna
rç.ão sobre a pr.Sposta mais barata. No caso de absoluta tgua
dade entre duas propostas fica a estrada com o direito de (1,0
eiclir a quem cabe a preferencia.	 .- ti

Este material deverã ser entregue no cães do portó, cora
rendo as de..speras do cães e isenção de direitos por teffitpi
di sia estrada e o prazo para entrega será até 31 de marcar
de 191t.	 . •

'fedia e qualquer proposta que não estiver Inteiramentl. .de arcórdo com fezte edital Si	 -

	

ffl rejeitada.	 . x
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, ii dei

novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo AlbuquerItCel
^gelenoffiew

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

any:uniu:Nen PtRA O FORNErNmENTA DE 5IVER3O3 ITERIAES racussasiol
so CoNSUMO 0.1 IMTISNO DURANTE O PRIMEMO SEMESTRE DE 1914

Do ontem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 1 do
primo mea de dezembro, nesta secrataria, serão recebidas propostãà •
para o rorrrecimento de diversas matariam necessarios ao consumo da

oivisão desta estrada, durante o primeiro semestre cip atino profi-..;
nio /tenro, de acriirde com a relação que se acha nesta secrotari-:
á dispoaieão dos coneummtera para serem examinadas.

Cada cernem-rente deverá apresentar deas propostas, sedo uma
para o material que poder entregar na Intendencia desta estrada
31 de janeiro de 4e11, e mera para o material a importar que sei:ft
einreene no Caes do Porto até, 31 de março de 1911,, comenda as des.!»
pezas do caos e iseneão de direitos por conta desta estrada.

• 1 'lA coucurrencia versará apenas sobre o preço em réis por une açei
de material cabendo a preferencia do direito ao autor da proposd
inais barata por niiiiima que seja a differença entre ella e qualq4:0-e
outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
asignadw>, com indiénZto das respectivas residenciag, ser4o ozintitèw,
guies, ein duas via4, em envolucro fechado, com a docláraçãO por Rifa.
do assunto e do nona do proponente.

Es$o envolucro (leve ser acompanhado de um outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a icioficii140 do
prapownte, e, taco assim, o recibo da caução de 500, previaiiiontel
feita na Tesouraria desta estrada para garantir a a.osignatura do
eintracci>p vax.:ão que reNertwá para os corres da menta estrOa se
O proponente r fiiio recusar -se a assignar o respectivo contracto

A questão da idonqiilade dos proponentes srá. julgada e exaini:--
nada previamente, antes do abertas as propostas. As propostas dijog
autores não tiveram sido eonsUeradós Moncos não sorão abertas.

Devis de jul¡ada a idoneidade dos proponentes, serão annunciat
dos o dia e hora para abertura o leitura das propostas que, antes dd
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada rasérva -s, o direito de annullar a concurrencla casa
os preços podid,,s sejam muito alto, declarando, antes de abortas ai
propostas, gimes os preços maximos acima dos (enes 1150 acceita:
nenhuma.

As propoRtr,s não poderão conter senão uma formula do completa.
suluni: são a todas as clausulas deste edital e o preço ein réi s , por,
unidade de material quo o proponente ofTerecer.

Não se tomarão ein eansi . I3ra . :ão quaesquar offertas da vantagens
não ;r-vistas riesr., edital riem as propostas que contiveraria apenas
ctferN . iiiiento	 r i,i,eilo sobre a proposta mais barata.

No caso de aIsiTrt iguildadJ entre duas propostas fica a Estra-
da com o direito de d-cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer propasta..que rido estiver inteiramente do accór-
do com esto edital será rejeitada.

Secretaria da Estia ia de Ferro Central do Brazil, em 13 de nq.4
vembro de 1913.-0 seeratario, Joid Ricardo Alboquergias.

.	 .. •	 -
• I

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRLICIA P tft.1 O PORNECNINTO 	 OZIEMOS	 FSCILIPZOnG E rxrrt
DIENTE NMESSARIOri AO COSSiTECI DA $3 rondo, Matara o ennisip.,
SENIWIKE DY 1914

D.e ordem da Directoria, faço publico que á 1 hora, do dial a
proximo moa de dctzembro, nesta secretaria, sono reesebidag
tas para o fene_dalen/à de objectas de esertptorio expedltinte,'	 .

li IAR1V OFFICIAL
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2°, indicar o nome da fabrica fornecedora
30,'indlcar o nome e a marca do oleo ; 	 •	 • -
4°, indicar o preço em reis por unidade de material ; a tara . das

quartolas de olea é de 35 kilogrammas, a das pipas de graxa de 64
kitogrammas o a dos fardos de estopa de 10 kilogrammas

5°. indicar a densidade do olea a 15° cent.
6, indicar em graos cent. a infammabilidade do .oleo assin

como, a sua combustibilidade
I°, indicar o grao de viscosidade
8°, 33F acompanhada do amostras do volume minirno de trea li-

tros de cada marca de oleo e de um kilogramma de estopa, tenha
embora já selo fornecido á estrada de igual marca.

O material de procodencia estrangeira seré entregue no Gaes do
Porto, corecialo as despem do cites e isenção de direitos por conta
desta . estrada e o material nacional será entregue na intendencia
desta estrada.

A eoncarrencia versará apenas sobre o preço em réis por unida-
de de material, caban la a preferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, par 'andina que &aja a diffaratna entre olla e qual-
quer oldra.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas reiiiiancias, serão entreves
em duas vias. eia ~mister° fechado, com a declaração per fóra do
assumato e do noina do proposiante.

Esse envolucro deve ser acompanhai° de um outro em separado,
contendo todos os docuinantos que passam provar a idoneidade do
proponetite e bem assim o recibo da caução de 1:0)4, preclara i.ite
feita na Descamaria deaa estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caneta() que raverterá para 03 cofres da mesura es-
trada si o proponente preferido recusar-se a as.siguar o respectivo con-
tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes e da analyse e amei-
tação das amostras do olaos e estrila apresentadas, será julgada e
examinada praviamente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sid) considarados idoneos
ou avamostras não tenham si lo julgadas em condição de serem
acceltaa, silo serão abertas.
. - Depois de julgada a idoneidade das proponentes e da aezeitação
das amostras dos oloos e estopa apresentadas, serão aimusiciados o -
dia e hora para abertura e leitura das prop atas que, antes de qual- .
U3F d !ais aia

'
 s alo publicadas.

A estrada reserva-ae o direito de annullar a conciirre ida caso .
os preços pedi los sajain muito altos, declarando antes.da abertas as
prouoatas gumes os praças maxinaos acima dos quaea não acceita
nenhuma.

As propastis não [miarão conter sino uma formula de com-
pleta subsad-são a todas as clausulas deste edital e o praça eiu réis
por sondada de material que o proponente &Nascer.

Não 33 tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas sueste edital nem as propostas que contiverem
apenas o onrecimeato de uma roducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada cum o direito do decidir a (mem cabe a praferenem.

Toda e qualquer propa ga que não estiver inteiramente de accbcdo
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brasil, 14 de no-
vembro de 191a.— O secrecario, José Ricardo de Albuquerque.	 (•
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etgarios .ae,caustnno . da i divisão desta estrada, durante o 'vimeiro
Serseatre do atino de 1914-, de-aceôrdo com -a relação e amostras qne
Se adiam mista seeretaria á disposição dos coiteurresites, para serem
examinadas.-

A Coneurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade de material, entregue na intendencia desta estrada, até o dia
31 de janeiro de 1914, cabando -a preferencia- de direito -no autor da
preposta mais barata, por minima que seja a differeaça, entre cala e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas rasidencias, seria° entre-
gues eia (luas vias, em envolucro fechado, com a declaração por fóra

	

do assuinpto e do nome do proponente: • 	 -
liS'43 (Mac:altero deve ser acompanhado da um outro, • em sepa-

rado. eamtendo todos os documentos' que-penam provar a idoneidade
do propassente,o bem assim o recibo da caução de 5005, préviamente
feita lia lhasourari i desta estrada para garantir a assignatura do
contraeto. caueão que reverterá para os cafres da mesma estrada 33
o paapaiseute preferido recusar-se a assignar o respativo con-
tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada proviameate, antes .13 abertas as propostss. AS propostas cu-
jo, aiseures não tiverem sido cons:derados idonaos. não serão abertas.
Dep mlu julgada a idoneidade dos proponentes serão ~mudados o
(lia e hora para a abertura e leitura das propostas que, ante.. do qual-
quer siciasSio sarau publicadas. A Estrada reserva-se o direito de ass-
imilar a cota:urrem:Ia caso os preços pedidos sejam milito altos, de-
clarando aittes sie abertas as propostas quaes os preços- maxisnos
:mins dos (maes nau aceita nenhuma. As propostas não poderão con-
ter saia, ' suma 1Orinida da Completa submissão a todas as clausulas
deste iedi..al e o preço em réis por unidade de material que o pro-

etrerecer.
N tu So tanta liso effl consideração quaesquer ofertas de vantagens

não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas
effereeimanto de (ima raducçaa sobre a proposta mais barata.

Nu (Ni, de ai.is,-,IAtta iguald ido entro duas propostas fica a Estim-
da com o Ui, eit,)	 decidi... a quem cabea preferencia.

'Iria C tionlyti :;* roirista que elo estiver inteiramente de aceor-
do com e-t ldia será rejeitada.

aayercieria da Feir ela de Férro r.mtral do Drazil,em 13 de novem-
bro de 1913.- O ,..a.sretstrio, José hfcardo de Albuquerque.

• • .

Estrada de ferro 'Central do Brazil

C0N'Y'r.V., NCII.PA9A n 'F')IPI .:C I ME NIT.)	 EiTaPI,	 (•IIIRUz-
TIvel n . era , aaersanitoa . Ás OFFIGINAS 0) ENGEM) DE DENTA°, DURANTE

DE 1914

Da ardam da directoria, faço publico que, á 1 hora do dia 3 do
previna, m oa lo dezainbri. nesta s ayotaria. serão recebidas propostas
para ,4.1reirnen to do seguinte -miraria' necessario as oficinas do
Enraia) da Dentro, durante o primeiro semestre de 1911:

50.000 kilos de estopa branca J algodão, perfeitamente limpa;
kilos de estopa de lã, em fios compridos;

I . ¡J.O kilos de graxa do [tio Grande; 	 .
250 .00J 4i tros de oleo para eylindro:.
33j.003ltai da oleo para ~na;
400.000 litros de oleo para carro; _

100 toneladas de carvão de forja;
60 tonelad is de carvão de coke;
10 kilos de benzina;

1.500 Iiiros de oba. de banha;
2 .0 laxas	 azeito de caba. .

Condi.A3s 0110 d Ivem ter os OiCOS
0,0 a ;492 e &ativei ela benzina. Acidez maxima (503)

G,014 Agua, nenhuma. Rezina, neninuna. bisa ponificavel. Cinzas,
traças. Pente do fator em valo • tachado. Oleo, carros, 200" cent.
Oleo machinas, 220° cent. Oleo :cylindros, 250' 	 N'iseosidatle
absoluta em dyeas	 . Ohm carros, 0° cent., 1.400. Oleo
machinas a 40° cent., 0.800. Oleci cylindroa a 100 4 casit a 0.3(100.

A volatalade aaa no maxiin :O'durante unia hora e a 100' cent.
para os oleos ile machinas e Carros de '15 °4 e para o oleo de
tylitidro 1 °4.

O forneeknonlo fica sujeito áasegilintes condiriies
Um terço do fornecimento doaolao e da estopa terá lugar 10 dias

&pieis da acceita,ção da . proposta_e o restante em dois fornecimentos
iguaes um 30 dias depois do 1' e O outro 30 dias depois de se-
gundo.
• fornecimento da graxa Será; em' paréellas iguaes,-bimeissaimen-
tz .appdo prinieira ã0 dias depois -da ateeltação da proposta.
• Só serão recàbidaS aipropostais itue'rigoroSamente 'satisfaçam 09
AvgqtairequisItes	 •...	 . -	 •	 •

14, referir-ao em separado it. cada espada dc oleo,. estopa 'e graxa,
ist9. 0, uma proposta para cada artigo ;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESGRIMIU° II EXPE-
DIENTE NECESSARIOS Ao SERVIÇO DA i a DIVISÃO DURANTE O PRIMEIRO
SEME,TIIE DE 1914.

De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 2 do
proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-,
tas para o fornecimento de objectas de eseriptorio e expadiente, na-.
eessarios ao Saraiva) da 1' divisão desta estrada (gabinete do Sie Dr.
director; Sacreraria; Tche.souraria; Pagadoria; Intendencia; Deposito
da Oficina • autographica e Secção de Construcção) durante o primeiro
semestra de 1911, de aceordo co.m as relações e amostras que se mi"
acham nesta secretaria á disposição dos ooncurreutes para serem 	 sexaminadas.	 .	 11A coacurrencia versará apenas sobra o preço em reis por mal-
dade de material, ontrague na Intendencia desta estrada até 31 de
janeiro de 1914, cabendo a preferencia- de direito-ao autor da pro-
posta mais barata, por mimam. que seja a diferença entre cila e.
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente . saltadas, datadas.
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entre-m'
gues'em duas vias ene envolucro fechado, Com a declaração por tira. „ ..!
do assurnpto e do nome do proponente.

-Esse envoluero de'vp ser acompanhado de .um Outro, em sepa-
rado, eentendo todos os documentos que possom provar a idoneidade
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•
do proponente, e bem assirn, o recitx) da crin•:ão de 500$000, previa-
mente feita na Tfirsouraria desta estrada para garantir a assigna-
tnra do contrato, caur,ão que rerterii paru os e )fr.-n,4 da mistna es-
trada se o proponente preferido recusar-se a asignar o respectivo
contracto.

X questão da idoneilaile dos prop ,,,,ontt ,„ s";r1. julga la e exami-
nada prevlamento, ;ui 	 ii ar;:t .:	 r' 	 n •:1

autores não tiverem sido consid , rado: i lon••	 S.11	 De-
pois de julgada a, lat.h doi pr , n,,o srã) elibria . loi o
Jia e hora para ab," ,,rtnra e leitura das propustas tpi2, atit. ,„-i . do qual-
quer decião

A estrada roserva-se o •lirito d anu aliar a concurnueia caso
os proços pe. lidos s jati) mude alt t, dei:lar:lula, ;int s 1 abulas as
prop ut1, qtlaC3 os prer,.)s maximes acima (103 que.; não acceita
nenhuma.

propostas não polerão conter s .-Mão rima formilla do nmpleta
stibinisão a todas as clausalas Ht.: , e lital e o r,,is por
unidade do Inat, , rial (pie o propalont ,, •nree..r. Não S t .sunarão em
eensid-warão pias ver itT'ta d vantag lIS não provistas neste
edital fitou a ropostas que tivorem apenas o offerecitneuto do unia
reducção sobr ‘.: a propasta mais barata.

No caso . de ab:oluta" igualdade entre duas propostas, fia a es-
trada com o direito de dei lir a qmeni cabe a pr.:f.,,r,meia..

Tuda s e quatquer pr ,q1- n .o a que 1110 tiver int:iram:ente de acCórdo
com este edital sw:t rejeitaira..

Secretaria da Estraila de Ferro Orara' do Brazil, em 17 de
novembro .de 11'.1. —O seel'etario Jaié Ricrtrdo AlIntrinerrte.

• strad'a de Ferro Centra! do Brazil

coNcurinENciA Rua 01:. on.vela MENTO DE MATEDRES NECEAS.111103
3' Dl\	 O. Ir 'TE l phiN.I Ela()	 ESTDE. ox 1914 •

De ordem i'a directoria, foco publico, que. á 1 hora do
dia 1 do preximo me / II,. d •zionliro,	 S.'vt.,.taria, serão re-
cebidas p: (bostas Nira	 filyberitlp•nto tI. diverso,s materiaes
ue....ssari,s ao riAisuolii i:a 2' divi-Joa •lef:ta estr+ada.•- dii-
ranjo o . i . inteire,s	 de 1911. ib.. aeciosta com a relação
sue se acha, nesta :f..rit• taria á disp,,s. n;ão dos concuri•euteá
paia ser .exarninsla.	 .	 •

Cada concorrente deverá apres e ntar duas propostas, sendo•
uma para o material que pudor entregar na intendencia desta
estrada,. até 31 de janeiro •Ae	 ' ••e outra •para o .matevial
a importar que•sera entergee •no Caes.	 Porto, • atiS 31 de
março de 1915, correiolo.. ao i;e:spoz•s do ctieS • e isenção de
direitos por conta desta. e-M.rada.. ••	 .

A e011eurrencia versará aperift 	 n preço em rék
Por ue i dad .J .de n t - l ' i a4; • criL L'Illle•.a	 de direito
ao autor da prep o --da mais	 ta por minima que seja a
differença	 ok-quaL.p.p.e i .ufra. ..	 •

A s	 1.‘„.to ...int. devidamente soltadas, da-
tadas, .aixliod;:w r i on . tuo:curilo das rAspeolivas-•resktenriaS,
SerAD	 1111AS va oiti	 fechado. com a,
declaração poc t'4,:a %tu assiimpta P do ieutw do proponente.

Esse invol yiero fleti" ser acomponldo de um outro, em
suarado, contendo todos iltOttnierttns que possam provar
a idoneidade gin pron .-Wenn, . p , hen, p ss iro. o recibo da cakw50
de 500$, previamente feita na I 'tesouraria desta estrada.
para garantir a asSig-natur0 	 time rever-
terá para n? cofre: da ;r e sma e-Irada	 n propolente pre-
ferido reo1Jsar •->	 N, i

A lu:estão da id• oeidnde 41-,:s proponentes seva julgada.
e examinada prAviani •nt •. antes de alle rlos as propostas. As
propostas, cujo., iitt'o: •es n&o tivereía sédo	 ¡ju-
ncos, não seriirrabe-,	 . .

A estrada l'eer'N . ri-se oI JJ 'imita . 4,3 anafil/ar a cartenrreitria
caso os	 etE'preços pd em :4P:larn muito altos, itee.tarando. atiles_ 

abertas asprepo,b.s,. guaes	 jrbaXIIMS .ticiart dos
quaes hão--M‘eeita nentinirra ..."' •	 '

As propostas não poderão conte-r sino uma fiirmula de
completa 'submissão a torWs as elautemLas deste edital e o
preço eni réis por unidade de material que o proponente
off erecer.

Não' 'se 'toMarán erTQflnsiderariO • quaesquer offertas de
vantagens não pr“. ktas nest...-, editar irem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
oroposta mais barata.

No caso de absoluta i g ualdade entre duas propostas fira
estrada eorn o direito de tiAcidir` a quem rafx? a preferencia.

Toda e qualqu er proposta que não estiver inteiramente,
le accbrdo com esto edital será rejeitada.	 •	 •

Secretaria da. Estrada d Ferro Contra: do Brascil,, .19 de
ievembre de 1913.— O . secretario, José Ricardo de MU-
? II crepe"

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNeuriarNet.t eArti o FORNECEMICCTO DE DIVERSOS NI VTEIIIAEN
NEcis g.NRIOS Á 29 DIVISÃO, DURANTE O PIIMET110 SEMESITIT
DE 1911

fl o . •	 'Ia di rectoria, faço publico que, ás 2 boros
da dia 3 do pr):;itaa avz de dezembro, nesta seeretaria, serãii
recebida: propostas para o fornecimento de diversos mate
rines nocesarins ao serviço da 2 diviAn desta estrada, dtbs
mate o primeiro seme s tre de 1911, do aeri'do com a relação •
qu se arha ne-ta s ..cretaria á disposição dos concurrenles.
prra ser examinadt.

(*.Ida v a lunirrmg ,, deverá aores- . ntar (bus propostas. sendo
uma oara o mal.. • dal ano pilde, eulre ..:• ar na intondonria do-tlá
',Orada. aI 31 do janeiro de 1911. e outra para o maioria/
a iatporlar orle sorti iriI reit4' PI) 1:4 1 05 da Perto, Pl .; :ti de
mar 'tu de 1911. correndo as d - s pozas do ezies
direito: 'por conta desta estrada.

X ronco vrencia	 nponns sol , re o preço em riçiS
por unidade do material, cabou.ta 	 dt, drroitn.
ao ardor da prep.,s!i •; rrr.,is har p ia por p liWitin (pi o s oja a
diffd: .etu:a entre 1 . 11a e (malquer !ara.	 •

	

As propri4as, mie devem . estar devidamente• selloclas. da-	 •
1adas. tissnmadas, c.ito indicação das rosp oeti\ls rosuloocias.
serão entregues em doas vias em invulitcro fechado, tom a
declaração por fOra do assumpto e do nome do proponente.;

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro, mi
sepatado, contendo todos os drcumentos que possam provar,
a idoneidade do Pro Pntlen fe. e, bem af.sirn. o recibo da caução
de 500$, préviamente feita na theantiraria desta estradai
para garantir a assigoatura titi conlrarto. caução que rever-.
terá para os cofres da mesma e-lrada si o proponente pre,
ferido reellSnr-S ., a w=s i gnar O respectivo contrario.

-A questão da idoneidade dos proponentes será .litlendh:
o examinada pr * *. viam,oit.... antes do abertas as propostas. As
propostas, cujos attiori ;s não tiverem sido considcrad,s Mo-
ncos, não serão abe,dus.

A estrada reserva-se o direito de nom/liar a concurrencia
caso os prfsms pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de iabertas as propostas, quaes os preços maXimos acima dos ••
quaes não areé, da nenhuma.

As propostas não poderão conter sino uma fórmula d4
completa submissão a todas as clausulas deste edital e u
preço em réis pai' unidade de 'material que • o iiroponento
offerecer.

Não 4 4! tornavã . -, .'m consideração quaesquer Ofertas de
VaDiagé..95 /1ãO previstas neste editai nem as propostas que
contiverem apenas o offerocimento de unia reducção soiwe a
proposta mais bara:a.

No raso do absoluta igualdade entre duas propostas
a estrada •$.in u-dir. , ito de decidir a quem cabe a .preferencis2-.

Tu,da P quatuti o r proposta que não estiver inteiramente. -
de arciirdo cona s .-te euital será rejeitada.

Secretaria da T:strada de Ferro Central. do Brazil. t g de
novembro (1.-? 1913. — O secretario, Jose Ricardo-de Albu-
ri II "rei #1 r.

Estrada de Ferro Central do .Brazi!

FONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000 -LITROS DE
OLFJ.). PARA r.vnninnÃo DE GAZ PINTSCLI, DURANTE O PRINIEMO
SENI ESTR E DE 914	

••
nrolersi da 4i-ecteria. fato publico que ás 2 toras et) -

dia	 (PI proximn mci de dezembro. nesta secretaria. serão
propos 4 as para f; fornecimento- d.? 300.000 l'tros de

01..n parta fabricação de gaz Pintsch, durante o primeiro se-
nto:iro de 1911..

fornecimento deverá ser feito em seis parcellas dO
59.000 litros efida uma. sendo a primeira em principies de,
jaueiro o as outras na re'inielra quinzena-dos mezes seguinto.s.•

A roneurrericia versará. apenas 'ifotiré o preço por ti/o- .
litro, em moeda nacional, cabendo a preferenciçt de direito)
r.o atito da proposta mais haráta, por .rriinima que s .jja à
diferença entre. clta e qUalquer autra,.. 	

.

As prrrposras que devem estar devidamente seriadat, diCji •
tadas, assignadas, ceia indicaç3es das respectivas residcriag •
c i as, serão entregues em duas Nins, acompanhadas das res-
pectivas amostras i: •!00 litros de oleo) ein envolucm fechado,
corn.41 de.etaraçãoi, por ft;ra, dó .a~mpto e do nome do propo-
nente.-

Esse etwolacro deve ser acompanhado de um outro, em
separado,. contendo todos as documentos que .pcissant provar, ,

raneídadm do proponente, ff, bem assim, ceefflo cu§ eatt4.ki
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ção de 500$
'
 préviamente feita na thesouraria desta Estrada,

para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada si o proponente prefe-

- Odo recusar-se a assignar o respectivo contracto.
O preço deve ser estabelecido para o material entregue

rn Cães cio Porto, correndo as despezas do cães e isenção de
'direitos por conta desta' Estrada.

A questão da idoneidade dos proporrentes e a da acceita-
--ção da qualidade do ! :oleo serão julgadas e examinadas pré-
viamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
aflores não tiverem" sido considerados idoneos ou a quali-
dade' do oleei , não tenha sido julgada em condição de ser ac-
eeita, , não -serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
ploponentes e da aéceitação da qualidad3 do olco, serão an-

' nánciados o dia e hera para abertura e leitura das, propostas
•que antes de qualquer decisão serão publicadas.• A Estrada reserva-se. o direito de annullar a concur-
rendia caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando,

_antes de abertas os propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaeá não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia fórmula
de compNa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço em moeda nacional por kilolitro que o proponente of-
ferecer. Não se tomarão em consideração quaosquor offorlas
-de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas 'o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

• No vaso do Absoluta igualdade entre duas propostas fica
• A Estrada com o . direito de dicidir a quem calp a preferencia.

• Toda e qualquer proposta que n5.9 eSt IVO inteiramente
de accôrdo comeste edital será rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes*

r , o contractante obriga-se a fornecer á Estrada de Ferro
. Central do Brazil 300.000 litros de oleo Pintei), para o ser-
viço de illuminação dos carros, identico á amostra apresen-
tada na mesma Estrada pelo preço de róis 	  por kilolitro.
Este preço estende-se para o olcc entregue no Cães do Porto,
correndo as despezas do cães e isenção de direitos por conta
desta Estrada.	 .

9

A entrega será feita em seis parcellas de ciumenta mi/
, litros . cada !uma, sendo a primeira em principies de janeiro

e as outras ria primeira quinzena dos mezes seguintos

3`.	 •	 •	 •-.,
O oleo a fornecer será examinado em relação á producção

de gaz por tare e por hora e á densidade, de fórma a ser
Apreciado o seu grão de volatização e de inflammah:lidade;
si for, porém, verificada falta de identidade do oleo fornecido
com a amostra experimentada e acceita, o contractanfe será
obrigado a substituil-o por outro naquella condição, nãe pre-
valecendo o facto de ter o mesmo sido recebido pela Inten-
(lenda para base de'qualquer reclamação..

4'
O contractante caucionará no Thesouro Nacional para

.garantia da execução deste contracto a quantia de 3:000$
et>ri forme o recibo n... exhibido no acto da respectiva as-
signatura. Essa caução só será restituida depois do completo
o fornecimento e reverterá em favor da Estrada de Ferro Coa-
1, •:.al do Brazil se este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lados.	 ff.

•- _ .	 5.

O centractante fica sujeito á multa de 100$ por semana
que !exceder o prazo de entrega do material contractado, salvo
caso de orça maior justificado 'perante a directoria da Estrada.

I	 6'

• .	 o pagamento das contas deste fornecimento será effectua-
do no Thesouro Nacional.,

•
74

• rA'clespeza ??esultanto deste contracto correrá POT conta da
Material -	da 3' Divisão do exercido de 1914. •

--•	 -•
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Braiil, 18 de

. noreMbro de 1913,— O secretario, Josd Ricardo A!byot(CrQiie,

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI;

• Correspondencia cahida em :i'efugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os ré.»
metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondewia que
e, ntém valeres. cabida em refugo no st-sgunGo trimestre dó
sono proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatario — Pronedeneia — Demettente

N. 5.257 — José Leite Ribeiro 	 District° Federal
Ignorado.

N, 121.877 — Emiliano Coelho 1-7 Avenida Central —

N. 601 v — José.M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira Fargo. — Botafogo —; Thoma-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 — Amisio dos Santos — P. Duque • Maria. -
N. 4.007 — Severino Alves da Silva 7- Ignorado — José

Oliveira da Silva.
N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.
N. 5.141 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — Cascadura

O. Valladares.
N. 6.071 — Licio Antonio — Idem — Annibal.
N. 64.606 — Luiza Thereza — Ignorado .— J.
N. 69.788 — Antonio Feliz — Districto Federal —

noel D. des. Santos.
C -- Francisco Alexandre — Ignorado — Bento R, da

C — Luiz Rodrigues — Botafogo — F.
• C — Thereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.666 — Alexandre R. de Lima — Avenida Central

— Almeida de Souza.
N. 11.950 -- André Justen — Idem — Amei ia Moura.
N. 76.173 — Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 44.015 — Januario João José — Idem —

Moura.
N. 78.983 — André Pereira Barbosa 	 Idem	 Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 — Manoel Benedicto — Idem — Benedieto An-

tonio.	 •

N. 79.454 -- Oswaldo Pereira — Irei Caneca — Gra-
ciana.

— Voufrof — Avenida Central — Joanna

-- José L. Lopes — Idem — Francisco ignacie

— Dr. Mendonça Filho — Idem — Fernando

— Juannita Gomes — Ignorado — Lafayette

Augusto Cabral — Idem —
Belmiro elo Nascimento — Igrejinha — Se-1

-- José Caspary — Ignorado — Elzia de As;

— Jacques Stourdze — Largo da Lapa

— Antonio Mendonça — Avenida Central.

- Raphael Martins — Idem — Idem.
Duarbe Jose, — Idem — Idem.

— Antonio Ramos Dias — Idem — Idem./
— J. Barreto — Idem — Idem. 	 n— Lages & Comp. — Idem — Idem.

— Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.-
- A. C. de Freitas & Comp. — Idem —

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Seri,
rindo de secretario, &cerato Noiva, chefe de secção., 

• N. 10.059
rianna.

N. 40.439
da Luz.

N. 40.939
Leite Ribeiro.

N. 26.759
Menezes.

N. 179 --
N. 1.903

ferina.
N. 37.298

drade.
N. 79.612

Ignorado.
N. 42.076

Ignorado.
N. 56.328
N. 29.324

1 N. 52.006
,"?• N. 2.619
'f7 N. 55.416
' N. 42.8i. I

• N. 3.217 -

Directoria Geral dos Correios I

#. SUD-DIRECTORIA DO TIV_FEGO POSTAL; 1

• Correspondencia caltida km refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido há re,4
tentes "ou'os destinatarios abaixo, da correspondencia que

contém valores, cahida em. refugo_no primeiro. trimestre do.
anno proximo findo _(1912), a comparecerem na thesouraria
ksta partição, afira d Ahps egr entregue, dp_ntro do prazo
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fee um anuo, preenaholas	 Pamaleda.daa re	
-

gulamentaras e' 	 Directoria Geral dos Correios
Após o pagamento da multa. respectiva,

SEB-DIRECTORIA DO TRAFEGO'
Numero do registrado-- RpthjOarj4k — Pstwedencia — Remettente

N. 54.694 — Dr. 'Antonio de Brita Amorini — Avenida

	

.	 .
Ce.ntial — Ignorado'.

. N. 229 — Carlos Bronne — Campa Grande — Jeorge Nor-
pautou.

N. 71.134 — D. Joyelina Vasconcellos Dantas — Avenida
Çentral — Benjamin.
.	 N. 24.113 — elariapna Maria da Paixão 	 Ignorada
'Sebastião Ferreira de Melea..

N. 76.448 — José da Costa Maciel ao 'Avenida Central aa

•
José.

N. 5.713— our d.) Costa Marques — Larga da Lapa
augusto da Costa Marques. 	 %-

N. 56.551 -- Mancel Percas — Avenida Central .— Tab.
José Junior.
• N. 401 c. — Perpetua M. da Conceição -- Praça Mania/-
DO	 Euphrasia Maila da Conceição.
• N. 124.656	 M. da aneeição Coelbe Oliveira — Est

Çentral — Antonio Coelho de Oliveira.
,	 N. 9,856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado,

N. 7.100	 Antonio Paulo do Roaaritk — Ignorado —
Joaquim Dias.

N. 99a — Martha dec'Lasboa. — Cattete	 Augusta..
• N. 453b — Francisco Oliva — Largo da Lapa Tarifas
Ue Souza Rolime

N. 107.004 — Dr. José Lopes — District° Federal —
Etleent0 Fernandes Lima.
• N. 235.2-16 — Clementina Prelleo — Idem — Ignorado.
• N. 663 — Margarida de Jesu.a — Gosma Venal — Nem.

N. 181.435 — Antrée Penense — Ignarado — Eugenio.
N. 393 h — Elvira Josepha da Luz — Largo, de Santa

Rita — João Fernandes da Nora.
N. 543 — Francisca Anua. LaraOs	 Igrejinha	 Catha-

kina da Lua.
N. 169 v — Antonio' Gonçaivea Pire a — P. Duque —

rtanciseo de Jesus Pires.
a N. 11.504 — Maria Thema — Carapinha --e Agostina

'
N. 302.585 — Juan /lha a- Ignarado — Salgada.
N. 4.180 — Mara-adiria Maria do Carmo — Idem — Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 — Antonio Teixeira — Idem — Minenina Tei-

akeira da Cruz.
N. 10.93Z — Eugenia da Cunha Ramas --- Idem — Ama-

:deu Gouve.a. 	 ,
N. 58 — Isaías Xavier — Cosrae Velho — Florisbefia Xa-

Jier.
N. 1.1 g6 á — José Lourenço Xavier e-a P. Duque — Ar-

thur E. Silva.
N. 39 — Maria Casa Luiz Lassada	 Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 — Maria. Isabel Tel — Eat. Central — Rita Prina k

aznau Pinheiro.
, N. 2.517 — Pataina Eugenia da. Costa — Idem — Par-

',!ina Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho a--.3 District° Feriara! —

lesar.
a- Primeira secção do trafega, 22. de mame de 1913.— Ser-
landa da secretario, Sevaria° Neira, chefe de sução.

Directoria Gerai dos . Car-relos
sco-DULEdIORIA I'..k.aNir. AIDLI:DAtDE.	 .	 _

. De ordem deaSr. director gerai, intima o e:a-praticante daaeta di-
rectoria gral Augusto Pamplana, a comparecer na P sução deSta
sub-directoria, dentro do prazo de 48 horas,, afim de entrar pardos
'cafres desta repartição, com a impartancia da 50'. correspnndente á
,responsabilidade que lhe foi. imposta nor narraria n. 1.385, de 8: de
setembro ultimo. 	 •	 .,

Rio de Janeiro,. 13 de novembro de Jata.— O seb-director Euge-
nio Augus:a Wandeck. 	 f •

.. „	 .
Directoria Geral dos Correios

staa-niaerronsa pr. CaYTABILIDADP,

Du ordem- da Sr. director .. geral,.. intimo o ex-praticante desta
directoria geral Pedro Laureano tIorit:d1ro, a comparecer na I a secção
'data 'sneadirectoria, dentro, da prazo de la toras, afim de entrar

:ta, Ga cofres desta:repartição CliD3 a impartancia de- 10$, corraappoa
entè á r ponsabilidade que lhe foi imposta por portariaan- I.441-; 4e.

gIl ide set
ii
 bra ultimo. ' . '''. • 	 •	 ,_-. -	 •• •	 ••	 .

'Ria _e Janeiro, 1a denovembra de. 1911.— (esteia- director, Jena
genio Augusto Wandeck.	 •	 -. - -

Directoria Geral dos Correios Mia/

SET-DDIECTORIA DO 'TRAFEGO

IX ordem do Sr. gut-director, convido a aoreparecerem na. 5a soaa
er,13 Culis desta stah-directoria, á rua Visconde de Itaboiçaity, 01'
edirreia da Alrandega na prazo de 30 dias, os interessadas abaelo
mencionados, afim de ;Mamarem as erscammeada.s danadas saat eUR
dereço de residencia, pelos paquetes Vanclgck e Vieforia:

Markt & achacara, Severino , Mendes, T. L. de Abreu, Sobrinho,;
Arthur Gomes de Mattos, Pedro Carlos Estavas, Raoul 'Maranhão.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 191/.-0 secretario, Seueri

nnnn•n2

Administração dos Correios do Estalo do Rio de Janeira

De ordem cio Sr. administrador convida os Sra. remettentes
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retirai-as nO -
prazo de tua armo, a contar desta data.

As referidas correspoodencias estão á disposição do quem devidaa
manta as reclamar na 31 secção desta administração (thesouraridn,
das 11 ás 2 horas da. tarde, nos dias fle.12.., durante um amue.

As correspondentias ordinariaa, verificado conterem valor, paa
garão a multa de 25 eia sobre o valor encontrado.	

.

Registradas com valor

R'tunero de registro, procedeacia *e destino

Carta n. 395, procedente de S. João Marras, endereçada	 réè;
nando Jorge. com valor declarado de 1±5, no Rio de janeiro.

Carta n. 81, procedente do Sumidouro, endereçado, a Alfredo dei
Carvatio, com valor declarado de itsea, no Rio da Janeiro.

Carta n. 481. D, procedente de Campos, com valor de 70, ende-4
reçada a Antonio Silva, no Estado do Eqpirito Santo.

Carta u. 0.549, procedente de Nictlearoy, com valor de 4V
endereçada a kranna M. da Conceição, em Rio Bonito.	 -

* Carta n. 355, procedente da Pinheiro (Estaçãrd, com valor de 5,
endereçada a Joaquim Demingos dos Santos, eln Nictheroy.

Encommenda n. 35.478, procederreia illegivel, com vaiar de 303j,
ndereçacla. ao Dr. Ilildebrando Leite, em Nova Frihurgo.

Registrados sem valor

• Num" de regiatroa procadência e destino

Carta n. 7, procedants de Maricá, endereçada a A ntonio-Ref,44
nardioa Costa, em- Nic.thcroy.

Carta n. 14.985, procedente de Nictheroy; endereçada a D. ,Itujr
dovilia de SOWDLI, em Maeahé.

Carta. n. ta.605, procadente de Campes, endereçada a D. Stari
Amalia, em Petropolis.

•• carta -ri. 1.019 A, precedente . de Petropedis, endereçada
P. Sztese, em Porto Alegre.

Carta n. 71r.). A, procedente de Nova Fribnrg o, endereçado.' -ã
Netoriiai aliCanda. ara Detêm, Estado do Pará'.
-Carta ti. 18.950, procedente de 'Niethoroy, endereçada.. a afoaquireW

Espindoia, em S. Pardo.
- -------

Po Ordem dó Sr.. sabailrector, convido m einnparecerear nj
cção (Colisl desta suirdirectoria, á rua Visconaa de ltaborahy,
edificio da Alrandega, na praza de 3) dias, os interessados arra
mencionados, afim de reclamarem a ncovnmendaa chegadas
endereço de residam:ta, pelos paquetes Cap Rata, Cap Arcana, Sie. .

Vandyck, Andes, Oronsa, Araguega, ISyron. e Dem.:

Dreemann, Pr. A. P. de ARaiquerque, N. W. Satnpla .1. 14z.
Balalion, Locomotiva Whs, Edgard Eretta, Angusto de Lai RocquN
Markt <h Selraeltit, Severina Slendes, F. II. Boja" Ilerbert Limei tee
Joaquim Lopes Sá Coelha, A. J. Pontes, Afalar Gomes. de Mat
Joseph do Franceschi, Sebastião de Abreu Sampaio, Mia Pare

•Mendee, SI. Saavedra, 11. L. Trampson, Ilenry Cersan e Havei
Reis.

Rio de Janeiro, IS de novembro de 1913.-0 secretario, Severing
Uiva.	 •
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6rrispoiadencia ordiiiaria

Natureza, procedencia e destino

_Aosta ordinaria, procedente de Barra do Pirahy, endereçaria a
D. Tolentina Maria da Couceiçào, no Rio de Janeiro.

Carta ordinaria, procedente de Barra do Pirahy, endereçada a
Manoel Oliveira, no Rio de Janeiro.

Carta ordinaria, preced-eite de Nictlicroy, endereçada a D. Izal-
tina Pereira Gomes, no Rio de Janeiro.
• Carta ordinaria, procedente de S. Sebastião dos Ferreiros, elide-

reçada a Bernardino Constancio, no Rio de Janeiro.
• Administração dos Corroios do Estada da Rio de

outubro de 1913.— O contador, Luiz M. Oliveira.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ONCURRENCIA PARA O FORNECIIIENTO DE MATERIAES,
DE ESCRIFTORIO, EXPEDIENTE, FORRAGENS E ARTIGOS MN
SOS, DURANTE O ANNO DE 1914

.• De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que,
to dia 22 de novembro proximo future, ao meio dia. na s.'ile
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua do Itiaelnielo
ia. 287, serão recebidas propostae, apresentadas para o for-
necimento durante o anno de 1914, dos materiaes e objerlos
*, epecificados nas relações impressas, que se acham á dispo-
kilo dos interessados na secretaria, desde 11 boteis a. ai.
té 4 horas p. m., dos dias uteis; relações essas, constituindo

Os sete grupos seguintes:
Grupo 1 — Objectos de eseriptorio, expediente, desenho.

etc.
• Grupo 2 — Forragens.

Grupo 3 — Diversos artigos.
Grupo 4 — Ferro e outros metaes, ferragens e artig ee se-

1-rlelhantes.
Grupo 5 — Tintas, drogas e artigos seniellienios.
Grupo 6 — Materiaes de construcção, inademis, cal, ti-

jolos, etc.
Grupo 7 — Material motallico para canalizeeão 41e agua.

• A concurrencia terá togar inediante as condições i.se-
RUi.ates:
*- Primeira — As propostas deverão ser entregue ,: em en-
'kolucros fechados e lacrados, contendo cada um a releção cen-
ernente a cada grupo, em duas vias, devidanienie sellada a

. rimeira, ambas datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gine pelo concurrente, indicando os preços propoelos para
cada material, sem emendas, nem rasuras, coai a obrigação da
-4e-itrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei caneca n. 112 i
no Almoxarifado da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro. na Ponta
do Cajú; podendo cada concurrente apresentai- propo-la a mais
de um dos grupos acima indicados e em cada grupo a lodos o,
materiaes constantes da respectiva relação ou sóniente a al-
guns.
,	 Segunda — Os envolucros contende as trono-lis, deverãc,
"8-êt acompanhados de uru outro em separado, lambem
lacrado e fechado, que reunirá eada elineurrente c*
Éçus documentos do idoneidade, provando esta r quit(
tom a Fazenda Nacional e ter pago o iiiipoNto de indus-
tria e profissão e nelle incluido o conliceinicido de deposik
'da quantia de 1:000$ (um conto de róis), ein inocila corrente
'eito no Tiles.ouro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cretaria. Esta quantia servirá de caução, para kgaillillir a as-
kignatura e execução do contracto que, pelo concurrente pre-
ferido, terá de ser assignado e para os pagamentos das multas
g que o dito contracto der togar.
: Terceira — Todos os envolucros conf.-mio as proposta:
relativas aos sete grupos, bem como os que contiverem of
documentos de idoneidade e conhecimento de canção, deverei(
l3er entregues no dia 22 de novembro proximo futuro, ao mon
dia, quando serão abertos na presença dos coneurrentes oi
de seus prepostos os envolucros contendo os cloriimentos d,
Idoneidade, sendo esta em seguida julgada pela comniisge
de funcciouarios da repartição, que o respectivo director gera
tiver nomeado.
•- Todos os envolucros contendo as propostas dos concur-
féntes, que forem julgados idoneos, e sóinente as destes, serãi
relacionados por grupos, ficando entendido que cada remem--
rente sé poderá propôr o fornecimento de materiaes ot
objectos que constituam o seu ramo de conunercio.
l':- No .dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma •commissão •
déante dos respectivos concurrentes ou prepostos, serão. aber.
faS as propostas relativas ao grupo n. 1, assignando, cada con
Prfente 6u seu preposto, as propostas dos outros á cada pa-

que, 00 caso de duvidas, cai relação a estes unimos, decidirá
o director geral.

verá ser legitimedlente dos fabricantes indicados nas rela-

cadas e sempre de primeira qualidade, aquelles para os quaes
ções impressas, rigorosamente iguaes aos das amostras indi-

as relações não indicam o fabricante e nem amostras. sondo

Sexta — A provenieneia dos objectos ou materiaes de-

Setima — No caso de absoluta igualdade de preço : entre
dous ou mais coneurrentes, para o mesmo objecto ou mate-
rial, será preferido aquelle a quem couber fornecim ento de
maior numero de objectos ou materiaes attinentes ao grupo
de empate e si este ainda assim se reproduzir, será feita com-
paração analoga entre os empatantes no grupo de ordem mm-
mediatamente superior ou no de ordem immedintaniente in-
ferior, si o ultimo empate fôr observado no gi upo ultimo.

Oitava — No caso de hão se apresentar o concurrente pre-
ferido a assignar o contracto, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data da publicação no Diario Offieinl, da preferencia,
perderá a quantia depositada, em favor dos cofres puhlicos.
Os depositos dos coneurrentes, que não tiverem sido preferidos,
s e r-lhes-hão res ti tuidos.

Nona — O fornecimento dos objectos ou materiaes será
feito dentro de dous dias condados da data em que forem en-
tregues aos fornecedores as guias de compra; sendo, porém,
esse prazo de trinta dias no maximo, previamente notificado
nas respectivas guias, para os materiaes ou objectos que exi-
girem fabricação ou preparo. A prazos identieos, ficarão su-
jeitos os objectos ou materiaes que, não estando de accOitio
com as obrigações contractuaes, tenham sido recusados.

Decima — No caso de não ser satisfeito pelo fornecedor
qualquer um dos prazos indicados na condição anterior (nona
f;cara o mesmo fornecedor sujeito á multa de 30 °I° (trinta
por cent(O sobre o valor do material, que deixou de fornecer
a tempo imposta essa multa pelo director geral, sob proposta
do chefe da 4' divisão, podendo a repartição. em caso de rein-
eidencia, comprar os ditos objectos ou materiaes independente
do contracto, eia qualquer parte.

Decima primeira — A differença de preço dos objectos
ou matoriaes comprados, fóra do contracto, no caso estipulado
na condição anterior (decima) correrá por conta do forne-
cedor. queos objectos ou materiaes deixou de fornecer ou sub-
stituir, dito do prazo do contracto, sendo essa differenea,
bem Conto as multas deduzidas da primeira conta, que do mos-
mo fernecedor haja de ser processada e da sua caução no caso
de não haver mais contas a processar.

Decima segunda — O contracto do fornecedor que in-
cidir nas penalidades constantes da condição decima (10%
quanto á materiaes ou objectos de mais de duas guias de com-
pra cai um mesmo mez, poderá ser rescindido pelo director
aeral, revertendo a respectiva caução á Fazenda Nacional.

Decima terceira — Fica entendido que todas as peças de
ferro fundido, que fazem parte integrante do grupo settmo (1°),
da presetite coneurrencia, serão coalterisadas.

Decima quarta — As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão a todas as condições
do presente edital. Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não previstas no edital, nem as pro-
postas que Contiverem apenas o offerecimento de unia redun
Não sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
de outubro de 1913. , F, j• da Fonseca Braga, secretario.

Janeiro, ia de
(•
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unia. De modo analogo s procederá em relação ás propostas •
ml	 grupos fls. 9 a-7; nos seis dias uteis subsequentes.

Fica entendido que s ausencia de alguns dos concurrentek
ou de todos enes ao acto da abertura das propostas dos gruposj
diffse-entes. não invalidará a concurrencia, devendo, neste ul-I
ii i f i o caso, ser cada uma das ditas propostas rubricadas á cada!
!,ag i na por todos os membros da commissão.

As segundas vias das propostas abertas serão enviada,
ao Itioeio Official e nelle publicadas, em sua integra. Não se-
rão abertas as propostas dos concurrentes que não tiverem
sido julgados idone.oe.

Quarta — A' repartição se reserva o direito de annullar
a concurrencia para cada um dos objectos ou materiaes, caso
os preços pedidos eia todas as peoposta s sejam mais elevados
que os preços correntes dos mesmos objectos ou materiaes do
m e rcado da cidade do Rio de Janeiro.

Quinta *— A concurrercia versará exclusivamente sobre
o preço de unidade mais barato, de cada um dos objectos ou
tuateriaes especificados nas relações impressa,, , que constituf:m
o- sete grupos ac :nia alludidos. unidades e--:m, que deverá°
ser rigorosamente observadas, não devendo s ..e . alteradas.



Quinta-Jeira, 20.	 r	 •	 •
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""	 ESTRADA DE FERRO:DO RIO D'OURO.
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ht. CoNCL'ImENCIA PARA o roliNECTAIENTO DE.2.200 ToNELADASt•

	MARIO OPleIC1AL.. Novembro •do 191g -.18969 .

LJ (lAft •\ 110 Luuncr, DUllANTE,o
• •

De ordem do Sr. Dr. director e.ral, faço publico que, no
dia 20 de novembro proximo futuro. ao meio-dia. na séde da
11epartição de Aguas e Obras Publicas, á rua it., iliaebuelo
a]. 287, serão recebidas propostas para o fornecimento de duas
mil e dtwentas toneladas inglezas (1.01:3 kilógrammas) de car-
\AO Cardiff, para . a. Estiada • de Ferro do Rio. douto, durante
o. anno de 1911, mediante as condições seguintes: , • 	 ,

.Pritneira — As propostas deverão ser entregues em en-
I:PlUerOS ferliad€,s, lacrados, em duas vias, devidamerle. sei-
latia a primeira, ambas datadas assinadas e rubricadas a
cada pagina pelo connirrente, indicando o preço para tonelada

• ElgleZa de carvão a' 1Grnecer, sendo a entrega feita na ponte
de desembarque da Ponta -do Cajá, dentro dos vagõ e s da es-
trada, por quantidades, variando de 200 a 300 toneladas por
nuz e no prazo de (48) quarenta e oito horas, a contar do re-
celdmente da resPectiva guia de compra, emillida pela 4" di-
yr:são•
r Segunda — O envoluero, contendo a Proposta .de cada con-

.eurrente, deverá ser acompanhado de um (miro em separado,
'lambem fechado e lacrado, centendo os seus documentos de
rdoneida rie, provando estar quite com a Fazenda Nacional,
ter pago o imposto de industria e profissão e nelle ineluido
.o conhecimento do deposito de um conto de mis (1:000$), em
moeda corrente, feito fio Tliesouro Nacional, mediante guia
Polittida pela seerclaria. Essa quantia servirá de caução para
.garantir a assignatura do contracto que, pelo concurrente pre-
krido, terá de ser assignado.

Terseira — Todos os envolucros, os que contiverem as
Propostas e os - que contiverem os documentos de. idoneidade

• e..0fil o conhecimento da caução, deverão ser entregues até o
dia 20 de novembro proximo, ao meio-dia, quando serão aber-
tos na Presen ça dos concorrentes ou seus prepusi os os onvoiu_
.cros contendo os documentos de idoneidade. serdo esta im-
mediatarnente proclamada. nela commissão dL funecionarios
da repartição, que o respectivo diretor geral tiver nomeado,

neste caso, abertas as pro"postas dos reneurrentes julgados
idoneos. Dado o caso de surgir alguma diffie.uldade no julga-
mento inunediato da idoneidade, a commissão fará annuncuir
por edital o dia e hora para a abertura das propostas dos cOn-
eurrentes que orrortunamento forem julgados idont.os,

ailtio de abrir as-propostas dos outros.
• Fira entendido que a ai:sem.:ia de alguns dos coneurrenles

cai de lodos, ao acto de abertura das propostas, não in alidará
a concurreneia, devendo, neste ultimo caso; ser cada uma das
propostas rubricadas a cada pagina por todos os membros da
1:cminissão julgadora. Abertas as propostas, cada um dos con-
correntes presentes rubricará a dos outros, sendo as segundas
vias enviadas, ao Diario Officitd, para a sua publicação na in-
tegra e silmente depois deste acto, será feito o respectivo jul-
.gzun

Quarta — A concurrencia versará exclusivamente sobre
.0 preço mais Imrato da tonelada de carvão, reservando-se á
repartição o direito de annullar, caso os preços offerecidos
sejam todos mais elevados que os correntes no mercado do
Lio de janeiro. Esse preço não eomprebenderá os impostos
aduaneiros nem taxas de expediente, mas incluirá toda e qual-
quer despeza de transporte até á ponte de descarga a que se
refere a condição printeira.

Quinta — No acto da assignatura do contracto deverá o
coneurj,ente, preferido apresentar o conhecimento da caução
de 10 % do valor total do fornecimento, feita no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida Pela Secretaria, a qual servirá
para garantir a fiel execução do contracto, respondendo pelas
multas, que advierem.

Sexta — No caso de não se apresentar o coneurrente r.re-
ferido, para assignar o contracto, perderá a caução de una
conto de réis (1 :000$, de que trata a condição segunda, em
favor dos cofres publicoS. As cauções dos concurrentes, que
_não tiverem sido preferidos, ser-lbes-lião restituidas. •

Selim — O carvão todo deve provir e ser recentemente
léxtrahic10 das minas •de Cardiff, approvadaS pelo almirantado
inglez; ser ires vezes peneirado, não produzir mais de 4 %
de cinza, nem conter mais de 0.9 % de enxofre e não sendo o
seu poder calorifico inferior a 8.100 calorias por kilogramma,
pelo calorimetró de ToinpSon, o que tudo será verificado pela
4.:epartição ou por quem a mesma determinar.
• Oitava — O carvão Cardiff que, submettido á experien-
& e analyse, não . revelar as qualidades especificadas na
Clausula anterior, será rejeitado irmnediatamente e substitui-
' o pelocontractante, poro utro da qualidade exigida, 	 de modo

n••n••••

.supprir-se-lia no mercado, correndo por conta do. contractan:
te a differ'ença . cie pino, da..multa em que o iincsmo inr •
COrt'ey, que poderá. ser até 'de 30 %, sobre á importando, da ?quantia . r(je miada.	 •

Nona O carvão deverá ser entregue em grandes Peda-•ços; :não sendo admilti( to mais de ;50 %, de um volume intlerfára:30 pollegadas eubiça 3 e iate a ,vinte e cinco por cento (20•,
a 25 %), de moinha. Entende-se por moinha a parte terrosa
que passe através de peneiras .de	 centimetro de . aberturainelinada a 60 cru rela'	 reção ao- Solo. A verificação desta co-
dição será feita pelo modo Que repartição entender con-
Veniente. Si as quantidades de 'carvão meudo e moinha, ve-
rificadas em cada remessa, forem superiores ás estabeleci-
das, será todo o carvão: Peneirado .por conta do contractante,
de modo que os volumes dos pedaços inferiores a 30 pollega-
das eubieas e o da moinha sejam nas proporções estabelecidas.

Dpeima — A repartição pctderá, sempre que entender con-
veniente, dispensar a verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo o carvão apenas nas condições da clausula
setima, dentro dcs vagões da estrada, desde que o contra-
etante apresente doeuineulps que mereçam fé' e provem ter
sido o mesmo 'carvão peneirado tios vezes, em Inglaterra.

Undet;ima — O fornecimento deverá começar na primeira
quinzena de janeiro e ficar concluido em 31 de dezembro de
1914.

Duodecima — As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a todas as condições do
presente edital. Não sorriu tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no edital, nem as
unipostas que contiverem apenas o offerecimento de uma re,
dileção sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 21'
de outubro de . 1913. — P. J. da Fonseca Broa, secretario.

.	 _	 •

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr: director geral, ficam intimados a collocar
hydrometro os proprietarios dos prédios mis. 367 do caminho da Fre-
guezia, 1 da Estrada Braz de Pina, 20 da rua 21 de Maio, n. 69 da
rua Barges Monteiro, ri. 190 da rua D. Isabel, 11. 180 e sem numero
da estrada Porto de Inhai mis. 360 334 da rua Leopoldida Rego,
ns.. 4.387 e 1.592 da es) eda da Penha, n. 9:1 da rua Evangellim,
380 da estrada Maria AwA, 11. 8 do largo da Carioca, n. 	 da rua
Costa Pereira, n. 1.019 da estrada 	 Puha, n. 613 da estrada
Velha de Pacuna, n. ala da eitrada de Santa Cruz, n. da rua.
Dr. Lios de VasconceRis, n. 193 d.: rua Aranjo Leitão e n. .ta ria
rua Curupaity, sendo que do 4" ao 15' já se acham multados em cem
mil réis c do (0^ ao 21° em duzentos mal ráis cada um.

Secretaria da Repartição do Asmas o Obras Publicas, em 17 da
novembro do 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de iiguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. d i rector geral convido os proprietário:4 dos
pradios abaixo declarados a comparecerem na thesouraria d o.st t re-
partição, dentro do praz) de 30 dia., para effectuarem o pagament0
das multas em que incorreram por infracção do regulamento:

tina Machado Coelho n. 126 	
ligal 0°00°Ima de S. Pedro n. 213 	

Rua de S. Pedro n. 211 	  100S000
Largo da Ca ,ioca mi. .8 	  1005000'
Rua Vista A egre ii. 40 	  1005000
Rua lingenliu de D2111.1'0 n. 38 	  1005000
flua Silveira Martins ti. 30 	  1005000
Bua Thomp s on Flores n. 20 	  2005000'

55000000flua da Camb6a	 255 	
Rua Frei Caneca mi. 102 	

 110000

SeCretaria	 [h:partição de:Aguas e Obras Publicas, i7 de n
b	

o.
'omro de 1913. —F.	 nda Fo'Seca Braga, secretario.'

Repartição Geral eles Teiegraphos

• INTENDENCIA

CONi,E1,110 DE COMPRAS

NOVA CONC1.71111ENCIA AOS GRUPOS D E E
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que está, aberta

nesta intendencla, até o dia 2/ do corrente, nova concurrencia
ue estrada' não fique desprevenida, bypothese esta em que fornecimento ao,s Eropos D o V, por se terem aproontado dous unieos



IQ" Qiaintz-feira, Ø.	 DIÁRIO OFFICIATJ
	 ~~4.101

,íqneurrentes aqueles grupes,. a firma Rodrigo Vianna ao primeiro,
e Domingos kraquim.da. Silva di Comp. aosegondo.

As novas propostas devera° ser abertas á 1 hora da tarde do
dia 26.. do corrente-e em tud.o se observara rigorosamente O que se
coaten nos iten» de editai desta repartição, publicado no Diario
Offleiut, com data de. I& de antebrode 1913, e em que se regula a
conenrreucia. para o• forneciinanto de. material durante o anno
de, ie

No presente edital fitam alterados os antigos grupos D e E, que
ora assina	 censtitnems.

Grupa D. — fiandeiras (eom °bem:adio- daa dinumafes intirrna4zonaes
I. Bandeira de Codigo Internacional, de cinco pasmos,
2. Bandeira. da Cedias" internacional, de. seis pasmos.
3. Bandeira; nacional,, da dote patinou
4.. Bandeira trazionaf, tres pannos.
5. Bandeira.aaelonal, de. quatro panam
O. landeira nacional,. de cinco pannes.
7. Roedeira. nacinual, de seis paanos.

laideitta de signal. dó. castelo, d'e seis pannos.
9.. Emulei:st. de signa' das estaçpes dia costa,. de seis pannos.

treiltainleta do . Cbdigts intarnacional, de cinco parale-
la .. GalTrartieto do Codigo Internacional, de seis pan nos.
12. Galhardete de tres patines, com o distico «Telegraphoss.
13. Galhardete da signa( do Castelo, com seis pasmos.
1 i. Galhardete de signa' das estações da costa, com. quatro pannns.
Ci. Galhardete. de signal das estações . da cesta, com seis pannos.

Grupa E— lfadeiraa
Taboas de pinho do Parana:

1. Da. 0,23 ae 6,610„ metro.
2. De 0,23 x 0,012, metro.
3. De 0,23 x 0,017, metro.
4. De 0,23 x. 0,024, metro..
5. De 0,23 X 0;037; metro.
6. De.0„025 de espeaeura„ metro quadrado.

Couqeeirasi de Isca polegada% pfaho.brancok
Em taboas do:.
1. Doue fios ao alta . gelha de 3) metro,.
2. Tres. los. acs alto (folha de 4), metro.
3. @atrofies ao alto (folhos de 5), metro.
4. Seis das Ia alta (falha da 7), com ama face, metro.
Rio de Janeiro, 14 de novembro da 1913.-0 intendente interino,

Adolpho Alfredo  ÇocLdner.

ldfarsterta da. Guerra

Departamento da Administração. da Secretaria de Estado
da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento da Admirlis-
tranjo, faço publica que a. conunissaa de compras receb , propostas
nos dias abaixo designados, afe. ao meio dia, para forneci:tient .) dos
artigos dosseguiares grupos, durante o proximo atino de 1011, con-
forme o disposto no avisedo 5linisterio da Guerra n. 15S, de 22 de
julho de 1911:

Ferramentas, ferragens e metaes, no dia 26;
Madeiras e materiaes. no dia 6.de dezembro.
Taes artigos.aerão forneci:dna á medida que forem pedidos, du-

rante o anno deles, nos prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega da pedida.

Nenhuma proposta será recebida sem 3 habilitação prévia do
proponente (relvas de art. 54 da lei. n. 2.2:21, de 30 do dezembro
do 1909), mediante a apresentaçã.o, até a ante-vespera da em-
Curreireia,kle seus. requerimentos do inscripe, lo do documentos que
provem ser negckiairtes matriculados, ter casa importadora e pago
os impostos do industrias e 'profissões, relativos ao actual
mestef.	 .
..	 Das thor.tas colectivas se-exigirá certidão do respectivo contracto
social, extrahida dos livros do registro da Junta Commercial.

Os eoticurrentes'habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade di r Guerra á cangXo - de:4:000$,.. para garantia da issigriatitra
do contractO, e apresentara° no acto da assignatura, para garantia
an fiel execução do Mesmo' COtItCaCtO, doeinn ..tnta. que provo terem
feiratutroutlhv direetbria o deposito na. razão de 10 . í até o valor de
50:0008,Sollsesevalordiss.1breechnentos a: serem feitos,e na de 5 ea.!
saboe e eitcoascodtsesa quantia, de . accOrdo coei o avisa ó. 169„de28
de junho do anuo fiado.

Novembro de 4942. , •

As propostas serão em duplicata, sellada a primeira vjit, setkii
alteração ou ra.:ura, assinadas pelos proprias proponentes, que deie
verão comparecer ou fazer-se representar legalmente na OCC3S1ãO
abertura das propostas.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Secretaria
da Guerra, 11 de novembro de 1913.— O chefe, tenente-coremej
Manoel Ferreira Neves Junior.

Escola Militar—Realengo

De ordem do Sr. coronel cotnniandante e presidente do consente,
administrativo, faço publico a quem interessar possa, que a concer-P
renci t do fardamento que, de acebrdo com o edital publicado no Dia-,
rio õtlicial da 14, devia se realizar nesse dia, terá lagar a 20 do coN
rente, ás 12 horas (meio dia), dia para o qual foi transferida.

Secretaria da Escola Militar, Realengo, 17 de novembro de 1014
—Barros Fournier, 10 tenente secretario.

Hospital Central do Exercito

De ordem do Sr. coror.el Dr. director deste hospital, para com-
primento do que determinou o Sr. general chefe do D. G.
chamado a comparecer a este estabelecimento ort dar noticias de gen
paraleiro, dentro do prazo de 30 dias, a contar de hoje, o Sr. Ea-
vaso Ferreira Lopes, continuo da respectiva secretaria, afim da ju.r
linear e legalizar a sua ausencia, visto que a directoria não tem sas
tisfil vs..) alguma quer °Oleia!, quer por parte do referido fenaionarie,
sobre a motivo de sua prolongada alta de comparecimento ao serviço,
após a. ufania prorogação de licença.

A falta do attenção ao presente edital, corecawra aaantiono de
emprego, ficando assim passivet de exoneração

Staxetaria do Hospital Corstrs1 do Paercito, ia ao novemoro de
1014.-0 secretario, Guilherme Aldeai Pereira do Na:cimo" inadee
honorarie.	 •

ldinisterio da Agricultura, Indestria e Commenld '
Directoria Geral de Industrie e Canamerelo

PRIMEIRA meça",
Patentes de invsnedo •	 -

De ordem do Sr. ministro, faço setenta a todos os interessados
qne, dentro do prazo de seis mezes, a contar desta data, deverão ser
apresentados nesta directoria geral, para a inseripr,lo no livro do
registro geral dos privilegios, documentos que comprovem o uso orle-
ctivos das invençees privilegiadas palas patentes concedidas de 1895 a
1911, sob pena de serem as mesmas declaradas caducas nos termos
do art. 5°, g 3°, ns. 1 e 2, da lei o. 3.129, do 14 de outubro de 1882,
combinado com o art. Sã do regulamento approvado pelo decreto
n. a.820, do 30 de dezembro do referido anuo.

Directoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de Es-
tado dos NCZOC109 da A gricultura, Industria e Gramarei°, 21 de ou.
tubro de 1913.-0 director geral, It. de Araujo Castro.	 (.

Museu Nacional
Faço publico, por ordem do Sr. eúnistro, que a contar desta

data e por espaço de 90 dias, está aberta na secretaria deste Museu',
durante as horas do expediente, a inseripção dos candidatos ao copo
curso aberto para preenchimento do cargo de preparador de taxi-,
demasia.

A iuseripção do candidato tamisem poderá ser feita por procura-
ção, podendo elle ajuntar á. sua petição os tituleis que peesuir, assim,
como quaesquor documentos referentes á sua profissão ou a estados
de especialidade do carga e os trabalhos, deven& provar a sua capa-
cidade physica.	 .

São requisitas necessarios para aadniissão ao concurso:
a qualidade de cidadão braziloiro ;

20, moralidade provada por folha corrida.
O candidato que exercer emprego publica. Ata dispensado dá

apresentação do- folha corrida.
O presente concurso obedecerá, normalmente, ao, disposto na

capitula X (arts. 46 a 51) do regalamento que baixou com o decreto
il. 9.211, de 15 de desembra de 4954.

As provas praticas (preparação de fins ánimal, relatorlo eseripto
sobre um assumpto correlato a tasi&rrnia„ uma exposição oral Sokri4
mo ponto de zoologia) serão feitas de cOnforieldade com ás Instrucçãé
elaboradas- pela cengregação e approvadas pelo ministro.

Parai maiores eselareeingantes as eandidhtos moderão recoiTer a i
secretaria do Museu, nos diaa ateán.até ás 3 horas cfa tarde.

•	 Atasco Nacianal i Ria do Janeiro, 14- de liavenshrd de 191*.	 ,
director, Dr. J. B. de Lacerda.
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Posto Zootechnico Pulara'

LEILÃO DE REPRODUTORES

De ordem do Sr. ministro, faço publico a todo os iiiteressados
que, domingo, 30 do corrente, ao meio dia, na séde date estabele-
cimento, terá logar o leilão dos.segnintes. ..tris,de..; coto a idazy-
proximada de 15 mezes e todos nascidos no Posto:

Cinca garrotes, puro sangue hollandez.
Dous ditos. , tios quartos de sangue hollandez.
Dou: dito, puro sangue flamengo.
Dans ditos, puro sangue Schwyz.
Um dito, ritmo sangue Red-Poll.
Para mais esclarecimentos, os Srs. interessados poderão se di-

rigir a esta directoria, que os prestará immediatameote.

Directoria do Po:to Zootochnico Federal, em Pinheiro, 12 de
novembro de 1913. — O director, N. Alhanassof.	 ( •

.1•1n•n•

SOCIEDADES MIMAM
Companhia ln ternacional Cinema Logra.-

phicatt

ACTA DA WEMBLÉA EXTRAORDINARIA RE1LIZADA EM 20 DE OUTUBRO LIE 1913
EM A SEDE DA ME S MA COMPANHIA, A' RUA DE S. JO , É 67, SOBRADO, NESTA

Immo: DO RIO DE JANEIRO, EM CONTINUAÇÃO A ULTIMA AS.SEMBLÉA LM 31
JULUO DO ORRENTE

Aos vinte dias do mez de outubro de 1913, ás ires horas e meia
da tarde,na sécio da companhia, sita á rua de S.José n. 67,de accõrdo
e ora a publicaçao do Diario Official, e dos principaos jornaes desta ci-
dade, constando do respectivo livro do presença, accionistas repre-
sentando nove mil cento e oitenta (9.180) acções. cujos fiados foram
examinados e verificados devidamente, foi pelo Dr.Hilton da Fonseca,
presidente da compaulda,doclarada aberta a sessão c, em continuai;ão
a assembléa de 31 (trinta o um) de julho do corrente anno,afim de nel-
la ser lido e discutido o relatorio da commissão especial eleita naquella
assembléa, para proceder ao exame da escripta,e das condições finan-
ceiras e administrativas da companhia.

Em seguida par indicação do Sr. Angelino Stamile, e arclama-
4;ão da assembléa, assumiram a direcção (hm trabalhos como presiden-
te o Sr. Alfredo Manos Radge, o como secretarios os Srs. Alf:mclo
de liM1103 Malheiro e Antonio Claro.

Lida a acta da assembléa precedente,depois de discutida e appro-
a.ada, pediram os accionistas Srs. commendador Julio Putirom) do
Lima e coronel Eugenio Nlarçal que nesta acta fizesse constar o prn-
tPsto que faziam de não haver autorizado ao Sr. Dr. Alfiedo Lopes da

• Cruz a apre:ontação de suas renuncias, como directores transactos;
passando á ordem do dia, da accórdo com a publicarão da convo-
carão da assembléa, procedau o Sr. Alfredo de Lemos. Malheiro, se-
cretario, á leitura do relatorio apresentado pela cerun i k,,ão enearre_
gada do exame geral dos nagoeMs da companhia ; P313,(0Ei0 este as-
.t,Ignado pelos Srs. G. Ricci, J. Santos Jacintho e José Salem), e que
devidamente rubricado paio presidenta da assembléa com os atine-
xos juntos, ficam favudo parte integ,ranto para todos os effdtos
presente acta.

Posto em discussão o relatorio o accionista G. Ricci propor que e
assnebléa adiasse a sua discussão, até que todos os Srs. accianisats
sO inteirassem do mesmo.

Propoita fatia que foi rejeitada por 8.21 (oito mil duzentas e
cincoenta uma) acções.

Pedindo a palavra o Dr. Antonio Eeydio de Barros Campello,
apresentou á approvação uma indicação, ioffrendo additivos do accio-
'nista Hilton Lima da Fonseca, o que ficou afinal assim redigida:

0 Indico qua de accUrdo com o art. 109 da lei das Sociedades
Anonymas, inteirada a assembléa do retatorio d t cotnmissão especial
seja o mesmo enviado á directoria para que dello tire as aspirações
que do parecer julgarem mAhorea louvando a commissão que o ela-
borou pelos seus trabalhos.»

D:scutida esta indicação foi unanimemente approvada e tomando
apalavra o accionista Angelino Stamile, propoz, que tendo era vista
os servic,os da commissao especial apresentando um relatorio cuja con-
fecção durou mais de dous mezes fosse dado aos membros da mesma
a gratificação de rs. 1:0305 (um conto do réis) a cada um.

Posta em votação foi a mesma approvada por 7.321 (sete mil
, trezentos e vinte uma) acções.

Passando-se á segunda parte da ordem do -dia, discussão e alta-
; ração dos estatutos, foi por proposta dos accionistas Srs. José

§alermoe Alfredo laler approyada por 70 (setecentos e trinta e
.	 -- •

oito) votos a modificação do art. 80 do capitulo 3° no pon:0
que diz:

«Por uma directoria composta de um presidente e tres director054
que fica assim redigida. «Composta de um presidente, e dous
ctoresa CIII consequeneia ainda á proposta dos mesmos accionista:c Zr
approvada por 73s (setecentos e trinta o oito) votos, foi modificado
111. 2121 do capitulo 3°, na parto em que fixa os honorarios dos dire-
ctores, reducção esta que fica estabelecida em rs. 1:000$ (um cont'
de réis) mensaes para cada um.

• Por proposta do Dr. G. Ricei e approvada por 571 (quinhentos
setenta e um) votos, fica Assim redigido o art. 41 do capitulo 6°.

«A assenibléa ordinaria fixará annualmante dos lucros liquidos,
antes da computação do dividendo, a porcentagem a ser distribuida
aos seus directores á titulo de gratificação.

((Por proposta dos accionistas Alfredo de Lerás À/alheiro o José
Salem), approvada por 717 (setecentos e dezesete) votos.

Fica assina modificado e redigido o art. 25 do capitulo 4 0 . «Cada
membro do Conselho Fiscal em exercicio perceberá a remuneração
de rs. 733 (setenta e cinco mil réis) metisaes.

Estando já adeantada a hora, por proposta do accionista Angelino
Stamile. unanimemente approvada foram suspensos os trabalhos da.
assembléa, ficando a mesma adiada para 21 do corrente ás 2 horas
da tarde.

Continuaciio da assemblát

Em 21 de outubro de 1913, do aceõrdo com a deliberação
acima.

Feita a chamada de aceitar° com o livro de presença da se. vai
antecedente verificou-se a presença de todos 03 illsCEIMOS menos a
dos accionistas Honorio do Prado e Antonio Claro.

Por proposta de divers'os aceionistaa e emendas aos artigos dos
Estatutos, assim ficarão redigidas as novas bases que deverão
reger os destinos da companhia desta data em diante:

Estatutos

CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇÃO DA OMPANIUA, SEUS FINS, SUE E DURAÇXO

Art. t u . A Companhia Internaciotial Cinematographica, Sociedade
Anonyma, fundada na citada de S. Paulo a 8 de junho de 191e, passa
desta em diante a reger-se pelos presentes Estatutos e legislação em
%Igor.

Art. 2. A Companhia tem par objecta alugar, adrinirir e sublo-
car o maior 'intrinco de cinematographos, e explorar tudo quanto se
relacione com a industria ciownatographica e diversões do mesmo
genero.

Art. 3'. A séde será lia Cidade do Rio de Janeiro para .onde foi
transferida por deliberação da directoria em 1 de novembro de 1912;
sendo porém creadas agencias no paiz e no estrangeiro a juizo da di- •
rectoria.

Art. 4". A prazo de dora,:ão da Companhia é de 99 (noventa o
novo) amuos a contar da sua constitoição definitiva. Autos desse pra%
só poderá so r dissolvida por deltboração da Assetnbléa Geral do ae-
corri° coto a lei.

CAPITULO 11
DO CAPITAL

Art. 5°. O capital da Companhia é de 2.000:0005 (dous mil con-
tos de reis) representado por 10.000 (dez mil) noções do 2005 (duzen-
tos mil ['as; cada uma integralizadas ao portador. Esta capital pode-
rá ser elevado por deliberação da asseinbléa geral e neste caso sor-
tear-se-ha mensalmente o resgate de uma a cineoenta ilações, desde
que a força da caixa o comportem e até que o capital fique novatnett-
to reduz,.do a 2.000:0005 (dons mil contos de reis); o resgate será
feito ao par e debitado na conta de fundo de reserva.

Paragrapho unico. As actuaes acç53s ao portador serão conver-
tidas em títulos nominativos reproaentados em cautelas assignadat
por dons directores no menor praso possivel.

Etnquanto essas acções permanecerem ou portador o referente
ás mesmas será cumprido pelos estatutos anteriores.

Art. 6°. No casa de augmeuto de capital o accionista que nãO
effectuar as entradas no praso estipulado incorrerá na multa do 2 !:
(dons por cento) pagaveis em 30 (trinta) dias depois de findoo praso.
Corridos os 30 (trinta) dias a directoria poderá promover a venda
das acções nos turnos dos artigos ris. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891, e quando alta se não effectue por falta de cumpra-
dor a Companhia apropriar-se-ha das entradas feitas creditando a
importancia ao fundo de reserva.

Não se procedendo á venda das acções a reponsabifidade do ac-
cionista fixada na lei, wr.nanecerá effectiva o accrescida por todo 01
tempo com os juros da mera do 1 % (um por cento) ao mez.

' 'As aceMs declaradas em c,ommiskó serão teemittidas pola diz*.
ctoria.	 •	 •	 .	 •	 ..

Art. 7°. A Companhia poderá contrahir empresamos por obrk-
gações (dobo:duros), ou outros meios, Má ao limito do capktali dawk,
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in garantia os bens moveis e immoveis e qpacinuer outros valores
q-ue possuir.

CAPITULO UI

Arr. S. A Companhia será administrada por unia directoria
composta de um presidente ft dons directores, eleitos por assembléa
gorai em escrutinip Secreto • b , por maioria de vetos.

Art. . •A duração do mandato da directoria será de 8 (seis)
atines e Poder'l ser renovada.

03 dirqclores continuarão nos seta cargos eraquanto não se apre-
sentareá para deliu tomar posse os que forem eleitos em substi-
tuição.

Art. 10. Péclem ser eleitos para a directoria, individual accio-
nistas ou não; não podendo tio entanto nenhum delleS entrar ern
exercicio, sem depositar nos cofres da companhia, cem acçees em ga-
rantia da sua responsabilidade gire persistirá • até que* seea . apprová-
da a sua •g,estao.:

Art:1.. Naõ pódertto set eleitos conjuntamente para a directo-
ria a.seeedentes e•desCeedentes; sogro e genro, irmão e ciniliados du-
rOnto o cueltadioe sociós da mesma firma, Social. Doniesmo Medo OS
membros"dadirectoria. não podem eXercer. em., pregos em companhias
COngeneres, nem.adsninitral-as.

Art..42. Na . sua . gestão não centrahem* os Membros da dire-
ctoria obrigação ..pessoal; indivdul ou solidaria pelos contractos ou
acções ceie realizarein e respendieudo simplesmente pela execução do
mandato nos tertnioS dá lei.	 *	 •	 -

Paragrapho unieo. Examinada a conhecida qtrilqiier. falta logo
que por maioria de votos da asseinbléageral seja votada accusação o
membro da directoria eauhecido culpado ficará«ipse-façtoe demit-• ..
tido e immediata.meate subgtitulde.... •	 • * .	 .

Art. 13. No caso, de vagar etielquer ` dos cargos, da directoria
proceder-se-ha na primeira assemblea (militaria que se realizar á
eleição, para preenchimento da vaga; e o.eleito preencherá.o Mandato
pelo tempo que faltar ao seu 'antecessor e. o praso estipulado no art. 9.

Se a vaga ou vagas se derem, mádia.nte renúncia em asseml,la
geral, cesta mesma occasião se procederá á eleição dos Seus
tutos.	 ,	 .

Art. 14. Dado o çaso do impedimento ou ausenéia prolongada
por alguns dos directórás dá accóreto com alei, poderão os demais
directores (mando assim o Salguem necessario Convidar um doe mem-
bros do conselho fiscal para eiercera Cargo provisoriamente.

Paragrapho unico —O director, que por força maior necessitar
ansentar-se, poderá deixar; um sahatituto sob sua respoosabdidaile,
devendo esto ser pessoa idonea e grada aos demais directoi •es em
funcção; esto procurador não poderá fenccionar por mais do 90
(noventa dias).

Art. lã. A directdria reunir-se-lia. em sesgo semanal e extra-
ordinarianiehte sempre (pie "qualquer na dós directores assim o re-
quisitar. As resohiçOes serão tomadas por maiofia de Votos e con-
starão do livro das actas da directoria, Podendo o director diver-
gente quando aesira lhe aproaaer fundamentar ó seu voto para ser
transcrrpto na acta.
-	 Art. 16. «Compete á directoria»:

• a) — Diliberar sobre todos os negocies da companhia o fiscalizar
Individualmente e collectivamente os seus interesses exercendo tedas
as suas attribuições, inherentes ao seu mandatp . embora não especifi-
cados nos estatutos.

4). velar pela ordem do archivoa escripturação da companhia,
mantendo-o de,maceira,Apo.osteq cenjuncto corresponda, as exigcn-
Cias de gaia	 creesspeettai ,,, 	 .

c) marcar gratificaeleol eaos auigiares ..Mie e distingnirein em
actividade e psforços.dacom&rihia; ,., •

d) adquieir direciaopte ou.por,,iattra	 irmédio no -paii ou ce es.-
t.rangciro niachinisnios o utunsillas oecesearios ao . desenvolvimento da.
industria.a,	 se-deatleat cquepeolle;

e) etTeCtuqe a , compra de tudo, lee. for , ineAksario ao deaenvoli-
almeiato da mesma et:Pena/à:liai •	 ..-

f) ouvir ,o, conselho fiscal, , ntree casos expressos nos estatutos, e
sempre que julgar conveniente aos interesses da companhia pra-
fitar-lhe os esclarecimectos por elle requisitados para o bom desem-
penho das gatas attribuições„ .	•

g) determinar,. ouvido o, consente 'fiscal, a distribuição dos divi-
dendos;,	 -	 .	 .•

k) tinalmentee exercer	 livrae	 afia geral administração, celebrar
contractos, assignar eseriptora,ae darateigir, renunciar direitos,. con-
traltir olarige.ree,	 dem.anciar ou. sa', deo:andada, para o que fiCa ia,
yestWa, da todos. as poderes.

Art. ti. Compete ao presidente:
a) repreaentar * companhia em suas, relaeões com terr.eiros

ext em Moo, sendcolhe falcuitado para, isso 6nstituir mandatarlos;,
tom previa antorizaçãodasdirectorfig. : 	 •

D) presidir ás rennities ,da. directoria conjuntas com. o conselho
fiscal, e executar as suas deliberaçOes, cumprir e fazer cumprir

leimente osomuetzi . ag delibezaçbd. 4 assemblea geral. e da
Onerará;

c) convocar o conselho fiscal para rennlõas. conjunta§ -Tal5e-O
que julgar conveniente e merecer a approvação da directoria;

d) convocar as assenabléas ordinarias na época determinada O
extraordinarias sempre que assim deliberar a directoria ou o
conselho fiscal ou quando requeridas por accioni3tis na ferroa
da lei;

e) a-. 'n: com o director awente todos os doerrneatoa
respowabiii,la i cujas operaçõas tenham silo antorizalas pl dire-
ctoria e 1 in assim os titules de ac .;ões ou dácatures emittidos pela
conapa,diK;

aAs!ir aos exames que o conselho fi il efT?? tmar, ministran-
do-111 . 	inforniacões e. documentos c i os; farem reclamados;

t;) as:si.;tiar o; balanços, balancetes e rdatorios da companhia,
rul)li ar, abrir e encerrar os li rue das as.e:liblims geraes, e elas da
se:eões ..::•ectoria e do does:aba lis,:al, r , pres , ntando a Com-
panhia cm juizo ou fúra dello quan.lo aut,rizado pela directoria.

Art. I. Cumpete ao director gerante:
a) sul. it: tair .o presidente e auxilial-o nos s-ms impedimentos a na.

sua au--;nc•a;
b) [vadeai todos os actos para boa .administração, fisca1izae3o, •

ordem o caos..:rvação dos bens da companhia: desenvolver a explo-
ração da 3 rua de aluguel e fazer cumprir as deliberaçõeS com refe-
rencia as ancas;

c) nomear pessoal idonco nece zsario, r. guiar ao andamento da .
companhia ; admittir ou deinittir einprega.los, determinando-lios as
fl113C . *ÕC3 e vencimentos; estabelecer o modo pratico;

(i) asilar com o presidente todos os documentos de responeabi:.
lidade, vejas operações tenham sido approvadas pela directoria e
bem as s im OS titules de acções debentures omiitidos pela companhia,
a ss igi i r eiilltraetos ou distractos iiecessarios;

e.) promover as cobranças de todas as dividas activas da compa-
nhia, realizar 03 pag-amentes autorizados, com viste do presidente ou
de outra director em falta deste; 	 .

n depositar no banco designado pela directoria as quantias rece- •
1 • nidas, não podendo conservar em caixa citiantia3 excedentes ás neces-
sidades do movimento e serviços da companhia;

assignar os cheques que serão rubricadas pelo presidente, para
retirar do banca o dinheiro preciso para os paramentos autorizados,
e fazer as compras necearias dos filma autorizados pela directoria.

Art. 19. Cornp ,te ao secretario:
a) auxiliar e substituir o director gerente em seus Impedimentos;
b) assignar toda a correspondencla da companhia conjuntamente

com o director geroute, lavrar as actas das reuniões da.. directoria,
examinar cuidadosammte todas as coutas a despesas gazeteia/iam da
ser pagas, rubricando-as

c) fiscalizar tolo o movimento dag estabelecimentos das agencias
da companhia

'
 visitando-os quanto mais for possiver. e levando ao .

conhecimento da directoria toda e qualquer reforma que jittgr-. r. •
tona em se adoptar.;

d) executar e fazer executar as :delibarações das assembléas e da
directoria.

Art. :Sft. A directoria será remunerada annualmente a titulo de
lionorarins das seguintes formas: 	 .	 .

O presidente percebtrá 12:000$ (doze contos) por. anno, a . o
director e sub-director 12:0005 (doze contos) por anno ; .pagos
parcel/as mensams a cada um.

No fim da cada anno a assemblea ordinaria poderá decretar gra-
tifiCação ao director do coriselb.o fiscal.... ,

Art. 21. A directoria deliberará sob todas os aasantiptos qne não
estejam expressos nestes estatutos de accordo com a lei. que diriga as
sociedades anonyinas.

canino TV.
Da conselho fiscal 	 .

Art. 22. O conselho fiscal será ceespoato de seis accionistatesendo
troe atractivos e tres supplentee, eleitos enzilialnnote por eserntinio
secreta peia assemdéa geral ordinaria, respaitadas as incompatibili-
dades tra lei.
• Art. 23. Nos casos de vaga. on impedimento de qualquer motivo,
os membros do Conselho Fiscal serão subatituidos pelos suppleutes
em ordena de votação, e no caso de iguaidaile de votos será chamado
• mais idoso.

Art. 2-1. O conselho fiscal não p6de funccionar com menos de tres
membros, e compete-lhe especialmente:

a) zelar pela fiel execução dos estatutos e resaloções da assembléa
gerai;
• 'Li) examinar os balançam, coutas anua se*, alekil0 e caixa da
companhia,. para redigir o parecer que tem da aer apresentado em
anel:atile* geral °armaria, acerca da gestas e contas, respeitante ao
anuo social e da qtraesquer negados ocamente% em que a seu ;ater-
terei:mia tenha sido solicitada;

c) exigir da directoria qualquer informação ou documento e re-
clamar . a convocação da assorablea geral ordinaria, quando haja me-
tivoa>tificados, podendo em caso da recusa cocvocal-a &recta.
manta.

•

a.
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d).assistir . ás reuniões da directoria, sempre qiie for cotiVidado,
asSignando as respeglivas.actas.

Art. 2i. Cada membro do ciou:Ilha fiscal em exercido 'perca-
lerá a remuneração mensal de 50,5 (cinc.oetita mil r(is). 	 •

• Art. 26. Os membros do conselho fiscal que deixarem de denun-
ciarmos seus pareceres annuaos, qualquer falta ou fraudes praticadas
no decurso do anno, que porventura po:sa.m ter ilescoberternoS livros
ou papeis ema examluerem, Serão hayides • coin'o'curnplieeá dos a atores
dessas faltas.

Art. 27. A assembléa geral é a reunião de accionista; inscriptos
io r. ,gitro' da co opanhia., dou,. mez s antes, e para a qual tenham

:sia() ohsrvadas a r.spertivas disposições destes estatutos e das leis
reguladoras das Sociedades A nonymas.

Art. 28. Aos accionistas é permittido constituirem p.ocuradores
-com podere; especa res, candanto que estes sejam accionistas e não
CWercratia	 cargos, de director ou fiscal.

Podem s3r tam')em representados:
As firmas sociaes, pelos gerentes;
As mulic3res casadas, pelos maridos, os interdictos pelos curado-

res, ou legitimas representantes;
As. soci adades anonymas ou corporações (placo: y:111er, por um dire-

ctor proposto.
Paragrapho uniu. As procurações ou titulas de representação

deverão set entrei-;iies no escriptorio da companhia tres dias antes da
assembléia geral.

'• Art. 29. As ass.embléas genes e ordinaras não podem funecionar
com menos de tre; accionistas capazes de coustituil-a, afóra 03 dire-
ctores e tisnes. .

Art. 3*). A convoe.ação das asseinblé 5 geraes ordinarias
etuar-s-:-ha pm. annuncios •publicados: nas folhas emn 10 dias de ante-
cedencia, 0.d85 extraordinatim, será sempre motivado com tres dias
pio menos.

Para grapho unico. Não se reunindo numero Sniliciente de accio-
nista:, obS'orvar•e•ia o disposto' no decreto u. 134, de 1 de julho
de ~.	 . .

Art: 31. A transfereneia, de acções será suspensa d'osile o dia.da
cÔnvoi ;ação até a real'Zação'da ásseinbléa. 	 '	 • '

Art. 32..0 pr,:sidente da assembléá geral será acelamado ou
eleito na occ . sião, 'serviudo d3 secretarbsdous aeciaoistas. qiie eito
indicar e merecerem a approvação da assembléa.

Art. 31 Cada acçã,) terá direito a um voto.
Art VI. As votações s..rau par eserutioio s3eretwe numero de

a.re,Ões que se proceder ás eleições da directoria e do conselho fiscal -e
suppleates, ou se deliberar . sobro a reforma dos estatutos, augmento
ou reducção do capital; emissão de debentures, prorogacão de prazo
de duração, dissolução ou modo de liqui lação da companhia, podendo
ser tomados per capita nos demais casos tratados p3la assembléa
geral desde que não haja reclamação em contrario de algum accio-
nista com direito de voto. •

• Art. 35. Compete á assembléa geral e ordinaria
. a) deliberar sobre o relatorio• animal, prestação de contas da

directoria e . parecer do-conselho fiscal ;
.	 b) eleger os directores, conselho fiscal e supplentos

. c) 're,sol ver sobre assumplos quito julgar materia de d3liberação.
• Paragrapho unico. As assembléas geraes extraordinarias só po-
derão delitherar sobre o objecto (pio estiver dUermiiiado. .

Art. 30. A assembléa • geral ordidaria reunir-se-ha durante o
mez de abril de cada atino e as exteao:dinarias quando forem con-
voca las.

Art. 37. As assembléas genes representam a totalidade dos
accionistas e . as uas d3lib)uaçõos tOmadas par maioria de voto; e da
conformidade com os estatutos e as prescripçõe.s da lei obrigam a
todos os accienistas ainda que ausentes ou dissidente:s..
• ML. 38. A approvação péla assentbléa geral dás contas ammaes
e actos administrativos extingue por completo a responsabilidade da
directoria e do consenie fiscal, exceptuando os casas especificados
tia lei.

. CA1-'11'131.0 VI

DOS LUCROS E DIVIDENDOS •

. Art. 30. Em tolos os semestres
'
 dos lucros liquidoS da compa-

nhia provenientes das operaçõ3s relativaS , à cada um, é de' facto cota-
elidias, serão distribuidos: 	 • •

10 .% para o fundo de reserva . ;	 .	 • " '
10 _;,..‘para ó fundo 'de dete:riorações:- .. ...	 •	 . .•' -	 -

. Art. 40. Do saldo que se apurar quando permittirem as Cendi-
03s . sociaes, será distribuido aos • accionistas . o dividendo maximO de
12: o,' ao anuo sobre o capital. -• 	 • •••••	 •	 •--: •
• 'Art1	 sobras,- se as-lionver;- serão-dist ribuidaS peta d1 4	 ireete.:

ria em 'partes iguaJá corno remuneração de seus esforees, 	 •

NoVeilliJr6. t O 0.1-3_

CAPITULO
-	 •	 •	 •	 •	 •'	 ••

DISPOS/OES GERE8 _ .
.	 .

Art. 12. O armo administrativo ia companhia termina em 3f
de dezembro de cada . atino..	 - .•

Art. 43. Os casos omissas nestes estatutos serão regidos pelas
disposições legislativas e regulamentares sobro as Socied.N les Anony-
mas consolidadas no decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Art. 41. O prazo do mandato da directoria que for %eleita em
virtude da presente reforma de estatutos terminará em 31 de dezetn-
'oro de 19 1 8, de accôrdo com a deliberação da assemblé.a ficauf.esleg
origines dos Estatutos approvados pela mesma- assembléa em daN deo
21 de outubro do 1013:	 -• •	 •

. Eia tempo: O art.-41 . dos ,presentes estatutos +seri. regido d'ir
accôrdo com a proposta do Sr. G. Med, approvaJa e entanto do'
principio desta acta. •

• Comparece nesta oecasião o accionista Dr. Antonio Claro, ipto
assumiu o lugar de 2° secreta rio da mesa que dirigiu 03 traballios:' -

- Votada a modificação acima transcripta dos estatutos, e que foi
approvada p-ir unanimidade de votos, os Sr. Hilton da Fonseca pediu
a palavra, redgmando o seu cargo d preSiJente, 110 que foi acompa-
paulada na mesma resolução por toda a ilirecto da e conselho fiscal.

Temb-se em vista disso e de aceórdu Com 04 estatutos de se pro-
ceder á eleição da ii0Va diretoria, foi suspensa a Sessão por 10 minu-
tos, afim de que os Srs. accionisias organizassem as suas cochilas.

. Reaberta a sessão e recolhidas as cedidas de accUrdo com o nu-
mero do,accionistas,presentes, o Sr. presidente convidou o accio-
nista Sr. Dr. Alfredo Lopes da Cruz, afim do fiscalisar a operação.
Apuradas as cedidas obtiveram votos :

Para presidente : 	 • - •
Dr. Alfre to Lopes da Cruz, setecentos e setenta e um voto. (771);
Dr. Hilton da Fonsaca, oitenta e qriatro (81)

• Julio Pedras() de Lima, dez votos (10).
Para secretario.:

•-• Gustavo	 seteeetitos' e oitenta o UM votos (780;
Fraitrise) A. de Lacerda, oitenta e quatro (81). ' — • 	 •••

Para gerente :	 .
Martino Stamile, oitocentos e sessenta e chie° (80'l).-

Con;ellio fiscal:
• Julio Pedrosode Lima, setecentos e cincoenta e um (751) ;

Alfred Issler, oitoceptos e vinte e oito (828) ;
- • Eugenio Marçal, setecentos e quarenta e quatro (7111

Antonio Euzebio Moreira da Souza; vinte e sete (27)
Manoel Velloso Junior, oitenta c quatro (81) ; 	 • •
José de Salerno;qúarenta • (40) ;
Luigi Lievore, quarenta e quatro (Pkl)

, Luiz Catomyrano, dezesete (II).	 •
De accôrdo com a votação, o Sr. presidente declarou constatada

e impossada a nova-directoria, composta dos s3guiutes aecionistas:
Presidente, Alfredo Lopes da Cruz
Secretario, Gustavo Pinfildi;
Gerente; Angelina Stamile. •

• Conselho fiscal
Julio Pedroso de Lima •
-Alfredo Issler ;

. Eugenio Marçal.
. Supplentes: . •

Manoel Alves Velhos° Jimior ;
• José de•Salerno;

Lidei Lievore. 	 •
• Tomando a palavra,o accionista Sr. Jose de.Salerno pede que seja

consultada a assembléa se acceita a incompatibilidade que levanta de
accórdo com o parecer da commissão es pecial sobra a. eleição do Sr.
Guslava.Pinfildi para o cargo de Secretario da sociedade visto ser
elle proprietario de uma casa .commercial na praça do S. Paulo,
eongenere.
• Tomando a palavra o accionista Sr. Alfredo Malheiros, protesta

contra esta, indieação,visto não pertencer a esta casa Gustavo Pintildi„
mas sim dicaz PinflIdi, que não e accionista da companhia. Em vista
desta informação, foi a proposta de José Salino rejeitada por maioria
de votos. ..	 . , .
• . Pedindo a palavra o Sr. Alfredo Lopes da CrUZ, diz que devido
aos seus muitos atrazeres nrto pôde amoitar o cargo de presidenta
para o qual fóra eleito,.e nestas condições o ,. resignava, pedindo a.
assembléa que acelamasse para seu substituto o Sr. Antonio Egydia
de Barros Campello.	 •	 .	 . .	 .
•• Posta a votos esta proposta, .foi unaohnemente approvada, soníTA,
assina acelamado o accionista Or. A.E. Barros Gampello para o C,1,,tge n
(1d- riKostdeute..	 .	 . .	 . . „

CAPITULO V -

DA ASSE111LEA GMAL	 .

•

....•
,	 Por proposta do accionista .Alfredo Issler. foram acceitos os votos

.opos.tos de louvor t „directoria -.que „terminava o sou main).ato-e a
inesa.que dirigiu os traballios.da.assembléa.	 .„.	 .

- :Nada mats.bevend0 a. tratáro foi,sus.pens,a.a sessão. E 430,4 .Alfredá
LettIOSNal,1131ro,;..NI:e.t ario A lw fuctlestti.aseinbléa, -lav rei a, preT-

sente acta :que .v.a.o	 11CC:1011SVASttreSClItCS:'
. illfreclo"	 Le121.0811alleira, se;cl'etúd.- -Atfrecto Mimos Ittal¡e,
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P,resideries-;- Antofzio Otarn; 2° :secretarie — -Hilton • Lima da Fon-
#0(	 F.MizeQco A. de aceetti.... ; Gesteve • Pinfildi. — Angelina

Telesphora.. do& Santas., Antonio Tei-
040 iletrbosa.— JÓsi de Sal'erno:- . .Luigi Liecoré. Augusta de.
gehét Lia— 1eapoldo Alves. Varela.— Nidatito. Gubitosi.— Eugiinio
Marçtt. — 	 Poeuraição de Theiniaz Isaia.3,, João. Petti. — João.

Antonia	 Auler.
— Fr premiração: de: Enrica Gallinae, Tãneretto• Autor., Por pro-
cirração .:dtr, 'Carlos Ameerair Campos,, l'ozaredee	 Poc Pro-
ceraçãoedee Vicenso Mazzo, Tanctectoè Atilar	 Antonia Eusebia
cetra de Souza.— .Altreda . Lopez Pedroge de Lima.
— G. P. Riccie— Antonio Egyttio , de Barras. Canaliella .—• Luiz Ca-
gnugrancv..

Companhia, Docas 4e Santos •

Reg,ulamento para o serviçain.terno. de administração e policia da
Companhia Docas. de Santos,. da, aecordo. com o. disnosto no
art. 18: das reg,ulamenta approvado.por decreto, n. 1.286, da
t7 d fe,eereira.dee 1823.

(PtibÉicalle na Dige i01 Offic de. 15 dei setembita de 1894. —Medi-
ficede de accerelce ceei as: necessidades d.e. serviço e officio de 31 de
março de 19'13 .  cio Ministerio da Fazenda).

CAI? IITJLO I

DO PESSOAL DE' ADMINISTRAÇÃO, E TRAFEGO' E SITAS'OBRIGAÇOES

Art. 1°. A Companhia Docasi de , Saaitose para...o serviço de seus
estabelecimentos, terá, além dos trabalhadores necessarios, o pessoal
segui tete.

Um superintendente
Um chefe do escriptorio escusai-miares; inclusiva o empregado

d.e expediente
Um chefe do trafegofe sau.guelante e, os encarregados dos di-

versos SerV iOS externes e de armazens ;
Os chefes de secção

. Os fieis de armazena;
Os porteiros
O aitonta.dor real e.. mais, auxiliares necessarios, todos sob sia

direcção.
Art. 2°. Todos os' empregados serão nomeados pela adminis-

traeão da Companhia. e conservados eu/quanto bem servirem.
Art. 3°. O serviço . db. Cempanhia. será dirigido- e fiscalizado pelo

superintendente, a quem incumbe fazer executar as instrucções
directoria e observar todas as; disposições regulamentares.

Art. Ae . O chefe do escriptorio dirigirá todo o serviço dessa
repartição, fazendo com quaos•traballtos que lhe competem por este
regulamento-se conservem:sempre- em dia, sejam feitos com a maior
clareza e ,exactidão, e os empregados sob suas ordens cumpram
fielmente seus deveres.

Art. 54 . O chefe do trafego tem a seu cargo todos os ser-
viços externos e de arinazens, que cornprelietniem os de embarque
e desembarque de mercadorias, sua movimentação até- entrega
,fleal a sue donos ou a estrada de ferro, os de atracação e desa-
tracação dos navios, os relativos aos apparelhos de. carga e descarga,
bein corre riJe da trauspertes e illumina.eão, ficando-1h% subordinado
es respectivo pessoal.

Art. O. O ajudante do chefe do trafego e encarregado dos
traitsportes terá a seu cargo o serviço de transportes e deverá
aeltar-se OITI seu legar á hora mar go.) principiar e terminar o tra-
baaiko.. incumbe-lhe, alem de- outras obrigações constantes deste
regelamento, fazer tornar o ponto do pessoal sob suas ordens, á
euteade, depois do almoço e á sabida, e substituir o chefe do
trae go em SJUS impedimentos.

Art. '7°. Aos chefes de slecc,ão incumbe, na respectiva cir-
einuseripeao, a. direeeão de todos os- serviços, do atracação e
desatracação' das embarcações, da estiva das mesmas, dos em-
barques e desembarques das mercadorias, da movimentação delias
fie c'tes e sua remoção para os armazens ou pateos; seu carrega-
mano nos vagões da estrada de ferro oh sua sabida para. a rua.

Art. 8° Ao encarregado do serviço da atracarela dos navios
incumbe,. ,além das obrigaeões. constantes deste . . regulamento, estar
eein perinuninte , fiscalização, solara a )rnarallia e prover sobre o
fluriweimeirto: dá .lastro e agua aos navios, de accórder com as
fardais:que reeeber do chefe do trafego.
, Art. Te Os . fieis de atenazem, deverão achar-se presentes á aber-

turA • e fechainentede-seue &relaxam, a terem; por obrigação, além
de (p.a lhes incumbe por outras disposições deste regulamento:

inâr-,o, vou to . da ee Peeemale'a, entrada, depois do almoço,
e á. seh,da

2°, ieko coneentir que trabalhadores, ou queni quer que seja,, saia
des.tirmaZems coar mmesquerobjecro.%. ainda. oie mais. insignificantes
• 3° ,nriaWer ia maior ordene	 seus arinEtzens..0 " nen consentir

que nellès peEmnet;ani individUot queallitada tenliantalratate.
Art. 10; ito apontador geraecompete tomar o ponto) de. todo o

-Pe..gPA) pelos livro parciaee euvarregado), dos diversos' serviços, som-.

mando nestes os jornaes de cada dia, e tomando nota em seus livros,
do- nome e quantidade de trabalhadores de cala secção. 	 •

'estes trabailudores podem ser chamados, segundo, as couve- -
nienciasdo serviço dano, das secções a que pertencerem . para °dias
em que haja maior necessidade.	 „.

Tomará tambern o ponto, em caderneta especial, da frequencia
do pessoal, que perceber saladas mensaes, entregando no escriptorio, -
diariamente, tanto-esta como os livros do ponte parcial, Ora tomar
ás devidas notas a tempo de poderem ser devolvidas,- até ás 9 heras,
aos' encarregados dos diversas serviços.

Art. 11. O ponto de todo o pessoal, correspondente ao mez ou
quinzena,' será feito em uma caderneta especial pelo apontador ge-
ral, a quem tainbern Incumbe, como fiscal que é do mesmo pes-
soal:

te',. verificar si Os trabalhaderes, depois de apontados
'
 'permane-

cem na serviço até á sua terminação; si trabalham constantemente,
são morigerados e o sea selaria corresponde ao serviço que prestam

2e propor a retirada dos mãos trabalhadores e admissão
outros ;

' 3°, percorrer constantemente todos os estabelecimentos e coube- ,
cer do mechanismo dos diversos serviços

4°, avisar os respectivos encarregados de serviço de quaesquer
faltas que tenha presenciado

e°, liso:Liz-ar a policia noctuyna, fazendo a distribuição do, pas-
seei e precurando conhecer si os gua.rdas cumprem seus deveres.

Art. 12. Aos demais empregados incumbe desempenhar. os ser-
viços. q,ue lhes são designados neste regulamento.

Art. 13. Todos os empregados deverão conservar-se nos seus ser-
viços, durante as horas do expelients, que será feito de sol a sol, -
salve os casos extraordinarios de que trata o art. li  do regulamento
n. • 1.280, de 17 de fevereiro de 1893.

Quanto ao expedante. do eseriptorio, o superintendente provi-
denciara de a.ccerdo com as conveniencias do serviço, a.seirn com
quanto á policia.

Art. Ii. O pessoal será pago mensalmente, devendo o paga-
mento ser feito até o dia 10 do MU seguinte ao vencido, por einpre-
godo do escriptorio, com a presença do apontador geral e no logar
em que trabalhar cada turma.

Art.15. A. companhia applicará multas pecuniarias, a seu ar-•
barro, a todo o empregado que faltar ao cumprimento de seus de-
veres,. e o despedirá quando se, torne ineorrigivel.

CAPITULO II

DO PESSOAL DA POLICIA

Art. 10. A policia doa estabelecimentos da companhia será exer-
cida por tantos individuos quantas o chefe da trafego julgar neces- •
saras.

Art. 17. Essa policia ficará debaixo da vi zeilancia do apontador'
geral, ou de quem suas vezes fizer, que dará diariamente ao escri-
pterio uma parte de todas as oceurrenclas havidas.

Art. 18. A companhia designará os disliectivos que deve usar a
policia e solicitará da autoridade competente autorização para que,
ande convenialtemente armada.

Art. 19. A companhia reinetterá á inspectoria, da Alfandega
delegacia mimam uma relação do pessoal da mesma policia.

Art. 20. Qualquer individuo preso no recinto dos estabeleci-
mentos da companhia será entregue a uma das policias, aduaneira
ou urbana, segundo a natureza do Micto de que-se tratar e, no dia
seguinte, o superrhtetelente, depois de seiente da prisão, enviará
uma parte á autoridade a que tiver sido entregue o preso.

CAPITULO III

DA ATRACAÇÃO DOS NAVIOS

Art. 21. Os navios atracarão ao cães em legar designado pela
companhia e, durante todo o tempo que ahi permanecerem atracados,
ficam sujeitos, bem cemo seus tripolantes, á fiel observancia do pre-
sente regulamento.

Art. 2e. Os navios amarrarão ao cáe3, com a presença de um
empregetio da companhia, de popa e pi 'ea e apenas durante o dia,
quando em serviço de carga ou descarga, si fôr preciso encostar
completamente, poderão amarrar de través, Cendo o cuidado de
afrouxar essas amarras, conforme a alta ou baixa das agnes, do•
Orme a nunca as ter tão tesas que possam produzir. avarias.

Art. 23. As atracações deverão fazer-se com todo o cuidado,
para que os navioe com suas vergas ou mestra', ou por qualquer
outra /Orme, não produzam avarias nos apparelhos da companhia,
peia serão obrigados a pagar qualquer demo.

Art. 24. Todos os navios serão obrigados a desatracar,' por
ordem da companhia, mesmo antes de terminados os seus trabalhos
dá carga ou descarga, nos seguintes casos:
' si, por afluem:ia de navios, for necessaria a atracação de

(nitro por fora,e não quizer consentir qiie a carga deste lhe passe per.
cena..do convez';,
! 2° si for necessario atracar algum navio- com cargas que gesen,

de preferencia, corno sejam: materied urgentes do Governo, 4,
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Companhia Docas de Santos, das estral,ks de ferro, ou em qualquer
antro caso especial.	 '	 •

Art. 25. Os navios, por ordem da companhia, são obrigadca
afrouxar immMiatamente as suas amarras e espias para dar pas-
sagem a algum outro que queira atracar ou desatracar.

At. 26. Nenhum navio que nen eeej eqv serviço 'de carga ou
descarga poderá fundear em frente aa CL: , -; em uma faixa nieuor de
4GQ metros, destinada ás manobras dos 11 los. que atracam on des-
atracam. Essa zona será limitada por uma série de boias, que ser-
virão para as manobras de atracação por meio de espias, ficando
assim vedadas as manobras por wio das machinas dos vapores (pro-
pulsor), sob pena de multa de 100$ e pagamentos das avarias que
ocea.sionarem.

Art. 27. Para tomar lastro, deverão os navios exhibir a licença
respectiva e mostrar haverem pago os direitos tiscaes. Terão todo
o cuidado em não deixar eahir na agua qualquer porção desse mate-
rial, sub pena de 100$ de multa e prohibição de continuar no serviço,
Si persistirem em não observar esta recommendação.

Art. :28. I% navios não poderão lançar na agua cinzas, varre-
duras e quaesquer materiaes que passam prejudicar a profundidade
e salubridade do porto, sob pena de 100$ de multa.

Art. 29. Depois das 6 horas da tarde, aeS as G horas da manhã
do dia seguinte, O reci.nto do cães estará fechado, e 'Miguem poderá
ah i passar, salvo pelos pentes designad s pela alfandega e em pre-
seit(;a de vigias dessa repartição o desta companhia.

Qualquer individuo que fôr encontrado no recinto do cães,
vedado pela di-'pesição acima, será prese e multado em 100$, além da
pena crinneal em que nicorrer, si verilicar-se que não se trata so-
mento de simples infracção do presente regulamento.

Art. 30. Além da multa de 1008, a que ficarn sujeitos OS navios
pela infracção de qaalquar das disposi,;eas do pgsente regulamento,
são obrigados ao Reanime° de igual quantia por hora que decorrer
da intimação feita aos respectivos capitães, ou seus prepostos, até que
obedeçam as determinações da copmaallia.

Art. 31. O encarregado do servieo de atracação dos navios fará
uma parte diaria da turdô (planto ocorrer, para ser entregue no es-
cripterio, pela manhã do dia seguinte.

Dessa parte constará
1°, quaes os navicia que atracaram ou desatracaram
2°, quaes os munes desses navios, sua classe, nação, toneladas

de registro, peso da carga Manifestada a descarregar ou carregar,
espade da carga, metros de comprimento dos navios e data da en-
trada na alfandega

3, si esses navios tomaram agua ou lastro e que quantidade
4", si estão njeitos ao pagamento de multa ou avaria.
Art. 32. Lep que seja requesitada a atracação de qualquer

navio verificará qual o responsavel por elle, e o fará assignar termo
de responsabilidade pelo pagamento das taxas e quaesqâr despezas
devÁciaa, podando exigir esses pagamentos, desde logo quando o es-
Pensava:1 niTi resida no logar ou não offereea garantd.

Art. 3J. Compete-lhe lambem tomar cepta das ferramentas
ocemiadas'iN cala navio, cobrando recibo do qhe estiver emprestado
ou alugado, e fazendo opportunainente a arrecadação de tudo quanto
pei toucar á coMpanhia.
• Art. 3. A cada navio que atracar ao cães será entregue um
impresso contendo a parte do rtgulamento que menciona as obri-
gaçi)é a qirt fit!am sujeitos durante o ter" qile alli estiverem, ou se
indicará ao reeiectivo capitão onde isso sse acha

CAPITULO IV
DO PAGAMENTO DAS TAXAS

Art. 35. O pagamento das taxas devidas pelos navios será feito
logo gila termine a sua carga ou dasea.rga, ou adeantadamente, nos
termos do art. 32 do preesanie regulaidanto.

Essas taxas são
700 reis para vapores
500 réis para navios de véla, por dia e por metro de cães oc-

cupado
2 1/2 réis pl kilo de carga que recebam ou descarreguem e

qualquer outro debito que possam ter a mais.

CAPITULO V
DAS DESCARGAS DOS NAVIOS E ENTREGA DAS MERCADORIAS

Art. 36. Para se iniciar a descarga de qualquer navio é nuas-
sai-mo

1°, a presença de um guarda designado pela Alrandega
20, que a compaavlaia receba desta repartição uma via do mani-

festo, e si esto não sç achar traduzido, servirá provisbriareerate unia
rolaçãó detalhada,. da carga, mesmo não tradezida, assignada pelo
CapitP ou consigilatario.

Art. 37. Paèa o sehriço da carga ou descarga pelos guindastes
da coMpanit, estal4 indicada riéstes a capacidade de suspeillrão

ada	 dfórma que, si de Ifoxylo dos navio oh de terra, fer
Agarrado 'a",o ca)So ou Cedente deáses arnpareliles ma jOr.pk d.g,p51

comportarem, pagarão os resp.aavels, dono da fazenda ou navio, .
a multa de 1003, além do damno que causarem.

Art. 38. Os empregados da cnnpanhia tornarão nota da deseg:.-
ga completa do navio, quer das in3rcadorias que tenham despaelto
sobre agua, quer das que devem ser recolhidas aos armazens, ita7.,
distinctamente, apenas notando com um signal no respectivo caderno,
aquillo que, por ter despacho sobre agua, ffir arrumado fóra (1,:o
araa.zens, ou vá directamente para os 'lagoas da estrada do
ferro.

No fim do dia, o empregado da descarga de cada navio, entré.r
garã a nota da descarga desse dia, devendo essa nota, que será
feita com todo o asseio, conter em seu cabeço

P, o nome do navio
20, as marcas, contra-marcas e numeros
3^, as quantidades e especie dos volumes.
As quantidades de cada marca serão puxadas á frente no fiei do

dia, e sommada a descarga total, somma esta que será escripta.Or
extenso a final, sendo depois essa nota datada e assignada Pelo ineè
mo empregado.

Art. 39. Verificando-se no acto da denarga que algum ou al-
guns volumes descarregaram avariados, quebrades, repregadõs iii.
de qualquer modo damnificados, incumbe a companhia, como si
urintnniente do serviço de capatazias, fazer a devida communicae,4o;
na fórma e para os effeitos do art. 385 da nova consolidação da; leis
das Allandegas e :Unas do Rendas, e mandar lavrar os necesSaries
termos no Illeilllo dia em que descarregarem, como preceitua o art.
3'79 da Consolidação, no escriptorio do chefe da trafego, na faixa do
cães, em livro rubricado pelo inspector da Alfandega.

Art. 40. Estes termos podem comprelieuder todas as descargas
de um dia, descriminativamente; excepto as que, por qnaliquer Mb-
tivo, continuem a ser effectuadas durante a noite.

Art. 41. Das descargas realizadas até a noite, uma vez termi-
nadas, a companhia lavrará termo especial.

Art. 12. Os termos, além dos caracteristicos indicativos de cada
volume, sua especie, marca, contra-marca, peso em algarismos e por .
extenso, verificado no acto da descarga e outras formalidades essene
ciaes para se constatar o estado de cada volume, meaciouarão, pela
respectiva ordem, o nome do navio que descarregou, sua nacionali-
dade, procedeánia e data da entrada no porto; bem assim o nomo
ou numero do armazein em que Giram depositados os volumes.

Art. 43. Os commandantes de navios em descarga devem, per.
si ou por seus prepostos, assistir a esses termos, sob pena de não
poderein depois reclamar cousa algema a respeito, como é exprimo e
art. 381 da nova consolidação das leis das Alfandegas e Meus do
Rendas.

Os commandantes ou seus prepostos assignarão os termos,
juntamente com os representantes da companhia o dom quem os
lavrar.

§ 1. 0 Si o commandante ou commandantes, por si ou por seus
prepostos não assistirem aos mesmos termos, sa fará disso menção
nos ditos termos para os efeitos legaes.

Art. .U. O fiel dem armazein ao qual tenha de ser recolhi la a
mercadoria de cada navio receberá do escriPterio uma cópia do ma-.
nifesto em um caderno, ou da nota a que se refere o art. 36, e neste
caderno irá tomando nota do que fôr entrando para o seu arai lz,11,1,
Mmeionando pesos e marcas e quaesquer observações convenientes.
Esse caderno será afinal entregue ao escriptorio para as devidas celi-
fereiDeas.

Art. 45. O escript prio devolverá ao fiel do atanazem. depois dg
conferido, o caderno de que trata o artigo anterior, pára que este
lance a descarga no respectivo livro do seu armazem, immediatae
mente.

Art. 46, Finalizada a descarga de cada navio, o escriptorlo
examinará si esta confere com o manifesto enviad i pela. alfandega.
Dará baixa ou sabida no que tiver tido despacho sobre agua, fawndó
carga do restante ao respectivo armazem a que houver sido reco-
lhido.

Art. 47. Todo esse serviço de que trata o artigo anterior, de-
verá ficar condindo dentro de tres dias, depois do finalizada a des-
carga do cada navio.

Fica subentendido que o restante das mercadorias descarregadas
e constantes do manifesto se acham recolhidas aos armazens da com-
panhia.

Art. 18. O escriptorio fará um processo de cada navio descar-
regado;	 .

Dará baixa no manifesto de cada despacho liquidado por merce
doria entregue;	 .

Juutara esses despachos ao mesmo processo;
Extrabirá, nos prazos da lei, a relação do que não tenha sido

despachado, fazendo-a conferir com o livro 4co respeetiVo 4j maZeng"
para verificar a sua existencia e mandand&a depois á alfainlegar
pára o devido leilão.

Da entrega á alfandega desses e outros documentos, °obrará 4
complinhia recibo em livro especial.

Art. 49. Logti que cada processo se ache liquidfflo, 82ja
tir-Só fèit6"-áté O ultiinb dékpache. seja pof leilão das mercãd_ _

I

1,
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1	 e:Aladas, será .aechivado, recebendo uai numero da ordem,
e se registrará em livro especial da archivo com todo O histe-wice
desde a. data da entrada do tiaviee tertninaçao da descarga, até
despacho ou hilão do ultima volume.

Art. 50. Nenhuma mercadoria será entrone sem a exhibiea
de uma terceira via do despacho com a ordem de entrega, assignal.
pelo respectivo conferente da alfandega,- e com a declaração de s
acharem pagas as taxas da companhia.

Art. il. As terceiras vias da qua trata o artigo antecedente.
logo roia sejam pagas as taxas da campanhia, não sahirão mais d
1,,a(ee . te. ta: passarão immediatimente para o empregado encarro
gado da entrega da tnercaderii, depois das devidas notas tomadas
pele esetegorio.

empregado, logo que tenha feito a entrega da mercadoria,
deve!ver : a-tuella documento ao escriptorio, com a drelard n;;t0 dessa
~ceei, !laçada o assignada.

Art. ';2. Si a parte, depois da paga a armazenagem, demorar a
retirada da mercadoria além do prazo devido, o empregado mear-
cegado da entrega devolverá a nota ao eseriptorio, para a contagem
de nova armazenagem.

Art. 53. Aos empregados incumbidos da entrega das mercado-
rias cumpre verificar, com muita cautela, si as que estão entregando
eeerespondem exactamente ao que S3 acha mencionado nos despa-
chos, devendo suspender immediatamente a entrega, quando encon-
trarem qttalatier irregulariedada, dando disso sciencia ao escri-
ptorio.

Art. Si. Nos intervalos de cada armazem haverá uni empre-
gado sujeito ao fiel desse arinazana e deite receberá ordens sabre a
entrega de mercadorias despachadas sobre agua.

Nos portões dos pateos haverá um porteiro que só deixará saltir
os veltunes que aquelle empregado lhe indicar, devendo tomar nota
1 12 tudo quanto fór saltindo.

Da mesma forma procederá o fiel do artnazem com rolaeão ás
mercadorias do seu atanazem, fazendo com que os porteiros só deixam
saltir os volumes mencionados nos Seus cadernos de sabida. 	 •

Ari. 55. O empregado encarregado da carga do mercadorias
no vagmas da estrada de ferro, além da requisição da parte, cOni 3
nota .lo pagamento da taxa de transporte, deverá exigir do emprega-
do externo, que será um ajudante da lhe declare se a mercado-
ria esta 'no caso de ser transportada, e mencionará na reauiição o
numero e data do despacho a que carrIsponder a mercadoria.
• Art. 56. O f21 de cada atanazam apresentará no esdiptorio
uma parte'diaria, em mie manciouaeá todos os documentos que entre-
gar, qual o pessoal que teve em serviço no seu arinakem, e quaes as
occarrencias que se deram durante o dia.

Art. S. .1-; mercadorias entregues, que não forem retiradas
per sem s donas a se acharem abandonadas em frente ás portas, serão
recolhidas aos armazens externos da c,ampatillia, pagando seus do-

is, além de 2$000 de multa por volume, mais 8f000 de carreto por
tonelada e armazenagem dobrada. Quando não reclamadas, findo o
praz lie 30 (lias serão vendidas em leilão, precedendo annuncies, co-
mmi.1 earga alia mimada.

1)) predileta ) da venda, defizida a (lis ida da companhia, será o
restante conservado em deposito, a disposição de quem pertencer.

CAPITULO VI

DO EMBARQUE DE MERCADORIAS

Art. 58. Os navios, para carregar, deverão exhibir licença da
Alfandeea. Não reeeberão carga saiu t pruenea de alguem por parte
da Alfiudeva ou da Recebelorta de Rendas do Estado, conforme inte-
ressar a carga, a esta, ou áquella repartição, e sem apresentar á
ceinpaithia unia terceira via authantica do despacho, de onde Se seja
que estão pagos os impostos de exportação e todas as taxas da com-
panhia.

Art. S. De cada carregamento do navio organisará o escripto-
rio uma relação da carga embarcadá, com designação do que perten-
ce a cada um dos estados de Minas, São Paulo, etc. archivando essa
rclaeão com as terceiras vias de despachos, depois do seu registro cm
livro especial, com um numero de ordem para cada navio. Esse mes-
mo processo se observará para os generos estrangeiros reexportados,
too para os que ja tenham pago os direitos de consumo.

CAPITULO

DO TRANSPORTE DE MERCADOR1SS

Art. GO. Nenhuma mercadoria será transportada para f n tet
zona tio eáes, sem qüe a parte interessada prove estarem pago, .os
direitos devidas á Alfandega é as 'taxas pertencenteS' á companhia .
Da mesma forma se procederá com as- mercadorias, cujo transporto
tepha de ser feita pela companhia, para embarque ein navios rpm s-;
atItem no Cites, as gimes não poderão ser embarcadas; nem transpor-

Áadas-, senque talTdieln estejam pagos os direetes:devidoe á Alfa relega
• e Recebedoria. das Rendas do Estado e todas as taxas da companhia,
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, Art. 01. Pela demora dos vagens, por culpa dos dono dag
wcadorias a transportar, da, ou para a estação da estrada de ferro

, garão estes uma estadia igual . a -que cobra- à S. Paulo Railway
• enpany, com accrescimo de 20 0/0 , além da taxa de armazenagem
:ii:-pertence a esta companhia.
; Art. 62. O empregado encarregado do serviço de transporte do
-3arcadorias para a estação da estrada de ferro e vice-vera, não
dirá cumprimento ás requisições das partes, que o esriptorio lhe en-
viar, se verificar que o peso dado para o pagam*nto da taxa da
trga ou da descarga e transporte, não está de accordo com o que

pesar realmente a mercadoria.
Art. 63. Si o dono da mercadoria não se achar presente ao

.arregamento para os vagons da estrada de ferro, deve, á deixar em
..ão . do empregado da companhia as guiaá de expedição, .para

serem entregues ao empregado da estrada de ferro que assistir ao
carregamento, sem o que ficarão retidos os vagons, correndo a esta-
dia e nova armazenagem per sua conta.

Art. 61. De todo o serviço de transporte se dará uma parte
diaria ao escriptorio, juntando uni mappa das mercadorlas carrega-
das em vagons da estrada de ferro.

Nesse mappa se mencionarão:
1°, o nome do expedidos, especie, quantidade ou qualidade das

-mercadorias;
2", o numero do vagou e o peso verificado na estação da estra-

da de ferro;
3°, qual o navio de que descarregaram.
lguaes declarações SC; farão a respeito das mercadorias trazi-

das ao cães, para embarque ou armazenagem, indicando-se tam-
bem o navio ou armazem a que se destinam.

Art. 65. Dos vagons de trasporte, se fará um registro diario,
mencionando-se quando voltaram á estrada de ferro, qual a de-
mora que tiveram para o pagamento de estadia, si fôr caso dissso,
e todas e quaesquer outras circamstancia.s que interessem ao ser-
viço.
. Art. 66. Das multas estabelecidas neste regulamento terão as

partes recurso para á inspectoria da Alfandoga.

Ilio de Janeiro. 16 de agosto de 1913.— Pela Companhia Docas
de Santos, C. Gaffrée, presidente.

ANNUNCIOS 
Companhia Nacional Mineira

Capital social: 3.000:00011000

MANIFESTO PARA EMISSÃO DE UM EMPRESTIMO DE 1.500:000, DIVIDIDO EM

7.500 OBRIGAÇÕES AO PORTADOR (DEBENTURES), DO VALOR NOMINAL de
200$ CADA UNIA, JURO ANNUM. DE 8%, PRAZO DE 25 ANNOSi NOS TERMOS

DO DECRETO N. 171 A, DE 15 DE SETEMBRO DE 1893.	 •

A Companhia Nacional Mineira, com séde; nesta Capital, á rua
São Pedro n. 39, s brada, tem por objecto a exploração de ouro e
outros [naus nas minas de sua propriedade em llonorio Bicalho a
Rapozos, E. de Minas Gemes.

Os seus primitivos estatutos foram publicados no Diario Official
de 28 de dezembro de 1905 e a reforma posterior no Diario Official
de 2d de junho do 1909. •

A assembláa g irai extraordinaria dos Srs. accioWs'As que auto-
rizou o presante emprestimo realizou-se em 16 de outubro do 1913,
tendo sido a r soectiva acta publicada no Diario Official de O de no-
vembro de 1913 e Jornal do Comtnereio de 13 do mesmo mez.

A companhia não enfitai° nenhum ~prostituo anlerior.
O actual eenprestimo é dividido ein 7.500 obrigações ao porta-

dor (debentures), do valor nominal de 200$ cada uma, juro de 8%
ao atino, pagavel nas primeiras quinzenas de mai) e novembro de
cada anno, por semestres vencidos em 30 de abril e 31 de outubro,
devendo o primeiro coupon vencer-se em 30 de abril de 1914.

A amortisação far-se-lia anitualmente, -a partir do 1915, por
compra 011 sorteio, á razão do 2 y, , no minimo, de modo que o em-
K is:limo ligue tot . ilmante extincto dentro do prazo de 25 annos, fican-
do 1 .04.11vido á companhia o direito de antecipar o resgate, no todo

ou em parte, coníJrind lhe convier.
A primeira amortisação se fará em outubro de 1915 e o paga-

mento'( Moeidirá com a epoca do paramento dos juros.
O activo actual da companhia é de 4.515:345$360 e o passivo,

exclusive o capital, é de 1.515:3í5$369.
A companhia, além da fiança de todo o seu ' activo, nos termos

do decreto n. 177 H, de 1893, dá mais em primeira e espedal
potheca os se;mintes bens:

. «Fazenda de Santa Ritta e Padre Pequeno, Fazenda do Corrali-
nho, fazenda Luzia dá Motta, fazendas das Bicas, fazenda do Rochedo_	 .•
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000
Per 800 réis, em lAteire.4'.
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o quatro partes em commum nos Thoinaces. Estas propriedades, q
estão situadas no perim3tro da estação do llonorio Jficallia a Rapozos,
no Estado de Minas Geraes, tõin urna arca approximada de 80 kilo-
metros quadrados de terrenos auriferos, de plantação e' criação 1.. coto
varios mananciaes que podem fornecer uma força hydraulica de
4.500 a 2.000 ca.valloa. ,Jazidas auriferas; machinismos, casas de mo-
rada, de melarias, de negocio e de hotel e mak 90 casls para opa-
rarios, assim como material fixo, rodante e linhas • ferreas na super-
ficie e nas, minas.	 .	 •

A inscripção eventual foi feita no Registro Geral e das Hypothe-
cas do .P.districto desta Capital, em 17 de novembro de 1913, sob o
n. 144, no livro•8, á pagina 91..

A sub,scripção. publica abrir-se-ha no dia 21 de novembro de
4013, ao meio dia, no escriptorio do corretor de falidos publicos —
Encano José da Almeida e Silva — e na sédo da companhia., encer-
rando-se no mesmo dia ás 3 horas da tarde.. 	 • • • •

A emissão é ao par, ou ale-8008 , por obri gação, effectuando-se o
pagamento dunia-se rez 	 axyto—da -subscripção .: • •	 • • '	 •

A companhia ~Uivá cautelas provisorias que serão opportuna-
mente substiluidas pelos titulas definitivos,.

• •	 „	 •
Rio cl janeiro, 19 de nevcunbro de 1913. — Pala Companhia

Nacional Mineira, Joaquim C. ,d'Olira e Silva — José Francisco de
LiMalrallos,'directores. — Eaáenro José d'Almcida e Silv(1, corrector
de fundos publieos.

...„

1-._mpreza Pastoril Rio Pardo•do•A.varé
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. accionistas sa.o- convidados a 'se reunirem ein assembléa
geral extraordivaria no escriptorio da emproza á rua da Alfandega
n 28, sobrada, no dia 25 do...corrlu)te-,4•1 hora da tarde, para o fim
especial de autorizar a directoria a.resgatar acções para redacção do
capital e outras povidancias. 	 „

llio de Janeiro, 20 da novembro de . 1913;	 directoria.

Mon tepio Geral,de Ueonomia dos Servidores
' d.o _Estado,

ASSEMBLEA GERAI 'EXTB AOfttn.NARIA

De ordem do Sr. presklento dea ., nos termos do art. 67 dos
actuaes estatutos, convocada . a reunia° da assembléa, geral extrair-
dinaria para o dia 21-de corrente mez, ás 3 horas da tarde, afim do
continuar a discossão da reforma dos acutiles estatutos e deliberar
sobre-atreação da Caixa Predial. 	 •	 ..	 .

Secretaria cfp Montepio Geral de Economia dos Servidores do Es-
tado, em 7 .de novembro de 1913. — O secretario, Dr. Sá Pereira.

-• "
Monte do Soceorro do Rio de Janeiro
rendo do se procodar á venda em leilão, no dia 26 do corrente

Tnet, dos penhores correspondentes ás entalias de ns. 38.987 a
411088einitti las á em. ,satembro e -outubro de' 191'2'e a's
didas entre as da DS. 2í1 a 28.0" cujas cootractos estão vencidos;
previne-se abs Sts:-Inutuarios que devei» resgatar os respectivos pe.7
nhoi?ci ,od'ren6Var •-seás ''centractes'até ás 2 horas do dia anterior ao
fixado para' o leitão.	 .	 • • -	 •

Rio (13 Janeiço,..1 .1.0,09Nembro de.1013.,-0 gerente, Magalhães
Castro	 .	 „.

‘•

40 . , 1	 • •,•,: •	 •	 •

LOTERIAS

CAPITAL D. hDERAL
Companhia do Loterias . Naeicinaes do Brazg

Extracções publicas, sol) a fiscalização do Governo Federal,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde , de ltaborally n,

HOJE	 AMANHÃ
-305 —'22"

1.8:000 7000'
Por 141600, em meios

DEPOIS AMANHÃ.'
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO Px... ANO
.300 — 5'	 -

100:000800Q
Por S$000, em clecimos

GIUNDE E ENTRORDINNIA I.ÜllIA ÚO NATA:

Sabbado,. 20 de dezembro .
AS 3 HORAS DA TARDÉ

Este importante plano além do premio maior distribue mais: 2 da.
too:0000, 1 de 50:000*, - 1 de 20:00041, 2 de 10:0000, 4 de
5:000&, 12 de 2:000*, 20 de 1:0000 e 100 do BOOS000.

Por 40$, em. quinquagesimos do SOO réin'

N. B, Os prendos surriores" a 200$ esta.° sujeitos ao desconto de 5
os pedidos de oilhetoa do .intertor da .vain ser actniapanhadás

mais :500 réis para o porte da cOrreio e dirigidos aos' agent0
gei •aes NaZARET11 3, C., rua da Ouvidor it. 94. Caixa n. 817. En•i;
durmo telegraphico, Lavrei,.	 .	 "

raj ano de Medeiros
• •,..;	 41	 • á	 04;;.^,“

ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSE, 76 (proximo a Ayenida),
RIO DE JÁNE.IRO.--,

Vabricautes de material rodante. Officina ss éompleta3, pa'atraba1hos. em ferrQ...0

Importadores de	 iàa1, pontü-fniatiiriai flátiiinte etc.
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CLUBS SCHAYÉ
,	 •

De sobrettitlos de borracha, sob medida, e

-
guardaS•chuvas de seda, com castões dRUA URUGUAYANA ouro e prata do leio

sorteios regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

cnITI3S
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
RED STAR

51
Rio dA Janeiro, 19 de novembro de 1913.

O fiscal do Governo,

Capita° Luiz da $il ‘k, Pinto.

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS.

Bellissimo sortimento de estatuas,
quadros, objectos de arte e novidades

Cofres á prova de fogo para familias
e commerciantes.

Mobilias em todos os estylos
e para todos os preços.

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Àgeuts for Important European and

'American Manufacturers. 	 •	 s
n Sales :on the Instalnient Plan`a Great Sue;
MSS,	 -

.	 A dezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje foi
N. 19.

Do accôl6 com as condições destes clubs, foram amortizadas ae,
seguintes iiiscripções:

Do sobretudos de borracha, sob medida.
Planos A, 13, C, D e E 	  N. 19.

De 0.-uardas-chuvas do seãa com castões do
ouro e prata de lei

Planos F e G 	  N. 1,9

Planos A, , C, e 171
DE SOBRETUDOS DE BORRACHA sob medida, a prestações soma-

naes de 21‘, '24:300, 30, 30500 e 41, com direito a cinco
centenas. De accUrdo com as condições destes clubs, foram amorti-
zadas as seguintes inscripções, sendo que a centena final do primeiro
premio maior da loteria de hoje foi o N. 519.

Planos II, I e ,1*
De accórdo com as condições destes planos foram amortizadas as

seguintes inscripções, sendo que a centena final do primeiro premio
maior da loteria de hoje foi N. 519.

Planos Ti e Ti

DE GUARDAS-CHUVAS DE SEDA com castões de ouro e prata de
lei, a prestações semanaes de ;28 e 4*, com direito a cinco cen-
tenas. De accórdo com as condições destes clubs, foram amortizadas
as seguintes inscripções, sendo que a centena final do primeiro pre-
mio maior da loteria de hoje foi o N. 519.

Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1913.-0 fiscal do Governo,
Dr. Francisco de Sá Filho.

/IENRIQt SCII Alif5

Os clubs de sobretudo de borracha sob medida e de guardas-chuvas
de seda com castões de prata e ouro de lei, e relogios de ouro de lei
são regulados pelos sorteios da Loteria Federal, havendo sorteios to-
dalfis quartas-feiras.

Estão abertas as inscripções para esses clubs.
Cada prestamista joga com «cinco centenas».

fÀ PAS DE BORRACHA — Concertam-se e recortam-se com toda a
perfeição e fazem-se quaesquer feitios para homens, senhoras e cre-
atiças.

Tomos grande sortimento de toucas para banhos de mar o roupas
para escaphandros, superiores ás estrangeiras e fazem-se quaesquer
concertos nas mesmas

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA K.I0 BRANCO, 1 7

Endereço telegraphico «SCHAYE'N Riojaneiro
Tolephono ti. 762, Norte

RIO DE JANEIRO

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS-:
SAM 'FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOa
OS ESTADOS DO BRAZI/A.

1
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UBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

A 1 ra • legas (Relatorio apresentado ao
Minist2rio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

A st vonornie (Traité ti'), de. E
I ial • 	 ....	 550

•‘listamento de eleitores na Repoblic
(Instrucções para o). Doer. n. 5.391, de ia
de dezembro de 1904 	 	 5500

o
(Crèa. o Ministerio da)2

-Decr. n. 1.606, d.e 20 de dezeinoro dO
1906... 	 •	 550.

e
cçãc> Penal (Amplia a). Lei n. 628, de

28 de outubro e Doer. ii. 3.475, de 4 de no-
vembro de urn . 	 	 5300

Água, (IlegIlamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.1410
de 27 do fevereiro de 1901 	 	 $300

Doletim de Concessõea e Pri-
vilegios. (31) 	  3$000

13aneo Central .A4:,..ricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

olsa do Corretores (Merca-
dorias e navios). Doce. n. 8.210, do 22 de
setembro de 1910 (Crea a), Doer. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu-
lamento) e Regimento interno—. 15000

Cod i go Civil :
• -

P r ojt.i- o (Trabalho da Comm(ssão da- uaina‘ra
dos Deputados— g Toluines) (M). 205000*

Projecto do Dr. Antonio., , Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Cormnissão ' ,Especial -do Senado),
10 volume (M) 	 	 65000

Projecto (CominissãO ,Especial . da. Senado),
3° voltime (M)'	 •	 •	 • 25000

fleplica do Senador-R(1y BarbOsa sobre as
:1efesas da redacção do projecto da Ca-
mara, dos Deputados (NI) 	 	 75000

Codigo Penal
dos 1:- ..5tados Unidos do ltra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

.	 •.

Codig? das nehteões
riores (31)-	 - -	 —	 85000

Codigo do Processo Crinhi
nal do Distile to Federal,
brochado	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographin. da Província
do Ceara 	  15000

Contrabando o seu processo,
por A. P. de Araujo Corré 	 	 "'5000

Casamen to Ci n-il (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetic,a, por M. André
da Rocha 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 5.113,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da. Republica.,
pelo Dr. Crockatt de Sá (31) 	  105000

Conselho de :Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Commere,ial do Districto
Federal  	  45000

Codig-o Criminal 13ra zinca°.
Ante-projecto 	 	 33000

Congolitla,?c, das leis sobro
organização municipal do
District° 1,`edera.l.......	 5500'

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doce. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1006 	 	 15000

CornreM,1-os' . Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1803, approvando o regulamento de
Fundos Publicos. 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de

5500

Colonia COrreccional de Dois
1c ios (Regulamento da). Decr. n 	 5,991, de
19 de junho de 1908 	 	 15000

Casa de Correcção
da). Deer. n. 3.647, de 23 (Regulamentode abril de
1900 	

	
15500

Carros ( Tabellas para os
dos) 	

Collectorias Federaes
cçÕes para o serviço das). Decr. n 	
30 de dezembro de 1914 	

• D.
-

Dicelonarlo
13razileiro, pelo: Dr ..Nugusto V.. A.
S. Blake — yolumes.1	 1;;u00, 

Diccionario G oographiecii datst
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-'
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000.n

i)iccionario Geographieo dó'
Drazi 1. (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volti**-,
mes 	 	  205000

Diceionario dos verbos irrá
guiares da lin,gua, por tu
gueza, por C. R 	  25000

nocas3, portos maritimos, ete:
(tlepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (111) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sorio:

de novembro a dezembro de 1889.	 35000
de fevereiro do 1890  '	 •	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de abril do 1890.. 	 ;	 25000
de maio de 1890. 	 	 45000
de julho de 1890. 	 	 25000
de agosto de 1890 	 ,	 35000
de setembro de 1890 	 23000
de novembro de 1890 	 n 	 45000
de dezembro de 1890.... -. 	 33000 •
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 •	 25000

Decisões do Governo Provi-
sorlo :

1° e 2' fasciculos 	
3° e ultimo 	
Additametito

preços
5200

(Listra-
9.285, de
í' 540I

• ,

35000
25000'
45500
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Cylli-idrõS - 115X146.	 Força 40 — i0 11 P	 Largura entre rodas 303 centimetros

Mise yr) mdrche automatica electrica, apoiando simplesmente sobre um botão, não é preciso a manivella. 'iluminação eleetrica
Cada carro e-S.tlá provido com dous completos e differentes systemas de allumage, um por dynamo e outro por bateria.

Control autornatico 'e , computador para qualquer rapidez de marcha. Bomba electrica para encher as camaras de art
Mais de 40.000- automoveis Cadillac estão em uso 	 Producção para 1913, 13.000 ming.,

• A reputação do 43.A112)11,1.,A.C16 tal que foram recebidas na fabrica perto de 3.000
.ens:N..m.̀mènclas para o modelo de 1013 ante cia fabricação do Privalidr° carro deste modelai

: .AONTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
1r-25;-R,VA-OUVIDOR,125 19, RUA DIREITA, 19

— • ..RIOS• DE JANEIRO	 SÃO PAULO	 .

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


